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INTRODUÇÃO

o jornalismo brasileiro nasceu exilado. Foi quando Hipólito da Costa fundou o

primeiro jornal, o Correio Brasiliense, que era editado em Londres, longe da

incômoda e ditatorial presença da coroa Portuguesa. O jornal nasceu sob censura

devido às criticas que fazia aos políticos, sendo apreendido várias vezes.

Esse jornal, como os que viriam surgir durante a República, como A Noite e

Diário Carioca, priorizavam a opinião. Nessa época os jornais nasciam para defender

uma causa política e não para publicar notícias. Assim, a Independência, a Abolição da

Escravatura e a República, e outros fatos históricos deram origem a vários jornais,

como os diários hoje em circulação, Jornal do Brasil e O Estado de São Paulo que

tiveram origem na causa ou na defesa de interesses partidários.

A partir de meados dos anos 50 que ocorreram as primeiras transformações no

jornalismo brasileiro, com a implantação das reformas baseadas no jornalismo norte-

americano, onde o espaço dedicado à notícia, à informação era muito maior.

Foi nessa época que os jornais incorporaram o lide e o conceito de

objetividade. Clóvis Rossi conceituou jornalismo como o esforço para conquistar

mentes e corações dos indivíduos, destacando que ele se nutria no mito da

objetividade, padrão que os jornais brasileiros adquiriram dos americanos.

Ele entende que os repórteres deveriam colocar-se numa posição neutra ao

apresentar o fato, deixando para o leitor a tarefa da tirar suas próprias conclusões. o

entanto, isso é um mito, pois cada repórter tem formação cultural e opiniões diferentes.

Cada jornalista pode observar o fato de maneira diversa e apreendê-lo de modo

distinto.

Carlos Eduardo Lins da Silva adverte que, quando se está falando em

objetividade, está-se tratando também de ideologia, pois as duas são interrelacionadas,

e apresenta uma pesquisa do jornal Folha de São Paulo, em que a maioria dos

entrevistados defende que as reportagens devem se ater mais ao fato e com menos

interpretações.
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Ao contrário, Cláudio Abramo defende um papel mais atuante do jornalismo,

dizendo que é possível fazer um grande jornal apenas relatando fatos, mas acredita

que um jornal sem opinião não é capaz de cumprir o seu papel, deixando com o leitor a

incumbência de julgar por si só. Porque a diferença entre o que é objetivo e o que não

é objetivo, de acordo com a linha do jornal, se reflete em várias coisas. Mesmo entre

os jornalistas, o que é objetivo para um pode não ser para outro, dependendo da

análise que cada 11mfaz da sociedade em que se vive. (ABRAMO, 1988, p. 117)

Estabelecendo uma fronteira entre jornalismo opinativo e informativo, José

Marques de Meio recusa a idéia de objetividade como acepção de neutralidade,

imparcialidade, pois a essência do jornalismo informativo é o relato dos fatos, sua

apreciação, seu julgamento racional.

Segundo Meio, a atividade jornalística, eminentemente política, não exclui a

reprodução verdadeira dos acontecimentos, seja qual for a orientação ideológica da

instituição e que, além da objetividade, o espaço da autonomia jomalística é o da

liberdade, concebida como possibilidade de convivência e de confronto permanente

entre diferentes modos de apreender e relatar o real (MELO, 1985, p.60).

Então, a objetividade só pode ser exercida de modo quando houver garantia de

plura1idade de canais de expressão jornalística, permitindo que diferentes fontes de

informação possam veicular as respectivas versões sobre os acontecimentos. E não se

pode pensar objetividade sem atrelar a este conceito o de liberdade de imprensa.

Pelo menos teoricamente, o jornal deveria restringir sua opinião à página

reservada aos editoriais. Na prática, o processo ocorre diferente.

A seleção da informação a ser divulgada é o principal instrumento para

expressar a opinião do jornal. Através dessa seleção, da linha editorial o eículo

decide dar destaque a certos assuntos, enfocando determinados personagens e

omitindo outros. Além desse, o processo de produção da informação pa sa por ários

filtros - como a escolha das fontes que vai ouvir -, o que Alberto Dine considera

uma forma de censura muito sutil, na maioria da vezes imperceptível ao leitor comum.

° sistema de produção dos grandes jornais privilegia dema iadamente ouvir as

autoridades do Governo, as chamadas fontes oficiais, e geralmente e truturam uma

cobertura no sentido de legitimar os núcleos de poder. como a Presidência da

República, os ministérios e o Congresso acional. entre outros.
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Tanto Dines como Abramo entendem que esta super-valorização das fontes

oficias não deixa de ser uma forma de censura. (...) Na verdade elas são uma fonte

como outra qualquer. Mas fonte oficial ganhou nos últimos anos uma consistência e

um peso desproporcional à sua validade (ABRAMO, 1988, p. 119).

Muitos autores concordam que nunca houve liberdade de imprensa no Brasil.

E sim liberdade de empresa, como relata Abramo, advogando que essa liberdade só é

possível para o dono do jornal. O jornalista Hélio Fernandes, proprietário da resistente

Tribuna da Imprensa, em depoimento a Paolo Marconi diz que quando Gutemberg

inventou a máquina de imprimir, acabou a liberdade de imprensa. O jornal livre é

aquele que a gente vê nos filmes jaroeste, onde tem um velhinho compondo na caixa

o jornal tablóide com quatro páginas, ele mesmo escrevendo o editorial e o filho

distribuindo pessoalmente o jornalzinho pela cidade (FERNANDES apud Marconi,

1980, p. 167).

O fato é que na medida em que as empresas jomalísticas se transformaram em

complexos industriais com interesses econômicos elevados, alargaram o nível de

comprometimento, facilitando a interferência política não só do Estado, mas também

de anunciantes, passando a ser, então, heterogêneos os métodos governamentais para

censurar a imprensa e interceptar o processo de comunicação.

A forma mais explícita de censura é a política - implantada oficialmente no

Brasil a partir de 13 de dezembro de 1968 com a edição do Ato lnstitucional n? 5 -,

praticada pelo Estado como instrumento de controle ideológico, que proibia a difusão

de muitas informações, porque seu conhecimento seria inconveniente para

determinados setores da sociedade. ° que essa censura fez, na realidade, foi escolher

entre uma infinidade de notícias e informações, aquelas que deviam ser bloqueadas e as

que podiam ser liberadas, criando assim uma imagem unidimensional da realidade.

o capítulo I deste trabalho abordaremos estas questões fazendo um histórico

da censura, sua extensão, como se organizava como máquina burocrática do Estado e

a relação delicada entre censores e jornalistas censurados.

No capítulo II vamos discorrer sobre mecanismos de controle ideológico do

estado autoritário através de seus aparelhos. °papel da Escola Superior de Guerra na

consolidação do regime militar e como agia a doutrina da segurança nacional. Além

disso, vamos contextualizar o papel da indústria cultural brasileira. especialmente no

que diz respeito à imprensa.
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Finalmente, no capítulo III, vamos estudar o caso do Jornal do Brasil durante

o período de 14 de dezembro de 1968 a 2 de janeiro de 1969, quando o jornal esteve

submetido a censura prévia. E como o jornal reagiu ao pactuar com a autocensura no

período de janeiro de 1969 até 26 de outubro, data em que foi indicado o general

Médici para ser o novo presidente da República.

I



5

CAPÍTULO 1- CENSURA E AUTORITARISMO

CONTEXTO HISTÓRICO

O ano de 1968 começou com Costa e Silva ampliando os poderes do Conselho

de Segurança Nacional, que passou a decidir sobre política econômica, educação,

política interna e externa, ideologia, sindicalismo, imprensa, religião etc.

Cresciam o ressentimento popular e a oposição ao regime militar. Carlos

Lacerda, um dos principais lideres da " Frente Ampla", bloco de oposição ao governo,

radicalizava os discursos insultuosos contra o Presidente Costa e Silva e seus

ministros, especialmente os militares, dizendo que o presidente comandava uma

ditadura corrupta. Em abril a Frente Ampla foi extinta pelo governo.

Por sua vez, os estudantes, que já vinham se manifestando contra a ditadura e

em prol das reformas na Universidade, intensificavam criticas e o enfrentamento ao

regime, através de passeatas e outras manifestações lideradas pela União Nacional dos

Estudantes (UNE), entidade estudantil que a essa altura agia na clandestinidade. A

repressão policial contra os movimentos estudantis, que se agudizou em 1968,

contrastava com afirmação feita pelo presidente da República na sua posse: O

entendimento perfeito entre o governo e as classes trabalhadoras e estudantis existirá

em meu governo por obrigação e não por força (JORNAL DO BRASIL,

16/03/1967, p. 3)

A contradição entre o discurso liberal democrático dos detentores do poder e a

prática militar repressora era latente. O fechamento político estava em andamento e

tudo indicava que os movimentos estudantis e operário forneciam à linha dura o

pretexto para o endurecimento pleno.

Em março de 68, uma tropa de choque da Polícia Militar do Rio de Janeiro

matou o estudante secundaristas Edson Luís, quando reprimira a tiros um protesto

estudantil em frente a um restaurante universitário. A morte do estudante passou a

simbolizar a desproporcional violência da ação repressiva militar contra os estudantes

e mostrar que a ditadura estava disposta a tudo para calar as oposições ao istema.

Em junho, os confrontos de rua no Rio de Janeiro entre militares e estudantes

se acentuaram, morrendo 28 pessoas. Em protesto, estudantes intelecruais, artistas,

trabalhadores, etc. realizaram a Passeata dos Cem Mil que para surpresa geral não

foi reprimida, pois o governo ordenou a retirada das tropas das rua . Aos tumultos das
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marchas estudantis somavam-se algumas greves operárias em São Paulo e Minas

Gerais, reprimidas com rigor pelo governo.

Neste contexto de violência entre governo e oposição, o deputado Márcio

Moreira Alves(rvfDB-RJ) provocou os "duros" com um discurso estimulando os pais e

estudantes a protestarem contra o regime militar não participando das festividades do

dia 7 de setembro. As declarações do deputado oposicionista foram consideradas uma

ofensa aos militares.

Radicalizando mais ainda, Márcio Moreira Alves propôs às mulheres brasileiras

que não tivessem relações sexuais com seus maridos até que o governo extinguisse a

repressão.

O que parecia uma piada, explodiu como uma bomba nos quartéis. Os três

ministros militares exigiram que o Congresso acional suspendesse a imunidade

parlamentar de Márcio Moreira Alves para que ele pudesse ser julgado e processado

pelos insultos às Forças Armadas.

Embora a maioria dos parlamentares fosse do partido do governo, a Arena, a

Câmara negou-se a suspender a imunidade do deputado, em votação ocorrida no dia

12 de dezembro.

Para combater, de acordo com governo, atos nitidamente subversivos,

oriundos dos mais distintos setores políticos e culturais, e tendo como mero pretexto a

negação da Câmara, na noite do dia seguinte, 13 de dezembro de 1968, o presidente

Costa e Silva, consultando o Conselho de Segurança Nacional ( só o vice-presidente

Pedro Aleixo votou contra e os outros 21 ministros a favor), baixou o Ato

lnstitucional n." 5 (AI-5). Era o golpe dentro do golpe. O Ato dava plenos poderes ao

executivo para: por em recesso o Congresso Nacional, cassar mandatos eleitorais,

suspender direitos políticos por dez anos, decretar estado de sítio, suspender garantia

de "habeas-corpus", dentre outras.

O Brasil iria conhecer o periodo mais triste e estarrecedor de ua história: o

país era colocado nas mãos das força mais retrógradas e reacionárias de sua sociedade.

O AI-5, que não fixava prazo para sua vigência, reiterava alguns artigos de atos

anteriores e ampliava desmesuradamente o autoritarismo do Presidente e de seus

assessores. O Serviço Nacional de Informações e o Conselho de Segurança acional

ganhavam um novo dimensionamento, aumentando seu poder.
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o ato foi acompanhado de novos expurgos: cassação de 88 parlamentares,

aposentadoria forçada de ministros do Supremo Tribunal Federal e de vários

professores universitários como Florestan Fernandes, Octávio Inani, Fernando

Henrique Cardoso e dezenas de outros. Estendeu-se a censura à imprensa, proibindo a

publicação de qualquer notícia sobre movimentos operários e estudantis, bem como a

divulgação de qualquer crítica ao regime. A mídia era colocada sob o controle do

governo militar.

o HISTÓRICO DA CENSURA

A liberdade de imprensa foi assegurada aos brasileiros em 28 de agosto de

1821, assinada por D. Pedro I. Cento e cinqüenta e um anos depois, precisamente no

dia 6 de setembro de 1972, o decreto de D. Pedro foi censurado pelo Departamento da

Polícia Federal, com a seguinte ordem a todos os jornais do País: "Está proibida a

publicação do decreto de D. Pedro I, datado do século passado, abolindo a Censura no

Brasil. Também está proibido qualquer comentário a respeito". A proibição de se

referir, nos meios de comunicação de massa, ao ato de D. Pedro I revela a orientação

da censura. Protegida pela própria censura, ela não hesitava em fazer proibições

rídículas, segura de que elas não chegariam ao conhecimento público. Houve muitos

outros episódios que seriam cômicos, se não fossem humilhantes para o País. Como a

proibição de publicação do discurso de Filinto üller, Líder da Arena, partido do

Governo, na Câmara negando a existência de censura no Brasil. A censura , parte do

Estado autoritário, o protegia e, protegendo-o protegia a si.

A despeito do segredo que sempre cercou as atividades da censura, é possível,

com base em pedaços esparsos de informação, reconstruir sua história, com os seus

diversos períodos. Ela seguiu um caminho semelhante ao de muitas outras instituições

autoritárias: as suas sementes foram lançadas pelo primeiro ditador brasileiro, Getúlio

Vargas, estando presentes no Código Penal de 1940, por obra do jurista Francisco

Campos; durante o período democrático, o Brasil não reviu a legislação corporativista:

ao contrário, manteve boa parte daquele entulho legal, ainda que o usado

comparativamente pouco. Assim, já havia, como em outras áreas de possível ação

governamental , uma legislação repressiva e centralizadora, que a ditadura militar

utilizou.
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A censura não atuou de maneira uniforme durante os 21 anos de ditadura.

Houve periodos de maior e de menor intensidade. Ela seguiu o mesmo padrão de

outros indicadores do grau de autoritarismo das diversas administrações: foi atuante no

periodo imediatamente seguinte ao golpe de 1964; posteriormente, houve flutuações,

observando-se ondas que, possivelmente, indicam períodos de maior influência no

governo militar, de grupos e pessoas com vocação autoritária. A expansão mais

acelerada da ação da censura teve lugar durante o periodo mais negro pelo qual o país

passou: desde o AI-5 em dezembro de 1968, no governo Costa e Silva até o fim do

governo Garrastazu Médici. Do inicio da distensão, durante o governo Geisel, até

1976, somente foram controlados alguns aspectos mais gritantes da censura; a partir de

1976 o governo Geisel controlou a linha dura, houve uma clara diminuição de suas

atividades sem que, não obstante, os seus instrumentos fossem eliminados: o ditador

não abriu mão deste instrumento ditatorial. Foi somente no final do governo Geisel e

inicio do governo Figueiredo que a liberdade de imprensa foi restaurada no Brasil.

A crer nas palavras de Castelo Branco e Costa e Silva, assim como no

testemunho de muitos auxiliares diretos, os dois ditadores supostamente teriam um

compromisso com a democracia, em geral, e com a liberdade de imprensa em

particular. Para os defensores, este compromisso teve o efeito de evitar que "as coisas

fossem ainda piores". Com isso se pretende isentar, no julgamento da História, estes

militares pelos atos insofismavelmente ditatoriais que cometeram, acenando com o que

teriam impedido que acontecesse. Há argumentos defendendo que Costa e Silva, na

reunião do Conselho de Segurança acional, quando da decretação do AI-5, teria

voltado a fita que documentava a reunião para que os demais membros do Conselho

ouvissem outra vez o discurso do vice-presidente Pedro Aleixo, o único presente a

votar contra a decretação do que ele chamou de "violência à ação". Segundo

depoimento do porta-voz a Zuenir Ventura o presidente teria tentado sensibilizar seus

auxiliares a votar contra o ato. Em favor deles, pode e deve ser argumentado que não

houve censura direta e oficial até 1968; porém, outros, com maior justiça,

argumentam que quem edita o AI-I, o AI-5, quem cassa mandato de deputados eleitos

pelo povo brasileiro e decreta o recesso do Congresso institui, com facilidade, a

censura. Os atos institucionais, particularmente o AI-5, foram instrumentos ditatoriais

de escala maior do que a censura. Além disto não é verdade que durante o governo

dos dois primeiros ditadores a liberdade de imprensa tivesse sido rigorosamente

.....•_----------- --
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respeitada. Jornais de esquerda e jornais pró-João Goulart, como Poiitika, Folha da

Semana, O Semanário e outros , foram invadidos e suas oficinas destruídas. Jornais

respeitáveis, mas favoráveis a Goulart, como a Última Hora, uma das principais

cadeias jornalísticas do País, foram igualmente invadidos e destroçados. O Correio da

Manhã, que se opôs radicalmente a Goulart, mas denunciou com veemência os

excessos da ditadura foi sistematicamente perseguido: a sua sede foi atacada a bomba,

invadida e interditada, uma edição foi sumariamente confiscada e sua proprietária,

Niomar Bittencourt, presa por mais de dois meses. Por fim, parcialmente como

resultado da perseguição de ditadores que pretenderam ingressar na História como

democráticos, o Correio da Manhã fechou as portas. Assim, definir Castelo Branco e

Costa e Silva como fiéis respeitadores da liberdade de imprensa é um desrespeito aos

fatos. O máximo que se pode dizer a favor dos dois ditadores é que, em comparação

com o que viria depois, que foi muito pior , os seus governos censuraram menos. A

História não esquecerá que foi Castelo Branco que impôs os primeiros atos

institucionais ao povo brasileiro, nem que foi Costa e Silva quem assinou o AI-5.

O AI-5, assinado em 13 de dezembro de 1968, ampliou mais ainda os poderes

da ditadura militar no Brasil, embora a situação anterior estivesse longe de ser

democrática. A história da repressão e da liberdade de imprensa no regime militar

divide-se claramente em três períodos: antes do AI-5 , entre o AI-5 e inicio do

governo Geisel, e de então até a restauração da democracia. Antes do AI-5, a censura

estava incluída entre as medidas que poderiam ser adotadas se necessárias para a

defesa do regime, assim como em caso de estado de sítio. Posteriormente essas

medidas coercitivas foram postas em prática sem que fosse declarado o estado de

sítio. Com o AI-5 a situação piorou consideravelmente: no mesmo dia da publicação

do Ato, segundo AIberto Dines, o Jornal do Brasil foi ocupado por dois oficiais do

Exército; no dia seguinte, os jornalistas substituíram o material aprovado, publicando o

material proibido; no dia 15, cinco oficiais passaram a censurar o jornal, o que fizeram

durante três semanas. O Correio da Manhã também foi invadido logo após o AI-5;

Hélio Fernandes, diretor da Tribuna da Imprensa, havia sido preso e confinado à ilha

de Fernando de ~oronha, fora solto, foi preso outra vez. Em São Paulo, uma edição

do O Estado de São Paulo, com o memorável editorial "Instituições em Frangalhos",

assinado por Júlio de Mesquita, foi confiscada porque protestava contra o AI-5, e em

vários pontos do País, abusos semelhantes foram constatados. É claro que o ato deu à

•
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linha dura civil e militar a oportunidade de exercer, na prática, a sua fé fascista e

antidemocrática. Em diferentes pontos do país, ações repressivas, inclusive várias

contra a imprensa, foram levadas a cabo, sugerindo, por um lado que elas foram

parcialmente coordenadas e, por outro, que as forças antidemocráticas estavam à

espera do AI-5 para agir contra as pessoas e instituições contrárias à ditadura.

O período entre a edição do AI-5 e a posse de Garrastazu Médici, bem como

os anos de seu governo, foram dos mais repressivos da história recente do Brasil,

quando boa parte das medidas de exceção foi imposta ao povo brasileiro por um grupo

de fardados. A eleição de Geisel teve implicações imediatas para a redução da censura

política. Segundo Marconi, o presidente reduziu a censura no dia seguinte à sua posse,

mas manteve sob censura permanente O Estado de São Paulo, Jornal da Tarde,

Pasquim, Opinião, Veja e O São Paulo, semanário da Arquidiocese Paulista,

permitindo, também, a continuação da prática dos telefonemas e dos "bilhetinhos" por

escrito proibindo a publicação de determinados assuntos. Foi somente em janeiro, por

ocasião do centenário de O Estado de São Paulo, que o governo Geisel retirou os

censores daquele jornal, assim como os do Jornal da tarde, da mesma empresa.

Houve, portanto, censores "residentes" naqueles jornais durante quase um ano de

governo Geisel. É possível atribuir essa delonga ao fato de que várias dessas

publicações eram feitas no Estado de São Paulo, jurisdição militar do II Exército, até

então reputado o mais direitista dos quatro exércitos e comandado, na época, pelo

general Ednardo D' Ávila Mello, da linha dura militar.

E foi em São Paulo que ocorreu o maior conflito entre os "duros" e os

"Geisistas" favoráveis à distensão. Em outubro de 1975 um crime brutal desnudou o

que se passava nos porões da ditadura e marcou uma nova fase de luta pela

democracia. Investigando a suspeita de reorganização do Partido Comunista agentes

do II Exército procuraram o jornalista Vladimir Herzog, chefe do Departamento de

Jornalismo da TV Cultura de São Paulo e, como ele não estava, receberam do diretor a

promessa de que o jornalista se apresentaria na manhã seguinte. Um dia após a sua

prisão, Herzog é encontrado morto em sua cela. Oficialmente, o jornalista tería se,

enforcado com o, cinto do seu macacão, explicação que não se sustentaria a uma

perícia, pois na cela não existia um lugar alto onde prender o cinto e, para conseguir

matar-se seria necessário que ele ficasse ajoelhado no chão. Todos sabiam o que havia
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acontecido. Herzog teria sido assassinado sob torturas. Em Janeiro de 1976, ocorreu

nas mesmas circunstâncias o assassinato do metalúrgico Manuel Fiel Filho, torturado e

morto quando era submetido a interrogatório. Mais uma vez a versão oficial foi

suicídio com uma história que beirava a insanidade: o operário teria se enforcado com

uma meia. O general-presidente Ernesto Geisel não tinha escolha e se acobertasse mais

esse assassinato seu projeto de abertura política perderia a credibilidade. Respondendo

ao desafio da "linha dura", Geisel foi a São Paulo e demitiu o comandante do II

Exército, general D' Ávila Melo, a quem o presidente já havia advertido quando da

morte de Herzog, de que não toleraria mais episódio semelhante. Começava então o

desmantelamento dos órgãos repressores. O poder dos torturadores eram finalmente

golpeado pela demonstração de força de Geisel nos meios militares.

Os defensores do ditador enfatizam que ele encontrou forte oposição militar ao

seu projeto de distensão, que incluía o fim da censura, sublinhando que a linha divisória

teria sido o afastamento do general D' Ávila MeIo. Há algo de verdade no argumento:

na imprensa, como em outras áreas, respirou-se melhor após a desmoralização da linha

dura. Entretanto seria ingênuo apresentar Geisel como um democrata ou como um

defensor da liberdade de imprensa. Segundo Carlos Chagas, A Tribuna da Imprensa,

O Estado de São Paulo e praticamente toda a imprensa alternativa permaneceram sob

censura prévia até de julho de 1978; Movimento, que surgiu em 1975, durante a

administração Geisel, teve 4,5 milhões de palavras censuradas até 1978 .

Além disso, houve claras tentativas de forçar os jornais a mudarem o seu

conteúdo, como a pressão econômica sobre o Jornal do Brasil, em 1978. Para forçar o

Jornal do Brasil a não publicar crítica a Ditadura, o governo, em poucos dias fez um

movimento para algumas empresas retirar a publicidade do jornal, obrigando o diário

carioca a publicar algo que não queria e a omitir algo que queria publicar.

Foi somente a partir do início do governo Figueiredo que a liberdade de

imprensa cumpriu, no Brasil, com as exigências mínimas de uma democracia; mesmo

assim, persistiu a censura sobre os meios eletrônicos de comunicação.

AS FORMAS DE CENSURA POLÍTICA

A censura política foi feita através de diversas formas e a tilizacão e uma

forma ou de outra tinha conseqüências financeiras e organiza ·0 .- em das

obviamente políticas, para o jornal ou revista em questão . A ensura or implicava
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seja na presença de uma equipe de censores na redação, que foi a forma adotada contra

vários grandes jornais que se recusaram a submeter à auto censura, seja na obrigação de

enviar a Brasília todos os materiais para que fossem examinados, como foi o caso da

imprensa alternativa, geralmente de freqüência semanal. O envio para Brasília

representava um problema de dificil solução: a entrega e o recebimento do material

deveria ser feito em Brasília, devendo os editores arcar com o ônus do transporte. Isto

acarretou a necessidade de manter uma representação permanente em Brasília;

conseqüentemente, as publicações que não puderam financiar esses requisitos

simplesmente fecharam.

Além disto, com freqüência os materiais só eram devolvidos em cima da hora

de publicação, no dia anterior, deixando pouco tempo para organizar a edição. Era

somente então que os editores descobriam quais as matérias que haviam sido

censuradas, parcial ou totalmente. Claro que isso afetou a qualidade da publicação, não

só pela depuração política e ideológica, por um lado, como pela necessidade de inserir

textos improvisados, à última hora, por outro.

A EXTENSÃO DA CENSURA

A escassez de informações a respeito da censura deixa no ar uma série de

questões. Uma delas refere-se a sua extensão, a quanto era censurado, pois a extensão

variou de periodo para periodo e de um jornal ou revista para outro.

Um dos mais afetados pela censura foi o semanário Opinião, que juntamente

com Movimento, Tribuna da Imprensa e O São Paulo, da Arquidiocese de São

Paulo, foram censurados com base no artigo 9 do AI-5. Analisando a atuação da

censura na imprensa alternativa, Rivaldo Chinem relata que o semanário Opinião.

fundado pelo empresário do setor têxtil Fernando Gasparian resistiu a quatro ano e

meio de pressões: 221 dos _30 números foram feitos com censura prévia e. das 10.-48

páginas escritas pelos seus colaboradores, somente 5. 96 chegaram ao leitores. O

número 24 foi apreendido mas voltou a circular; os números _6, 19S. _o - e o último

número, 23 1, foram efetivamente apreendidos. Além disto. o jornal ofre um atentado

a bomba em 1976.

Vemos que a censura ao Opinião foi extremamente dura, e que eria difícil para

este semanário resistir incólume à perda de quase metade do eu material escrito.

Outros jornais políticos, como Movimento e Tribuna da Imprensa. também foram

~--------------------------------------------------~------ I
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muitos atingidos. Somente em 1976, já no governo Geisel, a censura vetou totalmente

nada menos do que 1.170 artigos. Marconi contabiliza que Movimento, durante três

anos de censura prévia, teve 3.093 artigos vetados, num total de 18.761 laudas, além

de 3.162 ilustrações. Ou seja, perto de 20 artigos e cem laudas por número.

A revista Veja esteve sob censura prévia durante 119 edições, tendo 10.352

linhas cortadas, 60 matérias totalmente proibidas, assim como 44 fotografias e 20

desenhos e charges . Isto nos dá nada menos de 87 linhas por número, um artigo

vetado a cada dois números, uma foto a cada três e um desenho ou charge a cada seis

edições. Muito menos, portanto, que a imprensa alternativa como Opinião ou

Movimento. Claro, parte da explicação para a diferença reside no tipo de material que

se pretendia publicar, no fato de que Veja era uma revista de ampla cobertura e não

exclusivamente política.

Finalmente, em alguns casos, a censura foi total, isto é, muitas edições foram

simplesmente apreendidas; além disto, revistas e jornais poderiam ser retirados de

circulação permanentemente, ainda que o mais comum tenha sido fechar as portas

devido às conseqüências financeiras da censura.

AS PRESSÕES ECONÔMICAS

A censura não foi a única forma de repressão aos órgãos de comunicação de

massa que se opunham à ditadura. As pressões econômicas foram, igualmente,

fundamentais. Niomar Muniz Sodré Bittencourt, proprietária do Correio da Manhã,

no seu editorial "Retirada", no qual anunciou a sua decisão da abandonar o jornal,

mencionou especificamente o boicote dos anúncios do setor público:

O autoritarismo de hoje, porém, não se detiveram nas

medidas de força e terror. A eles aliaram as perseguições

econômicas. (...) A publicidade do Estado, financiada pelos

contribuintes, representado 36% do total do mercado

publicitário, foi sonegada maciçamente a uma instituição

com quase 70 anos de relevantes serviços prestados à causa

da liberdade, do progresso, da cultura e da dignidad.

humana neste país- doente pela falta de decên ia- onde a

autenticidade e a grandeza tomaram-se luxo, pecado ali

crime (CORREIO DA ~08/07/74 p.3).
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Na sua indignação, Niomar Sodré limitou-se a mencionar um ponto eticamente

fundamental: o Estado é financiado por contribuintes e os usurpadores do Estado

brasileiro privatizaram a sua utilização. Premiavam, com o dinheiro do povo, o apoio

político à ditadura, e puniam, também com o dinheiro do povo, aquele que se opunham

a ela.

Nesse sentido, de acordo com Bernardo Kucinski e Rivaldo Chinem, Opinião,

graças à linha nacionalista, defendendo, entre outras bandeiras o monopólio estatal do

petróleo, beneficiava-se com a publicidade da Petrobrás; entretanto, o acirramento da

repressão resultou na suspensão total dos anúncios. Num país em que o Estado

desempenha um papel econômico e financeiro fundamental, houve até efeitos

secundários, isto é, empresas privadas que, diretamente coagidas ou simplesmente

receosas da suspensão de negócios com o Estado, suspenderam a sua própria

publicidade. Tal foi o caso da Editora José Olympio, que suspendeu o contrato de

publicidade com Opinião. A editora informou que o espaço seria pago , mas o

problema era a sua veiculação, pois estavam esperando um empréstimo do

BNDE(banco estatal) e as propagandas não eram vistas com bons olhos (CIDNEM,

1995, p. 68). O mesmo aconteceu com a Fundação Getúlio Vargas, que com temor de

pressões do governo, suspendeu os anúncios no semanário.

Os jornalistas profissionais tendem a dar mais importância às pressões

econômicas do que à censura aberta. Hélio Fernandes defende a tese de que houve

uma mudança fundamental na composição da receita dos jornais, que passaram a

depender menos das vendas e mais da publicidade. Isto os colocaria em posição débil

nas negociações com os anunciantes, particularmente com o Estado.

O jornal-empresa, que tem os mesmos problemas de uma

fábrica de sabonetes, de uma siderúrgica, de uma fábrica de

cimento, não se pode dar ao luxo de ter a liberdade que vai

afetar o desenvolvimento de sua empresa (FERNANDES

apudMarconi, 1980, p. 167).

Alberto Dines, enfatiza as pressões feitas por empresas pri adas grandes

anunciantes, cujos interesses não poderiam ser contrariados. Hamilton Almeida Filho,

coerentemente, considera que o fim da censura formal, durante o go erno Geisel, não

significou o fim da censura, já que as pressões econômicas produziam o mesmo efeito,
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debaixo de uma conveniente fachada democrática. Como Fernandes, ele acha que o

crescimento dos jornais e a crescente dependência em relação aos anunciantes dá aos

últimos um virtual poder de veto . Parece claro que o próprio êxito comercial de

muitos jornais, que passaram de pequenos produtores artesanais a grandes empresas

capitalistas, criou limites ao que eles poderiam publicar. A experiências dos países

capitalistas ocidentais ensina que há limites à liberdade de imprensa, mesmo em

sistemas democráticos, derivados das pressões dos grandes anunciantes para restringir

as criticas a industrias que eles representam .

A censura propriamente dita afetou jornais e revistas, em grandes medidas,

através dos prejuízos econômicos, forçando-os a mudar a política, aceitar a censura

prévia, ou fechar . Como bem expressou Mino Carta, a decisão de acatar a censura

prévia foi, quase sempre, tomada a partir de critérios empresariais.

As ameaças foram usadas com freqüência, tanto como parte das proibições

quanto verbalmente. Muitos bilhetinhos especificavam as medidas punitivas que seriam

tomadas caso não fossem obedecidas as determinações da censura. Os exemplos são

muitos: o coronel Antônio Lepiane advertiu Veja, em 7/5/74 sob pena de apreensão e

aplicação das medidas legais cabíveis. Em 21/2/74, o general Bandeira advertiu O

Estado de São Paulo para não mais divulgar 'versinhos' (...) ou haverá apreensão.

Em 18/3/71, se proibia divulgar uma entrevista do general AIbuquerque Lima, com

criticas ao AI-5, qualquer contestação ao regime etc., culminando com a ameaça:

Qualquer violação o jornal será apreendido e os demais retirados do ar. Péssimo

português à parte, este tipo de ameaça foi freqüente. Villas Boas Correa afirma que o

general Hugo Abreu, chefe da casa Militar do governo Geisel, ameaçou a Folha de

São Paulo com suspensão por 30 dias, mais 30 são 60 e depois fecho por tempo

indeterminado (FOLHA DE SÃO PAULO,18111/80, p. 4) . A arbitrariedade e a

prepotência das ameaças transparecem no uso da primeira pessoa do singular.

O CONTEXTO INTERPESSOAL DA CENSURA

A censura não tem lugar num vácuo de relações humanas. Há contatos

pessoais entre censores e censurados. Quando há censores' residentes' , o contato é

permanente. Há contatos no nivel de diretores e proprietários de jornais e revistas, por

um lado, e ministros ou comandantes de exércitos. por outro. Os Mesquitas, do O

Estado de São Pau/o, conheciam Buzaid, ministro da justiça e haviam conspirado com
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várias altas patentes militares para depor Goulart. O ministro da Justiça Armando

Falcão, conhecido como o homem do "nada a declarar" , operador da censura no

governo Geisel conta que negociou com os Mesquita o abrandamento da censura em

O Estado de São Paulo e com Victor Cívica em Veja.

Os jornalistas são quase unânimes em afirmar que os primeiros contatos feitos

com oficiais das Forças Armadas, dentro das circunstâncias, foram surpreendentemente

bons. Foram civilizados a despeito dos limites impostos pela situação, na qual uns

detêm o poder e o usam para infligir o que os outros consideram um direito natural. A

substituição dos oficiais regulares das forças Armadas por policiais foi quase sempre

descrita como desastrosa.

Muitos jornalistas e administradores de jornais e revistas acharam, como muitos

outros civis, que contatos interpessoais com os censores militares e com abririam

certas possibilidades de negociação. Dotados de maior conhecimento, em geral, e

sobre a imprensa em particular, acreditavam poder convencer e cooptar os censores. É

provável que isto tenha acontecido muitas vezes, mas somente se a pessoa contactada

fosse a responsável pela censura. E isto não se sabia. Poucos se deram conta de que a

vantagem cognitiva era mais do que compensada pela desvantagem no poder. A

negociação era extremamente dificil, nessas circunstâncias, porque os coatores podiam

prescindir e os jornais não. Os coatores negociavam com o que tiraram dos jornais.

Acenavam com a devolução do que foi roubado, com objetivo de obter ganhos.

Cláudio Abramo tinha claro este ângulo, que passava quase sempre despercebido:

(...) jamais sofri pressões diretas, mesmo por que eu fomo a

cautela de não conhecer os membros do sistema. Não os

conheço, então fica muito difícil sofrer pressões (..) Agora,

se você é lima pessoa a quem certos organismos têm acesso

fácil, se você a/moça com membros do governo 011 do sistema

de segurança, informações e contra-informações, se os

freqüenta, fica mais fácil eles telefonarem exercendo

pressões ( ABRAMO apud Marconi, 1980, p. 178 ).

O que era visto por muitos como acesso ao sistema.. que poderia facilitar as

negociações com este, era percebido por Abramo como uma abertura que facilitava

pressões. Note-se que as negociações também significa am obter por bem o que as

---------
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proibições obtinham por mal. Além disto, muitas autoridades fizeram, constantemente,

pressões para que os jornais publicassem notícias de seu interesse.

Insatisfeitos com a instrumentalização da imprensa através da censura, os

militares também solicitavam aos meios de comunicação a divulgação de matérias de

seu exclusivo interesse. Como descreve Maria Aparecida Aquino, os pedidos

chegavam às redações normalmente acompanhadas de uma circular do

Superintendente da Polícia Federal onde se solicitava providências 110 sentido de

determinar a mais ampla cobertura do órgão sob sua esclarecida direção, da nota em

anexo.

Assim, as relações interpessoais entre censores variaram muito, de almoços,

jantares, visitas domésticas, conversas agradáveis, troca de ponto de vista, papos

telefônicos e troca de presentes, por um lado, a gritos, ameaças, empurrões,

discussões, violência, murros, prisões e torturas, por outro.

Mas a censura não afetou apenas as relações entre censores e censurados. Ela

afetou profundamente as relações entre jornalistas, proprietários e administradores. Era

inevitável. Rivaldo Chinem relata que teve vários artigos censurados e sempre ficava

a interrogação se o jornal estava multiplicando a censura por medo . Isso dificultava a

relação entre jornalistas.

Na imprensa, como em outras áreas, alguns usaram a dificil posição política de

outros para resolver disputas pessoais e profissionais. As delações e denúncias

constituíram a forma mais comum de iniciar processos repressivos. Vários jornalistas

interpretam a sua saída de um determinado órgão como um sacrificio político visando

aliviar a censura e as pressões econômicas; outros como uma solução para ri alidades

pessoais e profissionais. Entretanto, também há demissões quando não há censura.

Como saber quais demissões foram politicamente motivadas? Como distinguir aquelas

nas quais a repressão política foi usada para justificar demissões que se deveram a

outras causas? Em que proporção cada um destes fatores influenciou a demi são em

cada caso? É impossível saber. O que se pode observar, evidentemente. e a maioria

dos autores defende esta idéia, é que os jornalistas que combateram ativamente a

ditadura tiveram menor estabilidade no emprego.
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A ORG IZAÇÃO E BUROCRA TIZAÇÃO DA CE SURA

Como toda atividade que se aplica a um amplo território, tratando de um

grande número de casos, a censura cresceu, organizou-se e burocratizou-se. Devido à

cortina de ferro a respeito das suas atividades, pouco se sabia, do lado de fora, a

respeito, da sua organização e dos seus problemas. Entretanto, alguns estudiosos, em

sua maioria jornalistas afetados diretamente pelas atividades da censura, realizaram um

verdadeiro trabalho de detetive político-científico, nos dando uma idéia a respeito do

funcionamento daquela. Gerou-se, assim, uma situação típica de Estados autoritários:

do lado de dentro, formou-se uma organização burocratizada de âmbito nacional, com

os eternos problemas de pessoal, financiamento etc. derivados da extensão totalitária

do aparecimento do Estado, que incluía mais e mais áreas de atividades sob a

regulamentação da censura; do lado de fora, o povo brasileiro, intencionalmente

transformando em massa desinformada, era afetado duramente por uma instituição cuja

organização, cuja razão de ser e cujos problemas ele desconhecia. Foi somente depois

da abertura que este capítulo infeliz da ditadura pôde ser estudado e passou a ser um

pouco mais conhecido.

Aquino destaca como resultado da expansão totalitária, o crescimento do

corpo técnico de censores, estimado em meados da década de 70, em 400 no País

como um todo. A censura era essencialmente federal e concentrava a quase totalidade

das suas atividades em Brasília. Os técnicos tinham curso universitário em uma das

cinco carreiras: Direito, Filosofia, Sociologia, Comunicação Social e Psicologia; além

disso, freqüentavam um curso de especialização, cuja duração era de três a seis meses,

na Academia acional de Polícia em Brasília. Segundo Costel1a, em um determinado

momento, passaram a exígir a aprovação em uma bateria de testes psicológicos, o que

levou à reprovação de 21 técnicos e 8 fiscais, que recorreram à Justiça em 1976.

A Divisão de Censura, contrariamente ao mito, não era uma entidade política:

o órgãos de segurança agiam através dela, mas ela não exercia atividades de censura

oIíticas diretamente. Esta separação entre a censura política e a censura moral, no

ito 'dos costumes e diversões", era de se esperar, considerando a natureza tão

- -ersa destas áreas de atividade humana. Entretanto, se, para a maioria dos seres

ano ensatos, essas eram duas áreas separadas, para algumas pessoas a

- ên ia moral obedecia a um projeto político de inspiração comunista. Essa visão
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paranóica sena irrelevante se alguns dos que a esposavam não fossem política e

militarmente importantes. O general Milton Tavares de Souza afirmou, em 1976, que

o movimento hippie foi criado em Moscou e, se os pais não orientarem

cuidadosamente a juventude, o comunismo acabará dominando o Brasil ( JORNAL

DO BRASIL, 3110/76, p. 5. ). O coronel Carlos de Oliveira, segundo o Jornal do

Brasil(l9/0 1/73), afirmou que a mais abominável tática - dos comunistas - é a da

disseminação das drogas (. .. ). E o importante general Belfort Bethlem, que chegou a

ser comandante do IllExército e ministro do Exército, afirmou ao Jornal do Brasil (

15/6/77) que existe um fundo ideológico no tráfico de tóxicos no país através de

interesse dos comunistas em corromper as mentes jovens e destruí-Ias.

Estas citações publicadas por Marconi ilustra que muitos membros

importantes do regime militar ligavam questões de moral pessoal, particularmente

sexual, a um projeto comunista de dominação.

AS CONSEQÜÊ crxs DA CENSURA

Qual o impacto real da censura sobre a tiragem? Vários semanários fecharam

explicitamente devido à censura, seja por iniciativa própria, seja pela proibição de

circular, seja devido aos prejuízos econômicos dela decorrentes. Alguns diários de

circulação razoável e de amplo escopo, como o Correio da Manhã, foram vítimas de

invasões, depredações, pressões econômicas, prisões de seus editores e proprietários, e

acabaram fechando. No entanto, há também fechamentos durante periodos

democráticos, devido à má administração financeira. Assim é dificil saber até que

ponto um jornal fechou devido a problemas administrativos e financeiros

independentes da censura e da pressão política.

A atuação da censura não se reduz a negar ao público o direito de se informar

onde queira e a negar aos autores o direito de divulgação. A censura afetou a

circulação dos órgãos censurados . Inicialmente, pareceu sugestiva a hipótese de que

ela teria um efeito negativo sobre a tiragem dos jornais e revistas censurados. Estes

argumentos, porém, foram rebatidos frontalmente pelos que acreditavam que a

população reagiria à censura e passaria a comprar, sistematicamente, os jornais e

revistas censurados aumentando, assim a circulação.

A censura não teve o mesmo efeito sobre tipos diferentes de jornais e revistas.

Ela afetou uns relativamente pouco e condenado outros ao fechamento os veículos
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tipicamente políticos, que concentravam a sua atenção, opinião e noticiário sobre

temas políticos, dependiam da liberdade de imprensa em grau muito maior de que os

grandes diários, que apresentavam aos seus leitores uma ampla gama de opções:

anúncios, esportes, literatura, diversões, ciência etc. Para Rivaldo Chinem o impacto

sobre aqueles que se concentravam na política foi muito forte e vários saíram de

circulação em conseqüência, em maior ou menor medida, da censura. O Pasquim.

Opinião. Polítika e outros foram fortemente atingidos. Em contraste, O Dia, A

Notícia, e O Globo tratando infreqüente e superficialmente de temas políticos, tiveram

a sua vida pouco afetada. Assim, o Pasquim que, em novembro de 1970, atingira 200

mil exemplares, terminou fechando. Segundo o editor Hélio Fernandes, a Tribuna da

Imprensa, que tinha uma tiragem de 50 a 60 mil exemplares - algumas edições

extraordinárias atingiram 300 mil exemplares - , após dez anos de censura e

apreensões de números inteiros teve a sua tiragem reduzida a 6-7 mil exemplares.

Algumas edições do jornal saíram com até 50% da primeira página em branco, em

conseqüência dos vetos, pois Fernandes recusava-se a substituir as matérias proibidas,

recomendação dos censores.

Os grandes diários, como O Estado de São Paulo e Jornal do Brasil, ainda que

operassem com censores "residentes" durante muito tempo, tiveram a sua circulação

pouco atingida, a despeito da censura férrea sobre o seu conteúdo, particularmente

durante o governo Garrastazu Médici. Estes jornais atraíam uma grande variedade de

leitores; poucos os compravam e liam exclusivamente devido ao seu conteúdo político.

Mesmo os leitores mais interessados na política podiam satisfazer a sua necessidade de

informação e de opinião sobre muitos outro aspectos; assim, continuaram a comprar e

a ler esses jornais.

Alguns jornalistas chegaram a estimar que o efeito da censura sobre

publicações de interesse amplo foi positivo: Mino Carta, na época diretor de Veja,

afirmou que a revista aumentou a circulação e prestígio devido à censura. Ruy

Mesquita concordou:

Do pomo de Vista promocional foi ótimo. Nunca o nosso

jornal foi tão divulgado no exterior. (. . . ) Eu, que era

pichado de reacionário, virei herói de estudante, como

exemplo de luta democrática. Nestes períodos os democratas
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sempre se aliam com a esquerda radical. Nunca recebi tanta

família de presos políticos. Agora estou voltando a ser

considerado reacionário novamente (REIS, 1979, p. 78).

Daí que a conseqüência da censura sobre a circulação dos jornais tenha de ser

qualificada: atingiu muito mais os periódicos essencialmente políticos, radicalmente

oposto ao regime, do que os periódicos de amplo escopo. Segundo Kucinski, algumas

revistas, colocadas sob censura prévia, simplesmente deixaram de circular por opção

dos seus responsáveis. Por exemplo: Inéditos, uma revista cultural publicada em Minas

Gerais, foi notificada, em 29 de dezembro de 1976, que seria submetida à censura

prévia e seus diretores preferiram suspender a sua publicação; da mesma forma,

Paralelo, uma revista gaúcha, deixou de circular, assim como Debate e Crítica,

Bondinho, Mais J. Extra Realidade Brasileira, EX etc. Já alguns diários da grande

imprensa e semanários, segundo os seus editores, foram beneficiados.

A AUTOCE SURA

ão é só a censura prévia que pode ter tido um impacto sobre a tiragem: a

auto censura, derivada de receios vários, como o da prisão, ou fechamento do jornal,

ou o fim dos empréstimos e financiamentos, também pode ter influenciado essa

tiragem. Esses receios podem ter sido provocados por ameaças abertas, veladas - pelo

acontecido com as publicações submetidas à censura prévia . Podemos classificar a

autocensura em dois tipos bem diferentes: um, institucional, através do qual jornais,

revistas, estações de televisão etc. aceitaram explicitamente a responsabilidade pela

divulgação do que publicavam, de acordo com as orientações distribuídas pela censura.

Ao fazê-lo, as instituições livraram-se da incômoda presença dos censores residentes e

da onerosa prática de submeter todo o material publicado à censura prévia; ao aceitá-

10 contudo, transformavam-se em executoras e cúmplices da censura, das quais as

principais vítimas eram elas próprias. A auto censura transformou-se em prática tão

arraigada e institucionalizada que decorria de acordo e conversações.

Entretanto, devido ao caos reinante na estrutura de poder e autoridade do

Estado Ditatorial, o acordo celebrado com uma dependência do Estado com

freqüência era violado por outra. o dia 24 de agosto de 1972, numa operação típica

da impunidade e da irresponsabilidade do governo Médici, elementos que chegaram em

12 viaturas policiais invadiram a Redação do O Estado de São Paulo à procura de
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notícias sobre a sucessão do ditador, que seriam publicadas no dia seguinte. Como a

notícia era falsa, nada encontraram. Este incidentes levou O Estado de São Paulo a

rejeitar a autocensura. Júlio de Mesquita Neto, editor do jornal, na presença do então

governador paulista Abreu Sodré, respondeu às autoridades que não praticaria a

autocensura: Coloquem um censor na redação. Afinal, não temos os mesmos critérios

do governo para jazer a censura, e autocensura é contra nossa ética...

(CHINEM, 1995, p. 62).

A autocensura institucional foi a forma mais comum de controle da opinião

pública. A TV Globo manteve um grupo interno de censura, contratando um ex-

diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas do Departamento de Polícia

Federal e outro que havia dirigido órgão equivalente no então Estado da Guanabara,

além do necessário pessoal auxiliar. Ou seja, arcou, integralmente, com o ônus

financeiro desta censura interna, sob a justificativa de que este ônus seria inferior aos

custos de produção de programas, particularmente de novelas, cuja censura seria

evitada. Este fato, que exclui qualquer consideração ética, fez com que a TV Globo

censurasse os seus próprios telespectadores e ainda arcasse com o ônus da operação,

ilustrando o efeito multiplicador da censura.

O outro tipo refere-se à autocensura praticada pelo próprio jornalista e não

pela empresa a que, em grau maior ou menor, todos os brasileiros foram submetidos.

Muitos não expressavam, em público, opiniões "perigosas" que pudessem provocar

uma violência, uma demissão, uma prisão arbitrária. No jornalismo, nos sindicatos, nas

universidades, em qualquer área, os brasileiros experimentaram o medo e a opressão e,

em grau maior ou menor, policiaram as suas próprias atividades de acordo com o

ideário da ditadura. A autocensura afetou, de maneira indelével, os meios de

comunicação de massa. Como as regras não eram claras e o sistema era arbitrário,

desigual e incoerente, nunca se sabia com exatidão o que era permitido ou não. A área

cinza, duvidosa, era muito grande, gerando uma devastadora incerteza. Muitos

optaram por recuar, limitando as suas atividades a áreas politicamente irrelevantes,

seguras. Mas o caráter totalitário da ditadura engoliu mais e mais áreas de atividade

humana para dentro da esfera de segurança, e o espaço seguro e incontroverso

diminuiu sempre. A ditadura totalitária terminava perseguindo os que psicologicamente

fugiam dela, tentando evitar qualquer conflito, prenunciando-se o dia em que nada

escaparia ao conceito patrifágico de Segurança acional.
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CAPÍTULO fi: LmERDADE DE Il\1PRENSA, CONTROLE IDEOLÓGICO E

INDÚSTRIA CULTURAL

LIBERDADE DE IMPRENSA E DIREITO A INFORMAÇÃO

A "liberdade de imprensa" constitui um princípio incorporado ao

constitucionalismo moderno, tendo nascido com as Revoluções Francesa e Americana.

Nas declarações e outros documentos firmados por diferentes Nações de todo o

mundo, na seqüência do espírito liberal do século XVIII, esta liberdade sobrepõe-se a

todas as outras.

Já o conceito de "direito à informação" começa a surgir timidamente nos anos

60, resultante de duas vertentes: as diversas formas de sonegação, envolvendo a ação

do Estado, quase sempre acompanhando regimes totalitários ou autoritários; e o

desvirtuamento do princípio da "liberdade de imprensa". Estes setores da sociedade

valeram-se de garantia constitucional para aplicar a superposição dos seus interesses.

Em muitos casos, os veículos colocam-se numa pseudo defesa da comunídade, mas

fazem prevalecer os seus interesses; em outros, admitem a interferência dos

anunciantes.

É preciso que se caracterize que nos Estados Autoritários há ausência de

princípios de liberdade e não funcionamento do parlamento e de eleições populares, ou

quando elas existem, tem um caráter meramente cerimoníal, somente para legitimar

quem está no poder. Segundo Norberto Bobbio, no autoritarismo o pluralismo

partidário é proibido ou reduzido a um simulacro sem incidência real. A autonomia dos

outros grupos politicamente relevantes é destruída ou tolerada enquanto não perturba

a posição do poder do chefe ou da elite dominante. A experiência mais recente no

Brasil de Estado Autoritário foi o período governado pelos militares pós-golpe de

1964.

Fazendo uma análise sobre poder autoritário, René Dreifuss usa a expressão

Estado de Segurança Nacional, para definír o governo militar de 64, acreditando que

este regime é baseado na Doutrina da Segurança Nacional e suas inter-relações com a

manutenção da ordem interna e desenvolvimento econômico, concentrador de renda,

da propriedade e abertura ao capital externo.

A lógica autoritária contraria completamente os conceitos de liberdade de

imprensa e direito à informação trabalhados anteriormente, estando estes intimamente
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ligados à democracia, cabendo aos meios de comunicação e à população a criticidade

necessária para decodificar as informações que lhes foram apresentadas, sendo esta

prática um exercício de cidadania.

Consagrado com o surgimento do liberalismo político e econômico, o instituto

da "liberdade de imprensa" representa uma das peças fortalecedoras da Democracia. É

considerada indispensável nas Nações civilizadas. Ciro Marcondes Filho alerta que

enquanto a liberdade de imprensa for interpretada como a liberdade do capital de

impor suas opiniões , não há a menor chance de que , individualmente, o leitor

obtenha uma garantia de ver realizada também a sua liberdade de opinião .

A imprensa organizada de forma capitalista, comparável a

uma grande empresa industrial , não permite que as idéias

individuais sejam consideradas. A venda em massa de

jornais força a uniformização; na outra ponta da realidade

da produção capitalista, mantém-se junto ao bastião dessa

situação especial da imprensa como mercadoria de produção

(MARCONDES FILHO, 1984, p. 38).

O "direito à informação", por sua vez, além de impor deveres éticos e políticos

às fontes, aos profissionais e aos meios de comunicação, vai mais longe e passa a

constituir uma garantia para os cidadãos. As experiências de vários países europeus,

como França e Inglaterra, de co-gestão social dos meios de informação, demonstram

uma preocupação para assegurar, mais do que a "liberdade de imprensa", o verdadeiro

"direito à informação".

A distinção básica entre os dois conceitos é estabelecida numa linha de

interdependência, amalgamada pelo chamado direito à informação.

O direito de informação tem atualmente duas

manifestações: a tradi ional liberdade de imprensa ou de

expressão. situada no momento emi or: e o moderno direito

à informação, que se encontra ao nivel de re eptor.

A primeira é uma liberdade ativa, que e coloca ao lado d.

quem tem algo a comunicar aos seu emelhantes,

permitindo-se ser um dos múltiplos agentes de orientação da

opinião pública; configura-se como um direito liberal, que
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pressupõe um abstencionismo por parte de Estado (XIFRA-

HERAS, 1984, p.28).

o direito à informação, ao contrário, é um direito passivo; não é uma liberdade

de fazer, mas uma possibilidade de receber que outorga ao homem uma espécie de

crédito de informação. Não se trata apenas de um limite imposto ao poder, mas

também de uma concessão positiva do próprio poder, como exigência do povo.

Dentre as diversas divisões do direito à informação, pode-se sublinhar, ainda o

entendimento de Wibus Schramm , por sua identificação com a realidade dos dias

atuais. A nação é mais ampla e fundamenta-se no tripé das liberdades: Liberdade de

Conhecimento - Esse é um direito social pertencente a todos os indivíduos, de

receber a informação que necessitam para agonizar suas vidas, participar

inteligentemente do governo. É um direito extensivo a todos (RIVERS, 1970, p. 80).

Desse modo, as empresas, as instituições, os órgãos públicos e o Estado

obrigam-se a fornecer todas as informações que digam respeito a problemas individuais

ou coletivos, não sendo lícita a eliminação de notícias de utilidade pública de qualquer

natureza, como, anúncio de previsão sobre ocorrências graves causadas por fenômenos

naturais ou obras que possam provocar acidentes fatais. Enfim, todos os fatos e atos

que possam, de uma forma ou de outra, atingir os cidadãos.

A Segunda - a liberdade de expressão - é o direito de transmitir livremente

qualquer informação e emitir publicamente suas opiniões. É também um direito de

todo o povo, mas institucionalizou-se nos veículos de comunicação de

massa(RIVERS, 1970, p.80). Esta liberdade configura uma posição permanente de

"análise crítica" do que ocorre na sociedade, e é garantida na Constituição de 1988,

como "livre expressão de atividade intelectual, artística, cientifica e de

comunicação, independentemente de censura(BRASIL, 1990, p. 39).

Finalmente, a liberdade de pesquisa é o direito de livre aces o à informaçõe

públicas. Este direito foi delegado aos veículos. Os jornalistas devem repre entar o

público e são eles que se opõem mais denodadamente os encontro e documentos

secretos (RIVERS, 1970, p.8I).

Não se pode admitir como rigorosamente ético, portanto, que a autoridade

receba um jornalista para uma entrevista, fornecendo informações de interesse coletivo

, mas negando-lhe o direito de transmiti-Ias. Isto em nada acrescenta no campo das
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liberdades, no âmbito dos direitos é ao contrário , arranha aspectos éticos-morais ,

porque o jornalista só deve ter acesso à autoridade por representar um contigente

populacional ou toda a comunidade. Se não se valesse dessa condição profissional ,

não lhe seriam abertas as portas para tão importante reunião. Ademais, se seu trabalho

é divulgar informações, qual o interesse de uma autoridade em conceder uma

entrevista que não será publicada?

Por esses aspectos, é muito discutível, a utilização do clássico o "off the

record", quando se trata de um expediente abusivamente utilizado. Sua aceitação

somente não seria reprovável quando atendesse a objetivos nobres de uma Nação ou

assegurasse respeito a direitos individuais.

o CONTROLE IDEOLÓGICO NO EST ADO AUTORITÁRIO

OS principais responsáveis pelo movimento de 1964 tentaram criar a imagem de

um Estado "desideologizado", sem orientações predeterminadas nem princípios

norteadores, à exceção de vagas alegações a respeito de valores cristãos, princípios da

civilização ocidental ou de luta contra a ameaça de implantação do comunismo no

país. Moniz Bandeira realizou entrevistas com oficiais e civis, revelando um

interessante consenso em torno de que o movimento militar tivera um caráter quase de

improviso e que, deposto o governo, praticamente não se sabia o que fazer.

Referências à existência de grupos diversos, entre os militares, como "linha dura",

"Sorbonne", "castelistas", tendiam a sugerir um fracionamento, dentro do sistema, que

impediria a formação de uma diretriz definida de pensamento a orientar as ações. Na

verdade, as contradições e conflitos eram apenas aparentes ou de menor importância

no contexto político global.

Por trás disso havia interesses bem-definidos, representados nas idéias dos

governantes e orientando-os em sua ação, que se mantiveram presentes durante todo o

período autoritário, apenas ajustando-os às mudanças conjunturais já que,

estruturalmente, nenhuma alteração de vulto ocorreria até meados dos anos 80. O

núcleo da ideologia militar dominante se articulava em torno de três componentes

básicos: inclinações pelos padrões político-econômico de origem norte-americana;

postura avessa a quaisquer formas de conflito; tendência à centralização decisória.

O componente de controle ideológico fundamental se originava da extrema

admiração que os detentores do poder sentiam pelos Estados Unidos e seu modelo de



27

organização político-social. É evidente que não se tratava de simples sentimentalismo

unilateral. Desde o início da década de cinqüenta, quando se tomaram a maior potência

ocidental, os norte-americanos investiram maciçamente em propaganda de cunho

ideológico destinada a demonstrar sua superioridade e perfeição em todas as áreas.

Fizeram intensas campanhas de propaganda; programas de cooperação econômica,

militar e cultural; intercàmbio de estudantes, professores, cientistas e artistas; criaram

facilidades para o acesso de estrangeiros às suas escolas.

Assim, somavam-se à sua dominação econômica a hegemonia cultural no plano

internacional. O poderio econômico não poderia subsistir sem a imposição de sua

cultura. Como esclarece Octávio Ianni,

o capitalismo generaliza e repõe, continuamente, em todas

as esferas da existência social, nos países dominantes e

dependentes, as suas relações, processos e estruturas. Isso

implica generalizar e repor formas de pensar e agir

determinadas pelas exigências da reprodução do capital.

Hoje, da mesma forma que nos primeiros momentos da

formação do capitalismo, as exigências da produção e

reprodução do capital estendem e recriam as fronteiras do

sistema (IANNI, 1979, p. 19).

Como resultado desse processo, a sociedade brasileira, em poucos anos, via

alterar sua fisionomia. Segundo Moniz Bandeira surgiam novos padrões de beleza,

criados pelo cinema de Hollywood; valorizavam-se os heróis individuais, encarnados

pelos soldados, cowboys, detetives e self-made men ou idealizados no Super-Homem

e Capitão América; ouviam-se jazz e rock and rol; e inauguravam-se os self-services.

A admiração aos norte-americanos é refletida em expressões como a frase de

Juracy Magalhães, quando era Ministro do Exterior em 1964: O que é bom para os

Estados Unidos é bom para o Brasil (Dreifuss, 1981, p. 441). O golpe permitira criar

laços mais estreitos com o país que o ministro chamou de "irmão do norte". Bandeira

descreve que em 1966 o Ministério da Educação e a "United States Agency for

International Development" firmavam um acordo de cooperação. A partir dele,

formaram-se comissões mistas de planejamento, encarregadas de reformular o ensino
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superior brasileiro, de maneira a aproximá-lo do modelo adotado nas universidades

norte-americanas.

No campo econômico foram inúmeras as medidas que fortaleceram a aliança.

Maria Helena Moreira Alves afirma que diminuíram as restrições ao movimento de

capitais, pela modificação da lei de remessas de lucros, concederam-se garantias

especiais aos investimentos norte-americanos e criou-se uma faixa privilegiada de

crédito para as empresas estrangeiras. Em fevereiro de 1965 o governo criou maiores

facilidades, através do Decreto-lei 55.762, segundo o qual os investimentos realizados

no Brasil gozariam da mesma situação legal que o capital nacional. A Constituição de

1967 abriu novo espaço, permitindo que os recursos minerais pudessem ser explorados

por brasileiros ou "sociedades organizadas no país", abrindo espaço ao capital

estrangeiro.

Outro componente importante do controle ideológico caracterizou-se pela

intolerância em relação aos diversos interesses presentes na sociedade. Ao invés de

encarar as divergências como naturais, rotineiras, devendo resultar em negociações que

dessem a base para as decisões políticas, o regime pós-64 empenhou-se em impedir

quaisquer formas de conflito. Para a maioria dos problemas econômicos ou políticos só

se permitia uma versão dos fatos e uma alternativa de solução: a oficial. Qualquer

divergência era vista como negativa e imediatamente tomadas medidas para neutralizá-

Ia.

Essa postura, na prática, revelou-se pela constante restrição a todas tentativas

de livre reunião, associação e mesmo à simples expressão de idéias. Os sindicatos

passaram a sofrer freqüentes intervenções. Analisando essa questão, no período 1964-

1974, Maria Helena Moreira Alves contabiliza dentre intervenções, destituições de

diretorias, cerceamento de eleições e dissoluções, 1.560 interferências diretas do

governo. Os partidos políticos foram extintos pelo Ato lnstitucional n." 02 em outubro

de 1965. Embora tenham sido criados dois outros, a Arena (Aliança Renovadora

Nacional) e o l\1DB (Movimento Democrático Brasileiro), o primeiro de apoio ao

governo e o segundo de oposição, o último foi alvo tão constante da cassação de

mandatos eleitorais, que não podia manter representação significativa. Além das

cassações praticou-se a impugnação de candidaturas, a limitação da propaganda

eleitoral por rádio e televisão, com os candidatos restritos à divulgação do nome.

número e currículo reduzido e a mudança no sistema de renovação do Senado em que.
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para cada três cadeiras, uma deveria ser preenchida por candidato eleito indiretamente,

o conhecido senador "biônico".

A articulação dos interesses dominantes, no âmbito do Estado, evidenciava

outro componente ideológico a orientar as condutas: o princípio da centralização das

decisões, tanto econômica quanto politicamente. O sistema tradicional previa a

tripartição do poder. Para mantê-Io intocado, as diversas decisões deveriam ser

submetidas ao Legislativo que, por ser o local por excelência dos confrontos de

interesses, exigiria longos prazos para uma conclusão final que, inclusive, poderia

afastar-se do projeto pretendido. Todo o periodo foi marcado pelo fortalecimento do

Executivo, que foi assumindo, gradativamente, as funções e poderes do Congresso. Já

em abril de 64 foi editado o Ato lnstitucional n." 1, que transferia para o presidente da

República uma série de prerrogativas do Legislativo, criava o sistema de decurso de

prazo, pelo qual os projetos considerados urgentes pelo Executivo seriam

automaticamente aprovados no prazo de trinta dias, além de suspender as imunidades

parlamentares.

Quanto ao Judiciário, o temor de que este pudesse anular decisões do

Executivo, por ilegalidade ou mesmo por inconstitucionalidade, e, no minimo, a

preocupação que determinados projetos ficassem suspensos por longos periodos, os

militares induziram ao seu esvaziamento, com a diminuição de suas prerrogativas.

Através dos Atos lnstitucionais n.? 1, 2 e 5 proibiu-se que determinadas medidas

fossem apreciadas pelo Judiciário, estabeleceu-se o sistema de nomeação, pelo

Executivo, dos membros da magistratura federal, transferiu-se grande parte da

competência da Justiça Civil para a Justiça Militar, além de suspender as garantias

constitucionais de vitaliciedade da magistratura.

Ao mesmo tempo em que criava a estrutura legal necessária ao seu propno

fortalecimento, o Estado construía, gradativa e deliberadamente, os organismos e

instrumentos que lhe permitiriam controlar todos os setores da sociedade. Dentre os

inúmeros órgãos destinados a viabilizar a concentração decisória, dois eram os mais

importantes: o Ministério do Planejamento e o Serviço Nacional de Informações

(S I). O Ministério do Planejamento, embora teoricamente estivesse na mesma linha

hierárquica dos demais, acabou se sobrepondo a todos. Ao seu titular competia

planejar em nível global e exercer a coordenação geral. Cabia-lhe, basicamente,
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orientar a estrutura administrativa do setor público e implantar a política econômico-

financeira, competência que acabava por encampar todas as atividades do Estado.

Conforme Dreifuss, o SNI foi criado com o objetivo de exercer a função de

uma agência central de informações e assessorar na formulação das diretrizes políticas.

Seu fundador e primeiro diretor foi o General Golbery do Couto e Silva, que, antes do

golpe, já organizara um departamento semelhante no IPES- Instituto de Pesquisas e

Estudos Sociais e IBAD- Instituto Brasileiro de Ação Democrática, ambos ligados

aos militares que conspiravam contra João Goulart. O novo órgão logo adquiriu uma

força extraordinária, desdobrou-se por toda uma rede de agências regionais nos

estados e territórios, além das assessorias e divisões nos ministérios, autarquias, órgãos

administrativos.

A atuação centralizadora do Executivo se concretizava, basicamente, na

execução de programas globais que estabeleciam metas e planos para a economia

como um todo, sem deixar de prever diretrizes aplicáveis nas áreas de educação,

saúde, assistência social, desenvolvimento científico e tecnológico. Além disso, havia

programas setoriais, para estimular o desenvolvimento de determinadas zonas do país,

incentivar a produção industrial e agricola, controlar preços e salários, solucionar

problemas dos indígenas , estimular a produção cultural, conceder empréstimos, criar

subsídios.

A ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA E A DOUTRINA DA SEGURANÇA

NACIO AL

A ideologia dominante, cujo núcleo fundamental acabamos de descrever, foi

codificada através da chamada "Doutrina da Segurança Nacional", formulada na

Escola Superior de Guerra, inaugurada em 1949, e inspirada na ''National War

College" dos EUA, inclusive com auxílio de uma missão militar norte-americana, que

lhe deu orientação por doze anos. Entre os militares brasileiros fundadores estavam

Golbery do Couto e Silva, OrIando Geisel, Ernesto Geisel, Aurélio de Lyra Tavares,

Heitor de Almeida Ferreira, Belfort Bethlem, Cordeiro de Farias e Juarez Távora.

Para Maria Helena Moreira Alves, de início tinha objetivos exclusivamente

militares: ministrar o curso de Alto Comando. A partir de 1940, passou a congregar

civis e ampliou seus objetivos, propondo-se a preparar elites voltadas para a solução

dos problemas do país. Através de estudos, conferencias, palestras e debates, sob forte
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influência do clima da Guerra Fria do pós-guerra, foram estruturando sua "doutrina".

A Escola, também denominada Sorbonne, tinha como finalidade ministrar cursos a

oficiais das três Armas e a civis de nível uníversitário, como o objetivo de criar uma

classe dirigente no país. Além dos cursos (que durava um ano letivo), também eram

organizados seminários, conferências, trabalhos práticos, viagens de estudo e visitas.

Em curto tempo, a Escola ultrapassou os limites prescritos pela formação militar para

se tornar importante instrumento de criação de uma elite rnílitar e civil. Desse diálogo

quase permanente entre civis e militares nasceu um pensamento político-ideológico

denornínado Doutrina de Segurança Nacional.

As concepções nela contidas adaptaram-se perfeitamente aos objetivos do

capital. Essa adequação, evidentemente, não era gratuita nem simples coincidência.

Além da influência norte-americana, não só na origem da Escola Superior de Guerra

como através das viagens que todas as suas turmas faziam aos EUA, havia o peso do

próprio pensamento civil. Participando como membros das turmas, ou proferindo

palestras, inúmeros econornístas, empresários, representantes de associações de classes

acabaram influindo nas reelaborações do pensamento da Escola.

Enfatizando a importância do binôrnío "Segurança e Desenvolvimento", a

"doutrina" dava respaldo teórico à mobilização econôrníca para a acumulação

capitalista (desenvolvimento), enfatizando a importância do desenvolvimento

econôrníco como fator decisivo para garantir a segurança e integração nacional e

controle da sociedade através de seus aparelhos ideológicos. Nesse sentido,

se pode dizer que essa ideologia concebe o Estado como

uma entidade política que detém o monopólio da coerção,

isto é, a faculdade de impor, inclusive pelo emprego da

força, as normas de conduta a serem obedecidas por todos.

Trata-se de um Estado que é percebido como centro

nevrálgico de todas as atividades sociais relevantes em

lermos politicos , daí a preocupação constante com a

questão da integração nacional e econômicos (ORTIZ,

1988, p. 115).

Para a doutrina, esse desenvolvimento econômico significava alcançar um

expressivo grau de industrialização, inclusive cultural. uma efetiva utilização dos
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recursos naturais, a integração entre as várias regiões nacionais, a criação de extensa

infra-estrutura, a formação de uma eficiente e especializada força de trabalho, o

aprimoramento científico e tecnológico e a capacidade de acumular e absorver capital.

A INDÚSTRIA CULTURAL NO BRASIL

A imprensa literária e empresarial

Como nos Estados Unidos e Europa, na imprensa brasileira também ocorreu a

passagem dos jornais políticos para os mercadológicos, ou seja, a transformação do

jornalismo literário- que, segundo Renato Ortiz, os fins econômico-mercantis dessas

empresas permaneciam em segundo plano, burlando todas as leis de rentabilidade e

muitas vezes não davam lucro -, em jornalismo empresarial. Os jornais que não se

adequaram a esta transformação não sobreviveram ou foram comprados por

organizações empresariais. Um exemplo disto é analisado por Gisela Goldenstein, que

mostrou a formação do conglomerado do grupo Folhas. Este grupo comprou

importantes jornais como Última Hora e o Notícias Populares (que não se adequaram

à lógica mercadológico-industrial a qual passou a mover a imprensa brasileira), além de

editar a Folha da Tarde e a Folha de S. Paulo. O grupo Folhas se ajustou à lógica

empresarial para a produção de seus meios de comunicação, nos quadros de

desenvolvimento do capitalismo no Brasil e de apoio do Estado à indústria cultural.

Em contraste, um importante estudo de um jornalismo ainda literário é

realizado por Maria Helena Capelato e Maria Lígia Prado, que mostraram a trajetória

do jornal O Estado de S. Paulo, no periodo 1927-37. A análise mostra a defesa dos

princípios liberais presentes nas matérias do diário. Assim, a elaboração e difusão da

mensagem era regida mais pelas idéias defendidas pelos proprietários do jornal do que

por um caráter mercadológico de sua produção.

Em relação ainda a O Estado de S. Paulo, a tese de Maria Aparecida Aquino

analisa a censura ocorrida no jornal durante o periodo autoritário e também suas

relações com a ditadura, mas ainda não há uma análise da época em que se consolidou

a indústria cultural no Brasil e como o jornal se adaptou e se ajustou a isto.

Com efeito, no período ditatorial, a grande imprensa sofreu grandes

transformações. De modo sucinto, pode-se dizer que entre os anos de 1964 e 1980 o

governo militar incentivou o desaparecimento dos órgãos de propriedade familiar e
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relativamente independentes, fazendo surgir Jornais e revistas cada vez menos

"ideológicos" e mais voltados para uma perspectiva mercadológica.

o processo brasileiro

Foi a partir do regime militar instalado em 64, que, segundo Gisela

Goldenstein, começou a se tornar perceptível a formação de uma indústria cultural no

Brasil, ou seja, um sistema de complexos empresariais ligados ao setor da chamada

comunicação de massa. Como ressaltou Tânia Pellegrini,

a instauração do Estado militar aponta 110 nível econômico,

para um aprofundamento das tendências já verificadas no

período anterior, do governo Juscelino, 011 seja, a paulatina

introdução do Brasil no circuito do capitalismo avançado

(PELLEGRINI,1995, p.89).

Dois fatores facilitaram esse desenvolvimento: 1) o ingresso do Brasil na etapa

de monopolização do capitalismo que se fez apoiado não só no capital privado

nacional, mas também no estrangeiro e no Estado; 2) o reordenamento político do

país, após o Golpe de 64, que gradualmente desembocou num periodo de estado

autoritário, com a conseqüente construção de um novo pacto de poder baseado em

uma aliança político-militar entre a burguesia, classes médias e militares, excluindo as

classes subalternas.

Entre os aspectos favoráveis ao desenvolvimento da indústria cultural podemos

destacar:

- A industrialização, o desenvolvimento do comércio e serviços e o crescimento do

setor produtivo estatal que forneceram quadros para os novos setores médios da

sociedade. A redistribuição da renda em favor dos estratos médios mais altos e da

população de alta renda formou o grande mercado para a indústria cultural. Além

disso, devido ao aumento de trabalhadores em cada família, parcelas das camadas mais

baixas tiveram acesso a este mercado, embora ele excluísse grande parte da população

brasileira.

- Os governos militares pós-64 que realizaram a reforma do ensino entre 1968 e 1970.

O ensino do terceiro grau passou a crescer promovido pela iniciativa privada, com

subsídios oficiais, para atender à demanda das novas ocupações abertas pela grande
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indústria. Os ensinos do primeiro e segundo graus também foram reformulados dentro

da ideologia do "Brasil Grande" : o ensino era uma área importante para que o regime

ditatorial pudesse impor seus valores sobre a população. Assim, houve algum

progresso nesta área, que deve ter aumentado o número de leitores dos produtos da

indústria cultural.

- O desenvolvimento da publicidade, enquanto técnica privilegiada de competição entre

as grandes empresas e a intensificação do ensino do ''Marketing'', a técnica norte-

americana de otimizar as relações entre empresa e mercado, de modo a reduzir custos

e ampliar os lucros. Destacava-se a presença da indústria automobilística e suas

concessionárias, dos bancos, sociedades imobiliárias, lojas de departamentos, agências

de viagens, e de outros órgãos da midia como a televisão e o rádio. Entre estes

anunciantes estão incluídos os de setores modernos da economia. O crescimento da

publicidade teve um personagem importante: o Estado, que foi um grande anunciante,

com os anúncios que promoviam as estatais, as obras do governo, e o governo

propriamente dito, federal e estatal. Foi a época dos "slogans" da ditadura como

"Brasil, ame-o ou deixe-o", "Ninguém segura este país", "Este é um país que vai par

frente" e ''Eu te amo meu Brasil". Além disso, o aumento da publicidade é vital para o

desenvolvimento da indústria cultural, pois ela financia, em parte ou no todo, a maioria

dos meios de comunicação. Segundo Ortiz, entre 1970 e 1974, por exemplo, os

investimentos em publicidade no Brasil passaram de 370 para 900 milhões de dólares,

além de sua organização empresarialmente, com o surgimento das grandes agências de

propaganda.

- O desenvolvimento da infra-estrutura das telecomunicações, da qual se beneficiou a

indústria cultural. Um exemplo foi o desenvolvimento da indústria gráfica e editorial,

com incentivo para importação de equipamentos.

Dessa maneira, o Estado foi fundamental para o desenvolvimento da indústria

cultural. esta época, ele gastou em publicidade, investiu nas telecomunicações,

cuidou da área de educação, forneceu subsídios para a renovação e ampliação de

equipamentos das empresas, deu sustentação a um modelo econômico apoiado no

setor de bens duráveis, mas em compensação, "calou vozes", o que incluiu a

intervenção em sindicatos, cassações, extinção dos partidos, prisões arbitrárias,

torturas, "desaparecimentos", restrições à liberdade de expressão, etc.
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Ditadura e indústria cultural

Após o Golpe de 1964, ocorreu a consolidação de uma poderosa indústria

cultural em bases não só capitalistas, mas cada vez mais monopolistas de Estado. O

processo atingiu mais duramente os grandes meios de comunicação de massa como a

televisão, a grande imprensa, a produção de discos e o cinema. Este processo de

monopolização da indústria cultural gerou uma forte expansão quantitativa dos

chamados bens culturais, o que serviu para ocultar o fenômeno do vazio cultural.

Mesmo sendo baixos os orçamentos destinados pelo Estado à área cultural,

existia um projeto cultural no Brasil, que era o projeto de mercado, a indústria

cultural. Segundo Carlos Nelson Coutinho não era um projeto engendrado e

implementado pelo Estado, mas sim por empresas privadas, sendo por ele consentido.

Nesse sentido, além de ter consentido na implementação da indústria cultural no

Brasil, o Estado também possibilitou e incentivou o seu surgimento. Por este motivo,

os investimentos na cultura por parte do Estado não foram baixos como afirma o

autor, mas sim, direcionados a setores de bens culturais que interessavam ao governo e

que não o contestavam, com por exemplo a televisão. Talvez o melhor exemplo da

colaboração entre o regime autoritário e a expansão dos grupos privados, não só

nacionais mas também estrangeiros, seja o da televisão. O Estado investiu milhões na

criação da Embratel, iniciando uma política de modernização das comunicações,

condição essencial para o funcionamento , não só das redes de TV, mas de toda a

indústria cultural.

Nesse quadro, a indústria cultural é vista como um novo espaço - direta ou

indiretamente supervisionado pelo Estado autoritário -, de fabricação e difusão de

idéias afins ao jogo do poder militar. Com os novos dispositivos de mercado cultural,

abre-se a oportunidade para que as classes dirigentes, de certo modo, "corrijam" um

fracasso histórico: a integração das diferentes camadas sociais (burguesia, classe

média, operários,) através da cultura objetivada, o que Coutinho chamou de

"culturalização". Desta maneira, os meios de comunicação funcionam como

mobilizadores e integradores das populações e não suscitam a compreensão e a

descoberta.

Segundo Ortiz, o Estado autoritário permitiu consolidar no Brasil um

capitalismo tardio. Os militares organizaram a economia brasileira que cada vez mai
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se msenu no processo de internacionalização, de uma certa forma, do sistema

capitalista. Em termos culturais esta reorientação econômica trouxe conseqüências

imediatas, pois, paralelamente ao crescimento do parque industrial e do mercado

interno de bens materiais, fortaleceu-se o parque industrial de produção de cultura e o

mercado de bens culturais. No Brasil, a constituição de um sistema de comunicações

economicamente forte, dependente da publicidade, passou necessariamente pelo

Estado, que era um dos principais anunciantes. O governo, com suas agências, detinha

um poder de "censura econômica", pois ele era uma das forças que compunham o

mercado. A censura "excessiva" era certamente um incômodo para o crescimento da

indústria cultural, mas este era o preço a ser pago pelo fato de ser o pólo militar o

incentivador do próprio desenvolvimento brasileiro. Assim,

a expansão das atividades culturais se faz associada a um

controle estrito das manifestações que se contrapõem ao

pensamento autoritário. Nesse ponto existe lima diferença

entre o desenvolvimento de um mercado de bens materiais e

um mercado de bens culturais O último envolve uma

dimensão simbólica que aponta para problemas ideológicos,

expressam lima aspiração, um elemento político embutido no

próprio produto veiculado. Por isso, o Estado pode tratar de

forma diferenciada esta área, onde a cultura pode expressar

valores e disposições contrárias à vontade política dos que

estão no poder (ORTIZ, 1988, p.114).

Como podemos perceber, no regime autoritário instaurado em 64 ocorreu a

consolidação e expansão da indústria cultural no Brasil. Ao mesmo tempo que o

Estado censurou a produção de determinados bens culturais, também foi o grande

incentivador do desenvolvimento desta indústria, principalmente através da publicidade

- o Estado e as multinacionais eram os principais anunciantes nos órgãos da chamada

grande imprensa - e da facilidade de importação de equipamentos para a indústria

gráfica e editorial. Através destes "incentivos", o governo controlava economicamente

estes canais de produção cultural e assim fazia com estes mesmos canais realizassem a

autocensura, além daquela já realizada pelos órgãos de repressão, como por exemplo,

o Serviço Nacional de Informação (S I). A autocensura. muitas vezes, foi imposta
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através das pressões econômicas, não só dos anunciantes, mas também dos outros

aparelhos ideológicos do Estado. Mino Carta relata que sua saída da revista Veja foi

uma exigência do Governo Geisel através do ministro da Justiça Armando Falcão

para liberar um empréstimo da Caixa Econômica Federal a editora Abril. Alberto

Dines cita vários exemplos de boicote publicitário ao Jornal do Brasil não só de

empresa estatais mas também privadas.

Assim, tendo estas diversas formas de controle, o Estado foi o grande

promotor e censor dos produtos culturais. Desta maneira, no periodo ditatorial,

ocorreu o deslocamento do Estado para o centro da produção cultural e de tudo aquilo

que envolvia a divulgação de idéias, incluindo aí, os meios de comunicação. Neste

quadro, temos o estímulo da produção de bens culturais que não questionavam a

situação do país, gerando um aumento da quantidade destes bens disponíveis no

mercado e a coibição daquilo que não condizia aos interesses do Estado. Junto a isto, a

presença da censura aos órgãos de imprensa mostra o controle pretendido pelo Estado

neste processo cultural brasileiro. Esse controle também é feito pela política editorial

da empresa como analisa Ciro Marcondes Filho sugerindo que o produtor das notícias

é ambíguo e contraditório- enquanto empresa jornalística -, e de maneira semelhante

ocorre também a ambigüidade do receptor. Nesse sentido,

as empresas aplicam, em termos jornalisticos, técnicas de

deturpação e encobrimento da realidade, técnicas que

consciente ou inconscientemente alteram os fatos noticiosos

e os moldam segundo as ideologias daqueles que trabalham

(MARCONDES FILHO, 1984, p. 21 ).

Para melhor entender isto, analisamos o mecanismo de funcionamento da

censura no capítulo 1.
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CAPÍTULO rrr- O JORNAL DO BRASIL

TRAJETÓRIA E REFORMA DO JORNAL DO BRASIL

Fundado em abril de 1891 pelos monarquistas Rodolfo de Souza Dantas e

Joaquim Nabuco, o matutino carioca já nasceu no centro de acirrados debates políticos

e aglutinando intelectuais da maior relevância no país, que questionavam o regime

republicano recém-instalado. Em sua declaração de princípios, o Jornal do Brasil

traçava as diretrizes básicas de sua conduta política, afirmando seu propósito de

criticar o governo.

Em junho de 1891, Nabuco aSSUIIDUa chefia da redação e os problemas

começaram a surgir. Os primeiros editoriais de sua autoria criticavam os adesistas do

novo regime. Pouco depois, na série de artigos intitulada Ilusões republicanas,

Nabuco observava que um dos mais curiosos efeitos da proclamação da República

fora o desaparecimento do Partido Republicano ( JORNAL DO BRASIL, 9/4/1966,

p. 10).

Em 1893, depois de sofrer um empastelamento tendo as oficinas depredadas e

passando por dificuldades financeiras, o jornal foi vendido a um grupo de republicanos

e a direção foi entregue a Rui Barbosa, que recebeu amplos poderes para determinar

sua linha de atuação. Em novembro de 1893, Barbosa apresentava em editorial os

novos compromissos do diario: A defesa do regime republicano, associada, porém ao

combate à degeneração do regime promovida pela ditadura de Floriano ( JORNAL

DO BRASIL, 9/4/1966, p. 10). A intenção dele ao assumir o jornal era combater a

ditadura através da valorização da Constituição.

Como conseqüência das pressões do governo, concretizadas na invasão militar

da sede do jornal, o matutino terminou sendo vendido, em 1894, à firma Mendes e Cia.

Em 15 de novembro, após uma ausência de um ano e 45 dias, o jornal voltou a

circular, tendo como redator-chefe Fernando Mendes de Almeida e como secretário de

redação Cândido Mendes de Almeida. Nessa fase, o jornal propunha-se a ser um

órgão de imprensa popular, defensor dos pobres e dos oprimidos e divulgador de suas

queixas e reclamações. Com isso abandonava os inflamados debates políticos de

outrora, voltando-se basicamente para os assuntos cotidianos da cidade, de interesse

das massas (JORNAL DO BRASIL, 9/4/1966, p. 11)
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Contando com ampla popularidade, em 1905 o Jornal do Brasil iniciou a

construção de uma nova sede e adquiriu novas máquinas. Esses gastos trouxeram

dificuldades financeiras, e em função disto, o jornal sofreu uma profunda alteração

gráfica, passando, em 1906, a apresentar a primeira página totalmente ocupada por

anúncios classificados.

Durante toda essa fase, oscilando entre o sensacionalismo, a exploração de

casos policiais, as campanhas populares e a critica dosada de humor e ironia aos

costumes e ao governo, o Jornal do Brasil caracterizou-se como um órgão muito mais

informativo do que de opinião. Essa preocupação com a informação de interesse

popular foi alvo de critica dos demais órgãos de imprensa, que chegaram a apelidar

pejorativamente o jornal de Popularissimo.

Em 1919, depois de sucessivas crises no caixa, o jornal foi hipotecado ao conde

Ernesto Pereira Carneiro. Sem condições de resgatar a hipoteca, os irmãos Mendes de

Almeida perderam o jornal para conde em 1920. O Jornal do Brasil entrou numa fase

de recuperação financeira, ao mesmo tempo em que procurava reconquistar o prestígio

do periodo inicial. Essa preocupação se evidenciou, sobretudo na valorização das

seções literária e artística, em que se destacavam as colunas assinadas pelos

membros da Academia Brasileira de Letras(JORNAL DO BRASIL, 9/4/1971, p. 5).

Da equipe do jornal faziam parte nesse período o conde Afonso Celso, Carlos de Laet,

Luís Murat, Medeiros de Albuquerque, Múcio Leão, Barbosa Lima Sobrinho e Aníbal

Freire, entre outros.

Mesmo atuando com moderação e prudência em relação a questões políticas,

com a eclosão da Revolução de 1930 o Jornal do Brasil sofreu fortes represálias, que

culminaram na invasão de sua sede e no empastelamento de suas oficinas, ficando

impedido de circular por quatro meses.

o relançamento, a posição do diário diante do Governo Provisório foi de

cautela. Ainda assim, a atitude do matutino não era de simpatia para com o governo.

Timidamente, o Jornal do Brasil tecia algumas críticas e se engajava na campanha

pela reconstitucionalizaçao do país. Assim, em 1932, o jornal deixou entrever sua

simpatia pela revolta paulista (JORNAL DO BRASIL, 9/4/1971, p. 5).

Com a convocação da Assembléia Nacional Constituinte em 1933, o Jornal do

Brasil se engajou mais abertamente nas lutas políticas. O conde Pereira Carneiro



40

ingressou no Partido Autonornista e se candidatou à Constituinte. O jornal passou

então a ser um dos veículos de divulgação da plataforma autonomista.

Para tornar o jornal mais competitivo e saná-lo economicamente, Pereira

Carneiro, depois de eleito deputado, convidou José Pires do Rio para o cargo de

diretor-tesoureiro. A orientação comercial adotada por Pires do Rio logo provocou

uma série de divergências internas. Para ele, o Jornal do Brasil devia transformar-se

num boletim de anúncios, deixando de lado as preocupações com os grandes temas

políticos e abandonando o interesse tradicional pelas artes e pela literatura. A seu

ver, os literatos do jornal deveriam ser afastados(JORNAL DO BRASIL, 9/4/1971,

p. 5).

Dessa forma, o jornal foi perdendo importância como órgão noticioso,

voltando-se quase que exclusivamente para os anúncios classificados. Mantendo suas

primeiras páginas inteiramente ocupadas por anúncios, o jornal recebeu nessa época o

apelido pejorativo de Jornal das Cozinheiras.

Segundo Sodré, essas tendências detectadas na trajetória do jornal que criaram

possibilidades, estímulos e entraves para que fossem efetuadas mudanças profundas.

De um lado, possuía-se uma experiência acumulada, uma tradição de grandes debates

culturais e de conexão com os grandes problemas do tempo. De outro lado, havia as

vantagens materiais trazidas pelo noticiário voltado para problemas locais e pelo

boletim de anúncios, que possibilitavam ao jornal usufruir estabilidade financeira.

Foi com essas tradições e experiências que o Jornal do Brasil ingressou na

década de 50 e defrontou-se com desafios para se adequar aos novos tempos. Esse

conjunto de elementos do passado criou, sem dúvida, as condições para que pudesse

ser desencadeada uma reforma mais ampla.

o início da década, duas figuras chaves, Pires do Rio e Pereira Carneiro, que

dominavam a orientação da administração do jornal morreram. abrindo-se espaço

para maior atuação da condessa Pereira Carneiro e de seu genro Manuel Francisco do

ascimento Brito. Iniciava-se aí uma fase de transição, onde o processo de tomada de

decisões assumia um papel-chave. As idéias de mudança estavam na mesa, mas não

havia uma visão clara do que mudar e de como mudar.

A primeira iniciativa concreta foi a compra de um novo equipamento gráfico,

capaz de fornecer ao jornal as condições técnicas necessárias a uma fase de expansão.
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Depois, a condessa Pereir ~. ieiro viajou aos Estados Unidos e Europa, em busca

de novas idéias para promover alterações no seu diário.

Em 1957 começaram a se concretiza as primeiras mudanças. Criado por

Reinaldo Jardim, foi lançado o Suplemento Dominical. Começou misturando vários

assuntos e depois se transformou num suplemento literário conquistando grande

influência nos meios acadêmicos. Com ISSO começava-se a resgatar uma antiga

experiência do jornal, de abrigar intelectuais e promover debates acerca das questões

culturais do país.

Diante do êxito dessa experiência, a direção do jornal, composta então pela

condessa Pereira Carneiro, ascimento Brito e Aníbal Freire, percebeu de maneira

mais clara as possibilidades de transformação. Graças as boas condições financeiras do

jornal, propiciadas pela administração austera de Pires do Rio, e que permitiram ao

diário arcar com os gastos do processo de mudança que se iniciava (JORNAL DO

BRASIL, 9/4/1961, p. 5) .

Tendo em vista a reformulação total do diário, a direção decidiu convidar

Odylo Costa Filho para coordena-Ia. A primeira providência tomada por ele foi a

organização de uma nova equipe, composta de jornalistas jovens, vindos do Diário

Carioca e da Tribuna da Imprensa, entre os quais se destacavam Jânio de Freitas,

Carlos Castello Branco, Carlos Lemos, Wilson Figueiredo, Arnilcar de Castro,

Hermano Alves, Lúcio Neves, Ferreira Gullar entre outros.

Com sua nova equipe, o jornal começou ampliando seu noticiário político

nacional e aumentando o número de páginas. Em março de 1957, a primeira

modificação substancial na apresentação do jornal foi a publicação de uma fotografia

na primeira página. Introduzida a título de experiência, a foto foi incorporada

definitivamente, embora a primeira página continuasse ocupada basicamente por

anúncios.

Em seguida foi implementada por Carlos Lemos e Jânio de Freitas a

organização da página de esportes. Funcionando como um verdadeiro laboratório de

experiências, essa página apresentou uma série de alterações, que depois se

incorporariam a todo o jornal, tanto na diagramação como no estilo das fotos e das

matérias mais criativas. Ai, por exemplo, foram pela primeira vez eliminados os fios

que separavam as colunas de textos.
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Paralelamente, à medida que o noticiário político ganhava destaque, a linha do

jornal se definia com maior precisão. Embora mantivesse sua tradição de evitar o

comprometimento partidário explícito, o Jornal do Brasil assumiu uma posição de

critica declarada ao governo Kubitschek, acusando-o de corrupção e de responsável

por desmandos na construção de Brasília.

Em 1959, com a saída de Odylo Costa, Amílcar de Castro foi encarregado de

fazer a remodelação visual, começou mudando a página dos editoriais. Em seguida, a

primeira página, que até então era composta quase inteiramente por anúncios, foi

radicalmente reestruturada, passando a ser ocupada pelo noticiário e preservando

apenas uma pequena faixa na coluna direita e no rodapé, em forma de L dos antigos

classificados. Segundo Mario Sergio Conti, para tomar essa decisão a condessa

Pereira Carneiro viajou a Londres para conversar com os diretores do The Times, que

já havia anos retirara os anúncios da primeira página

Em seguida, concretizaram-se as principais modificações gráficas no corpo do

jornal. Assim, em 1960 os classificados passaram a compor um caderno separado, o

Caderno C. Ao mesmo tempo, surgiu o Caderno B, editado por Reinaldo Jardim e

voltado para amenidades e cultura em geral, com destaque para cinema, artes

plásticas e teatro. Esse caderno também publicava fotos curiosas coma a do

presidente Jânio Quadros com as pernas entrançadas , publicada em agosto de 1961.

Em 1961, com a entrada de A1berto Dines, a reformulação do Jornal do Brasil

finalmente se consolidou. Foi Dines - editor do jornal de 1962 a 1973 - quem

sistematizou as modificações, permitiu que o diário passasse a ocupar posição de

prestígio na imprensa carioca, ganhando nova estatura na formação da opinião política

do país e estimulando a reestruturação gráfica dos demais periódicos.

Em 1964, Dines viajou para os Estados Unidos e fez um curso de três meses

em aperfeiçoamento em jornalismo na Universidade de Columbia e estagiou em

jornais americanos. O objetivo da condessa Pereira Carneiro e de Nascimento Brito

era que o Jornal do Brasil tivesse prestígio, desse lucro e fosse independente.

Aliado a isto, a vontade da condessa era ter um jornal de peso social que fosse

lido e respeitado pela elite político-intelectual do país e deu total apoio ao editor para

realizar o projeto. Nesse sentido, Dines modernizou as editorias de fotografia ,

política, economia, cidades e esportes e contratou colunista de peso que se tornariam
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leitura obrigatória da elite carioca: Zózimo Barroso do Amaral, social, Carlos Castello

Branco, político, e Armando ogueira, esportes.

Apesar de ter uma visão crítica e de oposição ao governo, mesmo os militares,

o Jornal do Brasil manteve os atributos que sempre nortearam sua atuação,

definindo-se como um órgão católico, liberal-conservador e defensor da iniciativa

privada.

AI-5 NO JORNAL DO BRASIL

Como já vimos no capítulo I, o ano de 68 - desde maio até dezembro- foi

marcado por importantes acontecimentos na história brasileira. Este foi um período

conturbado, em que o país presenciou a edição do AI-5, responsável pelo recesso do

Congresso e pela eliminação das garantias institucionais democráticas ainda vigentes.

Também intensificaram-se a censura e a repressão a qualquer tipo de oposição ao

regime militar, sendo reprimidas a liberdade de expressão, de pensamento e as

manifestações da sociedade civil contrárias ao governo.

A ação da censura sobre o Jornal do Brasil pode ser dividida em três

períodos. O primeiro vai de 13 de dezembro de 1968, quando foi editado o AI-5, até o

dia 2 de janeiro de 1969, período no qual o jornal esteve sob censura prévia, aplicada

na própria redação por majores do I Exército. O segundo começa no dia 3 de janeiro

de 1969, quando o jornal resolveu acatar a autocensura e vai até setembro de 1972. As

ordens dos assuntos proibidos eram enviadas à direção do jornal e transformadas em

comunicação interna aos responsáveis pela redação. O terceiro começa em 14 de

setembro de 1972, dia em que a direção não quis mais receber as ordens, passando a

resistir, e vai até outubro de 1975, quando a censura foi levantada. esse período, as

ordens por escrito passadas pelos censores, já da Polícia Federal, foram transferidas

para o editor e seus auxiliares.

O DIA DO AI-5 I O JORNAL DO BRASIL

O caso do Jornal do Brasil elucida o AI-5 como um marco representativo na

história da censura. Pouco depois da edição do ato institucional, a redação do jornal

recebeu a visita de cinco oficiais do Exército da Escola de Comando do Estado-Maior,

para vistoriar a publicação do dia seguinte, 14 de dezembro de 1968. Ao se

apresentarem como censores. o editor-chefe Alberto Dines foi conversar com o diretor
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Nascimento Brito e argumentou com ele que o jornal tinha que, de alguma maneira,

mostrar ao leitor que estava sendo censurado. Começava a nascer uma edição

memorável, cheia de metáforas, figuras e clichês que haviam sido abolidos na década

de cinqüenta com a reforma gráfica e editorial da imprensa brasileira e do Jornal do

Brasil em particular.

Dines teve a idéia de escrever a previsão do tempo de maneira peculiar. Apesar

do verão de dezembro, a previsão meteorológica anunciava no alto à esquerda da

primeira página: Tempo negro. Temperatura sufocante. a ar está irrespirável. a país

está sendo varrido por fortes ventos. Máx.: 38° C, em Brasilia; Min.: 5° C, nas

Laranjeiras. A linguagem cifrada era muito clara. A referência do local dizia respeito

aos dois centros em que se situou o poder militar quando da redação e aprovação do

ato: Palácio do Catete, no bairro das Laranjeiras e Palácio do Planalto, Brasília. As

marcas absurdas da temperatura representavam o Al-5 e o Ato Complementar número

38, publicado na mesma data decretando o recesso do Congresso Nacional por tempo

indeterrninado. Do outro no alto da página aparecia uma idéia de Carlos Lemos, que

associou o Al-5 ao dia 13 de dezembro, dia de Santa Luzia, padroeira dos cegos:

amem, foi o dia dos cegos

A foto principal da primeira página era do general Costa e Si! a na cerimônia

de entrega dos espadins aos novos guardas-marinha. O presidente da República

aparece um pouco inclinado para frente coma se fosse cair. a outra, uma cena

ocorrida havia seis anos, simbolizando o golpe que a democracia levou com a

decretação das medidas coercitivas, com a seguinte legenda: Garrincha foi expulso

quando o Brasil vencia o Chile na Copa de 62.

Outro exemplo para tentar driblar a censura localizava-se na página reservada

aos editoriais. Pela primeira vez em toda a historia do jornal, no lugar reservado a

opinião da empresa, que geralmente eram comentários políticos e análise de

conjuntura, foi publicada uma foto quase de página inteira que mostrava um homem

muito alto e forte, Anton Geesink, campeão mundial de judô, lutando e massacrando

um homem de estatura bem reduzida. Outro exemplo de simbologia deixado para o

leitor.

o fim da tarde daquele dia, um dos diretores do jornal, o embaixador José

Sette Câmara, era preso por algumas horas pela Polícia Federal. A direção considerou

a prisão uma afronta e suspendeu a circulação da edição de domingo, que estava
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recheada de publicidade, pois era o último final de semana antes das festas natalinas e

esta decisão tomada pela condessa Pereira Carneiro significava correr um risco de

grande prejuízo.

Zuenir Ventura informa que nessa época os jornais diários não circulavam nas

segundas-feiras e os leitores do Jornal do Brasil ficariam sem o diário por dois dias

seguidos e a empresa sem faturar. A solidariedade das agências de publicidade, 110

entanto, transferiu para a edição de terça-feira os anúncios que deveriam ter saído

no domingo (VENTURA, 1988, p. 265).

Poucos dias depois, como homenageado da formatura de uma turma de

jornalismo da Pontificia Universidade Católica de São Paulo, Dines fez um duro

discurso contra a censura e foi preso num quartel do Exército passando o Natal no

xadrez.

A CENSURA PRÉVIA- 15 de dezembro de 1968 a 2 de janeiro de 1969

Como os censores não notaram a sutileza, o deboche e os absurdos da edição

de resistência, foram repreendidos e substituídos por outros que, segundo Alberto

Dines, tinham mais experiência, eram mais duros e os critérios para vetar essa ou

aquela notícia ficaram mais rígidos. Os militares permaneceram na redação até o dia 2

de janeiro de 1969, quando a direção do jornal entrou em entendimento com os

generais do I Exército e resolveu adotar a autocensura. Nesse período de censura

prévia, que passaremos a analisar agora, o Jornal do Brasil parecia mais o Diário

Oficial da União fazendo um jornalismo meramente declaratório com longas matérias

de interesse do governo, com declarações de ministros e textos de decretos

presidenciais publicados na Íntegra.

Para constatar isso basta examinar a coleção do jornal no período. No dia 17 de

dezembro as páginas 5 e 6 reservadas ao noticiário político nacional e editoriais, que

o jornal suspendeu, estavam recheadas de longas notas oficiais, entre aspas. A matéria

Suspensão dos direitos políticos será por ato, na qual o ministro da Justiça Gama e

Silva declarava que as cassações que por ventura viesse a ocorrer seriam baseadas em

ato complementar ao AI-S.

O deputado Clóvis Stenzel, Arena do Rio Grande do Sul,

declarou ontem 110 Rio que tão logo o Governo e a revolução

tenham suficiente e adequada sustentação parlamentar, os
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aspectos discriminatorios do Ato Institucional n. 5 cessarão

de produzir efeitos (JORNAL DO BRASIL 17/12/68, p.5).

O texto continua com uma declaração contraditória do deputado: O Governo e

as Forças Armadas não querem a ditadura e repelem até mesmo a idéia. Certamente

qlle tivesse havido sustentação parlamentar, não teria sido necessário ao Governo

editar o ato institucional (JORNAL DO BRASIL 17/12/68, p. 5). A matéria encerra

com intertítulo NOVO PARTIDO informando que o deputado governista manifestou-

se contra a criação de um novo partido político. A Arena nasceu com a revolução e

deve ser por ela preservada (JORNAL DO BRASIL 17/12/68, p. 5).

Nesse mesmo dia, a notícia Diário Oficial publica o AI-5 e AC-38 sem a

exposição de Gama e Silva, esclareceu que os funcionários da Imprensa Nacional

trabalharam horas extras para imprimir o texto que foi publicado sem a exposição do

ministro justificando a edição dos atos, através da Agência aciona!.

Nesta matéria, novamente com o intertítulo NOVO PARTIDO, o jornal

publicou declarações dos deputados Jorge de Lima e Geraldo Freire defendendo a

idéia de criação de outro partido, que expresse somente as tendências revolucionárias

e não um misto de paixões de vícios legados pelas agremiações extintas pelo AI-2.

(JORNAL DO BRASIL 17/12/68, p. 6)

Essas duas matérias com comentários de deputados arenistas, provavelmente

foram passadas despercebidas pelos censores, pois o assunto era um dos temas

proibidos pelo Governo.

Continuando a publicação de declarações oficiais, um texto na página 7 com o

título n T Exército pede calma aos nordestinos, afirmava que algumas medidas seriam

tomadas para cumprir o AI-5, mas somente nos casos absolutamente necessários e com

estreito censo [sic] de justiça, de modo a preservar a dignidade humana. (JORNAL

DO BRASIL 17/12/68, p. 7)

O jornal informou que o governador do Ceará, Plácido Castelo, despachava

normalmente e encontrava-se afinado com os militares da 10a Região. Esclarecia ainda

que os bares funcionavam normalmente, as repartições públicas estavam abertas e

havia uma grande movimentação nas lojas para as compras de ata!. Fechando o texto,

estranhamente, um comentário sobre futebol cearense através do intertítulo JOGO, o

I)()\'O comenta o jogo Ceará x Fortaleza. suspenso por falta de energia 110 estádio
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quando era vencido pelo Ceará por 1a O,dando renda de NCrS 35 mil. Acreditamos

que o jornal quis comunicar ao seu público leitor através dessa simbologia que estava

sob censura. Ou então ocorreu um erro de edição.

No dia 18 de dezembro, foi publicada uma extensa matéria com o título

Exército entrega espada a novos oficiais-generais. O texto, em quatro colunas,

ocupando quase toda a página 5, trouxe na íntegra o discurso do general Costa e Silva

e do general Lira Tavares, ministro do Exército.

Noutra página, a notícia Israel Pinheiro F" quer dois partidos do Governo e

dois para a oposição informava que o deputado arenista defendia a criação de outros

partidos, argumentando que não havia mais condições de sobrevivência para as duas

atuais agremiações partidárias.

Lembrou o deputado mineiro que nestes três anos o país todo

ficou conhecido pela fragilidade da união das mais diversas

correntes políticas, aglomeradas na Arena e no MDB. Se 11m

deputado apoia o Governo no âmbito federal, quase sempre

discorda do Governo estadual. Declarou que quando isso

não acontece, o parlamentar não encontra apoio partidário

para a sua atuação estadual, porque pertence a lima

corrente minoritária na região. (JORNAL DO BRASIL

18/12/68,p.7)

O jornal informou os argumentos de Israel Pinheiro, pois as bases estaduais já

existiam em praticamente todas as unidades federativas, persistindo forças da UDN e

do PSD através de prefeitos, deputados estaduais e governadores. O senhor João

Roma, secretário geral da Arena, manifestou-se contra o exame do problema, por

achar cedo para isto (JORNAL DO BRASIL 18/12/68, p. 7).

As outras notícias políticas desse dia tratavam sobre questões militares como

Presidente reúne chefes militares, Comando se reúne em Minas, Sodré está entrosado

com o Exército, Comandante retoma à 10. a RM. Esta matéria relatava o retomo de

férias do comandante da 1O.a RNl em Fortaleza e informava que os militares não

haviam divulgado comunicado sobre prisão. Nenhuma restrição foi imposta além da

interdição de áreas militares fronteiras aos quartéis. Reina a calma nesta capital e 110

interior. O discurso do Presidente Costa e Silva causou grande repercussão: a

população ouviu-o, atenta, ao pé do rádio ( JORNAL DO BRASIL, 18/12/68, p. 7).
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o leitor mais atento a este texto notaria o veto da censura às verdadeiras repercussões

do discurso do general-presidente.

a página 5, outra pequena nota com o título Cel Munhoz volta às fileiras, é

uma prova que o jornal estava sob censura prévia. O texto relatava que o ministro do

Exército, general Lira Tavares, mandou retomar ao serviço ativo o coronel Raul Lopes

Munhoz. O coronel fora exonerado, a pedido, da chefia de Gabinete do

Departamento de Polícia Federal (JORNAL DO BRASIL, 18/12/68, p. 5). O diário

não esclareceu aos leitores os motivos que levaram o militar a pedir exoneração.

No dia 19 de dezembro, o Jornal do Brasil circulou estampando discursos

oficiais. Foram duas páginas dedicadas à solenidade de formatura dos estagiários da

Escola Superior de Guerra. Foi transcrito integralmente, ocupando quase a totalidade

da página, o discurso do representante dos formandos, o procurador Artur Bemardes

Alves, um texto grotesco defendendo a Revolução de 6-1, a segurança nacional e sua

doutrina, a Escola Superior de Guerra e a política norte-americana.

" Segurança nacional não pode ter a acepção vulgarmente

difundida de atitude repressiva, mas envolve certamente a

idéia de que todos nós, brasileiros, somos responsáveis pela

preservação dos valores imanentes da nacionalidade e pelo

progresso no nosso grupo social, formado de indivíduos

livres. Não se pode admitir que a liberdade seja utilizada

para ma/ar a liberdade, e o estado Democrático tem o dever

indeclinável de assegurar a sua própria sobrevivência,

atributo que é da Nação livre ,. ( JORNAL DO BRASIL,

19/12/68, p. 4).

a outra página, uma matéria com o título Presidente diz que os de mãos

limpas não tem razão de temer, na qual o general Costa e Silva, presente a mesma

solenidade, saudou os diplomados dizendo que ninguém de consciência podia temer

o poder que nas sua mãos a Revolução concentrou e advertiu as pessoas que ele

chamou de,

.. beneficiários da vida faustosa e fácil e do enriquecimento.

Não se iludam todos que a/é agora ficaram impunes, os que

lu/aram por U/11poder político negando apoio ao Governo.
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Havemos de fazer valer esses poderes a favor do povo. Que

se tranqüilize a família brasileira" (JORNAL DO BRASil..,

18/12/68, p. 6).

Costa e Silva afirmou que o objetivo das medidas era salvaguardar a

revolução e estava consciente de ter feito o melhor para preservar a obra que não era

dele, mas de todos os brasileiros. O general continuou o discurso explorando as

preocupações do Governo com o desenvolvimento econôrnico-finaceiro do país. Para

concluir, Costa e Silva afirmou que convocaria a todos quanto tem alma a dar à

verdadeira política, à arte de governar, à arte de estadista, à imensa tarefa de

reconstruir a vida partidária de política genuína para cumprir de fato a nossa

missão de grandeza (JORNAL DO BRASil.., 18/12/68, p. 6).

Na mesma edição, uma notícia sobre censura: Nota da 1. a Região Militar

esclarece razões da censura. O general Siseno Sarmento disse que os objetivos da

censura eram simplesmente proibir a divulgação de matéria "subversiva de

incitamento à desordem ou vise desmoralizar o Governo 011 a Forças Armadas e

possa perturbar o clima de calma que reina em todo o território nacional"

(JORNAL DO BRASil.., 18/12/68, p. 4). Na nota, o general salienta a importância da

colaboração prestada pelos órgãos de divulgação através de sua solidariedade a

causa democrática e a ordem pública. Em nossa hipótese, esta notícia escapou da

tesoura dos censores, pois este era um dos temas proibidos. Este texto não teria sido

publicado no periodo mais duro da ditadura, o governo Médici, que chegou a proibir

a veiculação do discurso do Líder da Arena no Senado, negando a existência de

censura no Brasil, como vimos no capítulo r.
Como esclarece o jornalista Zuenir Ventura, é importante destacar a falsa

imagem de tranqüilidade que os militares queriam passar para a população através da

imprensa, quando todos sabiam que medidas coercitivas estavam sendo postas em

prática com a prisão de centenas de pessoas, principalmente nos grandes centros,

como Rio de Janeiro e São Paulo.

o dia 21 de dezembro, o jornal publicou uma longa entrevista com o

ministro do Exército. Com o título Defesa da democracia está na lei. di= Lira, a

matéria, ocupando mais da metade da página, relatava afirmações do general

defendendo a democracia e pregando respeito às leis. ·'A Revolução foi feita,
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principalmente, para combater a subversão e a corrupção, e devem servir a lei e a

justiça. O novo Ato tem por fim, unicamente, eliminar o processo de esvaziamento da

Revolução que estava, visivelmente, em curso ,. (JORNAL DO BRASIL, 21/12/68, p.

3).

Na matéria Ato não causa problema ao Mar. Costa e Silva, o jornal preservou

a fonte que deu a informação. Um oficial do Exército desmentia versões que haviam

sido publicadas na imprensa nacional e estrangeira, segundo as quais o presidente

Costa e Silva estaria com dificuldades para aplicar o AI-S. " Tomada a decisão e

assinado o Ato, o Presidente partiu imediatamente para sua aplicação integral,

editando no mesmo dia o AC-38, que colocou o Congresso em recesso por tempo

indeterminado" ( JORNAL DO BRASIL, 21/12/68, p. 5).

Numa matéria sobre a instalação da Comissão Geral de Investigações foi

publicado um discurso do ministro da Justiça Gama e Silva para funcionários do

gabinete, agradecendo aos jornalistas que cobriam seu ministério pela divulgação de

suas atividades e esclareceu o quanto é dificil e importante o dever dos repórteres de

apurar informações para a população.

Disse que entendia a mágoa dos jornalistas credenciados

pelas dificuldades à sua pessoa, mas pediu que

"compreendessem que, nem sempre, na pasta política, as

perguntas podem ser prontamente respondidas". Manifestou

seu apreço à atuação dos jornalistas e Ihes garantiu que "a

falta de informações não se deve a impedimentos ou omissão

sua, mas por força da constante atividade no seu ministério ".

Mesmo as perguntas "formuladas com maliciosa

habilidade ", disse que as entendia e não via razão para

protestar contra elas (JORNAL DO BRASIL, 21/12/68, p.

7).

Depois o ministro falou informalmente com os jornalistas credenciados

autorizando-os a divulgação das notícias.

No dia 25 de dezembro, a matéria Brigada trata bem os presos, sobre as

prisões políticas amparadas no AI-5, traz nota oficial do comando da 2a Brigada de

Infantaria e Guarnições de Niterói, esclarecendo que os cidadãos sob a
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responsabilidade do Exército estavam bem e "com o devido respeito à dignidade da

pessoa humana"( JORNAL DO BRASIL, 25112/68, p. 3). Tentando justificar as

medidas repressivas, o general CarIos Ribeiro advertiu que os políticos tiveram mais

de quatro anos para resolver o problema do país por meios políticos, mas não o

fizeram.

A matéria Gen. Itiberê acentua propósitos moderados publicou a transcrição

integral, ocupando metade da página, do discurso do general comandante da 43

Região Militar. O general afirmou que as apreensões haviam diminuído e os militares

podiam celebrar o Natal com a consciência de dever cumprido esclarecendo que não

nos faltará energia para irmos ao extremo a fim de manter a paz social. Jamais

compactuaremos com a desordem, jamais permitiremos que os sadios postulados

revolucionários sejam ofuscados 011 maculados ( JORNAL DO BRASIL, 25112/68,

p.3).

Finalmente, o jornal publicou uma pequena nota com o título Oscar Passos

anuncia contatos nesta semana, com declarações tímidas do presidente nacional do

MDB, único partido de oposição, afirmando que iria a Brasília para manter contatos

com alguns de seus companheiros de partido com o objetivo de tratar de assuntos

pessoais pendentes. A matéria informou que o Senador não tinha programado ainda

nenhuma reunião da direção do partido. O Senador Oscar Passos evitou comentar o

quadro político brasileiro posterior à edição do Ato Institucional n. o 5 (JORNAL DO

BRASIL, 25112/68, p. 3).

No dia 28 de dezembro, o Jornal do Brasil publicou uma matéria, com a

íntegra do discurso do general Costa e Silva, com o título Presidente diz que

Governo é ao gosto e estilo brasileiros. a presença de 198 oficiais-generais que o

homenageavam, o presidente disse que o governo tentou o caminho da tolerância e

viu-se traído pelo impatriotismo de não poucos e que não almeja e nem tolera a

ditadura. Mas que usará a força todas as vezes que for necessário e útil aos

interesses maiores da nacionalidadei JORNAL DO BRASIL, 28112/68, p.3).

No mesmo dia, um texto sobre a possível reabertura do Congresso. Com o

título Stenzel apresenta três opções. a matéria descrevia que o deputado gaúcho

anunciava que a reabertura do Congresso estava na dependência da opção que o

Governo deveria fazer entre as três que lhe foram apresentadas. A Primeira, é o de

recesso por tempo indeterminado: a segunda. de recesso por seis meses. e a terceira.

------- - ---
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a qual se filia o Sr. Clóvis Stenzel, recomenda a reconvocação do Congresso a partir

do dia 10 de março( JORNAL DO BRASIL, 28/12/68, p. 5). A notícia esclarece os

argumentos do deputado arenista de que seria contraditório estender por muito tempo

o recesso do Legislativo Federal enquanto as Assembléias Estaduais e Câmaras

Municipais estavam funcionado. E como o prazo de vigência do AI-5 era por tempo

indeterminado seus efeitos não cessariam com a simples reabertura do Congresso.

Na página 6, a matéria Andreazza aponta onda de boa/os, o ministro dos

Transportes disse ao Jomal do Brasil que havia uma central de boatos funcionando

com objetivo de atingir não somente a sua honorabilidade, mas a do próprio Governo.

O coronel Andreazza que invoca o intenso trabalho em que

se dedica no ministério informa que já solicitou aos órgãos

de inteligência do governo a realização de uma completa

investigação para apurar os autores de onde saem os boatos

em torno de sua pessoa sem qualquer base de prova

(JORNAL DO BRASIL, 28/12/68, p. 6).

No texto, o jornal informa que os rumores tem o objetivo de minar a confiança

do povo e das forças armadas na ação do Governo. ''Esses fazedores de intriga,

encapuçados ou não, acham-se, sob a mira do Governo que dispõe de instrumentos

fortes colocados em sua mão pelo o Ato Institucional n. o 5" (JORNAL DO BRASIL,

28/12/68, p. 5).

O jornal não esclareceu a que boatos o ministro se referia. Alberto Dines

aborda essa questão de que às vezes o rumor é mais importante que a notícia citando

o exemplo de quando o general Costa e Silva adoeceu numa sexta-feira de agosto de

1969, a notícia só foi liberada pela censura no domingo à noite. O fato é que à tarde

aconteceu uma partida de futebol entre Brasil e Paraguai e a ausência do presidente,

assíduo freqüentador, foi notada na tribuna de honra do estádio. Quando a notícia

oficial foi ao ar pela televisão, segundo pesquisa do Jornal do Brasil quase 15% da

população já sabia que o general havia sofrido um derrame e estava hospitalizado.

esse sentido,

o hoato e o rumor como fomes primárias de comunicação

preenchem os vazios deixados pelefa/ta de informação. Para

extirpá-los, basta fornecer a verdade. A intriga e a mentira

•
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campeiam no vácuo da informação. A suspeita substitui a

evidencia, quando esta não pode circular (DINES, 1986,

p.135)

No início de 1969, foi distribuído às redações um decálogo intitulado Regras

Gerais da Censura com orientações dos assuntos que os jornais não poderiam

abordar. O documento, sem data e assinatura, proibia que se reclamasse da censura,

vetava criticas ao regime militar e apagava qualquer notícia sobre atividades

subversivas. Além disso, resguardava a economia, as bolsas de valores e a política

habitacional. Eliminava a possibilidade de tensão entre o Governo e a Igreja,

estudantes e sindicatos. Também condenava a publicação de notícias sobre países do

bloco comunista, bem como a exaltação da imoralidade e do homossexualismo. Enfim

como recomendava o item 4: Estão proibidas notícias sensacionalistas que

prejudiquem a imagem do Brasil, e tendentes a desnaturar as vitórias conquistadas

(DINES, 1986, p.136). Essa era precisamente a versão do Brasil que os militares

queriam mostrar: Um país com regime do qual não se desgostava, onde não havia

dissidentes, onde vigia uma política habitacional equânime e uma boa distribuição de

renda, sem comunistas, sem homossexuais e com algumas pequenas questões que só

seriam exaltadas por aqueles que agissem contra a ordem.

Em verdade, como se pode observar nas matérias do Jornal do Brasil

discutidas aqui, os jornais ficaram proibidos de noticiar coisa alguma, a não ser

inaugurações de obras, notas e discursos oficiais e amenidades.

A AUTOCENSURA- 03 de janeiro a 26 de outubro de 1969

Neste período, os principais temas políticos destacados pelo Jornal do Brasil

foram: o Al-5, a reforma constitucional, a oposição armada ao regime militar e a

sucessão do general Costa e Silva. Nesta fase, interessa-nos saber como o jornal

interpretou a implantação de medidas coercitivas e como portou-se diante da

substituição militar para a presidência do país. Além disso, focalizaremos a questão da

reforma constitucional em 1969. E finalmente, a posição do diário sobre a oposição

armada ao governo ditatorial.
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o Jornal do Brasil e o recrudescimento do regime militar

Durante o processo sucessório do general Costa e Silva, setembro de 1969,

havia uma conjuntura de crise política, com diferentes grupos militares lutando pelo

poder. Desta maneira, interessa-nos saber qual a posição do Jornal do Brasil frente a

estes acontecimentos. Para tanto, propomos verificar a quem o jornal abriu espaço

durante a sucessão presidencial. Isto pode ser observado através das entrevistas que

publicou. A sucessão de Costa e Silva foi marcada por crises e prováveis candidatos

com suas diferentes posições. Em nossa hipótese, a posição do Jornal do Brasil pode

ser observada através da escolha do que publicar e de quem ouvir em suas entrevistas e

reportagens.

No período de janeiro até o final de outubro de 1969, quando o general

Garrastazu Médici foi escolhido presidente, o diário destacou dois processos: a

escalada das ações armadas da esquerda, e a esperança de retorno às instituições

democráticas representada pela atuação dos liberais, simbolizados na figura do vice-

presidente Pedro Aleixo, na proposta de reforma constitucional. Com isso, pergunta-

se se o jornal foi ou não favorável à reforma constitucional enquanto um meio para a

abertura do regime; além de constatar se o diário apoiou ou não o aumento da

repressão às atividades ditas "subversivas."

o Jornal do Brasil e o pós-AI-5

Após a decretação do ato, o Jornal do Brasil informou que o AI-5 foi uma

censura ao partido do governo: Na decretação do recesso do Congresso por tempo

indeterminado está o sinal mais evidente de uma nova fase em que a Revolução se

reinicia sem a classe política (JORNAL DO BRASIL, 22/01/69, p.5). Esta matéria

informava que a revolução tinha recomeçado em 13 de dezembro de 1968, iniciando-

se um período que se diferenciava do anterior em que ainda era possível manter a

legitimidade, mesmo com o AI-I e o AI-2. Era o chamado golpe dentro do golpe que

aumentava os poderes do Executivo e deixava totalmente à margem a classe política.

Neste quadro de crise, o Jornal do Brasil, mesmo sob auto censura, recorreu ao

método de expor várias posições do poder, sendo esta uma maneira encontrada pela

diário para tentar burlar a censura e publicar reportagens sobre os assuntos

importantes. Em 26 de janeiro, o ministro do Exército, Lyra Tavares declarava que "0

objetivo do AI-5 é tornar possível a ohra de reconstrução nacional cujo
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desenvolvimento normal, toda nação sabe, exige um clima de ordem, o fortalecimento

da autoridade e o combate sem tréguas à subversão. Por outro lado, o general

Albuquerque Lima afirmava: agora o governo está realmente de posse de todos os

instrumentos para promover a reforma das estruturas superadas e que resistiam aos

esforços de atualização pelos caminhos normais (JORNAL DO BRASIL, 26/01169,

p.5).

o deputado arenista Clóvis Stenzel , político identificado com a "linha-dura",

calculou três meses para a 'limpeza da área' , e que o Congresso será reaberto para

funcionar emfavor da Revolução (JORNAL DO BRASIL,27/01/69, p. 4).

Como podemos perceber, pelas matérias apresentadas, o Jornal do Brasil

realizou uma critica muito sutil ao processo de fechamento do regime causado pelo

AI-5, pois este deixaria de lado a participação da classe política. E estas declarações,

provavelmente só foram publicadas por se tratar de políticos identificados com o

regime. No entanto, ao publicar a opinião de diferentes vozes participantes do

governo, o diário mostrou que o AI-5 era necessário para controlar a subversão e,

depois disso, o Congresso seria reaberto para funcionar normalmente e promover a

abertura política de acordá com o governo militar.

Uma outra questão destacada, no imediato pós-AI-5, foi a reforma

constitucional que seria chefiada pelo vice-presidente, Pedro Aleixo. Em editorial, no

início de fevereiro, defendia que os rumos políticos do país poderiam mudar.

Neste momento, entreabre-se a porta para a volta à

normalidade, Em dois episódios sucessivos, o presidente

Costa e Silva demonstrou há dias que está chegando a hora,

Primeiro, reduzindo a punição revolucionária imposta aos

políticos e, logo em seguida, recebendo em audiência

previamente anunciada o vice-presidente Pedro Aleixo, para

tratar da reforma constitucional (JORNAL DO BRASIL,

20/02/69, p.6).

Em outra matéria, o jornal afirmava que a reforma constitucional estava em

debate nos bastidores. De acordo com o diário, Pedro Aleixo trabalhava no

pressuposto de que, feita a reforma, cessariam os motivos que mantinham vivo o AI-5.

Aleixo concordava em que os poderes presidenciais deveriam ser aumentados, mas
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"entendia indispensável a autonomia parlamentar, sem a qual seria inútil falar em

abertura democrática" (JORNAL DO BRASIL, 27/05/69, p.5)

Poucos dias depois, o Jornal do Brasil mostrava esperança em relação à

promessa de suspensão do recesso do Congresso, o que para o jornal era um avanço

significativo (JORNAL DO BRASIL, 30/05/69, p.5)

Para o diário, o presidente Costa e Silva estava empenhando-se para decretar a

abertura e para assegurar que ela se tomasse permanente. Em editorial declarava que

o Ato Institucional que encaminhará ao Congresso, para

referendar o projeto da reforma constitucional deverá ser o

último baixado por Costa e Silva. Este seria o caminho

percorrido para limitar os poderes excepcionais conferidos

pelo AI-5. Após isto, o presidente deverá marcar a data para

que o Congresso volte a se reunir (JORNAL DO BRASIL,

20/08/69, p.6).

Segundo o Jornal do Brasil, com o Congresso reaberto, ele decidiria a

revogação das medidas excepcionais, com o gradual restabelecimento dos direitos e

garantias constitucionais. Com muita cautela, o diário defendia que o Congresso, com

realismo, renuncie a qualquer veleidade de contestação do regime e passe afinal a

concentrar-se na atividade criadora dedicando-se à elaboração das numerosas leis

complementares que a Constituição exige (JORNAL DO BRASIL, 20/08/69, p.6)

a semana seguinte, o Jornal do Brasil informou que, depois de três meses

como coordenador da reforma Constitucional, as posições mais importantes defendidas

por Pedro A1eixo foram pouco a pouco superadas. Assim, na redação final não foram

aceitas por Costa e Silva: as eleições diretas nos Estados, a transferência para o futuro

Congresso da missão de eleger o próximo presidente da República, o restabelecimento

da "habeas corpus" para crimes políticos.

Mas tudo indica que o objetivo fundamental de Pedro Aleixo,

na reforma da Constituição, está fora do texto

constitucional: é a reabertura do Congresso, que poderá,

mais tarde, emenda/Oa mesma Constituição que agora surge

impondo ao Congresso severas restrições. A motivação

principal desse objetivo é a certeza de que o Congresso
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funcionando amplia as perspectivas democráticas e permite

esperar que novas aberturas venham a surgir (JORNAL DO

BRASIL, 27/08/69, p.3).

Ao acompanharmos esta exposição sobre o que publicou em relação à reforma

constitucional, podemos perceber como o jornal tinha esperanças no restabelecimento

das instituições democráticas, na reabertura do Congresso, que havia entrado em

recesso com o AI-5 e, posteriormente, na condução da abertura política pelo

presidente Costa e Silva. Com isso, voltaria a importância dos civis no cenário político

e estes poderiam concorrer à sucessão presidencial que se realizaria em 1970. A

publicação das matérias sobre a reforma constitucional indica que o Jornal do Brasil

acreditava na curta duração do ato. Para expressar estas visões, o Jornal do Brasil

utilizava o expediente de dar voz a várias correntes do regime. Fazendo o jogo da

autocensura, até mesmo o grupo que pregava um regime mais autoritário possuía

espaço no jornal. Falava por meio de políticos arenistas, para ocultar e mostrar muito

sutilmente seu desejo de abertura.

A oposição armada ao regime militar

Mesmo sendo um assunto delicado e proibido, o Jornal do Brasil destacou

notícias sobre o aumento do terrorismo praticado pelos grupos clandestinos de

esquerda. No dia 26 de fevereiro, trouxe uma matéria sobre a caça aos subversivos. O

jornal apontou que os bandidos assaltavam bancos para render dinheiro para

financiar ações terroristasi JORNAL DO BRASIL, 26/02/69, p. 7) e destacou Carlos

Marighella como um homem perigoso e com idéias avançadas.

Em maio, o diário realizou uma reportagem sobre Carlos Lamarca com um

título Assalto subversivo. Segundo o jornal, o ex-capitão do Exército, Carlos

Lamarca, um homem frio, subversivo. trocou a farda pela terrorismo. A matéria

destacava que Lamarca era membro de uma organização, a Vanguarda Popular

Revolucionária (VPR), que se preparava para a luta armada e o seu papel, dentro deste

grupo, era o de liderar ações para obter dinheiro e armamentos.

O jornal abriu espaço para técnicos militares, estudiosos e especialistas no

combate à subversão e ao terrorismo e mostrou suas respostas sobre este tema. A

principal questão era que, para os militares, o terrorismo de esquerda era um estágio
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da guerra revolucionária, imposta ao povo, com o objetivo de implantar um regime de

esquerda, de fundo ideológico marxista-Ieninista. Mas, segundo os militares, a

população estava contra os radicais e era necessária a participação dela prestando toda

e qualquer informação que seria útil no combate ao inimigo comum.

É importante destacar que o Jornal do Brasil usou palavras como assalto,

bandido, subversivo e terrorismo. Estes termos pejorativos indicavam que as atividades

oposicionistas realizadas por organizações de esquerda eram tratadas pelo diário como

associadas ao banditismo. Desta maneira, como veremos posteriormente, o jornal

preocupava-se com o fortalecimento da esquerda e temia que suas atividades

subversivas também provocassem o fortalecimento da extrema direita e um

fechamento cada vez maior do regime. No entanto, o uso de palavras como

"subversivo" e "terrorismo" era permitido pelo governo militar e, por isto, as matérias

com o uso destas palavras desagradavam menos ao regime. O objetivo do governo era

passar para a população uma imagem de que a oposição ao regime identificava-se com

bandidos. Assim, em nossa hipótese, o jornal defendia o controle das organizações

clandestinas, não só para ser simpático ao governo, mas para evitar o fortalecimento

dos grupos ligados à repressão.

Neste sentido, aparece aqui, uma questão para se tentar uma conclusão: em

relação à luta armada, o Jornal do Brasil e o regime militar estavam do mesmo lado.

Tudo indica que o jornal identificava-se com o governo nesta questão e obtinha dados

do Exército para criticar as organizações de esquerda. Esta pode ser a razão- além do

pacto de autocensura- pela qual o diário não publicava denúncias de torturas aos

presos políticos. E também porque esses temas muito polêmicos o jornal preferia

ocultar de acordo com a orientação da censura.

Assim, o Jornal do Brasil, nitidamente, criticava as organizações de esquerda

que defendiam a luta armada e a implantação do socialismo no Brasil. O diário

acreditava que, se não houvesse reações extremistas em relação ao regime militar, isto

facilitaria a abertura política almejada por todos. Por outro lado, tendo em mente as

caracteristicas do jornal acenadas anteriormente, seria um contra-senso uma instituição

capitalista em sua essência defender organizações contrárias a este modo de produção.
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A sucessão de Costa e Silva

O Jornal do Brasil acreditava que na última semana de agosto, o presidente

Costa e Silva baixaria através de ato institucional a tão esperada reforma

constitucional.

A Carta será promulgada simultaneamente ao Ato

Complementar, que já está redigido, e suspenderá o recesso

do Congresso Nacional. Segundo informações de Brasí/ia, a

reforma na Constituição adotará a correção monetária

para vencimentos e salários e antecipa a eleição do futuro

presidente da República ( JORNAL DO BRASIL, 27/08/69,

p.3).

Porém, em 02 de setembro, o Jornal do Brasil anunciou a doença do

presidente Costa e Silva e, por isso, a 110va Constituição do país e a reabertura do

Congresso foram adiadas (JORNAL DO BRASIL, 02/09/69, p. 3). Os ministros

militares informaram que a situação do Brasil impedia a transferência do poder para o

vice-presidente da República, Pedra A1eixo, como previa a Constituição de 1967 em

vigor. Segundo o jornal:

O vice Pedro Aleixo teria se avistado com o ministro do

Supremo Tribunal Adauto Cardoso e ambos entendiam que

a ascensão do vice-presidente à presidência interina era

impossivel. Os políticos também já tinham certeza, e se

conformaram, de que o anúncio da reabertura do Congresso

estava automaticamente adiado(JORNAL DO BRASIL,

02/09/69, p. 6).

A partir desta data, o assunto mais comentado pela publicação passou a ser a

sucessão do presidente enfermo, depois do diagnóstico de um médico francês

afirmando que Costa e Silva não tinha mais condições de reassumir o seu posto.

Conforme o jornal,

se o presidente não se recuperar logu - e esta possibilidade se

apresenta como a mais provável - a solução provisória do

g<Jl'emo dos ministros militares aparentemente não tem

condições de manter-se. De acordo com () AI-12. a Junta se
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comprometeu a aplicar os planos do governo Costa e Silva,

que previam a reabertura do Congresso e uma nova

Constituição. Mas desde o seqüestro do embaixador

americano, o combate à subversão ficou sendo o primeiro

objetivo da Revolução (JORNAL DO BRASil.., 16/09/69,

p.6).

Em seguida, o jornal cobra da Junta Militar, comprometida com a

democracia, uma definição urgente em relação a eleição presidencial, que deveria

ser coordenada pelos três ministros. A sucessão presidencial a ser procedida de

imediato é a peça principal de um processo de consolidação das idéias motoras de

6-1sob formas democráticas viáveis e estáveis (JORNAL DO BRASIL, 18/09/69,

p.3).

Também, desde o AI-12, começaram a surgir rumores sobre a sucessão de

Costa e Silva. Os nomes mais cotados foram apresentados pelo diário: chefe do

Estado-Maior das Forças Armadas, Orlando Geisel; chefe do Estado-Maior do

Exército, Antônio Carlos da Silva Muricy; comandante do Primeiro Exército, Syzeno

Sarmento; comandante do Terceiro Exército e ex-chefe do SNI, Garrastazu Médici;

ministro do Exército, Lyra Tavares e o general Albuquerque Lima. A jornal levantou

algumas questões: que papel teria o Congresso na indicação e no governo do novo

presidente, quanto tempo duraria seu mandato e o país teria ou não uma nova

Constituição?

o dia 24 setembro, com o título: As Esperanças da Revolução, o Jornal do

Brasil cobrava que a nação esperava a todo instante um novo presidente e a

convocação do Congresso para referendá-lo. Segundo o jornal, para os políticos havia

pouca ou nenhuma participação e eles permaneceriam de férias . Com as primeiras

reuniões dos Altos Comandos militares realizadas nos ministérios da Marinha, do

Exército e da Aeronáutica, no Rio de Janeiro, a "solução civil" mostrou ser muito

dificil (a resolução já era óbvia desde que os ministros militares não julgaram oportuna

a posse do vice-presidente civil Pedro Aleixo).

A seguir, o jornal mostrou que os militares, embora contrários a um ou outro

nome, estavam unidos em tomo dos princípios do movimento de 64: todos eles eram

nacionalistas, todos queriam combater a subversão e a corrupção e todos defendiam o

desenvolvimento. Para acertar lodos os detalhes dentro dos objetivos comuns, em
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busca da unidade, generais e oficiais das demais patentes reuniram-se e falaram em

duas pessoas: general-de-Exército Emilio Garrastazu Médici e general-de-Divisão

Afonso Albuquerque Lima (JORNAL DO BRASIL, 24/09/69, p.7). De acordo com o

diário, saíram boatos sobre as listas com os resultados das consultas realizadas a todas

as altas patentes das Forças Armadas. O jornal informou através de "fontes palacianas"

os números da pesquisa: o Exército iria indicar o general Médici que teria obtido mais

de 60% do apoio de seus 118 generais. as listas apareciam em seguida os nomes dos

generais Orlando Geisel e Albuquerque Lima. Segundo o jornal, nem Médici, nem

Albuquerque Lima se consideravam candidatos:

Ambos são generais e sabem que as eventuais divergências

com relação ao futuro da Revolução devem ser resolvidas

dentro de um esquema que não abale a unidade da Nação. O

nome a ser escolhido pelo Alto Comando deverá polarizar

todas as correntes da Revolução de modo a atender os

interesses do pais(JORNAL DO BRASIL, 18110/69, p. 3).

o general da reserva Hugo Bethlem fez uma síntese da situação: o general

Garrastazu representaria, em primeiro lugar, a continuidade do governo Costa e Silva

e, secundariamente, a continuidade da Revolução. O general Orlando Geisel

representaria, acima de tudo, a continuidade da Revolução. E o general Albuquerque

Lima representaria uma mudança nos rumos da Revolução. Conforme o diário, o

general Médici, racionalizando a administração, procuraria facilitar a execução de um

programa igual ao do presidente Costa e Silva. Já Albuquerque Lima possuía um

programa dentro da Revolução, quase radical.

Finalmente, no dia 26 de outubro foi anunciada a eleiçào para a presidência do

general Médici e para a vice-presidência do almirante Augusto Radernaker; eles

receberam 293 votos e houve 76 abstenções num total de 369 votos do Congresso. O

Jornal do Brasil publicou o discurso do presidente do MDB, Senador Oscar Passos:

"a eleição do presidente da República, no momento atual, traduz a expectativa do

retorno à normalidade democrática. Aqui presentes, queremos significar q1le damos

11/11crédito à prometida normalização da vida nacional." (JORNAL DO BRASIL,

26/09/69, p. 5). O diário concluiu
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o país espera do general Médici equilíbrio e ponderação e

que é preciso que cada um dê livremente e com entusiasmo o

seu quinhão de sacrifício e de esforço para empreendermos

juntos a obra de construção nacional e lia necessidade de

marcharmos juntos 110 caminho da normalização da vida

democrática brasileira(JORNAL DO BRASIL, 26110/69, p.

4).

Desta maneira, o general Médici foi escolhido presidente e o Jornal do Brasil

acreditava que a normalidade democrática estava próxima, no entanto passava-se a

imagem de uma unidade patriótica num quadro em que mudava-se o presidente, mas o

aparato continuava o mesmo. O general Médici assumiu o governo, a 30 de outubro de

1969, prometendo redemocratizar o país e governar em 1I0me do povo para manter

viva a revolução até o término de seu período administrativo. Mas o novo governo

ditatorial viria a ser o mais repressivo e arbitrário de todo o ciclo militar.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A liberdade de imprensa e o direito a informação são direitos uruversais e

inalteráveis do mundo moderno, porque se baseiam na própria natureza humana.

Trata-se de direitos ativos e passivos ao mesmo tempo: de uma parte, a busca da

informação e , de outro, a possibilidade de recebê-Ia por parte de todos. Mas não basta

proclamar em teoria esses direitos é preciso defendê-los e orientá-Ios na prática.

Com relação a indústria cultural consideramos que ela desenvolve um

processo social global que transforma a cultura em bem de consumo, tendo os meios

de comunicação como produtos desta indústria. Além disso, na análise da imprensa,

ressaltamos que ela trabalha com a difusão de idéias, implicando na sua não

neutralidade diante dos acontecimentos sociais.

Durante o período militar brasileiro, esta indústria cultural foi fortaleci da, e

havia também um forte mecanismo de controle por parte do governo, ou seja, a

censura que pretendia impor como única a versão do poder. Essa versão, que podia ser

imposta através de diversos recursos, dependia da pressão sobre tudo aquilo que podia

contradizê-Ia. Agia, portanto, eliminando alguma verdades factuais que poderiam

desmentir um conjunto de argumentos destinados a propagar a opinião oficial.

Mais do que censurar, no Brasil, o Estado foi o grande responsável pelo

desenvolvimento da indústria cultural e, por isso, podia pressionar a grande imprensa

através da liberação ou não de recursos financeiros para o seu próprio

desenvolvimento; autorizar ou não a importação de equipamentos gráficos; e também

realizar ou não a publicidade nos órgãos de comunicação. O incentivo à indústria

cultural e também à modernização do país pelo governo brasileiro era uma forma de

controlar os conflitos sociais e promover o desenvolvimento de acordo com os seus

ditames. É por isso que havia apenas o incentivo à produção de bens culturais

autorizados pelo governo e, em meio à modernização, as questões SOCIaiSse

agravavam, aumentando a concentração de renda e a miséria no país.

Para os militares, a imprensa deveria ter o papel de construção da sociedade de

acordo com aquilo que a ditadura pretendia ser. O regime era violento, repressor, mas

desejava transmitir uma imagem de um país democrático que crescia e se desenvolvia.

Neste aspecto, a maioria dos órgãos de comunicação acompanharam este pensamento,
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mas também tiveram momentos de contestação aos acontecimentos políticos que os

prejudicavam.

Em relação ao Jornal do Brasil, destacamos o seu caráter empresarial que

preservava as relações capitalistas; o caráter conservador de suas matérias.

Além disso, o jornal manteve uma posição conciliadora com os governos

militares e muitas vezes ambígua quando incentivava a abertura política do regime. Isto

porque ele apoiava a política econômica oficial, pois se favorecia com ela. As críticas

do jornal sempre foram muito cautelosas porque havia o medo de provocar a "linha-

dura", o que poderia levar o país a um retrocesso ainda maior. O jornal não queria

uma ruptura radical com a ordem social, política e econômica e, ao mesmo tempo, não

queria o controle da liberdade de informar.

A autocensura diz respeito à aceitação, por parte dos jornais, das ordens

transmitidas pelos organismos governamentais, quando o papel censório é transferido

do Estado para a direção dos órgãos de comunicação, que assume a função de

comunicar a seus repórteres o que podem ou não escrever. O Jornal do Brasil optou

por essa direção, a partir de janeiro de 1969, não resistindo, por acreditar que dessa

forma poderia noticiar o máximo possível por vias indiretas, tentando comunicar nas

entrelinhas o que era proibido. Uma segunda hipótese para justificar a autocensura

estaria ligada a questão dos interesses político-econômicos do jornal e sua relação

com o Estado.
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30 DE MARÇO DE 1968- PROTESTO DE ESTUDANTES

Puuatu fltudant15 u·;:&~:~a:~~k~~zot;::~
Cunhba f' Pôr1,> AI!i!"'!'. ern
I1ru.I dt meio eent-e e
eene ee ~dJOn LUI. ele LI.
JlQ Soulu - ~l'ul!lIdll ;11
leh30m ee ont~m. no Crml'
Lério São João B.lista. i. 1\1%
d. \'tlu. Sefundo informa.
(1.0 do Pruldente da Câma.
ra doi Depulaaos. Sr. J03t
BonUjclo. O Gov~mo. alra.
'I1i, rtn n"!!'!ra! l:t!me P::-!-:
Ia. Chefe do Gabln~tt Mil\.
t.1l" da Prtsidéncia da Rtpú-
blica, mandou reprimir qual-
quer manlfut.&cio pUDlica
de otSludant••• em todo o
hlL

Na Rio. práttcamente 16.
da. u "Iculdades entraram
em (I't\'"t. ínetustve a PUC.
por uQanlmldad e. Enlr e as
notas oficiais divulRadu pe.
101dir.tórlos tliufli. a da. Fa~
euidade de FlIosoha Santa
Unula - u eue constitui ra-
to reéeue. Em Btlo Horizou .•
te, os tstudantu conseiul-
ram rtunlr dez mil ptS50U
:ue~ ~lli.t.&u:~o mCa~I~~:
t&clo Id~ntlca entres em
d\oqUt tom policIa1&.

Ao acompanhartm a pu ..
ant& dOI estudantes •.m
Br_sltla. os Deputado~ Mar .•
tins Rodriauts, Mario Covas.
JuBa SIf'lnbrur-h. Pau 10
Campos. Edgar !total:l !tola·
chad., e Ya.tru!\ &hmldt re-
N'bfra!"n lolpts ti, casse re te
ela PAt. comantinda pcte Co-
ronel Nune.s Oar O t'Jludilll-
te João Furu de Lima foi

:.1~1:~~an~'~i:~~';I~
res cuidados. lU um total dI'
20 ftndos e 70 presos, eue os
lidtrn da Oposlclo tenta-
..am Ubtrtar.

alta de 20 mil pe.~~
roneentn.d.as na praça tm
frtntt da AsstD",bt~iJ.Ltlis .•
laL'" carioca assisUram. •..•
llh1Sm, à saida do enl~rro
de .tdaon Luis:. Acompanha-
do d15cntamenlt por 18 no-
JDtnl do DOPS, de.sannadOi.1
e .1ntUtradOl5na mulUdlo. o
cort.e)o íeseu dua.s hOras f'

IDfI.l. para eeeeer, a pê. os
ais quil6mdrel att o crmi ..
tério. Bandeiras americana!' •
foram queimadas. mot.oclrlis-
lu do Trtnslto fOSto.J em
tup. e. na Praia do Flamen ..
10, houYe uma teetau •.• de
arrombar a antlaa sede da
n-lfflE.

APÓSo corteJO - que re-
rtSU'Ou. entre a.s lUas cabe.
ee1rU •• pl"uenç-a de cêrca di
du mil PfS!ou • acompa-
nh1-kJ -Irupos de estudan.
ta ma1I ualtadOl promovt-

Seis países
reprimirão
estudantes

01 eo..- da r...-nb.l. hI6-
_ ~_. VmtIlXII_ Coblm.bll

• Altr.lnha OdlknW IIIW~lr ••
~1'tIrirt~t.blRh
IIlfcáliCÕtI •• pra&Nl. daa Ma" •
U ••••• __ CMlL._ _ • I,...

.~.p"uu.:..o.of\Or
••.• UMOI •.• I•••••• Y~IIO."" ~__ t-. 1-.lIM "'" •••...
"-f'iU'JIII"IIIIMI.:.ar_~____ •••• &a •••••• ~ ••

- - n.ptnhl ••• ,,, • rm._O'
.~ •. J.hdl1f'01l·:.

_ ,•.•••••~ d. ClWW.1Ot

•• ~U1·trtrl.. DO•.••1&61 1Mz••
laI. Mo V__ la. OI.Uíoo waperull

" ,.vsuI.I.. n&aU*lon&lI • u
,. •••••• aI •• .IIltdittM. D!rt.r. t
C'It:adI& Hue.ul" ti" t!n! ••. Uda_

•••• CIIIOaIIa~OCIl)&._ •••• (~Il

Jm'cl.alllia ,.

1"'''1'1 11-"""11
IIÔ"O eomhate

tom dl,IUllJtn. nól "-UI ltt
n1 !brrtt:J. !\.::r::r:ar.U:'õ,,.l-
THtin I' unl cal," Ita IU'run •• ,_
:!~•••• _,hUI •••••.UI•• ,.••..." •
•••••I,j)1I d'.Jl& "r ••nr a \U.l'

ram U VtH'ullJ e '.J tUtf:::J:.-:.
r.'II. 11•.•. Cit,I ••• n"" •.•••.•• 1.;,.
nram um choqut U:I P~J
que. ecm crucm •.•pN'••.•• oe
não ulUlur U"lU dto In:.!"
dtsptrMU-05 a r1,.,Vlrll' .1
rando I'anos tran.seun'!''' •.•
procurarem abrl~n •.m I#I~"
(' ômbu •.

O 8upcrantrndrnlc da Pe-
licia ElI.Ct'ulu·l. ~lIel ai O"·
"aldo Niemt<y •.r. atra'·t~ (! ••
nota i. Imprrn,a. precureu
IlIn('ar a re, r»an-.:abllld3de ti·,
('onlhlo no CRI.bouro, antro
cmem. lU!.ne o C')m:lIHJanl,.
do ehcque da r~l. Asplrõlnl,.
AlUlilo Au\ e uc RJ.pu..u. Cn~J.
hei', drpOI~ rrn d"pnIllH'nln
na comls.~.io de Illq C'''III'I
p1"t'~idlda rr~o rtocur!lch"
D.ulrllU ur Carvalho. 1rI,~ I
que. apesar ,I, nAo ter r -
mandatlo o rxolotão•..•• r-er,-
sethara" o A.~pl:-anle.

Por sua ru. o Asplr:ln:('
Rapow nr~ou qut' d~ e n4
"\,I, 25 homeml ho\,l\ ''''f'nI
eu.parodo um AÔtiro. O ,h~
q\,le da P~ - enlallwu _
foi r{'r:ebltlo a b.31a 1l('1~ 1''''.
tueantes. I' e •."ntht" UQl:t.
na 1'1' sido 1·\it:Hlo H."n (;,'
I1l1:ral !\trr.-.f'\f'r ~lolrt"f"
5U'b j'C'1~'If':":":.'r~p!"J. :-.'t
:l:';1 ~:-, ("'.!":'" apo,. .• r e-
:li ão 1":1.'1 •• 1 t!.I;oo r=tudanu
a p('drac3.~

O Gm,'rrn:lcJor l'\r;r':'o rr
Uma respcnsabuneu vetaea-
mente o J.tlnl.'trn da [dc;;t·
(ão pda srtuaeéc do restal:.
U!tt~ ;;101ntudanlrs _ \»1-

gem d" tOda esta cnse - au
rC"CURra hbt>l'at":\o de 'trb~
p:lra a conctu~o ~ obras.
O Sr. TJ.t50 Outra. chr:nu
onttm dt Bra.~iU:1 e segul1':
quasr iml'dlfll.menl~ pJ~
Pórlo Alegrt. a fim de ser pa-
drinho d, ruan1tnto de 1M ••.
Mana V•••~., f'x·Mlu t,;'nl.
verso.

O MlIlI!uro da f u s tr c e.
ProC. Oama r SII\'&. dertnl~'.
em nota O!W:lal, ti pos:ção do
õcverne IÓbrt O~ accnteet-
mentes: "Nio podemos tote-
rar ntm • ag1ta('lo ntm a re-
pressão pcucret qu e. murtav
,·iZf'l. conduz ao saerute,o
inutil de uma precrcsa vid:l I'

a um fllarlo tmodonal u.
po~ul:u;üo" O Pr.~ld('r.tt'
COtla e Silva considera a
morte do e.lud:lnl(' tdson
LULSromo a~unlo dto illllll.·
to IJl('nu estadual IP.a~j..
2.3.4. S. 16 to li, I' fAI\Milli ••
na pago 6)

1M marginaliza
a Lavoura
Canavieira
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Câmara nega licença
SOUDWEDADE MATEMA
r ~-:r.--~....•~

e
S'l !" ". I ~-~._-----. . ,

Exército -entru em prontidão

_ _~ . _ '", ._ -:lt-.~'-
04/1 r:u",or tia 8rn.iUa. _ c,.,.,.,. SUeM Sonnrnro (t",.,.;re. ,-tir'" etlflft'f'J.) r«ftwa _ 8/1OC0li. COM.,. •• ",." J. ,lIftrtl;(cW't

Assuncionistas só
aceitam acusações
provadas em juizo

Governo tomará
mais ngorosa a
política salarial

STF dá habeas
a Vladimir e
Luís Travassos

o '\lpenor-provlncla! do. Ulunc)01\1sW, pa-
ole I1tnrl VwUemln .• firmou onum qUI! ai
at\l.S."!c6U tontn. N rwCiotm prtJOil lãR de ser
prond:U 1\a JusUca - Mlnttrpntaçio para e
J.mplet n10 e suficiente -

- Minha pClJiçio - di ••• _ •••• b1&poa
brullelrOl: quuemo. 1r .~ • Um 40 ~SIO,
qu. IlCII1•• ari. i.1'.rdaG. rt..ll.

HoJI o Oldre HIAtl QWUurun utm elft se-
10 Hontontt. oedl H felltUn. com. todo o clero
.tncll11ln quaae )00 ueudoUl I'"""ocriro.&. I
/tnllrl .1'II1&r·1I: to", 01 tnnaos P"'_ no Cole:·
lia MIUtar

E:-.QUIlIto UIo. a ERruto IDOltraca .i. PoI),.
til Miht.at e 11PoIiall CmI 01 d~ qVf
!oru. IprttlldldOl 1111\cft1a do H•.••.. I' ••.. 121

EItI n""IUlcllt1.Cnto. ",:Itn, • 8\!prrma
Tr.1tU11&1Tfd'nllo"loClf1.v..MII':lnJmldldr,
ba~_· •.•••-;:-.:::'01 :••- "'-:dJDlII V'-dJ·
INt PII1mIIl'1ll,Lui.' 'n't.ft~_ JOIIt otrcr ••
r Anl.61'uII JltbU. srr_ dun.!'I1I li • e c.on.
.n" •.'IO d& d:Un •• oxr:, _ NUlOa. &L:t •• ".
Ia.. (\nIUI JI\aIIIII ~,,: f'TP'""ldl. ardnn dI
I~""'.ulll "1t1at:".J

!'to &I..-uru QUe 'rolIRl'IClOII e!ft .c:a
JivlI.~nlr. coa...o pslllUDfo CI' tvnnu .1a
"1I~~!dlllloe "n:tI!IIJ ee CImC!.U~·
I •.••.li PrnMk:IU c..to C f'lI'1I tk.Na:ov li
orOmI. __ flUI' rtIUICUl l .1l:II1~tn·
c';".tan~~CI1IIIr:.taOl"n .• da.a1I11U1'1·
•••••.•. da -.c r&IIIU ~ lia 'C.U ••
•• ,......., .• _n~IOdtJIr.~'1

o OO'ltrno tXICIta d Pf1)Xlmoalio DI:nor n·
lor no eumptlftlenll tia ,••moa ~::.:".:! ""t,m.
do ttcnlcoJ fOnrn::mt-fttau !:sLtJ Infonn:'lranll
que: o Conselno ),fI')U1an. Hucn.1 dtctdiu nillJ
permitir qUI G.I a.,...Soe vJt.npuHal a 24'"
• que li Oo,irno tMOnfti , 1~. e•• todoa _
C;IIOI que fujam I "'- 4t\n.:l1!o=lclo_

o. lftnlcOl J~~1I1n.aque • _dhb, t.nd.J.·
mt'nla·., em OGIIpGll~. li OIIJmno •.nncecku
abono ",lUlal no mrWt •• &AO: ",.,1, 'j)l!lB1tl1l
cnu lIt.uaUdad, cw. _ dl •••.• urouo_ 01
ltenleOl aCham QU.. ~ aqablUTO do In.-
lhlldorula n>corJpodo e, pw u.. a pohbel .w._
b.r1al ",wr' a Ma c:daIb prt., u-JoUl'llatto do
Planelamento. ir . .....,.~. I •••••.••. 11)

Bandidos levam
Cr$ 30 mil de

banco paulista

Ameriamos deixam
mar Negro e URSS
recolhe 15 navios

Sorteio hoje da
Série E dá 70
prêmios extras

~ •••••••••• nttao_lnallOIo. otrn.aw Dfl. ~ $&e •• 10.-

aa"...,."". __ ::úo.li ,...."tt.l1 ••• '1-

ruo~ •.••••• M ••• ps·rlrd •• IS~

JU •••trnlo •• ~ .• ~ ••••• 111 I:
•• ron.:_ ar- 'hYu "·'mo "LI"'.

CllJnt1ll6ile• ..,...101. • a.cnlatU •• "1.
•• r;f •• I.:Incori. Se-rw" r,; •..•_.III'1oUM..
•••• noftl.O._ ..., .•• ,,, "1O:d.onn.
IN D&rt li t!'Ot:ll" ••Iótt ,Jt rntram M}O
,_ ••.•.•••. o. _ .• erfl~ ,...orit
atfte~""m • ...,A""Ifnd.tOdU"
ftO&&a n-iI , •••••••••,,,•• jr prutação

• ~ _&!doi l"IIIf' l.~ ••o J.M ••.••

lnvrpcrwntu e nt'~ wa ~ anmt.
dCLIdt facu • rnol1'tres uult.ra. o6t •• i.
ta.~1' , •••. nd.•. %lQlallll ••• aanco 1'WtvavU
cb Brasil, _m lio hulo. d. ondtt W~ l'Crt
'O mil. O aualto foi naU ••••• m &OCDa.Stm
nunllu. .• oe; ladrOu nlo lnalaDl Ifta'" JfCrS 11
iNl qll. Ht&nm no tor" r nllm, "",\11 p«
pllro nrrHlllmo.

TTe.. dOi alMlw.ntc .• ,atu,I.,. '''' ••.•.......,11:
11m dtld dlue a caLu· ·WÕÇI;. qUHIIJ ruer .una
rrtirada dI' dinhdro para ouur o Natal M (.Qm1lJ
11Ilrtnt.t 1M!.proalm •.•••• antan.tD q;,e era W!I.
&KaJto • ulblrl..m li arm••. oa ladr6et fklJla.
n.m mll1tu lJnPf'UI4N Illl1t1J1t 1ln4& at COI*
~rt nxa. d.nco tII1&a lOOtI o bakto. IPiC1D& 111

os toru.n.tnH.ftIU.~alaOl".,.u
f ramo, dflaftm o:as.a. UI~dameAt.. _
mar Helro. 110 laum. UJl'lPO UI. «111I a UlUlo
6oYltUt.II rtU,.,. I' •• ara. ao U~OI M IUU-
ra CSo WedJttranH __ ......,.. ._ ali
101anunciada oIcta---' "'"" _ WL'htnfrn.
nf'm /':m MOIeo••.

A noUcla. Is CU,w.-oa ••• ~u I .vr_
prHndlu oa ab"".adaa. C1IIta&o aoutlUaJll
.pontar O' moU'Ila CQ.DI5ttOlela clKldo dOI doU
IOnrnos. Para ll(11D1 1IMtt.a\U.. • ttCW lia
VJ\SS poder' Nr atrilllrido ":10 •• lho hlbito

IO'I1tUt:o 4t rtcOUt...-. aeu aaw. di I\Itrra
para 01 port.ca d\I.n" _ laftnII.. lrartne .,

A Cámara n-j.-iluu por um •• ,Iif\-..
rrut:1I de 75 ,,"ul_ o •••·,Ii.lo .Ir li'·'·IH:»
para prttr\·l.".lIr u 1)f"IUlhUln "úrt'ln \h t"

- ,. ••m rotb'~Ii.ii .• ri. tli",,..u ••nlr"'''.ulI ,I~
I'toullcl5o. li n ••itr. E"'·rdl.r_ "arinhll.
AnoulÃuti..... Poliria F,'clc,,,"1 t' I'"lic·;a
f"M1.dual. Hoje. ;.,. 1 J hur:.lJO. ti 1·,·,'",i.1I·u-
te tia Rt'Jlúhlira •. rruni,. ••.• 1111" .•. ~1ini•••
tro"" militarr:oo.

[)1~I'O!dO.• lItõlult·r·•..'· 11,1 11·;!:tlitloul,·.
o MIIM"t'hal (A..b •.. ~ilu r.·.•.•.•.I•• ;1 1'''-_
.ão .11"lifen••raw rnm l·umlJlHln nu (;IU.IIU'.

bara. Indu"h,. • ffll1lUmJalllt' ,10 I E'I;r·
dto ••• ara etlibr nô\u .\to luetitur-ieual
t •••• udo l'arl.t1M'ul.r •••• tia ·\rrn:l •. 110

Mlt8. 1\1•• lua opiuliin ti" UI11 uurrn ;!rll·
po de t"hdrll ••~;'Iitõln-,.•••• Irci •.iio ,I:, (:.t.
anara c:oll.Lilut JW!"•• 10 mt'I'ltni .•mn i".•.li.
lurJol1aJ r tI,.,-. t'f'r .1'1111111 a,

N. madra,ptla de IIU j t- ,'!"lIn aur
relluitloJl. o JI'ft"Ii.t"Ulr r n.. ,i""·IIrI· .•i.
rlentee da 0 .•••11 d"lU'Ii .• '1111' l·h('/,t:ar.1I11
• Ut:l:o.ílb: .1•• IIIJliria:o. ria .• ,Ih I'r:-.:"'" ,'I'U'

nJü..,; milh.r~ •• Itio. (» U"I"llnllu C:lú-
,·i,. Stenzt"l. ao ..air .10 JoIahin••t •• 11:1 I' •.•·.•i.
tli-ul·ia tia f.i ••••ra. ,I,·rlLlrnu ~ .'.\ ..ri .•f'
~tli uí. r 1111 rn:411 ti. fri~f' "~lIi o [ :"'11"-
nl ~ÍM'uo Saraantlu.··

Pouco dt?oiA ,,_. "UII_ Itnr •.•. ,Ia
munhi dr heje, Q Ilrlluludn C:Ú\ i .• !"ih"n.
eel, ao ,·oIUlt à {'.•âmara, """ni", Ilr luc\l'r
uido para 'aRr aJpu" t'Ollh,lo:- .·0111 mi-
litam de Brat.lãa... informuu au, jOI"lI4l·
li.tu (lur "'a mu:u::io r •.l.i .1,.fillill ••."

4.crrlÕ(',.nund •• lfUI" -',,·,·.111" •• 1111I ti,,, n
&1. !Só que. &-""IItr.L a r,·, "Iur.i" ..t·rú mate
eempleta." E (ldmUO UIU ~~purl~r IrUl'

hrou·lbr quI' t'ft M um P•.•..•.i,I•.III•• uír.l.

"Ir ~I)olIdftl:
- t..:&.4ta • Sih. nüu é Jtln~o .• :1•.

lKM1f' f"Oulinu.u-.
Sdorew m;. radiui"l anunciam um

ou alpw Àlti rem tlU" o GO\ i-ruo a,,~
,.&rIa flculdatin ou a(ribuit::õt~ 'lU,. I

f..on.djtuit;ão C' • COII!I'~~O lhe uezum,
F.l ••te, por H'IftIlplo: UUUl Alo de· ("%15-0

18(io de 40 rarJ.mt'nl81"t'!J dOI doi, Par-
tidos. Setores âo radi(':ú.~edmhem a re-
uúncia dOI )linietrot, milhares, de molde
a ('ria •. urna ,~io quf"Iru,~ o Prni.
tlrnl,. a Intenir 00 Congr~lto•

.l" 22 ••••.• o ectuandante ,10 I
EX~lTilo. Gf"DmlI Silenn SarlUf"nlo •• '00·

fCrtDdou co_ • Prr,i.tente ela Hepúbli-
ti. no raláda'" l.aranjeira" de eude
~tu 50 uti••••• ,Ó!l. para encontros
1:001 todn!i 01 ~enis eemaurlemee d,.
JlulIuiçõn De Rio.. illdwivt! a Policia
l\llIitar~r no üuclo do Rio. A reuulãe
pro8l e~tlla à! primeiras hona~ de hojC'.

Àa 23 hora, o Conlel iafoMUO\a às
emi •• ura. de "':':':u te lclc\i..il> que não
pedeetam, I panir daquele memeuto, no-
ticiar Infortuaçietl IÔbre o Caso !lárrJo
.\Jvea e a c:ritt ~ ee formou a a~-wr.

Logo .põ. • Boliria do ~llIlhado ela
\'Oll(ÃO na a..r.. n IlInlllro do Esêr-
dto confe~ durante hora r. wria
rom o •••..••w-., •.bole do ElIIFA. o cb ••
r. do SNI •• cIJú. do Cobln.,. MW•• r,
no Palácio d. Laraajeiru. De volta Ia
1&eU.ahinele, ftIDIiawe rom o CeDera! ·Si.
leDO Sal"luenlo e "iriOl ofldaJ ••

A .p~ dOi .0101 foi .rompa-
ubatla. na Clmara, em .ilinc:io absolulo.
No gobln... lia U,l••.•••ça d. Opo.ição
esta\llDl o Sr. Itirdo Alva., lUA mulha,
• ruÚe. o pai e I irmL Quando ficou de.fj..
uida • "'1.11 •• do pedido d. licença, I••

.do" te ahra!oru. e muho. ehoraram .•
Na.IIl~aJttia da cama •.• h.vi. ftrn:

ti" \·.'IU poplllarn., que prorrolupe.nm e.
.I••mon,lOt1 al'~ Uma •••nhora (910

IIII":OU • uniu o H(no Nu ••JonaL •• tpIIt

foi Drnmpauhada por todol. Inel e _
IJarJÔlJuenlDres. (Noticiário nu p' .
5 • 7. Co/un••J.c"".llo. viJi ••• 4. C.
••••d. PoIi/iN' • EdI'orl.l n. ••

..
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Ontem foi
o Dia
dos Cegos

fP'~lmI:!I

T,.,. _Ir •. T•••••
•• t ••• ..I•. IIU.O •.
••" IrHtpi,inL O.
,..'. _I ••• ...J •.•• "",,..,...f."~••.••••..
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e coloca
ilimitado

miDbõ~ e:.uãofim po§I<:50 de du-
IOe8IDt:nto.A Polída Federal tem
400 hvmena. na Guauabara,
"proDlOI para aGir'·, r .amhha
fOslão 'oIa1lU~nt.. mohiliufla, _
Policia IlIIltar. a l'o1irla OvU ,.
• GUlnla Civil.

Várf:n rcuniô,.. »ucederam-ee
na â~a uliUtar. O t\lIollitr.rio fio
Exén.:llo Ipft8entou IlIO\lntt'ulo

1ncomum, devido • p.·ctcuça do.
ron:saudaDlel d •• Vrinc::JpaJl unjo
.1adea aquartelad.", no lUo. Ora
:'It'. eulnvam DOli(ahinde do !\li-
hi.lra do EJl.I-rcito. ora no ,)0 ('00

mandanlc do I Exército. Ma. foi
• re1IDião do Peeetdeere d. Re-
púbUc:a com o CoD~lho li•• Se-
luraD~a Nacional '!"~deteemínc ••
a pro.nuJgaçio .In .o\tn Iustitu-
elonal •• - S.

"O.JI_ ..;zu...,. _fralmtimM· """'"" •• -...... i •••••••

flORA DIUMÁTICA.

Bonífãcio declara que Ato
resulta de várias crises

lpól lom.r cODbedmento,
poIo rádio. do Ato l"'llm.loual
•• - 5, o presidente da CAmara,
Deputado Jooé BonJIácio. di!•••
••• êle "remlta de m- e difj.
mldad •• do Goyêmo e do m"'--
••• do po.•.o. Não i o momento
pua eumblar, mu «im pua ma..
llifeetar ainda uma Tez !naU •
~ cle que m- •••mo
_ oeJam reoolYldu d. maneira
• ,..u.iliIIII' o d_nlYlmenlo
laneUelro."

Acracen'.ou o Sr. Jo.é Bouif.·
do "tlulu colAM, fJUe jamai. ele.
teUlOl esqu.ecer, e nutr. pai. têm
••• ~o.: perea •• têm .Wo

Ar,. L·-&lolll&Dbclua~III.Hde~
ti_ lMT••• eoc.tWlç6u ~ C__ .odlftca,e. •••..
\.eQt.c ••• A.nt~~.

ArT.. I- _ o Pft~.ID.'" 4" Ra&lUDUu podorri ~r o

ff'CeuG 40 CODIl'fUO NK1onaJ. d.u AMambWal lArlalaUTu
• 4U Clomalas de Vundofu por A&a CO~w. __
t&ÂOda .n. ou 1m. 1Ml•• 10 ,oIt.an.doCII " ~
.uando .acYOUdaept» Pratdaalot •• ~Iea.

I 1.- - ~o o ,_ pulam~. o ~ &K •••

c\ltho ~DIot '* ,,1lMrt&ade • ~ _ \MAl ••
..wa.a flH'lN.a nu CoaátbUçOll ou. D" l.d ordaka doi
KwI\.clpkle..

Il.'-~.M104o"~."' __ .""
\adoa 1""&11. coLadll&la. CII'U""'" a6~ •• a,.......
louUCltM\a~.

t 1.' - ED. (MO • ~ CI& Ciman Klmk1~ " ~
~ QnI.Q,. ...•••••• otÇ~ •••.• \mIc.Ipa •• Da.
poU1&UD 'l'nbuul 4e Coatu" .,.. ~ peJO •• J'UPU&!,o
taLoAo. _t..Qdwdo tu •• QIo ., I~ • 1WIIJta1a. JWp.

Ift.D\OIlU •••••• CClfi~ •••••• ,........
por beu e ~~ •• p.UbUcot.

A.rt. J.-_OPrU1d.t1lU ta R.fsIU_u.:., M bl~ •••

tlOnal. JOdef" Ikcn:&u • lA~lII", DOI ZItaMI • aoalde
piot •. 1ft ~ 11mJ1&.ç6e. ,",",\&I ll6 eaa.titr.dç,,,

I 'bSt. - Os mknm._ doi •••.•• I allJÚll.
ploa .trio _ea6OA !"""" r.o-.-.!::.:é ••• ~ • ~
cmo \6daa &I nmcOll • ~ ~ oaaua ,...,.",...
mm\c ~ Qaoreroa.d«ea 1IQ. pu(tUaI,. l'CIIU'lo du JIr'U1'D-

Pt.1n.&. .Rd.lllfDSQI • ftC~mI (1ndoJ •• W.

AI\, ••• - li. mw:rUK •• pr_..-r a ...,..-... • '""'
al.dc!.\c da. ~1ka. oundo • c.=.1bI • ~ X ••

dona! • Ia! ai UlIUtac_ .nutaa 11& C'ODIU~ •••.
r. ~CB' _ dlr.u.o. po1tu- di ~ cid.a.d.Iot pUlo

sn- 40 10 aAQI e tIM&I ~ ."'U••. rtdlrlll. ""'"'
cruauemlll\ldplot..

I (mk» - A_ ml1Üral 401 1Ir:.ct.&h'_ ttd.ertl. n&&.-.

1II\I&la• 1IWDlC1~ .11. Uun ••••••••••••• ~ -.-.101. ••.•
1Itri0 UdaI ~lQtaa. ~It • ..,. ,.r •••
_lar _ fI.ID9IO doi ID.IU'U ~I'th&mODto~

Art. •. ·-A~ ••• dJrmotpolf:lool_ ••.•
al!llle'A.bllm.;Iari&~ta_:

l"c~.~.ÜN •• ~"
_:

..-1.., ~"~.'*"._"I\a""'.'"
P. tt.dbLt;

, •• ~o do aunud. _ maNl~ ••••.••••.
IUCt.at"'~lIIIiü:ka;

""~"""'~"'-nm""'"
dud.l~:

a)~~:
tI JI'CIW*da frmtmW ~ lIaDnr.
CI~~

I V- O Uo", d.ntu a~" 'Jrdw.poe
1IU- padari Cur ra~ n pr~ '*ttJuDcuo ••
ntrddo •• 4\JWqua' ou••• dlrt:1w. _11coI •• ~

f L· - •• med:idal de ~ •• ,. trr.u. • ttaa
4,- JUte .utl.f'o••••• çücadu pdo WDlItro •• &It&.do••.
JUI:k&.4deat..pred&(:60dlilftatoPtlelda')UdkIúIe..

Are. ',. - :nc&IIl~ •• IvnUU CONWDC ••.•••
CIUlIpla 60 ..tWldl4tda. mua.CII'IbW4ade. _tabUld", ••••.
comi' di all'dclO de flmC6M1IOrpn. ww.

• L· - o PrllMlttlUl ta ae,úbUca pode&. IUdIUUI .~
cnt6.._.sar. ftOItIIrer,.".alu.r eIl Mr ,a eül'llCmtblliclade
••~ utolar •• dai pnatsu raferW.u DOto AI1.Ic••••••
_cz=.r ••• IfOlIf •• ul.&rUll.iU._pra.pUJ:lUeuO'lIOClt_
dad ••• _Ia 1Il~ _ ca_ur.1I"IMfn ~. ~
ou retona., mWt&N ••••••••••• Nk:Iu MAlw.r.. ~
MfW'IIdot. 4~tIdo 16t • caM., -xtDnl~ •• Yl.DiaCnI ~
pon:1oD __ •• wapo 4 ••• znro.

IL·-O~ •••• ArUclt••• ~.L· ••••••
ta ..• 1UI1*a DOIza:..ooa. MEltc~ DMCI'1tol"MInl •.•....••.,..

Mt.1.·-0P'l'f&WWlUlda1tfopObUca. •••••••••••
c.-.~_CoaI&.tWlçlo.pader6.~ ••••••••

•tUI • ~-l •• lIIIIdd •• J'tIIptCUn "...,
ftr'tr4ral.GIIkIo-Ea_ •• __ .O"- ....

:laoa.l, fiDI,.u..-dr. •••• toda ~ ••• 1.· ••• __

ID 4 •. 0>aat1tmçl.a.

Ar\I.cIlo ••·-OPraaok:D~ •. ~~ •••••••

~ decnW' • -n.. .. l&M• -.s.. ..-- •
AIWIl ~ meua-•••• ~ ••••••• _ r. ..
tão pUblica.. ~N • ....,..... ---... ~ 0_
c..t4Ito4scLI~a\IIUI.._'",... ••••••••• ,....

GlllW1'&.IL ~.

Paricrl!1 11II.ioI - Pronda " ~ ••. ~
da ~ 1&1'-.6. a ~ ,.u~

Ari.•.·_OP'raWe:oJada •••••• ~a.IaI' •••
CCIQII.IIDIlIt&nIPua ~ •••• Ato ~ •••
_ oáoW.r. _ ~ ~~ ••••••.•••.•••••• ao...udM
~ DAI .uz.. ;- •.•.•. ..,...,... 1.••• Ano. 111..~

.&l\.1I-.nea..- • ..,..mia ••••••..••••••_.cn..~-n. ..•....•~ ..•..
ftIIC__ ."**.a~papalu'. •

Mt. U-bdDaIa •••••• ~~j.tJdIl~ .
•• w~dt •.••••• iIIN.AJe;~.
••.• ~~ ••• __ .~CIiSaI.

üt. U _0...-'" ÀtI~ .•.•••.
•••• UtA.tft'CIClod.IIIIu•••••••••••••••••

~ü •••••••• -.

...-

ai elàçónt e nó.. o. eleitores.
lonaaJamos .pêlo w.l. uma TU

para tpJe o Ora.fI permaaeç. e se
......".,.",. aoma S".ad. n~ •.•
como f.a Jua pelu trabalho de
I<a 1""0. Com ••••• paI •••••• e
ebedeeeede .0 acho r.pme, do.
rt:u. .0118 JrÚII;ãocntt.rrada."

O pnaideDte (I. Arca.a.. Sr •
D••••••XrIeJ•••• pó, oam. peio
rádle, • leitura do nõyo A•••• _
RIa, cI.iriIi••••••• om aIpaa ,....
m••••••••••paranm.md
lona •• I, • fim d••.•••UIÚ••••••••
qu.dre pollâc:o. Adroi•••••• ,...
,ilillidacle el. unI 1'" ••.•••• ioooÍ-
10 d•••~rlI<DI •• da

flUf5íi D ••• :a. OíIílla _
•••••• ~,HC.tJ_ •
- •. '••••~III1.

Govêrno baixa' Ato lnstitucional
Congresso em' recesso por tempo

fRIJIOI'II1_I_,....if.rr~.-».•••••• - .-
muCM_f •.•••••••_.
~"'::":;:::-t::~
=.~i.:h:..••••-

','tlNR'll _ .1;1;; ••••-_ _.~..,-~_.

..,...,çw. _-- ---- •..----.......•.. _-~--_ .......•... -....--t._~ -.--=-=-M •---------_.-::..~~ ..~~--..

O Ato Instàucíonal n ..C! 5
A..u.I..cMkJ pelo PnsIdItJlte \ RcIúblk:a _ par •••• Mr

"\lWw el. J'.n&Co. e I -..t.i o.A\o lUU~ •.• I ••.••

:udo 0!I\clD:

o Go"êruo, depets de unta
espeeütJ.. de viria. hora.~ hai .•
1DS, ootem à noite, o Ato lustl .•
tae:ioaaI n. - 5t e, r.otn b•• e nêle. o
Ata Complementar D.- 38, que
tiecnta o recetAO do Con~rt:""o
Nadoaal, Ifm prazo determina-
••• Danale o di. e a noite de ou..
laD o povo m.aDte~c·~ calmo e
ale bouye tOrrid. .Df banco~
.,..... du .pr"D1I6.0 de algun.
cidadlo. que, deddiram puma·
aecer em 1e1O elcritórloll ou naa
naaa. 1 c.apcra da pal:n'ra ofici.l
tio Go.êruo atnl'r.a de ,i YOJ do
lJngll - e dehc.lU'llnl de- dle.at
~ à llUIl ca.u.

Dou •• lI'.o.de mOViOlf:otaljúo,

~t DOI qu.rt~t. do Rio, eude
aaadDua rl,oroM o r:jiült" de
pn1dIdio. N. vUa MlUlar, os <a.
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Cartas
dos
Ieitores
Futebol

'.~c::t..' eoccs em o;~ o I.:t~-
boi 11."O\i.!:.;l.O.t'.!.fi:"O se re.•.•.70·a

__ dr.ttn! ~ 11l:& cio ~&mp<I_
u.o.ccorr.pet.U.qlõl'o!u:e-~

•.·~t"O'"I):t&i.J\I,O··~tdJ"
Pf'G:-I - i'e!o :;'0'".,#";0\00 do 18
fll 12) f::o~.40ó&nd:t" .•1a
cl_ d· .ul.alida.citdo-> Sr.F~u.
10 14&cl:.::O ee ca.."''ú.'::;I U ro.
_a·X'ua.i:odl'Ã1!nort),lo-
rei..•.•. 6as at.l:udn ~w
d# OI\-.:c" B~.~ • ao ~~
lleIT.o:r- er.~5S:)d(I &:r JCli.oRA.
"~!lI;e. ::'OllC,u1:l.@qu•• C'O:D.
t.CI tal ee C.:&tr.& d1!J.t".l:nen.
te o!lru:.: pu.ui cbI; ell.."Ul.
b.:.\CnII1,art. • C't:;a do ~un_
cio l.Il.llCõD,e::I:I!ICX"I..Ja~II. ••
bem lQI. ~ttOC.'fO lAma
I.q:=W:_-:alcieI9S0.«:.:...~~;008
di:,C\':ue.\. ~~b ~,
eo.an.."':I e:a. s:.o J:nr ••.. '1O ca
~::.oe:l'lli.5Tcs;:craIOCt
:cp cuu e U:q-.lUI. ::ao t k;.
~ QuoIl. nesal ,,~::I"
Q".u: t ~ G".l rtkn'" ~
'"l;:uDet:e A\DCI"Il!' Qut..t e:.olo-
~ lIiAr.n4 Ge JÕ/lv· Qo.u.nollO
d~t:a;tI!tOI C.e ~.,. ~Ie:) ••

•.. e.:a. cc.n:.o.nu.a «DI. Va.tfJ1ÓCl.
•• :s"Cs::l f aõt Baba, Quapdo
-.:r~I~ck~
: t.~ ecmoo ca uhtta

C~cIo)l-:mc!o,"'an_V'l:.-..~= W"ltdsóe por u:na
- •..."!eçi.G:~II.U~:\t.I ••••
: u 11:) tl:.telOi bn&Jc-lro' OC
•• ~ç'.!-ta1MÓ11-t ••
: .n ..;:.;r."I~ a7!IlOa-;*-:~~~:.~.~t-&~
• J-Ot.ckrH cr.:e No roe~:' nU
- prra-..&r.Iu Ik- 1I1~ •• N:)&.
-)l.Jn::n.C:O:::::'-:"Il-W!\Oll~
_ :l.â,~r..r--.I!'.u~ttlllooo

P".fOCIOL'"lUIllllhoruII»daCQ..
IeDIo»M~ __ pro.
"rquea;fqucD:.~.nr-
claâ no tl:~ ~~.~U.arà- __ s...
•••••. N.~ •• 4'. a,. 111 _
,"U:a.I."l_&io."

Telr'fon~~
"A CI1l e masmo irT'Ku?er'~

•.el. h[l!'O 11& lJl~ 4e \tIft &DO
ai pru:..QI!Ia ~'" tba6rl0 pl,.
tiO tIe expa!'lão e .W lrora
1'".1.0 l:utala.:.IJIl mIO r.ele!ona
u~, M.11I: ~ B&rrO&. pe:-u ••
:lho # Praça dt. Bandeira. •
d, r:.c•••. tr.a.çlo

Ate quando "00 tu d~ UP",,,,
B.04eff. G. RuUtncs _ Tl4

•••••• &.1 ••••

Áp:U8
"M'~:I1flk5e-de

.l)u~tD~ I!t &(Ia ~ ••
tmlM ca P:-I.!a dt Bcc.I!OJO
'olta:am.ae: rti~ •..dt,oa.cIe
(j\.ll.a &.."1:.Qf:s de dUCI.~"", el.
.;utOO(ll.jtl':&"'l!l.<.!.ll::~.!&.
.uuu ~ ir.a p.a:-a s.as ne.•.
~~cactl. lU C11 aa. .,.ua ..
eoUC"ll't';lOm;..npr'tl~
l&roon:n._sma.DOiz:-t.A,QIa
• ~ U'!I;.&\-a ap.JCU _
m::.~Ulaca:co-=:d.oDecua;1r •••
JIL ..•• :a::K~o.oab~el.O
(k 01:::0- buT.:a, e ad;.J.!,&.
l:1C);,r 1pm&S p!r. kW ale.
ta.. & ~ :ao !J..tcu Z::~.

Ar-:-aO;llCttr1ofllÚQ-\Ia!..
ti. Ame;l:CIr1lQJIlUlOOftiI.
l'ap&:Ke4".ltt!rseaeo)::"e.
Ltat;o1".~:"""}ftJpcrpoc..
"IlOl.enõlU·~\·olal't!t
(tito. E do ym:-.a & Crd&(
~.r.IJa~_c;."J1
;rec!saa:a.ru.aIcu.tr'Clbai:".
:vs..q'~!1ie:al_ E ~~ eLe--
pr:iI .se 30 dlu: 16".0 t dup::-
1Ul Ml:t.l ae:n YftUr o 0tI!.nt

li. LepeI _ Betafop. AI.a."

Tnti~ml\

JORNflL DO BRASIL
a ••. lt •••. "••••.,•• 4e t'!'~

Du.1ôII"~U\"'·

C. f'lIn'ln Cln".,..
lJ.,. •• ,~l&tIo11.e

JMt MUC llollan.

:!2!:..:w--c'"..rrt:
Alkrt. D1ntt

Coj~as da PoliLica

Demora em agir alimen tou

a suspeita de imposscs
•••JumrllG que iJ1rCU-

':Olt o Cc::inw c:. :Jutlr
tt: ct)'lthl!'C'!mtmUi oa tíe-
c !G'? da CC:7:Q"a. C'OntTá.-
ri:! GCS dlculM. t;UI o In-

ícrmsrcm, poàt' UT me-
c:.!la J)(la l:lca;;O'"1:lodf de
eazr vrontC"71~l:f .. 1 ae-
m"""a ttl! t~m3r atc:_~i;!$
t.toMieet:. a ecec-eeêe
de ece p:zrl":ia aI" Ul-':'i.o
ur.'JClIs:1.·t.l rtu'l.!T. ",t·.tio
a 1i'l4l'lunJa':ldt, ~ mt.·
r.:o. c rr.4:.:ir.a De oooU)
t"n fator dI: toma a!:tu-
de !mtdl.:1ta.

A partr- da de..,'"'UÓIJ ;"10-
lilica t!a Clim~,a. (;I 01'1·
môo pUblica t'OltO'!I'U

pere o t~":.UaGo ql,t cla
proriUZI""1C nc Gorimo.
Sem /1$ltr..tóet flUt 4Cmn-
pa,..ham eu C'TUts - por-
que c: rmpruJdo genro·
ll..scda em qUt o Cã"7tar2
udma - a C1pmtâo OÚ~

biica CtJmI!'('O".la Jt %17IDO-

ecntar qlUJndc St'ttIU

Cl'le o GIlt'tTno te rc!a:1ll
em tomar Um4 deccdc.

A pl!'rplt.I1d.aà.t ~mUi!:
~nS4r. no -;mmelT~ mo-
mer.to. qu.e o Go-t'irno
!:JII:ez se áumuessc a
acedar o ruultado da ec-
t.:zç:ão da Clbnara, num
gC3to tU aeatG:mt1UO de-
"1lOCTo.t.ico da du-l.sdo.
Mal, a merutellCl.:Z de
qaGlqut.r comuni.ca~
do ofi!'Ul! nene Jt.nwio.
e pnnnpalrt'ltnte o süén-
ao gU4rdado peltu figu.
rIU M todo$ os niveil.
df"i.t:apa purtbn- qw a
JllT'prtJtl h4na utTe:do
efeito paralbanle em tô-
da a Q.UIJ dmgt.ntt.

A :71ot1tmentação de
mel': "nilitOTU. aa lim
d4 t~:!e , peLa noite
ade7ttro,al.ur.e-n.touoJ
11 er, õ e, duer.contra-
d~ ftllJ áreas de T~-
C'UJscio política. Pcredc
C4rQCUnzada a impe!Jl-
biZidadl d.e uma poUção
de Gorérro. qwúq1l ••..que
f6ue, ~-da pela una.-
~. A perpluid'"
utoriz::cwcJ ,uposiç6u tnI

tórr~ l!~ cit.JrtfCOfltr1)S tU
1i~:u a.e!'ltTtJ <ic ceee-.
no. Jm! TJl)uibd:dflM de
preaOmtnio cc",= (U 111
fOffl'..l!r uma ttt.,tUd' de
c:.rão mudl!::a

D:PClt' cie e:PCT'.Jr I1HI·
t'lm!1ll~ 'Ima sO:::~â.Dpo-
litica ~ a. erea po:.tKa t 4Z

opmla~ ;ni.!:~.ec C:Of"~=tJ·
T"':'r:. a Q~1"u:.-q!Je c ai·
t~m.ct"õto mC":t prCt:.1u!
!t'T:l .!~.Jtdn r~ol:l('1ry'lQ-
T'!~. Ao ~L"" de noüe trl!
tid •., como cm~our r~t'-
1':!r4 ti r.t.t:1I:.tlT c:,m!!.rl·
«eee a~ ~m::-$Oltt.ç.ü", :-0·
~tJ.CC PL>::C tm abato
a ,srn uC'o" ~ torra.

n~01'T1~,& r.i'l:e t O:LC-
tro horc; dn t üo :>ôüh .•
co n6~'O.ç-ado peía Cá.
morc. cr.r' lUlva·re a IIn.
Ft!Suio p:. fJhca ele que o
00. trnc "'0 rt1lnu: ("01J-
d:c6u 1d~Lr varo decl •
titr com unanr.Tlldaál! tlD
arrepio d~ le9a1j~dt As
multipla.: IliPÓt~st..S, uu-
llzacUu como armas tní-
col6g1C4J n.a dlH1'csão
do, depUUzlÚll, reepare-
ceram tJ(J tráfeoo de m-
/ormar'4, ma,; .tem a
maTCO Ú4 '''lJblliàade,

AfiTUJ!. raCtOC"2r..aunl 01
po!itieor. li 0$ tleTlÓU

tefT01"'.na, ftán le ('on.,ru .•
maram Otacm4ticarnrnte
dt.poi: âtl cúcuào da CÓ.

11lQrQ. ee a comprot'accio
~ qlU Dão hana o dIJ-

pOlftt%lo d!scricioná.no
anunci3:40 a.mes. E se
MO e%'.sti.a. não podU04
ser criado antt: de hour
JCm«~ Era. O
que PU-tcid em Qn.e.a_
mente.

A tOaciJUéo qn a oj1i-
1'lião p@l.ICG.. cart.nte de
comunia<çõo o{<CÍIll. pc>-
c:uz Cl1ccnç:srin.:ficavaq:le
Cl ciem.ore em agir" era fi.
lha cilJ: i2l.dtti:ci.? deUcta ..
~ no ~o deJde a
t~<loepUódiop-'r-
lamer.tar. PM 16rça. du.
;« 1::~. (1 Cei1r..anz
ruoltn: CDrTeT Df nlCOl.

A ~ gooerntl.

:T'Jr.ta.· po~tl""1="" -~..:
("(;'·'·-UI,".: r=--'::t'f'_ zs:
co"ltr.:~oc:.. ';;"-.::.:.1 ,::...--;
~!HtC ÇDr.o..atU :!"':":;.....;.-
çcitor p.?Ci!!C"-:

0$ ;:?I.acct c!:.r .• "="':
a 4CTeddcT -.= 7-"!'.:I""_.

Cl:C:e de km!: ;a!:;('";c _ I.

17IXTa!IC':s. -.o OC~ ••
p~lt~l6ndL .4f;:- ••-e->
st ~:;s.""ctl .:.!ç'.-;'l. c-: ::
F!r~I;!t: can· c ç,J ".

Ctf1r.. tfr.: 6J Il.'!!!:~o .:r.."... cS(l C:I'I~ 1"...:••.•... ....:
rrna:czQ O~ S· .&.--"
Q/';(HIJ~: .4, L4~t.~:~'

~.$ c: .. ..,l se ("~"{"t-::- ..-
raor. l I-:'!Ú.-Ueo ç, "C"-
nemr-ucí.

E1tcuc'lt~ r:m I's.Po::t
cs Z~"1Y·{J,Õf"$ çr-s:s ,
ttmart: -l.c:1!)1"U Jt zees-
l:za~m r..: !:ll;': e-iz-r-
saruü, C1YI:it. /':cr:= e co-z-
t":.tcto d, q;,., a-se cr.e
p"'oior..g!l'io. re.., r..:tG c ..
to e srrepa-cre, Os ss .
nutras da F~-..!U e
tb P!~!'tuc~'Il:o I\C~;.).-:..

c1laJ. expres$lIdo â+e:z-
mt:lr, ao PT~'1;lr":tt ~=
RtputJI·C'c. roa lC7~ M'··
ma da qJI~ta"eU"o o rt·
cee d~ l[1u aJ 'Jla:;~-
tlroJ ecor.6r.u.o:u t. 'I'
MnCttrCS de 61 ':n:u·
,em C(impTomtl:.G~ ptc)
CUlto da crue. M'!:2·~s·
t4Tam·Je a tatar C.: !.-.

lução d.e7nDCTai:c ••. e, ne}·
tT4J c:rcu1Utlir:t!IlC..J, por
lima. deci.lão ré.p-.lU: SCSI

ta pctnção utGtlC17l ts::t-
Uutdal 4.J o.fhç&' do 'e ..
tO"1" tm7>re$ar~.

O rir..al 1r..a:.t I',di:.l'[-
110tk qve. daIU c eee-
pera, U aprUt1ttavc ITo!"

~tcloel. a lolUflfO tU f(p·

ÇG proced.J4 das Ô~ ml-o

ht!Uu: ugundo t~ CI
ir./ormaçôu. 1arrct"a r..:J'
unidadu 1%índlgncçéo~.
ficil eU contu. podJa J-..c.
ur rnduucio em C'l1!':Q.

tm lxu.•.-o pcrim o ur.t$o
mento u7Ufc:n:'~ de c!ts-
contentamento C:C1:mu1.c.
do t:n.e01Ib"at:o a ,~a
opartumcl4.tú e imy.:!.!l>
napa 01 fatos..

0ltedráticos e catedráticos

Reputac.o professor de
unlvemdade estrangeira,
depois de comar contato
com o ensino superior no
Rio de Janeiro e São
Paulo. revelou a sua ad·
mfraçio pela comptt~n ..
eia e ded.icaç1o de &!guns
cate<!ri tia>& bt3s1lelroo.
-apesar do baixo salirto
qDe recebem, em contras-
te eom outros que Tfwm.
atutados da.s ta.culdades
ou ded1c.a.:c a e$W o l!'I&-
nor tempo possível.

A!lnal o a.t.Ua.d.o visf-
tante tb o seu dlAgDÓõ-
tico. Para uns - disse
~.e - o magistério é uma.

. p&ix.io e flu i.edonariam
j I -até de graça, depofs de

aTUem triu!ltado em
sna.s profusões: para ou~
tros, a cátedra I apenas
um b1co 0:1 to! proeun.da.
por incapacidade para.
a.th'id2:.de u=.a.is lucrativa.

A ftn!ade dessa. ob5er..
"cio e eontinnada pelos
ta~ e n:..erece se! medi-
tada 1'.0 instante mI q':lf:
rio ser UllDJ.az:tadas as
novas leu: ~bre ensino
superior.

EreClplo e1oq:ler..te do
a.."'d.or com que &lguns ca.-
tedrãtlcos se d.edicam
trequentt..'Tlente aos sew
alunos. pode ser t.neOi]·
trado na $ucessio de wo-
tessóre.. de Direito ili;e.
c1d0l. reur.te::nente. em
pima. !tlvi.dade docen te.
O tremendo desgaste ti-
aico e mental eXIgido pelo
nosso enSlDO juriCico,
q~ando levado & séno,
tem sido a r.aus2. de CUl-
tas. molestla.s carêJdCES e
21 p:i\'o'J-r.os. e:n curt:>
espaço, at. ~eS!res JO\'e:tS
e de rara capacidade co-
mo Arr.i!car Fa!eio, Jo:.
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eRA

c.n.. A. D••••.•hoo <k Ab"",eh ••

meote efJeu. NWll& tLla
de visão e ind.ista.rca\'d
covardia. tlansfere.t=.· pa•.
ta a. tnnltu1çit> _ a c.i,.•
tedra - o que é ddlOe!).
da, ou falta, de quem a
acuDa. isto l, do mau ca-
tedÍât1co.

Urge.. como nur.ca.. re·
peU:- o mo grosseira e a
maldade; unpõe«, c0-
mo 1Inperat1vo da hora 8
eogita>io pe==:e-
mente vilida, • ds.:.:u:.cio
entre • !alta ée aaçi..l'
de &1ÍU=ls - s1t:\:a.:i.3
corr1gl'ftl, de pro!l:O. ce-
de que haja. hac.
e ecracem dOIS ~
- f OS tve.'ltuau
tos de ua:..a •.
realml!!1te P!u:.a: r -
na de bene~
Prega-se abe-r.a I

namente •
c.át.edra.. se::J. •• c:::.-
siga. just" •
parecimer:.J.. -=
ctueç&nA..:.S ~ 2:
re. & da.st
dIgnidade: e c:: _
por isso, a ;ma

t.llr.Áea:=1.'''''''''''
met'~t.e,&k ". '-=lI' ==••
que •
da se c=:

L-as :~~~~~~podbs •
ôo.

-!::D~ -ue esW"jl prout:).
o PI:::'JrilCllF.:..c-e lJ.Y.el ::a
R~ A::]r,"'.o. Ca.Il:pos ~ tpa..
neutr.. :'tCltIe r.u:t.e ~m!:"O
da t:.::".r~ ;xrq\.lt Ji H"M r.n
f'~el~eII.!.Oll:::Irest.lcra:lI ••
rBer.-:;I d'A6\IA1 e tom boate
(Qn \b~ R=ctJl.

A::e:~.;:rt-~ltr.:ll
1L~.Jde .wr7.J.:,.1,' b& Alber_
t.:lr:sn:~!~edtu:.t:!on •.••
rnell:o ;11:"1.dr.f7to1óm:nls da
em~"'U.I3 :"Jr•.•!.ic'u. ~'.lt! r-n.
' .••n:n.u: !UlJ:a drfil:t:ld&ce er.\
J:lano.'r.u. tu .utGr.C1.t!" l"tl .•

~Ú.l·t" ;.e!o l.I:r;smo .t:\da
:lio Ctn.lJ::. cena c.. neuui.
ó ••.dt d. n::t!hon~ o Io.$'altn da
lOClI e u ea:ÇI~u. pHEu ••.•
Intntf e!lr\MTVIIod ••.• Ao lado da
er.l7ada do Panorvr.a exIJa
uma o!'.cI:1l1 de .·JIOtt.O\'f'U. t

:~ l:"-:;!·i.c::!~i.~:W~~:~: _' .
'Ptesdo.::. \"lor;ta.."llfS H.i.Il."'\_ ~" •.••

~'C~!l~·~t7~;t~ g.e-:~ r.. !
!:.:r,~as I':l~e :ndt:a: tl'&_ I
ta.~tN'-:.

"::-aJ~.G. Ptç.aatu. - Ipne. ,. o eat.'IlltlTO Nt.~on Pessoa. logra. i=d.o mnlgar a.o 8alU1r com brilho o.: obstáculal q-.u se lhe an!qxJem

g! S2lom!o e a.gora Né-
lio Rel$.

As dmmstãntial em
que tombou fste tirilhan-
te t5;Jtdallsta de Direito
doTnl:oJbooõobemde-

monstr&t"TIJ dtsSa paixio
com qbea clttdra. é uu.
cida ptJo aminticos ca,.
ted.;tieoL Tendo sofrido
daa.s tn:mhose.s, a .wgun-
da daa qza& deixou-o 'fi-
rios '- illcapadtado,
Nélio Pâ- ncuperou-se
t$peU::rb..~nte. mas
não ~ pilld!ncia para
esperr a UIDSOUda.cãoda
cura. ~ non::neD-
te • atiti:hdc doa:nte
com a ZIIeeJa fl&ma. de
se:n;:re.. ICJ ter Uusáo
5Õbre o Jrtr;xJque L'le se..
ria _ ptlo rtt6n>.o
ao_.Fo1vll1-
mado JtI" t:ma :trceira
Iro __ deba·

yer da:X. a ú pron par.
c!ale~umacen--
Itn& •••••••••.

VetIi,.p::r isso, a. pn>-
p6sito.olopl!mo_
to do ~ Hamilton
de Maz:. e Barros no
Co!Uelbo \ia.1nrsittno
da llTn. JO" oca.siio C.DS
deba.ta sábte a re1'orma
univenilr.:a :

"De ~ a esta par.
te, &q.:!lt alhures. do~
t.G$ e zpátutu se Jun.
um pe. combater a
c3te1n.. ;cet!!2.M:O de.s-
eott:..'1Z" ::eia t&Jvez o
JTla!ar _ ::.o.Ics dt. nosso
ensmc.. '" palavras erra-
das, 1aJaa t. ir.s.mceras. ::-10:1....,""" ••
vão aaD ~Lldu por
muita e. 0U4 !!l:llS (D-

\e e~. ~roc::ra.::
ser~S~If'~..s--
laCot. (.t: ~..e!::' se b~
ra~ r.ac (. J;::!pI OVlSOt.
df'sacer-i4, ~ a soh..:~
pef'..sotaé.. .a.r.!~e rei....·



A crise

A tranqüilidade que houve ontem. durante o dia, no Palácio das
Laranjeiras. não parecia indicar 'rue o Govêrno procuraria
solucionar a crise política com o ~ to n, o;;.
A tarde, os três ~Ijni~tros militares estiveram em reunião cordial
no Ministério da ;lolarinha. onde se festejava o
encerramento da Semana da "1arinha.

o W1n!.sc.'O dOI! Tn.QliporwS. _
nel MAno A:uf:-ruz&, tl::f'fW U 10hl$aL
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.•:'I·~tV~.oP •• 1t;o..·~

ctvU, JI:.&.o ro:eeoe.L. not.ll:la <11 11I:.:
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OC\:~Q. r1t ten-:ou. ;onde:-u eIlaI •
unmte o-ran,., mu o mu1mo ••
eo:ue:utu foi l1mI eu6!ncta COII'l O C.
matl.I1a:lUl ch PoI!t!a M1:!U.r. tonJ:l:Mj,
~C1burt'o Pceb Coelht:I. &r.e tn~
1~ c;'ta I ri---co -e •••.•• I pnpr1&
ptan.~~~~M

O~J"'l!IlW~d.e"":"
A 'AreniIJ 4de •.oh-e-..1 U!ft&am di!
co::.:a_ c:1 ue •.•. ICa:U .•.•--u (fIe,c;o.
lG:)tl rclomt:tdotll. dtlllw ftIC'I.;at ••
Io;IUI'" no DUodo dO Rlo • ~\06f.A,..
to u A.WIm.b1t.!u ~ilu.-u eotiG
ocupt,du ocr U'Opu..

~ lIá.o toUbt pl'tclIat at.i qI.II.IIda
n..Ic(~.interd:câo..~~
qut tc4c o conv01, $. &I:uaçio bCi
at.1oo a !.-.!&:l:.an. Oi"ia!or.ir''''o. 00-4.,..~ u Clr':Snu.

So. cO!l"K do ~ltro e:sUc .!IIClS
:til Ir.il, :t'1:t&!!6oI qul!l:a.t~" •• t&n:e
'PIle t.no!.:reln ciI. e•••. pera ll.Mtdpu
o ~,"no 00 f:mci.cu.lurno. DO! tIU~
" do ,,:1\.1.. • "lnfl.:U- .a.: il dcpu.~
~ Ia .ol!CUfIo...!t:.r&. .)au.«-aato
PI..I t:A;t&ia(lo de :.f:I pomodo de .M,.
~ exu.ac.-cuna-.:.a.a.!;uc ua. •.• ;re·
'1""..110 para a!lU';' d.a.

A. QUE;)A DE GOtlLAJtT

Ao .II'l;lO ••••• ·u, GOII~ 01. •• Cl.·
'11I--':' QU Ú1".t4rta ftlC".tj)OG"OJ tO--

tUr., pre.outtnclOu. O, ··u Go:'" •• :u
pCf!GmC1l:arur~ PUfllTem eCOl'l::m .,
" I""~ .&"11 'H1, JO/J • I""u:l40 ••
r~SoI:a:c.J oç:uClltI. o Ctr.tq1'~to COII'
cc;r4c1ro;:n!l, Tn::=f"40"o; •••t:tN:~

~:)J';:;,~:,~:~-:o~:a,::=:-..:;~
}•••.• l11Ias ,.;

A '''''11:''41 """I~ t,.,..."dr.r 1':0 ,,.IC.
tlr :"4 O •.••~~O:--IlI. 4:) GQI:"""o C?-
",~'" .,·,l>r:'liIlf""" ru'" ~'~I ,.~I!••
CáJ dr ~ ••.•• 0 ,..•••, De""" 00 CI"~IIIII

I·'.~ 11 . -':"'0 dCl r:~~fCJ :0 Sa'''' .",
tGt"T: '.,C'r"'''' ",.•• Q I'-~ tt;.-.r
.r;.rrcc~. '_.0 •••••••• MO!:II.I ··W'I i'c •.•
" .• :.u•••.•11." •••c.,., •.·..•~ :".~ ..•.
;.-~.•. o. e..,_lW": tio' ••I'~(III ..•.. ,~ A: ••
·",..om C'.;" "I Gct'~'" "Ul,- •••• ~

!"J,;-,:C;:'O"'O:""'II~
V" 11-•• :: otr •••.~,....: J' ,; .•, .•,~~

0I''':l1'' .\tl>'.1'I:tI f':~••••C.Hlor I;" ••••t.n
I' 'n~1II:"·." lfOI .lf."QJ. ,'011I. .• "'''1)"
d. o4'IIl!~" K,·.t! ('>1 Sr." PQ~. , /:.,.
1,,,'1 A."" ihllo. r, !"'~C'InO:srv .•.,.ç.••,:.•J(;';o.:; ~~r ··l4r •• ;AõTCIIp~~:~
A .E.•.•.••••• ~ ..•r: •••• '" lI,....b·-:a " ~·.2 ••
1:'" .~U.cf;,".t· ••; L' ••...••• 21 ~o$oIIr.,pJ.••
"'!o 1"1.1 ~ ::u.e. Jl • ~. '<41 Q rr ColO ;H'.
.:: C~I'lIt'"'i-R _ C·., Ot-:t.r.." O Gc,,"'ou
C~"!CI B'''~tll '1•••# t!'l •. 't'b "f1J_
~<U ;·.yr:1 "··'11J''U

10 ~'" ",,,,,,,(100 li, ~$h 01 ,~.:-o Go-
~O "'.!·v ~«cll,d('.d., t!r ed,2t' ., ...•
'\.7:'--0 A~O {"'·U..r.O·;I: - o:I~·Jt.i ·,...4 ,.
;;0- •• .,:"'. ~ •....I•••• J,'1.,~., •• '«"oN\( ••::J.
brl : •• nrs , •• c"'u <!.,:~ - .:•.~:<..4•
,-e, ~~,; c·~.t "·Ct"O<'"l:~ ~·.IIoC'U:

-,~.,. ~.Q 'H.r .• ,!" •• :.'~ .•••!.c.. ~o1
t.: ••...• -~.<oo ",:t 70:"- ••' ~ : PIl.JC (;"".
,' ..10'" (;"'''.0 ,u· ••~" 1'1ü'll""'" r",
"'o.-~::o 4t : 1•.7 :'J~••lIeo : ·c ••• ",,: ••~ (I eoI"

t',,;: :'~ ;::'.r.~,!.:o.;;u~~(:~~ ~;~t;:!~
(~O ••~:=".., ("L~-:"""o
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2 - I .• Cld~ Jomal do Brull. d.bldo. 14-12-&1 -,
O Deputado Jmlé Bonifáci.o reeusou-ss n 1·(H/rOCa. I
extraordinàriamenW a Câmara, a pedido cI,,, MDr. I
'A negativa gerou una inr.idente com o Sr. tds" I

Possos, A Opo.ição, .eguindo recomendaçii« /1 1 11' \
derllllçcr, MJito" prmlfuu:iamellto:r. A ',Itn"'II.I'1 /1" .
Govêrno, na exputatir;a, só teve conheciment» 11,· I
:Ato àI 16h. A co,rwnicaçáo foi feita, do Rio, pcll I

a crise Sr. Eurico Resende. 1L-- J

Bonífácio não reune a Câmara
e tem incidente com Üposicão

an..ua 18ucw'N1I - o ~tado
JOÃ Bcnll&clo nC\ltoU'M • ftWIlr ul.:' ••
••.~nt.t •. CUn.ua, _ nottc 01
an.UftI. r. 10 rr:ritar a wr.mdo peo41lkI
10 JoIDB. tn. 1itI".o UIe14tJIu tom ~ di.",",t" opoacllm1A&a qU41 • 1.C\U&n_

••• lia ••. percUdo •.•. can~ •• 411-
DJda,dt~lrial.Ou(friclodol;'&l"la.-

gu.ndo • S:- Ctlm ~ dblt Ia 1Irt·
údtnt ••• f,* . lDUIoCII %ilslII.ha , 0-.&11
~-. o •. Jaat aonlJulO ~
_.Dda _ bnçoI ~ erpttaall&r •••
•••-. "" flUla. dt c.iru di $O 4 •••• :.&",
t\l1 •• tnc01urnlZll DO •.• eUl"""'.

AROOIolEl'troe

,. \'011010eu 11 l\oru...,....
UllDI:It. •• t\l1 A ". '1 .,.., '1""".11a
•• obo. A\oe flI.IUNtlOaal, • ild« 61
1mB. 8r. ).Uz1o Orna proauau o Sr.
.;••••••• õ.rlltl*t'&PtG1I".tnI.edlatatoft-
.0C&4'''' da ~ O tn'Hldmt'. ,...
rfm. nlo ~ &1tpado .-.n. 1\'"
...,.. Udo mnmm •.•.• ~ me4J6L
a rl\lfll.lo DOIIIn1A ~ ~~I ••

MIoM $arde, U n Uru, • tIr. "ar_
UN Rodr'Irua. ~paDhadD d. OUIr'Ol
~IlW dO .." P'U't1do. mtaOll o ~
lllão_ ~1IgIl ~ _ ,,"ft' 11. pn.
1II4eot.t nrun!r • ClmIU:1. pelo mmDI DU'a
_amcar 01 c:-aua o.oouudtDl'o\QI WI
•• IIUotIl..~uD&if,.

O 81'. J_ JIoDUk1o::.='_-r •• ,.....
p~ •• IIICla.rou flue a.&.o •• dt.pnlha
• ~ o ItItoO do Ir. A.da1nOcanbo.
1m 1*. _ cn. du 11I:=u cuae:6a.
'C\IiI~_na:.tf~do=-= - -t7IBa kUata trultU"' _

Pt)SE PAlU. ,( POSTERIDADE

Ao nw1ll0 •• proc ••••• 111ZIlII&aJa
~fIU\'ara..Um fllh. cioar. J,* a-uidl
~tn\aTtrIlll&Dão ••. WvtW
AcI4t1C\I.u t:UUI. na lUa Il'fUII\tIIt&çI ••
,hAndo quo a c:amar. •••••• NIlrII •
prop6.IIt.odt Audo. o»p:Ida ~ur· •• dto-
.ntt 110 fU' tat4 1ICOr!'aI4a.'"

- b'W rl.U40 te. • DI'~ ••
Clm.n. _ ~ o Ir. Mu1IIMI 1t04J'1o-
nell-.nloc"" lIII.ranhuto~

-Mu ••.• toUflIMGf1e_M..,..
HIJ.ar.~

- •••• NWtnll&l.U'_.~
dm\oe • D10 _ • 1111:I0dO lI'tIIdeb. -
flHnKou • ~Pf'Il 110 KDL

A .,.. alLlln. • ar. J_ aocu"dlo
'tlna a l&1a I' mcn- DO ~ ••
onII ••• __ ",na .--.. •• *"fU.o.
ta_ -'li, •••.. MaIO. .IIlMIIIIIdt fIIIIIr-
••••·UW., •••. rIo_ •••.•. __.-- J •• aa.o UiKe a..... - ~
• Ir. BonUtdo _ p* a ctm.,. 0IMI'0
1111 11. ~ C8DtUt:aiçU .- ~ ,\rl Dle
.,LAt. llo)O. 1«'11. UO.....-- de _oJ--.

N.lq •••. e.1a. •••••••••• """"'\1 •.•••,••••..••••• tw._
• aalo .AlI4rIca..

_ PRElIDEI;TII

mam. dD .-. _ •••••.• s.-
a1fklo ~ ao 8r. C.1ae P--. •
l)apu~o a.luau ~ anr- ~
• Op....-t.itMOloUU&a fIJU •••
Pnaldenta, -=-u ~_ ••• U.
aa.lI UWLt , • ~" da. Ct.mo:L-

-Nabln_ ••• ~ ••.ca.........- •....•.••..••...n..~.~_ •••. pa.-

1& GMr .,. DI üputad.- "qW. nIWdoI
_ .prnu wa .Jullt&ml'nto., n. d.
•• '-- a •••• 4i:acr..•. C~ •
~ C& ÇOaalUU_ Ik lII'l. poY; ,
•••••••••.•...•. Cizaan. _,.Iu. ~••.••.••._••..•..M~,..
••••• O C\:•• 0&0 !li • _ pruUIalU: Mo

=:': :.:=-r::r~_ ••• ~ ••. w..arua~.-_.
O ••.• ~~ItIaI •••.•••••

...._ ••••••• aHilCJaaal:-~....
_ elA

••••• 1IIdd.I:II\I ••••••. JootllonU ••:.:.:~-=-=:.=~ ...~..,.n~.....••••• _'O"' •••.,~ __ r •••-acb-~':.=::'<'+.=-acJ:
_~ _ •••••• MANco..&.

_AloDI •••••••••• _~ • .,..__ a.uãd. _ ale ...u.. • ea..._......•...~ •.....
•• IWI*'1II.•....."....

o pI'ftIkIm\l•• 0MIarL ~. J'"
aDcIIUC». r~ _ lOmU' ~Ir
~_f_dapr1..llo4loOlPil~
••• .IIIW. liM'lUTO.

Ap60 11 a.vw ClIID • IftIIdau,l'. a
_ •• UIIlr ••• W •.•. da a.mar.
.-.. • Se-. WUio 0Jna mr•••• '-
•••••• Ir. ~ JbIWdoo ••••••
•••••••••• _C&DII •••
_tata1e.-

0_ P<U •• &I•• J<fr.Ú li cIapom,lIJIIII f<ILI\ld4JXI'1IO,_ do..-.. fio _ /OCOgr4jfQII

MDB evita pronunciamento
'Bruftia (JueuraD _ Ao ~ Opor.

âdOG1al6 oaUdu_ ontem da qu.&JoII\Ie:f
DftInu.dlmm~ pobtko _ Ciman. ••
~~.IIQlDG.~dau.
donoça q\I' ,,"e • pr"'CI9OIUo 11. nio ~
"".N~._!_~ttcxto
OU •• :M.Uo:IIla' a::rcUd.w d. naoçt. ••

Q-~•.",. par•••• wu r~ rd•.•.
rflDc:a.1.0 Jll'oe\eDa dA. H)riçIo 410 peG1_
el. 41. IUtD;& O&B PtOCC:aMJ' • k 1oIAr.•
elo Wor,1t'a AI". _ mouellbor ArrII"
Cuaro.. Brlto Vrlbo. tlltimo da cart&Ulo
• DIVaa PtuQt.. UldClOIIa. Attlla - rt,...
lLodo com .ouca • ~ •• "u •.1q\Iw
lDI'dkia,...Ifft:LIIIIIUaJ.,..~.c,_
o DEVER DO D:J:Cm'tVO

~kcq. ~ An'U1Ia Cb:ar.
00.1' • rl«b!.o da Cl=.n. a4oI.o4 tIO 1116
ULU1CI' 101 -c fUO aor.uJ I' CODI'UUI-
eioa&.I • rru t:Il •••..akIuG' 0&lI cio_li·
do,. uI&-.... a C~.o. DtCIIU'fO. um
•• WJ.zIJaIbia, teria babada uma II~
lN~.~Cio-

-ACUt&:&-d.lMt.I.t- •• ...,.••••
lWDdou DO '"" da aJa. faNlIIadu d.=~:.~~=Oor-a:.
1IIJIl:O'"OIDC&lJto, •• ~ ••••• rcun16tt
~.w.q1,laa •.••.I'fOIIfII.1Ie-
U:I'm"..n&4u N':D'U ~ !!I.UC:Uo •• "01' o ••
'f1aQI e:ttlba:.c .~., • c..utlll.
" flua! • 81'. PtmuitllW ci& ~ueo. ,1\1-
nN :)dtUd&4e •••..•• tHlan. uuod.,.l., qIlI
4clIu-ad. ••• o.l.La&r4Vf1JlM_
Ocw!mca. ~ d~ •• hl(6ra., Itf\IDIiO
WIdr..=~

c.daoao.. ~'" ~
CIU\OUlIWCÜdu,"~Ilh.ar-A" •••.
.YUII lItII.M Il1'IUdpa.rIu. uws. da •••
\li OU roc:_ to ç~. iltlnldo q,.
ambu 1110 pa.-.na.m ,. 11I1,.. til audo.

~ • --nnr AlTud&~n
<lU' "O li ••• " Df'CIltrM • raprU.u
ktae~~ltIt""'''aIIIIft&.
.dKl&rv.,.._prDIIIUIIodoa_ •.••
lIIdnICIIllcrlk..-

O Qt1E JLA. & O QW •..•. ft:RA

0Duw. • l'tWUt!f'ItaIIM VftIIf&a ••
O M\zUIsn •• EItrcUe jt Cenna w d:Ia-
"'Iodo01 -.w SllIordmu.. • upUndlO •
fIl' dJIem • CoB&ttaSçio •• .Dtn(tA.

A.alnalou. ••.•.• 11I <lUI -a lfMU •••
~ dt rnt:niu",o, C'OftI •• to nobn
• 'm1C&l do C«tcrt.uo."

- bth _ PIf1W'YIII t•• - para
w. Ul.~Utar a pda. para ~ !ao
\nDC!\I~OIlU'S.Dft2:D.~.'"
tuaÇUft:.DCfttl.II&tkIu&JI."'flnID.ca
dai OUW'Ol pot'OIt hra.q\I' ~.Ia-
~. nu orôoriu rwn. ÃJ'III,a.
••• ' Dlrto •• "''11400 t calIO&.coma •
4lIIo. _ •••• WU •••• lI& •• ~ •••.
\tra? h nJDOGdertrl: li ••.••••.••

SOUDA.R.IEDAD_

E::III aguw .• Dtoputado O1WDO fi
c..,..,flM rt\fmtrou lNe ". Orput&Ge
Iün::MI\lCII'rirII..u. •. rccall1«N~"=~=-..~,tMft ••

- _ •.••~ de'-*4 ••
""Pt1to ta I"'" lI1IlacIao fali bal_

Deputados acompanharam acontecimentos
••.• ama II\lNfAJI - ow..au todo •••.

lIk .n~. •• Drputadm uc. .••.••,.,.. _
aCODUQIIl.tIltOl r.a. __ do ~ da a..
mar&, ar. ';o.j BomJkiI. tllua •• •••• •
•• C16t1ll aLtDql. 101\I' lII'OCIII"aft ••••.••••
•• tlLtnau klJorm.I~ pr~D'" dat __..•..~

Ao pr~ 110 pul&mtnW ••••.••••.•
\10 ••• w o.a pr1Irwlna bana ••. -.hl. ,. _.
oanM AI aDUdt da r:rrpaJhu pr..a.oo e ~
\IcSao1:l'Ul:&L..mua.~ ••••*""..,. ~. o-ua. ",*,-·to cn.
tcrafl'-4lIia-.oo--al_~
•••••.•• .v&o.4a ••.•

-... DI! lIOT1QtAO

A.euw-.."" ••••••••••. ~
.: o "oU 1arlta •• aD:I.w.., 4IIIIf.t •. __
lt~ •• M4* tio tIorDCa' Alc'uI •••••••
aada~INa..IIIM.~_
r-t ••••II!. -- tr. 00t1I lWtIorf.. _
Jn~ie:

""z,~M·.::::::=
•••• 11I. •••••••••.•.••••••••••••••••••au.._.~~ .......-_ Wo.a _ •• o ~ .Me 00WIrt
fOluOOl&a- ••••••••

OIr.Ok" •••••• tb_ ••.~
.r~:_..__.....,....~a..
• ~1•• pock -" fiar. canna _ •••••-ÂD •• """" • Dop.I~ '-- tdI&. _
niaa • ~ Mudo WIIII"rira •••••• acr...
cat.ta.,.:

_ C& •••• 4ta.t A. .~ f --. c-.
Anta ••• horuda!llmhl. ••••. O'--

n1do )'hlr •• C'41oU tOIl1_n .ws. ••••••.
•.•• t.OIQCKlutuf •• o.cOCl~~
•• roUrw da CAmarL

-Voa Nll'l"r1W 1IUIo •••.•••••••
O Stemel ~ lIUI1&oI. nuec:.e

O """ da Atn.a lIla ••••••• '-*
ao AUO Camanlkl manaQa para •.• _la, IIIU
••• \oer llDUc& di .,. -IW ~ Ma
_~DadL·

K.UllIOal'IClAII
•••••••• IbJIIIL.~ _

••• _:"IIoIIo,~-un.____ •• twa.MIIaÚdIII •••••••• •

•••• dalL. • -'* ..M~ ...,... ••......-
Nu~ •••• _ ••••••••••

otUn..atn •••••••• --.- ••••
~ O ar. C1M1a lIWUtI ~ ••••
v...fIIIO. ••••••••••••••••••••• _
~_I'IIÃIOVOO •• .,•••••••••••••••••---OI __ ~ •• ~
odIa..- 4IMI __ ~ ••• 1ft ••.
Ia --.r. Apa .•••••.•••••••• ,\di.

Jf\aU til mllnU lOdIaIIM ~ ••~,,~.""*...ukica..~"-rioodr8ouoaln., __ &1" _

...,.wnaa..~ ••.••••.••••••..
l"K2I&l COIC& • 10ft. ~ •• _
\oe4a •••• )q1&Ia~_ •.••• _
.,.. •• q\I..uo "'.....-,.,..,....a_
praa60: ..,.&cIa. .ç60 pronca ,..... .•

-OIl1lcurIO •• cIan. •••• ~
••~ nAoqull.

O t.. ltCI"dI.rio•• a--. ••.•AlI .u..-
~ •••. .,~ ••••.•••••.•• o
Pl"OII4a:&t •• Aft:/ldlllDea ~ ••• ..-
1.If •.• aI&aIlo.loNU".CIII_ ••.••• ~

•••• _ ~ hU'Plrtulnk .u.
._~n:al»lltk..~dacl!.a-

__ • ~n ..., DM poda1a ~

-.ai' KUI&J'. CCI'DoIIenarM'QÜI 1tII. ,., •••
__ a \IUNIa. 1I1a.nt.f 11. ltUI ;.,.
,.,. dsIIr .u •• rftnWo •••..-

b: "",tro .,.".. o ar. 8r1Lo Vtlbl
__ ttlnl 00Udu1l1MOe •• ~
• ~ .un.da CUDan., d1M1I"

__ o

_ IUU pat&'ff'U do AI llltabu. •
..--. • V EL·, lIIj\PUçaa •. V 'EL.. '"PRJ:SIDENTZ R!8Un'r'
•••• .., taalb6nl mlknud ••• h".
~1lII C'H. a.:. I'WBftllA. It ao- !raZIl U borU •• iIIYIbdI • ar • .JoII •••
___ o..a • ,"M t.prf:laUUltl de nUl.do. Wal.s d•• dopI~ D"M&y_ ~
~ Ikria .••••. ln. •• u..~ ••. t.6d&t ~ aurp. ••• <:MoWI
_~ •••. EL •• ~.".r •.•.• aaaul. k •• k"faM •• CIaIn ••• _ •••••
~ 60 .IA'" to Norv.. fa.\uM D&.M K ••• DA. PDQPOII 1&IaWU:
a..'M.(io htam .•• d1Co~ -OPrt~ta"~u"...aa-._ 1tI_ au&aridade..u _. tuU MoeMIk lUdI.daI da •.••• ~ &_lAlIDa._. __ kWo do poueo ~.,ort. _
~eu ••••• c:o.a'lrl«.badll" O •. t..aunLd*~
_ ••• __ ca. _ INI bt um.... _ EIpIn.-N "' ••• l'NoIMIda •.•••••••
•••• - ta&& da kllrrlDcl& ......o. embGnD&o IlUBra ••••••. J••• dhloe

MoaIrDhOt ArJ'Dlla CimarI. chUloG • d. ~
a •••••• pan • ra'- do CIIM • ...,... • Quan baru IIWI ••••.• _ar. '-
•••• c:.y I au... nU ,ali IilIIro- f'rau.- ro t.ettJo, Da pbJa •• de lida" oe.wo f'n,h.
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JO.RNAL DO BfiASIL Com a tdlcio de hoje
elttlUam o CDttn-nO tU ÂIt-

tomóuu e I. Rnn.st4 se
Domingo.

APROMQÇ10

Rio de Janeiro· - Q)arIa-l1lió. 11 de d!Rmb;" de 111:. --•. F •••••••••••••••...-..-.

A APRESENT.fÇ10

."""".. .O comeRciante Ja YL Jtiliw. c.-..l Dutnt •• CatilAo. loi ".Jrin40 N ee.er.I •.••••••. BonJ.ir.

Ginásio dard'
nôio exame
em fevereiro

Ot: ut&nta I"~ ~ fa.
rio 1m reeeretre Do. lume • ad·
ul1Jd.o. com a rUla.l1dW da pnaz:rchN
11,1&1 15 no "'ru, pois _ COIlC'1ltlOque
se: encerra bojl. às 13 ••• 11 .bora.
t.om a Pf'1)'" di p~,....~-
nu 14.11 and.1d1.toa. AI CSCIDIM D'"
mal& do &;1&do \ambta &.rniIltUIIl ••
ac!=.!.;;!o bOll, u 11 __ ua JOar.
tuguh. .

O. canCllc1l.tcI u aar-. ,muw .-
lnstau\.o de Eclueaç'" e da &Ic:olu
Normw Clnnell. Dutn t BtltaE- LLra
tluram ODtem a. p!'Oft de ~ttca
e eoneJuem o exam. Ulanhl., •• 15 h~
n.s. tom Portu(Uis. O Collri. 1aJ.It,u
deu onLlm a UlUma pro •• do sSmJiI&Ae
- HiltDrl& do lIruU - e •••.. ftir&
dari. nlaçl.o dOi a;nn.dOL (ftC. tJ

URSS suspende
entrega de
Mig ao Egito

A Valia Bo'leuca s~ lnd...
finidameot.. a InU ••• d. a-ntu 1(11-
1S -o 1:11\0. por taae:r Ilue ftrs w••.
ea\ l'Ot!u de UT'KJ. Inquaa. o It&-
que "r:r.ur:r.c1a•• Il!.ll nfortari •• f6rçu
ela Jardl11l. tom 'II'Iab IrCIIpU I Jaw.
Mle-l'7

Dois !uaalltlM. _DllTlraa 0Atem
com a t~O dt 1lIIl& .,... taTo-

rlsta no ),('",al1o 41 oua to .wt6b .s.
lMad atacaram. a J~n1a ca DOID·
bis M,lIlm e fetUdts. u. Itombu •
4Ido da arWh&l1a l&ratlmIt c.- a
mQirW .:s. bis pt ••••• lIA _ lUStaa
JOrdaniana.

No Cairo, lllfonaou •.•• qat e Prt-
al4enu Cl&Rtpubl1tt. do 1••• do 'w.
khal.a.n 11 Ch&I.b,. Ut&rt. a União·
8o,JUlca 1m JIIIIIrQ, l.I't.IIM1).

Philipaliuii(;ia
a visita de
Costa e Silva

Lo1ld,,, cA11'-,Bl - o !'r'.ACIPI
Phlltp arr.unelou OO\em Dt.IIt& c&pIw"
ara dlsc\lrso proferido no b.wqgea
an.al da 8oc11d.dt AnJlo-BnsUdl'&,
Que a Presidente da Bruil. lobft~haJ
~r da COSa e I5Un. f&ti uma "n-
.•Ua ofle'aI k Orl-llretUlha ZUtdtclU-
10 do prãsimo &DO.

AlI\ertormenu O Emb&bwior do
alU11 na Grl-Brtt&llh& • ~rY1deDu
da Sodedadl ADI1o-Brulllira, 11'. SU·
110 Corre:!a da. Casta, ha:ria d.clarado
Ilue 01 Go.emos do BruU e da Ori.
Bntanha tÇtr&Yam coad'll1r dtD&rt
em br.." um ae6rdo nn&Ddo l6t1n ••
IIW1.1ac:io ,pacillc.a da eDerpa a~

Hermes Lima
vai entrar hoje
para aAcademia

Em etr1mOn1amucad.a para as n
boru. o Ministro Rermea Um•• lolllare.
POSat ho'e !lI Ata4errua BrUllelra d.
[Lu", onde ter' u.lu~ado pelo IIr. hi
LIl'll.Elr_~puudo. u-N'ltll.tro do Tta.
l\aIM. tll •.r.tunc-.!~!' !' ~ ~~;:';:!:;..

lollDIstto do Bruü, O 8r. Hcrmn Uma
ocupari. a cadeira !I,. '7 da. Andtmla.,
40e perWDce\I a Afonxl Prn. JÚnlor.

Zal lML Renn.. Uma foI Ileno
d,put.ac1o PIla EMlu.r4a DtmÕCriUc.a.
,U CI.IPClJ ~ InZUtormana no Pt.rQ-
do aodaUIC& BrUU.!rO. Em 1MI. 101
Chefe da caaa ClY1l do QQ'ftmO 40U
OOu1&rt.. ea:ro que de1J:OU para Itf Nl.
nutro do Trabalho. NtML OOYemo rOI
ChI.Dcela" e Prlma1rD-M1D1*o. (!it: 6)

'ti6ritl1
.,-edebe novos
generaIs

o lIIIIS:ItIIda do !xird~ n•.•
ll!aII Oftttm• ctnp de llpa-
cIU a dnaoo.on. oQcJa1l..,lne.
n.Ia. em .-w.cs. DA qual •
chtte 40 aáIdo-Ma1or dO bir_
C1w. oca..& Al1IJbtflO Pereira
dOi sa=-. --.eo. fi'" a c.a_
Plddde de ••••Ql'mu • uc1a .•
recu _ -..:unadc. •.•• ar
Ima d.u ,'CIaIad •• daq1t1lf qg.
atin~ _we-ah1D.o. _ OoIDanJa..4 ••.• rI-
lada alo bSI1Ido a&D4cl:a,Dar·
d L:izab, JoIo .1'Kobu PII ••
II'lnl Llde atttf &.tIDae. A","
tfr~~~Wu ••
rIJo VIJp:IâI de 8ã. mu üta
1W.umollio~l'"
alll&dlJOI''''' Ma*.l1'iI- J);

Seus Talões
divulga
premiados
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Govêrno estuda revisão
de todo sistema tributário

o 14inblro o.Ulm. NeLa reve-
lou ur.t.er., que o siStema trtbutirio
na.donaJ esta. sob an&JiIt , enun-
ciou que. com base no Ato tnsu-
tu.c1onal n.0 S, um et'njunlo de me.
dJd,u redU1lri. o deUclt do Tesouro
tm 1&69 • metade do rer\auado
&u ano.

- Ha\'tri. modificações no Ira-
pOILo ~ c1rcUI~1ode mercado-
riu. alora poul,els porque o Oovh-
no ji nio necU&ib ~ ar-rovaçlo de
C1ngre.ssa - a!innou o Nln1llro da.
rauncl&. aettsetntando que se e••.
tud.m c:orlU nu "delpes&s pa.rale-
lu" com o f~!.Jn;.Jbmo ptlrll. a
conttnçlo dos IULoa pubUcol.

Respondendo a ~rlunt&.s d.
Jornalbw. Inetustve ec exterior. o
l41n1lLra DeU1m Neto exptíecu que

O Ato lnItituclon&1 n.O a permItira

Menina inglêsa
de 11anos pega
prisão perpétua

)(1.1'7' Bdl. ee 11 al'lO&.• Norma aeu,
d. 13 - mmmu ~e ap:u~e!.a normal
- fOnm lolCadu cmkm. 1m W,wcuUr.
Jn&bt.ern.. ptll) ~(o dt duas ert-
UCA' de trb e ·;uatl'o "'11l1o N'J:n c!ot
ma4 dutr.i.tltcl :!:GetsS~S CI:s t::~UT:'1~.». Mar., fOI condrnaca à pr,s10
perpetua e SOr.r:1 2'Jl:;lI,ldl por ser -e-
afI:WSa mf:ntal.

O ,;:z R.&l1)l1 Cu.aU. CllnrtndOOolof10

corpo c!. JW'&4Dl. tompOl:O J)4t' It~e ne-
mttll f: ctnco mWhtrq" 0•.•. 0\1 QIM trU
0DC6U f:tatll IIU1d!amante "lldu: ••.
ôeoh1ca.o. • ~ por bamkldJo
"ulWca4o e ••~ par homid-
dIe com. aienuazuu. O l\l:rl lefGu, lrl&1I

•• t:HI hora pua fQv. CPf.I1D&IJ

.0 Govtrno adotar meereas que l~m
o obJeUvo de conter U IJI"UCIw.O In-
flaclonáno e USfl:urar a manuten-
c;io do duenvolYimento do pall.

Nelou o Sr. Delfim Neto. e5C1D.~
recendo toprco focalltadO petcs cor_
reepcndentes eltrangeil"Ol. que não
ocorre I puallsaçio do nuxo ee
capiLaI.s para o Brl.Sll, .iegundo no-
Uclu publleadas no exterior

_ Prevejo que em l=-ô9 au-
mentarà O lngres.so de capitais ex-
ternos no pais _ dwe O Mlnutro
da Fu.enda. - E aWm pelliO por-
que haverá conc1i~ ma.iort3 aln-
eJa de "Iurar:.t. f\&ra 01 1nvut&.
dores .

Ao tinal de lua fnlrevista co-
letiva. o Sr. Delfim Neto attrmeu
que • potíuea salarial ser' menu-
da. e qUI os preços deverão ceder •
segundo:u prnlSÓU oficiais. (P, 15)

Tripulaçâo faz
testes para as
manobras na Lua

0.1 eo.smolla.utal f'ranl Bonnln. J,,-
ml. l..o,...U • WUllam A.ndtr, COlllftara:n.
on:en:. em Cab~ X.t:":n~d,. D.1tr. •••.•(I.Inu

.imcl;::iorq c!t ••. a #1IO<"u:ar.llo as ;:::n-
t':~!!j ~.\:lt'~~::: :. V':'r~:!' j-::-;l~,,~r
bl~ .••:::;'a df:-.::(,I ':'f! ,~ t-,,,: .••. e..rman.
CO:T.V:::!lr.:e Cl A?"!:t·I. a.rl~C"J q'.le
"nAdl ttmOl. 1 J:n:!'l 11 não c!ICJarmOl
tm ~t=flro, :-,U mtn.tl~l ir dl.Stu .•
Que ~ti!'1t e. ter o $l:n.~o··

A C1\U colocou ;nam em rt:ClO.- da
Tlrra OQW!lI cio b1pulado CORnOS-nO

,ue ~ 11 botu • U mm'll.tOlpara per .•
comr uma Ó1'Iri\a ela SI 100 Q'tlll6me~
dI apollU • dt 501 d. lI'IrtI.\L &l1'\lD1Io
mIormaçio da TUI., • ea.imo.a~* -fa-
~ m1'Ut1pçõe& f:"wau .• t.Pá&1na ,)

D. Sebastiano Bággio está
cotado para o cardinalato

o Pa,. h••••VI anune1ar.i "'.
•••• ou tq1Qlu.felra a COInOQ-=e:.U:f=~~:l~SJD~
••• 21 DO'" cardeaIs. st:{UDdo ID-r....,.. fD!l'l.U:sdo Vaticano. o
H6Dd. Apost..ólito no Brasll. Dom
lebutiaa. 8arrto, i apontadn co-
••• •••• posIite1s noYDIeardu.1J
e ftIttIn 8ecfttário d. Ertdo do Va·
UcaDo. sucedtndo •• CanleaJ Am·I".ClcopanJ. que!f apountar.i.

O Papa hulo VI &finDa que
""tOdos •• homall Um o d.1rtJto de
ftftr 1hnI:D.elt.e • de buJcar atra-
'" •• IDI.Dma dtpa •• _àot pa-

Funai diz que
há ouro em
terra indígena

1(0 n1aWrIo li. lua na.rem ao. ter--
ri\õriolJ \odJf"1lU da Amt.a6n1a, o ~ •
.dente da J\uuSaçi.Q Hldonal elo tnt1io,
••.• 10M d' Qut1tóe Clm.poa, e!lrma qu.
"Ji r:r.1o •• Podl IIIIU.I n:llttw.l de
evo ••• "."lia DOI.Uo dO m Ma41l1a.
Da PfOD01'CICI'to U 12'ama. por \Cr:r..lI.-
da d. tem.. M A &na nea no Ternt4nO•.••..•.....

a 1'1!&1ôI1o \Oca 'alDeia nGI muJtoe
problemu doI1DdlOI. tomo a tuben::1lJo.o.
• do. earali1 I o rido c1Q llcool eDW't
• calw. ·Na R1.bo Cald o Ir. Qutm
CU1.pos encoo.troc 10dlO1 P"rw~GSO&.
vã UAD!IIOI. multol .1I1e14ll e uma
••iu al li yt I P"4il.~o llU 1nm.u
pdni bom'DI bnneC!. "'llla9 .i.
•• ,. lIAIOG&d&4I JIDIJ." !.pa, (J

ra sua aobret'hoIDda" ••. ta documen.
t.o da Combü. Pontlticla de Justi-;:1: J~q~~ ~~J:!!~.Os:n~
tere Romano. !tO~ • titulo Senhor.
Tu ~ a VIda.,

Para aer DdD por '-Cdos os ea •
tôtkOl com. fórmula de compro-
m1sso. o dOC1llllmto afirma que di-
ante de Ikus "iodos ..ao jCUa1t em
4Icn1dade" e ~ue. por ~ ••t6du
as disc:rlmiDaçõe& que poaam atln-
Jir os homI'DS em. faee d. cWtftD_
p.s rad.Iis, e4r, naclonaJJ.dldt. ari_
rem étmca eu. NCiallt den:m st1"
npudlad.u peIoo•• Ió_. <Pár.1l

Ladrões levam
NCrS 8112,00
da Caixa no Sul

Bmprepzx!CI a m..t:=a ~
oo.tro.s uaaltoa oc.omdoa ae pI!a. ~
uaalt.ant.ls arma.doll tnndln..::! a
almela d. vUa lptranp da Ce.ã:a
n6ra1ca hdenl, ~. P6r1G ~ • ~
hra. HCr$ IUUO. A.paI t.."':.IDtC' _

I••Ddouúlae DIIIIl. __ coa~ •••

Dbeiro. toliram ~
automónl &luda pia ~

A mlD. de 101 ct:r':lll _

ualtada fica local:la:O e ,aa.
eta141B~xmw.
aad& firam I a1DU
CClma DMlda do ~ " ,-.::a
aconni.oQ)~ ~
Ilha q__ padonae ••

,~Ul a lIW'Ca •• c:s:::::a.

I •. lc",.al 00 p.url _
.•••, ••••• _. >10,112 _ I,""
I.~ JO••••• SI1. _ o.a _ hl
._ 'R'_, ZlI,I, _ '" •••
n. &l' _4U_4U_' ••.
•.••••••.!te, __ •••. ~
LoI•• 110, ~Io 1 foi. u.•~,
t,•••". _ h' •• (_.,., •••:
41,( I _Qo.t_., _'1 •.
_ 1 ~; ~•. '.,' ~- "1, r
..." T.' , .••••. L •••• 11•••••
- ••~, •• .,- •• p ••••. , •••••
_ t•• J_~"", "", ••• _ ••••
.••_".: •••• _. lIa .,.•.••. '
~7001, I.' •• .uot. 1-11:MI

:::,.:~,.t:..•.- .'; x: ,~.
41"...S. ••_- •••• O"1..
n tI 10Ql. I.L 1..Jla1, _•• ,I•
• tu. """~ f~ _ •••• ti
rOC.!, 1.1. t,}?1'1. ~_ •• _
_ n, 160•••••••• 1••••••.• ~..r..
h•••,,.. ~'''"., """. l.te
, ••,. _ •.••, ••••• r., ( ••,•••,.
" •••••• , V:1wÕt C ••• 1tIIN. ,.

••••••• ~. ~ ••••••••.• I<Iw,
W,.~,~~_, ,...,., 1~·~•• , r •.
••• l_dt •. ,..tCO$. vf'Haa
.••.•.ua .•• ". l. •• 1_ o;...
•••.••'•• N(" Q;,1 • !!.M,••••••
IC:.IO.OC'''' ••••• _ •••••••
!<'IOolO,Il_!oOC.1
O,JO,.II. O'••••••••. HCd 0.:.0.

:~:'~"D,:~.:~rii.;.:.
0-.,_. 10(.11.71; No.óo•..
'-I'"~,.:,Do" •••.••••• lO(oSo.- :1_, •••." 11_'"
•••.•••(••.••".'UOl.0.., "."
'<oS •. 1" 00.••••._ 10('1
1,1~ Oto•• ,0:;0, .10.'> O,,,
~••• ,IoIC.tO.x,~
.n, IfJVICO 'OS'Al I••.•..
I,L!, .••••••• ""'1 111'" '"-
•••• /OC.lloI"'O' ,,_, ••, NC,I
?:I!X' _ ,,,,UIO'" OCW"'''
11••• ~ __ s._.,
N":,' ~,OCI.1"_11. ,""I
"OU· •••• , ••• IV, ••, ••• ,-

rJ" ••.•.•••1, USI 10, li: •••••.
,••. \lU 30••••••••• _, •••
10 ••••• " •• ~~ u.
~" •.••.•• 1'1. c_..,..,
(h,t. O:•• ~•••• , •• "_"
o•.••,~•••. ~10 •..- •.

ACHADOS E PUDIDOS
"-;-"0 ",••iÕ.,,~~
~i ...~.•~":"":-:~ 'f,;::'7:;;:,~'••• ::1t.'7n-;r .••.•
~:ó~~,==.!' :.,~t..~~
••••••••• _.He".; •• loor,~!oItI6

EXTIlA\lIQ hrraviou-
se o lIVrO lleO. de SlIa.-
d. MIICJdoriu (ICM> -
I· .•..Dlum. d. fjrm.
OJ:OCAII:IA AMflH:: .••
NA CIRCULAR: LTOA.. !ol
,&d. n. Aua Conde 8on.
fim, 226-A Inwi"Jo n.
18825600. Gt.t.fic.·W!.
o.VOfV.f • •• Cona.
Bontlm. 369 s' 805. Sr
Wall.r.

~t~-:'-t
_1000I"""''-71.1 •..••••_
•••••••• 1'1000 ••••••••• ~_ .. -- •........",.'-1- ...-..:..:'::"'::..J.•••"l:iHt
"".I", __ .ltu.,'". ,•....

EMPREGOS

;
SERVIÇOS

DOMtSTICOS-- ---
I>JMJ -
AA_UMADElRAJ _
C:O'fIUS
••••.•c;;;;;;;:wlil-, __ ••••._ •••..•_ ••• u.
_ ••••• , •• , •••••••• orI ••••••••••••...... _"."""" •... ,""' •..•.':!c.,.,., •••.f'l3••• ,7C!,,
..•••••••.•otl •••• ,...' ••••• u
_ ••••,••."••. l_c..~••,.!, ••.
:1M _ •••••••••• _ 1••• M~I)' _

r-:-..::.:;.':'-:-;;"',. ti ••

=,.!: ..:....•'.:~..::,',.õ:.:~~~~::t:~:'~r,~~
•••• 11.JM.A:)t' ••• _ •••••• , •••• ,.
_ ••• .."•••, ••- ••I•••~.,••
",.,. •••• _ I •._ ~Itl· ••

_.I, •••••••••••ltli•••4.~;b~' :'..T. I _•..~~.-. ..•__'-,D..•'.tlt•..•loUJoJ_.~,..,. ..•.
.•••••.••OIIU_,... •..••••

~~~f~~=
f',!l.i::~aI4I":" ••~..:;:::'- -. -~ .,.,,.. •••• __ ' •••••••• 4•.
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Costa

!RA!I'ILlA I
• o l.l'L.:"lloUO d~ TU!».,'
, c;r,r.dJl~.? ••"",,,.
,1\.:0. 1I0mtOu coruL..uo

-e C!AIlOn.r fm to dl.u.
•~~"~oJ""oOIlI"l.. e:-:;~J'

;',~~~;U·~.r:.:::n~~~
~~J~:::r~o:K:1:1~
~,.~ Jm.:!:.1 do Mi-I

":.-;.:'"10 00 T.lt..l!tul'_ ~,
r:.-t.an!o Allfl.~to &r-ru.

:'''In:.lIna 'iJr1'!'I!'1I~'

.;7/,::1 ~:'~~íoc no~:~'_
,. Oaun.til. a~ T-:nlJ';l de'
","\l('t>

• ?s H I»JQ~tttOl ee-
,;ti V~;la da V.",SP (1:.1,
',I,t !:r.t.SI.:a "!fi r~1

~t.ea~'HI c:)lIlrlcsu_,
~a lU,) r.h r e •• r.l1T\

·':.f (1.) ~hC .om rran."';e
) ~••••~ •••~ ~\ln·

'.'10:' 'l:-:~ ., 'Ia ,1On, dtl
v .~)I:.l' .• ~HO:10 l'lTrn
~ ):~~;. •.•••,~ 'Ia painoc!

jnic:. • )"J qUt t ••~-I
• t.~·flila..~nD:ren
-'$Jt:-:u, ac~ ~ cr"',

l;~~~j~I\,)~~~~&!'
'»!1 ~-: mDf"'\'OI~ l rt-.'
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.J H.!(t a\fTn~~:.I t'::lr_!

.·::l~l,· (!lqtUlI~ ....:a:
-••.t'J •• , tl"l~':f~
'-:'];1'" '~.n.ll.lltll

"";" .•1"1r.\ ':"'n~s.u.tml
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OJC"",~~~.nk ~l""j

.'C ltMt .• , su.:. J.

IJ!.t· ••. T.~;lI.:r.l.
:·"':"~t..,)~
.•'..10 o·· .•nà"l ele to.,
~ ~ .o.'. Ir.k-:I.Ii"ft"l.

_ eliÓ1'o IX')U ee ;r-t,
l...:1I ~[. :!-t<:II"l I:"

':t' ~:,::;on:..aa
.1>:1.""11)..::_Ill.t C·

'I e J _.~. M •••• 'l""7'f:.t';:r
~,.., . '''U(tl." ! ••••1..

•. ~,t'W.<: •• ;..,·...:
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e Silva legisla através

Especulaoes
fazem oeuro
subir de novo

Nova onda :::.t ~eõu pro-
'"c:ou Ollt~nI \·.;:w..a na. CO!6Ç"30
d? ouro eos m"~ ·s.•••• "'Optus. eeue
o ,r«o chr"1o" I. ia'M.:! .1 enea.
A C2UD dhla I. '~...-or- :a::-:bul+
da It IndU"IOJ Ifot ~3."d !'fixon
poeerlli 0l1mlect.'~ .,!IeC do :::etal
S QI'fUI SUl;lt'ti?fU ~o de USS
lJ ••enee. .

Seu futuro :-••.~d •• FAUn:b.
OaVld Kenned:f, .!JIIaql.:It J!'..&DI6m
1:.-uc.nt!rioabel~"'''U!)OlSl .•
hlltdsdts !lata ::. ,=--- <10.~:e.
ma :no~iir:o . .:. _ eamb:.:a.a e.
!tn.l"(',-,-"C,dt,i:.b~I"tft·
prrt:lm o "omel!'~ Uldido ee
lIue Nu::o."\pod~.i __ ar·u ~IO

,lum..llto do~;o"'lUl'O . .nen-
d.pdlcl.an.a~I";JL.~sI5tl'1

Grupo apova
expan:ãcda
uni\'er ,iir:le

'4r.atil. . :.4.!r IIC 1\;;1
\lll.o ~:a;,;t; ai"'" ~u unj·
, "r .CI..t'~ t.. .01" c,·.;oo je
T. "l'j .•)<I =.1 :.. .:D' .•n:l'C'r~t:)'f!l
to: ,~"'ni.r!!':1C.· ".:' .,.ar:o tl":".:trut
{.r.:.tr'lll'c.:t •. ..c~·!t1l·A.
a.:;~~~ <31 ~ ~~ ~:lr::~.no
MIe~cr..;:~.~•_, '")';a;).lI~o 1-.:.e
ts._r.:-: J "1 .•~ ~1l':! .••1I;u
:'lu..._~.o.t., •......••• ~";'5

"J Re:l":r" .i~:·iQ.nlln·
'.ca "r!I ."',. :a..a ro y •••X..::..1
.lr;; .I. l""."'t~· !0It .:a. :i~ :-_0
C!' :. "tl~ ••.•..••••.• J 'I.l..(;',1 .!~
lI! r.... ,Ml ~J ~."II :;:,.,~t!l·
1.' · •. l .;,:~, '. ~ 7J ...•.;.~O"l
u.lr.t· .• 'CS •• I~·!t :'SII .)1
• ::.:!.:~ t" .~ ·.Irn~l ".a
! 'l~O ••!':.... .11 '::'l.'..::;al • J::'l

,:: '" '. 4: .••. '-,·.•'1.... ~J

Repartições e
bancos fecham
cedo no dia 24

EUA sustam
preparativos
para ida à Lua

de decretos-leis
Com a h'benção. Ulb • tonna

ele dec.rrtor e d~t05·Jeis. de pre-
jdos odundGI de Ext-cuth·o. e que
ainda se ttKOOtanm na Cimar.
antes do Ate hulitucional número
.5. o P're3ideete Costa e Siln paa-
sou • lqtsla.r. e:dnm. nl)! próxi·
mos dias. assinar v.i.ri:ls mmida:s
que o Minislêrio do Planejamento
está dabonrul. •.

Entre ts:Sa.Imt'd.ida.sli{urUl a
ellminaçj. de:dinolfóe5 vuificadas
na aee1If- da JetisLação sêbre •
correção IDOOetária - te:u:lJTado,
porias. o priDapio da tOrnç.io _ •
dnaç:ia ••• timJt.e de isenção pan
01 eontribuinta d. impôsto de ree-
da, m.aiorn rtst.riçõts i.., \1agells de
RtTidOl"tS •• emri.r, e proibicão
do búc.io de ~.aJquer obra no\'"

Em dixurso, onkm, na Escola
Superior ele Guerra. o PrtskIente da
1ttpü.hliu tiiut que eíaguem de
COMdência •. d.e mios limpas deve
krDt'J"• poRr que a Rnolução ecn-
untl'ou a& pois tsses podêres
serã. ~ ltIII brmelício da Ia-
núli. brasileira.. Os que eenstreem.
•• qyt tuu. e 01 que sofrtm nio
têm moti•• pua se intimtdar.

Ad~1L JMrim. que não se

lranquilinm 011 denqridortS d4
rnor~ os cU1apidadot~ do bem to-
mum, os ~otfidU"IO$ da .,.Ida f:aWl4

tosa e fácU e do ennqueermeete ih-
dto. Não devem iludir·u - rríseu
o Pnsidente _ Lodos 01 que ate
aquJ fk:uam tmpuees. por fôrça de
uma precessuansuca Inadequad.,
que nega a f:\idi-nci2. "presa .os
arabtscos de um (orm:tUsmo eeraM
dOt de injustiça ...

O ~tarechaJ Co5ta e SiJta refe-
rtu-se. no seu impronso, • "mew
surpreendentes no campo adminis-
trativo", obsetvlndo. porem. que
infdizmmte os tC5uJt::ldOl no eam-
pe poJilico são deeepescnentes. Os
que n20 querem. prn?JêneL1. das
nlôrts jundic:os e sociais do Estado
de Direito procUTar.\m de tõda ror-
m. perturbar o pto('tsSO el'"olutiyo
da Revolução, no it:ntldo da 001"·

ruaÜ1ac;.io do rqimf' democritieo,
Frisou que o Governo vem era-

halbando dentro de um plano estrs-
tigieo que seri exeeutade. quer quci-
nm ou quer não queiram aqueles
que tentam. penurbar a marcha dos
aconteClb1entos nadonau e do de-
$tnyolvimento do pais. (P:irln' 6)

Paulo .VI pede paz a
todos os governantes

Preço da
comida sobe
sem parar

Oa pre::aa" C>'OS ~ da ::wu.-r'.a Go.
prochHCII :ttaruç".aD,n-\lIiI tJ.:U; •.II~ ,,"ou:»
au ttõ.rJ ••...••'tl'S ee :tA Oll~:n ai ;)',,)5 ".Im
U"l:1\doI elUl't ~c~ 1:0 ~:oIÇ:S ,,;c. oJ",
l;L. r.'II.Ia.tl!:.;Ci la::lC'/)I'}:-f>1 :Õ:"r'J O.to
9 c;1!.:4 r a :UC:;a pno ~(!"5 UO • .:I..::.

Oa ~~ aUI:1f::'~ IJltt~st..~•• I""daI

tal:Jbeull'1!roiI_*''''!.'~::..::I:ffl'\l:l!a·
II'It:ltc.• ~;P ~tIf.o o..~ .• :ur )XIr:tr ••
OCiIr.:n,a.o os tuE1tUI:..... 1 ;:a."C:" :11 -'11"'

111 ~,.••~~ •• i'.l"tre a manar (I.J !1t••••;lI"
n. . ~~ l.I:e.lUf;r.r. ."- l ;:~n:U.'rJ _

..~o-:.a:o')!(r ..!I..~fDr:ttm

~;.t." r.~ ~ li,' r ': " •••In~.
:it",". ~: 1" , ~:;. ~ .n.:r~:::.I ••• ee-
:T.t.~_.aJ.:.u~~ tPI'I:"Ja

ou urog-inci.a podem garan~U' uma
paz digna desse nomt.· Pa:l!O Vi•
ao ccntrarío do ano passado, não
cucu exemplos ccecretcs de ccu-
flItos.

A mensagem proclama O tüa
prímerrc de janeiro orcmno corno
o segundo Di. ~:mdiâJ da Paz. Nes-
se df •. serio ceíeoradas m.1Ssas em
ravor da pu por sacerd'ltes de dto
versas religiée.s. raças t cngcns, 300 -
o lema: -Bendttcs sejam 01 q:.1f' Ja·
rem • paz.' O Papa celebrara .a.
Missa do Galo em :.trn3 USllla
da crdace de êrante. (P3g-..•"'l&.J)

Papai Noel
é preso como
vizaristab

!'I~ ~I :.~. "Jntt= o Ml I»'\odo
prl.&."e:"~ loUrrchal F:?-..J.r.IJ..:.or:;.3:.::cs
\)00 oJ1.1I&o-"ur.:Io ..:JI p.)'~lI:: ~,,~tl'~OC'A e
dtu·lht onkm.le un&:IIo. t..t-r3 ".'::1.01:::;;.1.1•

ti Ifntr;lol.l'l "f:-O 1':;., •••• \:eellb. !",..a
Larr.l 1Of' 'f:f;!u..J", no ~.I.tTV- •.• te :wlI ~
n:!..IH:l:Ut::.to .acÓCIlca ao ;:cl!c.i.t.l. til>.
.U:\I..~Go de sol~.

"S cir'-'iIIOL"~ -SaIlGe 11'" o .t.('U.~
!Cf"I.!.I.~QUfJoedd.ILI""I:~II.,;J:
a >foi ,.eio ~:omOI f1l1tQ1." r.loc.e~.: •••

oo:-r I foto ••:cbon. tl"f'.!C •..,.~ (\ P~-!II
'li •.." ,o <Oll",I\:eól ') e:..;tt:lC", ~A .::...a.:. •• a

d-l .\C.u.c; ••e 1;1..LDQoa •• 1 tA''''" :n~~.t.!I ~
CI:r:crÓIIlll,;'l.1.:1;rll:.c Pr!l--."\~1I101. ·"L-.c~
fk..w.l». ao lloW f m:.P-f'PGo. fPJ' 1.A

J/ietcong lança forte
ofensiva coordenada

OS \Õ('t.."'<r.l!aS ;):ic ••r .•::: o:-!''';n
Ur.l at:lC!Jt .:oor-c'!l::l.QO ':"1:.-. 13 ;:.4
dadl'3. I:m,l; *;0.:.1:3. rJh)'-:~{":'l: t t,J.
~:-!:.JILa.l'~s.a·.tm r:, -,>t\!I:!";\l'd.t~:l·
ta.cI'lS rcrr=-"1.;-~ ~r.:. -;;1;;: ••':: V :~:) .
qt.: •• ma~ YI~t'r.:.) ::.;1 •.r.:!rA T.lm
Kt na :O!'i~ jo "!~3.! da C'H:;:1o. a-
S:'Q qU•.O::-·l~;:l ai r.J.:':·:\ .

Pa:J. ;l ?n::'le.:c·~! •.1IS:ro co
Y.o:tl' ..!1:ne do Suo T::ll: ':01.:-.iLl~:'J.!:i.
tr..1:.J·!I' Ul .nu~:::-3d.:l C~f:;!':·:.l po-
:1';'1., cum tl ctl'eli'iO c'.:'" Slr.M.I: ,rr •
rt:1O••<Lir!~( .••..JlUS d~ I'-lr..;; "ln
\'.1n ~1...:ç:1, ';:;:l,;.er.::I", :"':~::$.31'J
t:\IoS 1i('r.!b3..'"C~\l'!I .:_:!t;a .J \'_.::'*'

nlt ao ~I~l:ér ::::KCt.: .J ~.

lCl F'NI..ldOi ::~:dOl ~:r: r; A
p.r .•

~rsSO"" ;>.t:12.r.Z!
v:?tcor.g: c:.:;. ], -
....o.;s ~.l:!: ...t-

-:-iAs-c;.fIllÃIS.--,-;..-;------;. ;---;:::;:-;-:.-.,.- ')-:-;':.--=l-;:;;-.~ .::;;;;.-.•::-,-:'~":'~:.aIJ ~4 ·.. "-:...au.• -1:;,1.--:; \ '0 ~l~' ItM,. ~: '~!I:;' ••-J ~ •.•

.••", .• : ·,e,··. Ia "". :.lJ •. :...• .1 . ..:.!": ."_'1.a.!~'t.. '- ..• "~';'.\C;;"lA. 1:'"_'.\ ~J ~,·n •.• ~:! C~""" ~~~.':.1 .:" .,.~:. ,;\'\ ~t!~.'C"'.Jo f,_··· •
~ -. .•_ ;'.,r-ff;.I.,:I· '.~ ,~'I,,' •. .,·!~ .;·u.· ,j~ ~ ••••f~'"". f"1' ::,,~r::, .10. ".:'." P; .; " "''TI ~ 001"(" f· '~.;' ~ ~~ 't-;-:, .1"1;"~ ~r-~ u ;'t".t.,aa_.:.
~' •• , ••••. , ..• ,:.- ••., L.. ~~ ''';;'.~ .~'f ,.1' "'1. -'I: .(; U I., ••• ,;, .•.••.••. f-t .::..aI.:..•r~~~~1.l",,: -:;::1.1 I.:(~l' Cj ';';.1' ""U '~4:l ~. "" '-o.J:!ll"'~ .::1,-,.

~ •.•••• .;.:.. io" - •.•.. •••• •.:-1 ·h~ ~ .!'o'r •• ' .";.\ 0.'\" c_o'~ •. t·\:·A ~•.••", .; ••.• : •• '.l. :>••• ,'-:1..-.;;- \ J'L·_.'l..·~"<\3'\..;c ••.,.,. •. , ,,"'-!I l~ ~ -
•.•••••.• __ ••••••• :. I" •• '•. 1"•••.;.~ 1)":.)' "'.:" ' ...• _.0..:.,.'-'_' .••• -'''(4_' :J' 1- ':~ '~ ••••..~. -::'~.·a,j-· Ko. li ••.•• I; .' _ ':::0 c...,,, -':"! __"I: , •• ;-& ~" ••••• , ••

". ",,~'-~:-.j-:.~._ .. 4•.• , I-I.~" ':, •.L."<"!" _~.:."T r . .:.",. .. to,.:- ,_ ••. : __~"I \ •.,;'.a-';:).OC' õtl_ •...•·:).. '.

..?:. -'~~-:l,:,.~::~~:: ..~.:..~ '!; , ~4":'~j:~~,~l,~':,~:~~;.,";.~,);~;:,:. '~ ~.~~r:,,;.::=.:..'~ GOlAS

'~:'~~ ~_;;:I.;:~CH:u ..,•.•::11'••.• ~ PIO G~ANDf DO SUl • .1 ....• ~J;~;.:.~~I"'~'T \~~I~:'~:~~;...1 !:~~':::'~o_~ ..:: .:!:~~ ~~..-c::-:;...
.-C- . I.. • • '_ •.••• 1 t,....u--,·~ J •••• :j •• '~ 1'-t I;1;.tr.'-l.... ."-.# r.',·· ..•• ---:::....;,
.:t •. l \ roa·,',' ".'~ .•-•.•.. :, :;, ~,.··:-J"-.~..I:r."c...p·.,;".,:,~· r:l...••.•:'1'.,1:0 _.••.. ,..: ..I..:!I:::'! '~."" •. 1!J·,~U "::.s~ _

.••~!=I;OC' ~. :.:_~J.l00:,,:Io.:'_\o ",,'~~ ,...;...,~ \'!>'·G • .::.•.•..-n J r.::.'. r ·.e.!· ••- ·:"\Crrl.l311 6·'~ .• '" !cn:~: ~!.6; 1!"'u'.IOO ':::.'J .,..~~ ,-r, '~~ a..... ~

.;-. ~.:-,.
I'" ~. J .:'

" ~. '" -, ..••• ) l • •. .-,0: .tl •."': ~ :a 11 ;" ~:~ .::: ;:::;; •.•. , .' .::~~t:=.~~•

"::0' ~ ..l,*...- •••.• ~~:T.

~. {'"'-l~~'..~" •• JJ~., .).. '.'=.J. ··~::I~•... ~ '.;~:."
·...;'~l.....,' , .,.;-.••. 1 ..;~ •.:I. .•c,.a ;, "'~.'l l.t:.:"'.

Hermes Lima
toma posse
na Academia

}ordãnia e
Israel lutam
no Jordão

~1JQ.1:h :: ••, !1"1 i_n.~ • ,::: •••, ~"5.
:t :):'ltrm I :}.).~ rs "!!-')"1.1·: :n~ro
'e~ C3 A.J..1r~."" 3:- ••~_tlr;1. ~t:"-: ~l
o \4.:;:'O!.IToJ "~ S.;:)/"(.::o ~,::,~r,&. t·t·
.;lU"" ?'t::n:l ;.....•:1 ,!'..It '.l. •••.~Jõ>l-II
'.~t)u~w."IVS ('HiI!l ~ ·I'·.·•..• :;o)' ••ll
~: I d:sc:.:r.c ~•• 1:5 !;.:f"'L· ,"r·.:-:.:2
~\·o.::1~:IfJe.e .•(..1 J~:tc.:~"·N- r,.;1.,'::1.
(lt.n .,.•e 1.-..: C~ ,::1. •••i,l'~ ~-,CPD1
'l1 .•• IJ. e::ut '.:"~.:.:

r:r. .! :)J ~:'l';'lIn,-:~~U"["lr::. ol
E.'llD"IX' :or :10 -\:':,,: ' .. ;:1 .::. '~:."
.~.:::1.xl t -~~r~,-."'~:1;1:·\·_:,";.(t·
:1::1.1~.lG~a::'l:,)lr. ~ o.a 8,11:'_.0 •. '. :,..
11.", •• l.l.~::~,I(;~ ::t ::::.~r .~· .....ca
".:. Io".'"~ l.m:-:.~J ~ :o::-,·'!. r'-~
'.·ol:n.u ··1.i'\.'1I ·.e,:',,:: •. ,•.•..-~ o
~ (; ,:"."',1. -:;<, •.•.• '\ !--'-'h ••••· 1 ~ •." •
1:.•..:lf!t •.•... ·.-.""I
~.~.h~!r A ~ • ..s ..~:.I1 " ,,:.=~ ..:

T~, ;.U '~4.1!:u.t.' ~ '"If"::-I".1r:.:..1
t: ••.w: .• "1I A;V= 7;.a;C:'.b ;~:;::.;':t"l.i
q::.'r"r..- l., :1 J.(I10. e:;~";3a:O'O
C:\.t • ., " .":~ol:'" r~Vtl"'·.hl "IC Q$

..ho-:P$ "lff"'~t:las"'IIP:'ICo.< ".>.t:.õ :r~·
~'.HI;o. ••..•, •.. _";U':f :";:'.1 ;1)'
:.1 .·),:>:rItotu.: L'oa 'P""A~~' .).
Arn .. l -!r.I!':-,'J.,..1 ·r.neo Ir.t:I."'-:;.a -w
~c.-::., en ·:o:nrnlt'?":rI lOS 1..••\:\1·
ec"i!.:'.lC"S.

,) .l: .•4.lIoU:- loi ;;>.·;t ..•.• Ilt IU-l":.
),I·••t:c [''''':1 .. l. (:-:::C.ht<l -::: :-"'~'
~.1' X· ~•.~t~ (;t-~!.l:;.Cf' ~:.J~:õil~
l'l. e:, (ll~ ~••._:\ :_:..•.-xupJ..<.: u
t~.~U '':::''1,I:l'I:I':~ -'"t; ':-:;~l c, ;l.-lL
E:-:- ~':~.1 •.•. p~I.::'1I"l ..•.\f :-.. 3:~;:)
"i.. • .I.:'.t..:.=:.a:: AJt.ItUZ ~ ,ex·:.I,:'I:,h
'':'.J : ••lfO"'>" A .ar-~:~:.,,::,,:".11 :0;.:,::".
,; ••_ 1 .,--0, ·' •.\.3flJ""
• __ ..;."it.Cl::••i"'.U .~lri~:'ll. ?'-'; ;;1.
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. o presidente do S1l:ldicato dos
lSancos da Guanabara· Sr. 'reaue de-
Au:redo S&nto.s. olsle ~tem que o
GoTêrno pretende encontrar uc.a
1:uma de ~ubsldiar oc trab&lhl.dart.s
de menor nifeJ ul&rial na compra da
casa própria, •••• mopr • comçio
monecir.& nam: a!etar o reodimI!Dto'
das leU'U unobiliãrlu.

De!ltro desta c:onct;pção, um&
pa.rcela. da ecrreçãc monttár1& .ser1.&.
paga pelo Garirno. visando a red.UIlt

. o impacto do aumento das mensah~
dades sàbre o orçamento famiU.a.r. O
!iici.stro 00 P1ane)amnHo. Sr. Réllo
Be1trio. reeeíeu ontem que bí. t3iudOl
pa.n. que a ecrrecãe !::lOnttU.ta 3tj1.
cobrada depois do aumento sala..4al

A le:l!1ação do unpó$to de .renda.

e3tá em nriaio e Q tnbuto que mc:!de
.aóbre as letraJ de cimbio deverá ser-

~o~t!~~~=:
• qae estUÓl. o assunto, o lmpósto
iDcidina .sóbrr a cli!erença entre a cor-
reçio pre.!1xad.a e & preYisio de intl.a~
ção AO periodo da I!tra. -

lbJa uma. ftZ tal mudado o no,
ririo" de funcionamento dos bancos
na próxima têrça.!ma: o Bloco cea-
tnJ decidiu ontem que êles ftch1rio
ao meio-dia.. A. d!11buação arolheu o
UJUmento de que e.5ta é & tradiçio
e ~.J a. um ped.ldo dos ba.nei.noa.
eo:m o que COQCOrduam 01 banquer-
roa. quando coruuludos. Quanto ao
boririo do dl3. 31. nada utt decidido
por enquanc.o. (Pácina.s 13 e 15).

Gripe se alastra no mundo
após matar 703 nos EUA

A :;r:pe Hor..g·iü:.ng assuaau cara.
te e;:I~t'::XUCO roas S:s:.id.~ Un!dos. cn-
do: 0. m8U1U 703 penou. @ esta se alas-
t~do :J('.D rauncc, O cc.!J01J da. E:m.
bal:"~da Jr.lS.:~flr.a em W;l.·hl!lstétn !ol
pcupacc :ltf :qvrJ .. !nU o precoente
de- MOS. Se."lJCOr O:.ear PUloS. @m
de can:â cesde qae ':::I~OU de Nova
rcrqce. cnce se encont:'J •.•. ccmc ee-
serredcr da ~lCáo a As.!em:,iéoa·
Gcn.ll:!as XacÕd t'!J!I!a.s.

Em XOV&.Iorcue, o prereuc John
Lt.'1d.!ay ftI um apelo :l.OS dut:1hUJdr>
res ae cO::lbwt!.,e!5 I dO.!n~l:':'o.em
:ren há CL"l;:Od,;u.para. que re..!lJclt:m
suas a.h•.daots. t:m acérdc que .!les
concede a:.u:.t!lW ...:l..ar..1l só sera nU ..
hCIlQO Stg'.mda·ff:!"'l . re sceuc aeta u-

:~.O~i~~~ic:'~~~~ç~~;.~~nt~

car ~ cale:ação e iguJ. euente e a
meteoI'olop prevê lI:3U Jrlc ainda na
eldadt fa ~fmpen~t.:rs rr:.edia e de S
(I'3.w sNim de %~,.

A gr.p.! HOl''''·KO'''"lg Ja caegcu ao
Wxico e ~ 1!lg'!ate!'ra XI. una bntã ..
nu:::I. surK!.l'lLm cace cases: quaU'o
:cor!,e·a.me.."lC:lnCllle um ~tudanLe de
H anos.. .E:st.ãot.OdOS .n:er:ladOl em
ob:e.."PTseão DOhospital ee iJo.lameotc
de Brock!Jt!cb, c.mor:d~ ...\1 autcn-
dJ~ SSLltJllla.s l:lformaram que hã
e.sc~Cl de vacinas 03l"I. combater a
epldeC'U:l 1:3. Gri·Brttanha.

~o Brs.!lJ, a Secretana de S3úde
da Guanabara cnca catem ~.J!r::I. ("O-
!:'Ul!i.o ,J.r& 1!S~ud.1r :u rnectdes a I.().
~r se ! ilau: Ko.:I~chtfJ.: 30 OllS
e.":l :O:n'.2 cp.dct:ll..:a. tI' a & i n a 3)

o nr.nUlCtsU. JOhn SSttft.•
beck, Ptt:::n!o Nobtl d. Llw,ra..
tura f'm lJ81. morrta ODte:D IlD
Non lortua. soa Manos 4.
~ Y!tImadD ptr. WZL &laQ'\K
card1&aJ,. std:Ilftt tn"e uc.
Y1d.a~,ad •. - tol ope;ri-
r1o, aarmhdro,. 1&n&do:-•. eu-
p~te1nt e rdoJotiro.

&!etlJCQ.~artm.fl'tl1tta
& ilz:.a,1::Josa ali n:n.\ar' up.do&
da vtda a:n.meana d.es4e & ~
cada cLo& :m. Stua llTfoa: m&1a
conhecld.OI ~ TortWa f1a.t;
UPl5J, a. n. o._~-
•• 11\133) e • ..-as e lb&Ge
(1\I37J. s..'Ca." fiU'OI ClIõI ton.m.
tn.dUJI~r.D13!l11ama&. Seul
Ult1!nca t.iCrit;s Y't1'DmlÔll., I)
V~e~ame.. T_t*:n morreu M.
Brod, ed.lkl.r de XI.!b.. lPi,. II

Israelenses
aceitam
debater paz

tine! ace;:tInI •. PT~ ••
UCI" CO!l!t~ ee p.u. ':..t
qo:e se rul:a ea loc.ll ~
nl!1. l"t';t!'t'UfC,l.ç» 4.~
e ~ue otf'"~ !KW~ .!'.!Ir~
m:.:m(l,ç;'o:::a.sOl~~
b~ :.1.11':0:1.nu ~J;IC~ ~
Alni. o Rd ~
qult V!CWOl U.
Pl)!I:I;l?tZ- pu. ~ :::
.,ee:do.

A\.,Ôfl~~

ram !ol:!~t!oI,~.
,1Çt.~dOlcc::n.:;::.:a·
d.l. .'1 F1tUl,. t:::I •
t.!.i.c;ne ~ c::a -
t:~!':. t!e c:ar
de A.T.1. L..ttr.:.a •
da Otftu. di ==-..
O •••.• .:: CO-~

poo.n:o~e:t:;.~

Vpja 0$ ii~ro&que-você pode dar lIe.!I'1iYataL e 05 endereços onde t'lIcontrá.-los
\li
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ApOlÓ-8 sobe e viaja bem na direção da Lua
CUMPRI,IIENTO MERECIDO

• A P~etlU.O Qa .lU!-
(:,j.:tlu. ecu.l::l.tf"s..oa.o&UJl,
'!\If 001 toancc. of~ e•• ,
!:tJ'''u.,)\.~rt\.totro.
':rpJ.a:to.q~ ..ioereQ..l.a·
:k>o. "Ia .eck baa:4."1:I!o'
;;ahIQl!&.- :-.Q Baao .lO!
a.l.L :) ;nr.c."D~ oU"J.-:'. au.Ul"•.••\lV. U,

:~~ !:w~.:-=:I
I.~~ ao. (Ç'UII.&f!~.s...a
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A cosmonan Apolo-I alcança i5 '1
horas de hoj~ um ponto a mau de 161
mil quilómdros d. Terra. na sua tnje-
tó.ri.a de trés dlu oa direção da Lua. ftD
c:uJa ótbtta navqa.tâ têrça-leira. .u:~à
maior .«ntura espacial ji procramada
pejo bomem.

Disparado .s 9bSlm de ontem (hora
de Bruilia) de Cabo Kennedy. o foCUe--
te Satunu~5 enLrou em órbita ~
proTisórta para. depois de soUar o tee-
ctiro e úli1mo tst.ifi~ penetrar em sua
U'ajetórla nun. aOl "fT&Ddt.s subÚriUOl
da Lua", à Ydoc:.idade de i9 nW k:m/h.
Vbjam a bordo 01 c.o:smOl1.liuW lames
.Lovel. \lílliam Anden e Fraü Bor·
man.

O vôo .• Lua teri duração superíce
• i6 horas. As oper:iÇÕe5 iniciais não-
.pn:sta\aram qualquer talha. Anfmada.
o camandauie 80rmaA disse em menRo

rem ao Cutro de COlItrôle de Bousion:
'"Tudo bem, i um ac-radãyel paJKio.. .,

As %0b51m de ootem. quando a
Apoll>' te acban a 97 500 quilômetnlfl
da Terra, StU comandante. f'r3nk Bor-
mae. ril • primeira das quslto eorre-
ções de trajetória prnistas, aumezuaoo

do em. ri.re. de %7qWlômec.ros horiri.otl
a .•.docidade ela n••.e. Os motores eer-
nsponderam plenamente.

.>\.scomunicações da ApoJo-l COID a
Terra melhoram proçe!Sir.tmente. i
medida que a c:ápsula se afasta em di-
reção • Lua. Numa de: suas primeiras
impresJÔel transmitidas. Cabo Kenne.
dy, os cosmonautas disseram que toei.
um lado da Tun se mostrava YisiTd; •
Alriea, GtbraJ~r e tôda • costa da
Flôrida.

Superados os prímilios obscátulos do
TÔO, o dirdor do Projeto Apoio, Gcnual
Sa.wud PhUlips, a!lrmou liDe tudo lndus
• prnisã. de "ixito total ela lI1iJI&ão ta-
nar.-

PanL hoje t!tio pro:r1lD8das as
pri.meiras emlssõa de tdnisio ao yjq.
A parte mab arriscada da misrsão luDar
ocorrera 110 dta 27, quando do ret'wrUj
d. nne i atmosfua terrestre. 3:pf':';''''
um motor i m.ado nesta opuaçio e,
caso de falha, os eosmonau'LaS coot1uUJi
râe em. órbita terrestre por 10 dias aI<>
que ee HfGt.e1n aJ rne"u de eletricida-
de e o%iJinio ela na.'fL (Pã.rinü U e %!)

Saigon suspende
paz se Vietcong
atacar de novo

o Ptelldmte do Vie:tname do Sul.. Nf'.:nn
VI..Q Th!.u. I.llUIlOGII ontem que dU2 ordena a-
lUI. dtJtpçio ea P1!"b ~:1 S".JS;lt:I:ltt u ee-
IOO&Çõta de ,u. caso (lJ .ie!CACl HIliU-% a
atacar ~ron. ~~ ca,:tal br.crsa.. 01 clbtp.-
dos sul-.ldca=:::l1ta.r. enutl.r&m etmu::l~o .!.t-
II'.aJ.lc!oque o V1.ttell:l( r.;lo p.etende !:I@COCU"
pu, "mu 11m lmpó-la."

Os ,1et.eonIS lULça.ra.m eetem, :>da. pn:::!-f!I:-
1'1. yd.. tocuetes pUl.do.s ee 1'tOmm mbrt o
kroporto 4e. Ch.u Lat. Hl<iq-J.i!õmttrol :I~ ra,
de Da ~~ On..:~dH :'Ior~-amcnt'L'1.l CCl.-
JeZuL-,m :epd1r u=: aúqne d. 400 ntt.cc=~ .1

4C ktn de s.a.tColn, t.m tcm~.att q.:e au..vu ~
no qual m.orUfa..:D 20 "ne:nll:.fJ.tGS. Pic.:.o!

Verão chega com
dia mais longo
e promete calor

o 'I:'rio r.Jl:neçuu ee-ec.
oneunaenee u s'lat;.C':J ee ,~
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Dt lC'Crd~ c:::u ~ mf:~;':-~_ <5a
no .fIl mUI::l c;uu.~ I c!': ,.;:..
co:\: 11m In~en:o .,.uu.:", • .: t
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EXPLlCAÇJO DA PRÁTICA

Ratos atacam
palácio de
Abreu Sodré

Centenu c!e r~l rs;.ã.o Cl,-
tn.b.do • atenç.io do OoTt'ma.
der Abrtu Sodri da poU:1ca.
!:t:s invadiram •. ala residtncaJ
do Pa.lleio do.s BL"'-dtira.ntu e
destroem tapeus. cortlna.s e oe·
lt~ de Y"alor. O prelu!.zo f cem-
pletado pdaa t'wldonárl... !;lUto
usuetadaa. sobem de sapato e
tudo nu c:&de~ru à 'fina dos
noloo.

Poc1tJ"O«)S ra~c.ldas Dio re·
IOlvt..--amo proble.-na t eopta·
at. l.iOf'&. coDle(U1r •. Iruna ra·
tos por empmUmo para deste-
du.t "OJll •.gque de r.a-"'lde tn·
vtf1&dw-a... O.pr1ndpa.1 prcble..T.&
de Govt..--n:l Pl.till3:.a , acabar
CICim 01 n.kJ:t nOl a;>l)lent.ol O!"l-
de se bospe~ a R&lnt.a. !:J.
Abeto da.ln&latara. (Pi.c:1n&lf),

Sol denuncia
re:strições
àA. Latina

O r..~b&tn.dor doi blaodoa
Unidas r.a. O:-ramuçao doi !".s-
\a.c!.os Amer.Car.QI IOEAI. Sol
UnowiU. a.tL":DO:.l :lfttem çue o
Prot!dt:nte e!.elio lUc:".a:d. :'fi-
:ton. e.s;.ã sorNr.c!O e.t?sct!l~ea
p:-eSSÔ6s para qt:.e Qponha ru-
;n~ a t!l.trad:J. êOl p:-od·.l:o.a
4a A!ncic.a l.3.1L-:a nos [!Iuca-
doi no,ne..lC1e!'lCS:101_

Llnowl"-& a.dn:-1.l'J NlXon
con\n. "(lUalqu.er !or.na de ;:1:-0-
tc:lO:lwno" e o l!:..stou a ac.oUr
una pob~ca co:nen:la! lI~nl
pa.:-a ecm:. 01 ;>UIeI IaLlno- cne-
rie.a..."'-os.!nto:mo·J·.$t ontt3:. em
!'fOn. IorQue Q:lf: Cl:-culo.s ~I.,;o--
maLlcos t cGm.!!C:W r;oru t :1_
:1r.o'4 ...'t1e:-icancs ut3.0 P~t:x:upô\-
dos com •. POh:J::.a de ~ixoll em
1hda A.:::I.enca La!õna. {P"'i. 91

o Presidente Costa e ~ih'a de-
eretou ontem a. cassacàc rios maa-= e~/cf:~~ Q~~8d.;(t~~saà:
ftderau, doI.! senadores e um verea-
dor Itamcem aposentado como eu-
dI~or mlilt.:l.:l. t cassacão isolada õe
eete debutadas Iedet au. a accsenta-
dona dt três mmutrcs do Supremo
Tr.bunal Fe:it!4.1 e outro do Sute-
r.cr Tr!b:lIlal Sülrtar. atem da ~GS·
pc.n.sâo aos drrertcs pclu.ccs da Sra.
NlOJr.U Mu.>"!11secré. d.retora-pre-
s:.df"llte do Correio d" Manhã

.M p·IlW(,ÔfS. decretadas ao ünat
de reunrâo de quatro horas do Con-

~~~~J~s. ~~.l~~I~~~~O:lal, em
1) Suspensão dos dírettcs poliu-

COSo por au mos. e cassacão dos
mandatos e.envos dos deputaccs !e·
dera:.s: Har:i Ncrmanton. Eugênio
Do!n Viena. Jamil Arr:id~:::l. Anac!e-
Lo Campanela. Má:l:J p.va. Paulo
Ma.:anni, Osvaldo Lima F11~o. Uni-
rio Machado, Marcos Kenzmenn.
Emel"tuciano Prestes ci.e Ba!'TOS. Do-
rival MaSCl de Abre\:.. paare Ar.:.õ-
nio vtewe. Osmar de aqu.nc .. antõ-
nia Francisco de Almeida xraga-
lhies, Raul Brunini. Oscar Cunha.
05mar Outra. Zaire l\une.s Pereira.
Milton Vital Rf'is. A.."'":.tônioVItal do
RE~. Joú Ma.nano de Freuas Beck.
Edpr da ).tata Machado. Jorge
Cúr1, José Ma.••·tins Rccngues. Ivete
Vargu, Celso PI.S.5OS. Má:1o covas e
J:nldo de Alml!ida Pinto.

2) ~n.são dos drreítos 00--
liuC05 por dez- anca e cassarão d~
mandatos etetívcs dos seéoores:
Aario Stembruch e João A.brahão
Sobrinho:

3) Cassaçio de mandatos ele-
Uvas das Deputados federais: Alei·
eles nôru 5oat!G Júníor, Jose Mana
Kap.!h.ães, Yu.lc!hlgUt Tamura,
C\:nha Bueno, Robe.rto Carocso Al·
YeJ, João Hercul1no e IsruJ Ol8..S
NovaJ..S;

4) Suspensão de díreitcs r~:í·
t.1eos por da anos da Sra. Níomar
Xunu scere:

S) Suspensão dos Wl!l~ po-
tíucos, por cee a:-lC>5e cassaeec ar
mandato e.euvo do vereaõcr Jose
'rmcec aa-reto.

6) Aoost':1:':';::Jna éos Mmb ..
trcs vucr };Unf~ Leal. Hermes Lu::..l
e Evancrc l:r.s e Silva. do S.lpremo
Tn~unpJ ff'jfral do Mmisuo Perí
:Se\·llj.=I~a.do S:':~!'1~r T:Jbunal M..
nt:!.:-. e do au:iito: mLIt..3.r Jose T"..Jlô)o

ec Barrete
De rol:.:. ao Rio o Mull.st-"O u

JWLI(.a. Sr. G3:1".5. e SII\'&., pce5blI
tS~ rr..anhã á qUIT.t.l te';l.!'llão G.a C:;..
míssâo Geni de Jnves,:i.zAÇÕeS,r...a
qUil se espe a. I. eeeenasc cc ur
me de preeessos sobre e:-J1q..!I!::!->
mente ihC1tO.

O diretor do DASP. Sr. Bu:li. •.'"'3
Sicueíra. afirmou ontem que han·
rã. . no serviço pubücc ''"Ulil3. veres-
deir a crrurgra ptásuca", co:n a Cn-
per; • de funcionarias, prolb!ci.o
adn .••0 de novos e a?OStntacor:..Z!o
com ':I.:.tlquer tempo de .se...-viço, e;
tre out:-a.i medidas. Is!.O tudo prcre-
cara. urna redução de lO(é dos gu-
tos com o funClonalist:'lo tini ~
Uníão

O Governo cortou ontem. KCzS
1 bUhào e IDO mm·.óes em sua.s _tSO

pesas. Segundo o ML>"!mro do ~
[amemo. Sr. He.lJo aeurãc, o d-efi.
eu orçamentârío dtste ano (prev •..
ta em NCr S 1 bilhão e 170 m.:..u:ôesJ
será ecnsiderà ~tl."nente meno:. de-
~ldo â :lova prog:-amaç-io f!Dance:""1.
Os têcruccs prevêem 1;!lli. eeoJ:C4"'"!l.2.

real de l\CrS 500 r.ulbões. pro~en..ar-
tes do Fundo de ParUdpação em
Estados e Munic:l;'·.:lS.

Governadores do Nordeste e;e.
treguio hoje &o Pressdente d.J. P.r-
publica um documento co:a~:!:J
uma. aJtemati~a. para a pera de re-
ceíta do Fundo de pa.ruop:açio: a
co"brança de 8')- da a.....,-ecad.ação m
imp6sto sêbre cln:uJaç1o é. cera-
dcrlas éO$ 22 Estados. (Pãgs. 3 e 15)

.Sooieticos. saem'·,de·:-;naves··orAl~aprova criação de

para ver falhas nas Soyuz frota no Mediterrâneo
Uma. falha no Iuncícnamentc

das duas comportas de coounleação
interna W ccsmcnaves 5Ovli:.1cas
Soyu:-4: e Soyu:·S oon~ ontem os
ccsmcaautas Ale x e 1 El1seyev e
Evgue-r.i Krunov a executar o trans-

. bórdo peJa parte externa. durante
uma. das quatro horas e 3:i minutos
de. a.c.oplarne.nto, em uma manobra
consiOOw:1a. lu.c.d&ment.a.l para a
eonstr.lÇio de uma. e3L1.ÇÃoorbital.

A uruão du naves ocorreu à.s 5
horas' (hora. do Rio), sôbre o tern-
tório soviético. Após: a junção, as
duu tripulações estabtleceram con·
tato teiefônJco, e o comandante d..&
SOyuz.,s. Boris Volynov. alSumiu o
ccnLIõle dos Ye-lculos aecplAdos.
F1uttwldo em tbrno das Soyu.z.. Kru-
no, e Eü3eyev examinaram o meca-
nismo enerno e puderam avaliar a.a:

pas.sibillàades futuras de trabalbar
na montagem da plataforma C05-
míca.

Em Moscou. os dirigentes scvré-
uecs Ieücítaram .os quatm cosmo-
nauta.s pelo êxito das manobras.
Brejnev, Podgomy e Kos.slguin afir-
maram que a experiê..Y1cla "confirma
a.s va.sta& possibilidades .da. ci~nc.ia
e da têcnica so,,;étitas."

Os meios c.ienti!lc:os nor:.e·ame--
rkanos mostratar!l-se apreens.tvos
com a futura construcão de uma tS-
taeão orbital rrJ..SSa.'0 diretor do
PrOgrama. Apoio, Sa.muel P}'I.ilips,
advertlu q-ce qualauer diminulÇáo
do esfõrço espacW dos EUA "poderá
.w.r fatal. levando-se em conta as
po&Sibllidades de exploração milit.ar
-IOriética no •• paço." II'Kgin& 11)

Os MiJU5tros da Defesa dos paí-
aes membros d..a Organízaçâo do
Tratado do Atlint1co Norte (OTk'i)
aprovaram ontem em Bruxelas a
criação de uma fõrça naval no Me·
drterrâaeo, com um plano de cinco
anos para fortalecer a defesa oci·
dental..

A trota poderá vir a ser equipa·
dl. com armas nuCleares. pois, na
c:inião do reprmnt~te inglês. De-
r.u Healey, os OCidentaJ.S "não po-
dem iguaJar·se à. URSS em t6rça.s
armadas conl'endo:ais. n .

No Oriente Médio. o influente
IfUpo torrorisI& OLP (Organiz:lção
de LibertaÇão da Palestir..a.) ameaça
criar nau ClSio entre os ârabes. com
IU& reeu.&l. a comparecer ao Conse-
lho N&ClOnal Palesd:no, c~ia. reu·

Carioca alJÓS
5 anos volta
a casar maIS

o movimento da Justiça cario-
ca. em 1968. caiu e:n • oi1 p:o-
eessos em relação ao aoo antenor.
As estatJS1ica..s for.un dh-ulgaàa.s
ootem. pela Corregedoria.. Acusam
um aumento de 1 957 casamentos
em relação a 67. o que representa:r~~in:rOs~~~u.i~~ p~
rim. continuam aume:lta.ncio, com
316 a m.aia que a cifra. anterior.

A queda no IDOYU:lento do fõro
foi atrib:Jida a l!D'la d.iz::ll!:uicáo DOS
processos Ctveis. e:specaloen'u des-
peJos, que geralmente lici.e!'2vam as
est.atl!!JC3.S f~renses. Rec!a.macóe..s
por aClàentes de trabaL~o :iven.m
o maior cescimento. c;:m 6 213
procesS03 distrib'llidos. Fora:n jul·
gados 643 crimes. 4 143 flagrantes
e 15 ,"9 l:lq:J.éntos. (Pagina 13)

niio. %!larcada oara a.ma.n.hi no C2.:-
TO, teve de ser' adiada. A OLP n.io
admite te: menos reprea:e...,.ta.n:es
que a AI Yatah no Conselho.

Uma das fabricas da fim:a fnL..
eese Ma.rul Dassault .será. fecl".ab
nas pr6xJz:na.s semanas, em V1:r.J:ie
do embargo impô.sto por De GaaIie
sObre o a.rma.mento comprado ;.r;:r
1Ma.el, seuprincipal cliente: e: !bc.-
clador óe sua produção. A tábrxa
produz os caças Mira.ge e M)-stue
e os foguete.s solo--solo. t 3ell fec=a-
mento parece ter sido resoI.vü!o Q.

TelaviY como mtd1da contra o a.I.;)
dó Presidente trance".

Stgu.odo um !uncl.On.ã.rio lU e=-
pr~a., o embargo custará ~~, o-
lhóts de francos à. indúr.na a~
naut1ca da França. (i'ái= L)

Motorista e
levado à
ilha Grande

A 8e<maru do Sor-=>::a •••
cid1u tr....:l..""!dar ho;e- ;:z......-a
Grande dois dos qc.al:o
.a:Jtuad:.s a.DUoDte:t:l ;x:r ~ u.
ve!oclli .•..1e e •
mt..>r.: •.:! :orma. os

~a ~o~~o;t= =====
mesmo ~iglllDc.a
tas que se uced.e::::..

AllXillues do
Fr:mca Ol!\'I!l..-a. ••
tmj)resanos n:..::=p;:=-:::=

vert~dos de cu~~r:~::~~os bra.sUW'OS·;..
se conL.rnl.li::.s

Conferência depaz COlneça
amanhã em mesa redonda

A conferência a.oph&da de pu
comecari al!J.anbi, em Pa.r~. com

:d~uaWrvi!t~~f1jd~ No~
Vietr.llJl,f cio SUl t" Fren~ .:iaclonaJ.
de .Liber.açio (Viet.co:1g) - rt'unl·
das ~ tõmo de uma mesa redonaa,
flanqueaà:& por duas outras nta.n·
guiares., 5qUDdo am medo fe:to
O:'l.teo entre os deltgados de Wa.s.
r..mgtOn e Banoi.

O •.córdo processol .a.brar.ge,
al!C1 da duj)C3lção das mesas. 0.5
!di~as das ses.sôts oler.aria! (!n.
:lés e Vietnamlta.L a' order.l de tl'50
d2 oalAvra e o local. que sera a sala
do ex-Hote! MaiesLic. que te..'ll sico
U:lilZaà..a a:i •.gora. FOI de!xa::.o p;a-
ra c.i~cus..otão durante a conferência
:) .seu ;x>n:.o r:uis c:mtroV!.I"SO: se
será b j I a t e r •. 1 o~ qiJadripart:te,

o Presidcnu Job..n.son uudou
com sat.lsfacào .I. suoeraci.o do 1m-

passe oe do:.s meses: o mesmo ocor~
rendo com seu sucessor. Richa..."CiXi.
xon, que pro!D~teu CO.'ltinuar as n~

~ç~ :;;;~a'~~~~~en~
Jrança. ausente há doIS anes do
pO.sto, deverá. voltar em breve •• Pa-
ru, para a.ssJ.SD.: ao desenrolar da
conftt~ciz. .

~a trente de guerra. a.s bau:a.!
~ata.is americanas tlveram na. sema·
na passada. em relação à a.nte!'J::Jr.
um aumento ~nsiderã.vel. devuio i
mtensificac.ão do es:6rco bél1.:o dos
vietcongs Os RL!trnlheiros a:acarac
ontem 31 iI..;gares dIferentes. I!laS
trustroiJ-se 15ua tentat:\'a de embos-
car soldados no:te-a;nericanos per·
to da bast d~ Da ,t;a.ng. (Págma 2)
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.,., .,h'DA,VÇA RÁPIDA Caoalcànti substitui
Albuquerque e dá

.:.....' .'

lugar a Dias Leite
. o eeeceer cesta caval-

cintl tomou pcsse ontem em
Petrópolis no Winutmo cio
!ntttior. deixando o dou Mi·
ruu e I:llt:r:t.:. para o Sr. 01.1.1
Leste. n-presldentt da Vaie
do Rio Doce, t &SSumt sesta-
íe.lra o cargo no Rio. em c-
Itn1~t na qual o GenenJ
AJbuquerque Lima -tuel1tá
os mot!YO$ que o)t'faram •.
pedJr demi!.$ão.

Ao empossar ca novos MI·
nlsl~ no Pa1.iclo Rio Ner-o,
o Presícente Cosu. t Sih'3.,
em rápIdo Improviso, eerenu-
se elOfiOsamentt ao Gemru
Albuquera.ue Lt:na - "êle
nas prtsr.ou çandes se,"Vl-
ÇOS" - tnU não deixou de
obII!n'ar qut o Jlin.isU'O de-
m1ssi:DDirlo antedpou de urn
mb sua saida para vo.ltar à
ttop•.

O Sr. ~ CanlcL"U
melou-st ecaüante em obw:
"resultadc$ idênrccs'' aos ai·
~ no Ministério dI.s

Min~ e Energl&. e:qu':1t.'.J o
Sr. Dias Leite mC:;icav. CUt
datâ WJue mawr à ãtu CO$
tnlnêrios Ambo& foram ecn-
nda.dos dorr.L"lgo .pau suas
ecvss runcões.

Alé:n das \i!itas dos ex-
Mmi&tros JUAre:r: Til'or. t
Cordeiro de Fa.r1as. o Mlms-
tro AlbuquUQue Lima. lttt-

beu ontem telegramu do
Mblist:o Jaro._~ Parsartanc.
âe Go,ernado(ts do Ncrcesre.
Na sua mensagem. o Mims-
tro do Tra.!Jalho deplorou &

perda ee "lÚCIdo allaêo, au-
tor de obra notâvet."

o General .'\Ibuquerque
LIm. recebeu alada os pedl-
dos de demissi.o de cciecor •.-
dous diretos e dos respoasa-
Tels peles orgio! !ux.rdm.-
dGS ao Ministério. O General
Euler "Monte1ro arastou-se
da Sudene criticando 0$
Mirmtros da Fa..ztnda e de
PlaneJame.nlo. (pagina 3)
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_ . . . 0h.I!lctit: Mapi.l:..l.t'1 ~:o.I.f'.~. & ameaça. dt Wa.s.h1ngum. de. apU- com o Cio~ên:I"do Pml. (Pãgma 11) bDltlfO' e.ID Waahm&tem. IPáJ1n1. 1J a.lDd.a ectrl 01 dia. U t 1$ ci:Ct __.::~~n:r:~::!;~:.
'~~=f':C:::t

IÇA._ P.e.ac;6a p,}bXü. ;;,=;;;~;;:~,;~;;;.~;;-;;'.;-;;_;;.=or."'.."'''',-:.;-;••••=_=•.;-;..,;;;".;;:-.-;m=_"";;;DO'"'llno--;»;o;;~ ••••;-pn==,,"·;-••• ';."="-"'..';;;~,",,";-;;~-;;~;;;'==L-;;_=W.;;;'''''''_'''_;-:;;'';-'''·'·''a'P.;;:'':-;";:-;;m"'.""'_=,;;;;_'-;;,,="'· :;:"",~=.,.-;_="-;~""_-::_=.;;;",,,,,,=~===~,,,",~~.
•. ~ ~~.~:' ~ !tOtn... I~ ~~: • ~_. ao OI_:C~;a:'o~:!!:.r~~:':-c.C;:l::"'r~~~= ~~ ~~,:S~t.:.,~!,U:;~"':':"- __ .-
~:Q~':' IAJtlA '7==.o~b=á.C:-Cd;~":..'0:~~~~';==;:~~=-~~'~~~ba.:=O-~!"l·o~!~=(I,,:!:~a~~IS __
:--.nu:llr&.::::::": !.':~tf"'~::;~:~:'~ ~~ ~,!~-:,p~~~;:F-~~oO~':D~ ~~ ~;-./:::~ ~- .IUs.xw. ~~ ~~~-km~'" o.\&.:.:IlUsc:a-~;~ ":. •..••••_';:::'0 dei DIe.•~ ;::'e ~r~~ ~1õ:II~~:--=;!._~:~~::c~.;':;;~~~~~~::ci:.=,!;~(~~:.~!:"~~-:::::c!e;.;'-j:~~~:::=~I~""'~:~ 1f~~~;-~~fr~~~?~;~:t;:~,~::~:?::i.~:~:~;".;:'1f~~:t:~-;;:·~~;;',é3ªft'~g,[~;'::.ti~ªê'l.(:€:;~IEi~~;,:~ ~;~2f":'
.~~ er.~':&l)J,~:];~~~~'1~tnLc~~=I~ ~~ ~:~~~!~ :,I~t=':;~~=~:a.~~~II~:!~!. :7;~;:ir:~,==-::.~~ I=.~:~:-~~,,~~~!~~Il~·II:·~a:.~u~~u~~~~

EdiçãO
• Ãno LXXVlll _ H.o 302

:.L~ Piao apoiado pelo
PC:à sucessão de lVlao
. cam. tleição ontem do Mlnts-· China ool'cu:li.ta.,·fesp.1N.aUllJr::õ.llC3
tro d& Dele lJn Pbo para a.... os cttin~s pdcs eb),Ques tremem-
~p!ftJdê-ncl& do Partido ecerums- çcs. círcutcs )ll"OXimO$ à En:bux::.·
t& etmis., erta pri.~!:.:lCeDte i..ue-. da clunts& tm P~uU'D nq&:~m·!~
(Ura:f:a ~ca. mdlc.ação eceec saeee- •. bnllnJIU O'Udl!:Sl!'lrn:ir u ru-rc-
~~~:~'bt~U:-: ~ res ~ oue..a Ch!tla '~~I: a 0:-':'
COD:(!nso do PC, em- Pe-qUU'!l, 'U. -pos-.a~U!tlQ êt con,eru..~ ilr:l
qual fonm lfual.mmte ac:ltrna(b$ . .,IUelcnar o eeenne nas rrontec-as,
Kao. como prESidente. e o Pnmejrc-" Em. Prqa. o víee-cnenceier $;)'

• M1túst:'O Chu tn~tai, como eeereta-' nhlc:l; Vlacbml'r seanocv t o ~Jl-
I1O-I\"r.lI. • • nistro da Defesa, Andre.: Gr~::!~'tJ.

PC =~:n~~~~:!t~:··~-!;:n!.:n~&~:'=!C~~!1g:
:;~ ~~:c~~tf~;' ~~~~~~~eod:f~~.e~;~~~=~~r::~~e~ mo as ec ú.lêtn.) firl ce ~em3.na. e.::r::; oo'::iT~o l~~la~~' :~~:-e-~~f~.'C~
BefOluçio"Cultural. . . . do Pacto d~ VauÓ'PIJt. •

.& UmIo'50l'létka, me.spenó.:a.' ODedlllr.tr.u, ~ ~I!it:ti: G.e:h-
•. JIII:Ilte. njo te qualquer eomeDtá-. 11:0te pmu!e i rulizacltlo de mano-

:.;.~:=d:~an:~:~q~ill:=v.~= a~~?~;~'~~:
U memb.."CS do .Poll\buro ~JI,.o prc-' ças da tiniio SO,"jfll~. Alem~nl~a.

~~ ~vid!d.os nio IÓ em re- Orier.taI, PcitrJ. ~ ·T1:r.~=o·"Bi:'''If-
~f::di~n:~~.:. q~.:l. No\'o,se..'mC1t'W,~:·t:'O, 1':'
UBWrt.os int.emar e eeeees. &.aoseaee pICll(>'tC1JCOS.7_' are-e,
. Em DOta oftdal fl::ItN'~e ao l\a~. na Romênia, ~ fue.hn:a1 ÔA :t-
~ •. URSS explicouao .Bra.nI_ ,lbléncia to Ga:àno de Btõ:!õ!te$te
•. eriR .• ~.m( !~~ com, a•. ' ~',pp~t:lea do'.K~ (fi;i:u. 9)

-El'iCoNTRO'D/!..'UDERES ." ~ '.' .' . b ••••• ~

r
r---~=_....:.......~,----,L~l
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CEAU

.T:-""~~
fW!I. ~ $6 rxw.m. ~ _
_ 11I1 ~ftx.ia da ta.

,,'dtel ••."U'C CGlII o c::smJ...
- :nblo tm qut;~Tl. »
'. rodova Qca na. L cJ4a •
. ! de de ArKQl à 1ft! •. drI

- ),larj016DCUa. o.. mortal
d:» :.urJll, LlwL 1M-lS
ara: de ~ Jeâ AraU •.
jo. de 20. e Ma.nud U·
lD&..o.t.!rA::.~~
p!u.kUQes :),&.I ".I1aCew
dor A."t:&u.R~ 01
e&:n:Qhio ~Qduua. &.lI
~ que !a)'11lm JIUo
•• dnOd~tI"!lNl.
c!.e)(&rjeka.tl.dW.n::orr. ••~~~~':..:-:W:.::::-n!

d1am,. a 1DOCCr'.ata do ca-

~.-.kIIt •••-.:.r.;.t:U).
~e~llt"..I·

. rI: c.ml4l>tt1.w tr:w..•.• doo.

• T~t'QrlftN IL:IõoIb.do
idtntl!l.:aQ06 qut>b.ra ~m
a~It:"!t.Sc1a.Io~~

- no OC'r:!o~c;IIITIft1;:'•.d ee

F':':"f";eu - \t~

d:leo....::~.uu~.,.:laSc--
fI1t.naa:leC"t:l.l,f~
);.I;raJ:I,j •.ze~'ll.eCZl'!.II.

U'S ~~ .n~I~~ :õUO. '
"eri.l.~n :'0 :"C<!ar d.a I
ba'\d>Oln "t)~"'IJrJn r do I;.:~~~:~a.e~I
LC':l~ c.a ':1.at:~ _ IDa ,
r.~.l~ ~b.-fcr:l
cicu::ac:.. Pf'.o.• u:"OCIba-

c~;u " fC:C.hw..a ?fWI
.~t:.z.4~ Inl.t!\.õI~,o\

r;.::':!á .,:·~lUUf In~u.tJ.·
rlUl':O J)&:-a Cler.:-.anr .:os
a:.~.t's ee a:t~1A..:w.

SAO 'AUlO

A •
nhi4 d4J ftamorod4J e ti;:

. 17n.IQur. T03táQ. P'iazza. e Pele
-~t" apreuntaram ontnn. l'tQ.
C01I.Ctnlroçdo de Sc.o Conra ..
do. on41 ju::aTão C01?~ C1~ee-
17t4!S jDgaeora brallLlirol
ate (1 horl! do jÓ!JO contra O

Puragual. à:>mlttgo, quand:)
ScaLa po~,a $Uõ,tttu!r Joel.
qf,;t se '1le dures. De .H..n.n·
cõo. o tnnado up«14l do
JORXAL DO BRASl!. rcu!a
oue cellara llO !:nle" paTe·
çuoso o aporadaT S'1I(1. $~U

pnrtcTpal Jl)9actcr, O Ch.a'ICt·
ler Ma9a.lh4.t.t Pinto Jã um
t!pcu, a lcrC~4 brcsüara pc-
ra qru: receba com a:nnho 4

tq1U~ pata.gu.aoa para o -:6-
go eU domi1lg0. re:~a!!~ndo
:?:a a~ rt1!1CÓU rntu. 0$ dc-.J
paues :tfu as melhora p:;;$.
:welS e I! pa.rri!Í{J. ~m .i':':ll:t-
cêo ,:I d:sp.m:Ca cor: çrar.de
com~çêc. (Pcgs. 20, 21 (" ZZ)

f, _

.Arahes chamam 40 nações
islàmicas para conferencia

Falso -oficial
-é traído pela
fina silhueta

r •. tu li. ciatwn d.elfllds • Nr.
k.lro fCf"ll;.l,adoPtrVn. de CUtA (01

• JlrCH ClGlt= por vrn m..n.nbl. ••.• o;a
J:.vl. d. Esbo.. pOl.t o,Unu,... em
su ~ a:n.iJOMIle de I\lbofiml ela

!~~n:'C~jofl:::!::~:.d:=~;
tJlub20 !>Ctn"pt"f' anu. h2orrl~ 2olenu,d;l.

DncoDfiad. da =acrcQ. do suo
hrotld de m~1lLft.u. o m::a.n.cbl!'tn
pLeltele,,-. I. Ic•.•u,. p20rs o 1.- Oi.J.
uno :oi"llul onde o flrt'SO 41\SC se
barbel' •• dc(lar.1II o ~. :111)0'
.l. .VlrlloU, cullos alltand.:ul.n o ma.u·
oIl2ram pa~ .I. ,Ih;&cbs Ct,lbnt", oo.l1e

rle '.1.' ter ll.!Il UMalO real' Intl'
$V (9_ a M.uuuu. (P.lCma. 1&,

bes ~~r:;::no~~~:;.~~~ :O~:
vccar uma ccníereacla de"40 Ch~lt'S de
Estado de nacêes l.s.i.!micas da A..sb.e
da Ãfrtca para examinar medidas a
serem adctadas contra Israel. em de-
ecrrence dO.lnC!.!lCJO ~ rr.es:qw:.a c!e
AI .\ksa.. em Jerusarem,

oom!~~~~;':;~~~:~cO~l::,~
a reprcaccâo ronuClosa ccs passos <:0
acusado no dia 21. prarícamerne ce-
monstrcu a cuma do austrananc MI-
chllel RchAll. !a·lt.1ndo apenas que ele

reconheça torma!l':'lente ter prattceco
o crime,

. O Iraque IU!U!!C:'JU ontem que r:o
mesmo processe pelo qua I foram exe-
cutad.u 15 pe!3C1S ttnctusrve doU:JU-
d~cs e dou crtstâcat , na segunda-reíra.
tcram ccndenacas 3. reveua outras !fIS.
que s~!"io entcrccccs tác logo eJ:..tjao:.
presas,

O Chanceter ~f3~llil.:iesP:"l:o coa-
meu cntcm 'o p:u~ o rcprreer.tarue Jo
E.ol.:.L.: na O?-'ti. Ec.lo.J.:;at::-:.;· arcujo
can.c. preocupado cem 3. :" -rbíuda-
C~ de :l.."n ::;'!:loc:::j~::0 - .!itj ~e
.a..l4lS:;'":U no O.:er..:.: :'!eolo. .;m321
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.j

110 GlANOf DO SUL i.
• A C~.:u.. ~I
~t~-~~l::r::~:~~1
a.aC,)ee eomt!'T.~. pe._.1
ra Cl3Uep mccI:lt.a M~ ••

prtÇ'l de ~~:J.~Cr:::: ~~~:. O::. i
tel'lÕt~&C"ft:ld.'
0'.lt."'Ui » CIr;;\C.U qui .•

:'~~~~i.:!.
~.h:t :~:,~.";;l
lI'I' &:::lI::.-"*I ,:~« 1.31
~~::ioS>JU __ 1

• prinwin' • lklpoduv <om • J""",~""
•• :.-. ,. -~ ••••••• /-. ." - ~ ":;-. • >. • • :; .~ :?-.:~~~ª:'~.
·'Sã~-p~uio.,' Dubcek pod~~'

ser expulso .
do PC~checo -.

.. Ltbià depõe
Rei e passa.
a República .

Y.l!::a:-es ~ ~~':Sl'T.l.m
C:::-~1fI Q P.r: I;!:-a; D E=~I '\!
íi.~'\.'"C.lt.1!:l.!Rtõl.u;!.:..1:'''!.l·
:: ::':J. L, __ ':.:t (..;e:J. r::i
('"_I'r'!.! do ,.;;.: .•~!-.,o. 6 :t:::!f.
c •..;.. .: tU .:,):~.:.nc:::== c.r;.c.,· ..•
OP;;~~-::_ ••...;:.:.:J..•.Jl3:1E!
r, :.:~ ~~~ -;~ :.,;:;~-;.,. c:.J
a:::.':acu. ClJJ ~ ~:4':Clõ.õ:"l. m
1yrQ\U .• »..::J1l r:.Ci"l !"::;"~:'

A •.•._u~;:; C:J ;~::;'1.:tIt::Ul. rr-
;-"_:> .:t:..~.~:-::.~~'Hr.!...••r-»
:'.J. li 0: ..':;;1 (:C'S :-l!l~:cs c:
c~':.Jo.r !T.~.hLrQ J)'":n.it:J I;..l
e. s I :~=":':~ p:.::!:;:::~r mU'l-
:1.-:J1.::::1'"O'J;:r...:., ,n:r.r::l:-!-
iJ.:cI:l e2. c.rse ::ll'lt ~-:~-
~:·II'r.tJ.r.~ d.: W!1~1O.je c:;:':.1-
't::U r~:..... to.:J cs ~ :I=:S 01:-:'-
b· ::.:":"':<.1,";. -a ~;:_;r.-: •• a~
::.~ I :~ .;l1.:;"!~::>s ;.) .1.•• ;:)
t~"t -ae. a:~:!:-:;., ') ':l4~ ~~
r.';:~~.=r c !l:,.'",.x.:1 ~ ;X-~;}lE e
J.r.:r:ol;:CI (,0 jZ;la •• Pt.~.1U ./

raCIOna .
sua água

s;.oP2u!Q~ent.tm~
~!"O~~ de .,ua ps-
ra r:nr:!':ltr • .::u.:r 5to dOi
:.L.::u... to:.~ e::1:I (:ar eca
~tor.':::.."A..I u:u..::.t.ol! UlU~1S
~C:~~pe:~t;ta.tal-
bt.t-~'ft_

A! =~~!r:.I ~ l':'~U de-
C');'~-q:u:atl.lite=e
';J';' 11 e1.nd!: -l~ rt:ga..'"1m
~(.!~ !U'::CL Ml ~-uns PO:l-
t::..O:1b;ut~\oobfodfCe.
U • I!: ~=; CI twr:os De-
::.:fro:!;J na. o,. t=~ qae
':~~!:.1l.!tu ~ õl.ila s:e;'JIS
:"E..!~!Il:e:.

O Dt>;.l:"..:l:ntn14 de A:w$ !'
!::.!--:.;~ u,:;l!'a ~ vef:a!cs. t'..l.
~:.:!••!-dt:. P3r- !.:::.j:!':1:r de~_
~'::'::.ca{,::""l:O .:l1'U euro ca
tt~lJ' !4..~lC. Ol P:)'~ te-
:-.:0. :lt~ eu'!..õt-l, ;IOt atJ5.
l~ Q..,.lS!lQnu:&b:a. \P:i.-I- ll}

o P':'e:~1;:%lQPJ.~C:)-
::'I.uUs-..... tzt'j(r:j)·e~",,"-..., rea-
.~~.,;e \,;l,l.:.!.::!. ã no.~e p.U:l cia-
C':-;: .'.1r' ••a's qu.: .•.o.õel;:~ 0'7:1-
n..z:çào.~::Ú·.q'Jt.IUO?i-
r':io dCl c!:.!:ena:1012a. uc;uem.
o 1t.utc::tn!O C! .'\.:e:un::er
Ut:C)cd: e Icn! &r.rt.o-::sq -
d!z~C:lU ll::ernia - (!:-" ;:ts.-
te- q1.:eaJ~ "c.pam M P•.r-
Ut3.

O eercccíecce oÜ:!1l. t:::t!.tJ·
6c a":~ a r~:::.!~. nio c':.3.
Dub:ek. nt::1 So-u.rl.cnn>t7. ~
ac.ur.:;l~nita(!e.~~"'d!'1d3OC".•-
L"1 t~U v.:lc.s GZ&!"OJ prc-scste-
U:os ;:ld1c:1 .•. e!~lçio ee
:ati!'.!·!C' O C~:::m~Ln •.•crtê-
t..;1,I •.••I:t:rel G!:~;~ c!l!;J1!
Oi..::-':' J. ec1'l.- ••••u. P=-!'20 U::ll:l
l-..:::~.:!:e:;;,~a:;.:.u:l.t':::l . .::!~
do t, .:rm~.x.ttl:~ {';a;J.o...lot' ;I:.
!l ::.l1:;:·;.o ê.a T•.te!:o-Z.~()'Va-
qula pr: •• URSS.. IP;rC::l:l !lI

einceros vot<Hi par:t um
pro.uto restabeleeímen-

te;" F.m W Qshiugton..

1'0rt3,"'0% (rU De parb-
mente fie Estcdc dleee
Ilue os .Est.atllb l"nid
urauterâe inalterâv .-

suasreh~õe! com.
Brasil. (Piig!. 3, 4 c ~
Col"nu ,10
J!á~rin.a -1. e C .
Polilüu, pãgi.D;J;

SÃO 'AUlO :\0 mereade de capi-
tais. tõdil~ ílh princip:ri"
pfilt:a, flnaucciras fio
p!lif evidencinraui ('3.1.
ma: informou-se qui'
ruuitos fWlUOS CC iuvee-
tLmcnlo que operam t'w

Lõ6as de \aJõr~'i reee-
beram ordens de- cem-
pra. O prcstdeute elo
Eanco Cr-nrral. ::1'. Emc-
ne G~h ra..•.• h-teruriuou
:1 reabertura .Ia.., n,,;;o-

~r:~:~<'"~~~;i~~';;~~:
r:...1 :l.rI) ?::l;.) ~ .3tll\J
"~r.ir''''':= ;r~ ~
<1'01'<:':' :1.) ,> ~..::..r.~,
P,.~ ..•t. see..• ~~i.t' = 1
L_~.••• a..~ ç.J:;'rl J
1oI;<;"1::.a:.o :.s Iloa,~i
L.u~ .•...~;'\..JQ-O ~i
r u~!4.:'!:=o t U.l..-ro de i
tr:t"''"Jo<'':ell:.N. 3tt!;).
:'~~':.:.. "':1 f.'! I:--::'l:uil

~~II~'~~~Oõ.~~il~;:tI::;I
CC::C':'i' :ti.!. e~',n:.:.!

~!c:::-'::~~;r.!~~t':i;~1

:_~:)'l :J~ !-.."'Q'_ •••1.."'1l1'
t;m;:I:'~ ••. ele- Cllll Rom-'
v~· (j.t •••.••••.." ••0'0/1"

.:~••• .JCJtO =1 0..-,. r.!.l·'
[Qr(~ ~"~a~.: ..:..;u.I.:
~:"l,..c", ••••1':;••.., <r.:t a.-'.;"-I
!n:-""T.':ll"l. o : •.;:.••:ur ce .

~~~:~~. ;.;a:.~~ ,><,1) ~:·~?.'~JI:"!::·e ..~;~;--iST,).aÓ-oÕ~l:Õ++--Yf ~;;:-:~~-.;~~_.. _-
~.:~;..,:~. ~...• '-::J I ••ll· e c G.·;:~"'~-" ~-:-{. ~.~l::).C't" ••:;'. .~l,I ;:;~, .) .•:.

MINAS GE~AIS \e:"'l;bd~~ 0\.:11 ;!~ ".1,1. .:'.,;.,L,i!" -:< ":',',:"1"<':; ;::iI.' .:t. ,~,-'.~•.:.~. .::.~~'.'::> • -'.~ ~~J ~,
':f'lU::::U c:::::::,~ _\t· .~;., •• ··..;..:..·~:-_u _...~ ~u.r te rJl!•

• •; :':~t ~;"lll r·: .• ;u--,.'l T..I.rlts, ;I":(""l:r:~;'1 ..• 0; •• ,., ' •. ;: •• ~, .•':11J •• ~ •• ~ ~ ~:".~.'-, ~. v·· ~,.iU

r~:I"~'·_-.U:-':.I :..;.;.,~;.. ';':;:,,3..< ;'::1:1_.. :I.=.., -..:..r' .; "AI" flU .._; .J •...,::.,.,. :~.' Pc:- ..:. \.::". ')"
K:;:tx:"1 "':?~:" ;:•. ~s- ff.t.r; •.•do.·. ".'~;1:J e ,:tJ. ) ••• '",:.;_r.'~;.;.o .~. ~-_..,r.•.~ .:...

i~.~~~1n~~~:5~~;:~~~~0;~:::g;~~.;;if.~J::~~~:?_~~.'~-~~~:~):l~~~:~.:.-
t.lIA •••• -:~~.;.;;(_·f "I ;,~ :~ •.:r·.: _ ::~~.
t··: ••~:.• : •. _,~~:.'C..~...t~.~ ::";:t;kn.:~;.c.1.
CA, ••.:e,,",-:'r<;ou.~;Lo:J:I D~:.

a ~..

'.\••••••~.- 1 ~.;'J .•~-
I ~::;J, _.:•.•..:.••• ~ I.

'_::.:' •. j

••• :.J.IlC~

~<,,'.;: ..•.'. "d ~"'''Ã~'' ;:.: •• r.... .::;~~-::r .,a. -;';:-;1
..'l(' :101 -."r:1 '!_! ~;"-":J I .n;c;.:. •••• Q..c. .;.~; -".
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s. 4_ JOINAt 00 .,.M.-_ .
"li.. l... "-- IIMI1_W.
"'.IOtIoUo$.L _ ••••••..
_f(õII.:ZC~"'_W .••..
•••..••••••• m.mIi _ ~
•••••••..••1iH.~_ ••••••.
.-- .•........ - ,.,.. .•.
w •• 1~ ••• 7. w.. !Hlt&
...,..._ ••••• ~W_~,_o..- r _ ••
_1.1;t.~""""'·'"_~'J..4.C''''''''''~'>_ •.,..•••• -.IXIt
•••••. I•• :~~-
Av.~"~JH. _
_ l'CV7OI.1ob.~.
f7:D,,.... .•.•••••.- ••..••.

~;0?;~il·_·'·l..
'--~ "Ioct. l;oI.• .PIIO.
~~~ •..~.·~·i •.
Jro,Uol,.Jok"-. ~.~ •
••••c_v_~,,","--~"""';'.... ,.,.-..-- ...
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AJO GIlANDf DO SUl

• .Pa:Ie"OO sw:.a:3& di ~
f'n:5ot pMUCât ••• dta;a.
tdroI.. MI'l& • c:.us do
~=-.anAG~
met... d. AcrDbtlcN: Ar.
~prcCx:DrvAHX.
"W'I'.&ft."'1Ml»~
41 PlNIIJ' auca. du
••.•• ao ••• tIOA_
port.o ~Ip.do PUb.o.
~e::n. • ltJeoc&
AJ.-ts. Ot. V"'-INDtRs •
•• - jlIIU:Ut;~- QlDl
aNo ~ &lÍrtnftI..1
ZD:f..:AOlD • '::~'CIt Lu.j·
,.. ceudo tIl\ ~.~
~ DoNa. ~ do~t!~~~_Dt-1
1$.) k c&.-s CIO &Ci.
<Iee\.t. ai :':~~e

~r.::;~~=1
~t.lVtiolJa~..-::.t...-odoll

sAo I'AULO i

Ho"Chi ~Min'h"~~~ià:.mal
há semanas, 'diz Hanói

Seleção joga
com Atlético
hoje em JJ1àzas

Cam. a mesma equrpe que g&.nlltll.l a
e!1s.sLtieacio l Copa do N:1.1nQô).no ~ex.u:o.
2. seíeeãc br3.SÚtL."1.earrenta o At!cli.c:o.,&S
21 hOral de bo:e. no Enã(1I0 .Ylna.s eercs,
mt partida 1.tD.lStcsa que \em corno pnncí-
pa.l cQJe~o 3rrtoaat o dJnr.aro neeesra-
rio para. premiar cs toaadore. - âr.::a.. ce-
xCrS 16 mlJ para. cao.a.

. O jôgo • aguardado com muito Inte-
~ em Belo Ho:t::ontt-, e o tkn1co Yus-
[ri..ch acha. que o AUét1=o 'aJ. prO~iOt'.a.r
a. ulfoçi.o stJ p!'lmelrO teste rnJ dtJO~ que
o .ume nac:wn&J fai !"onn.1.Ói) pua as en-
m1natona.s. A atle~Ç"io ch~u onLtm 3-
caplt:!! nuneU"a e 101 recebu1a com entu-
Sla.ml:O pela torada local

No RIo, o Pt:l!Drngo cont:a"tou BLlnc.:u-
ru e quer estreá-íc sabado i noit.t contra a.
Portuguesa de Desportos, em São PaUlo,
em seu pr'..!llt.lro compromisso pele Tcmt-lO
P.ol)erto Gomes Pedroa. (Pa.gs. =0, Zl e 2:)

o porta-"I'OZ ch PruI.~. P.cnald z..ecfr.!>.
tuda:J 'P-t R!th.ard NU'Z:l denn .aDurt.Clu ~.
ÇGlU.[I:..e DOU"lUW', 1010 apol conttcttlaUCacl
o Qu.unaeor x ei s e n Roe.hftUu, IP"l1lU 2J

}
'O QO"t'L"tl-.1or SdSon RoI:kdtller c.onfercdad ~

'boi, com' o Praldmte Rkh&n1 Nlxon,. em 8aA 1
~t.«. CI.h.t~ elXttTuc» .fIi.a m~ up!" -.
dai 1 Amtoc:a L&tma ea:u a trl.1lt'p do rrWór:.!) ~
tinaJ .iÕtlrt t:. ~l'Cb.llDlU do conUntnte t u S!llt.i~ ". ~

Kiu pan. a.m& D"''' paUtiQ a.on.·a:nerk&na Dei .,\
H_n~:iriJI. .r

o chefe da ddepçJo non.e-rietnarrj.
ta. Xuz.n Thuy. &firmou que se os ~
C'mdcs mioan:m una ret.i.-ada. .!l':.aclça. ~
seul soldi.dOl. o Ckn"érno de Ha.not DOcie:ra
de5~tl.: de sua exJ.gtnCla de q~ t n!OI:LCU-
seja. acompanhada da. qutd..a unult10ta do
a.nw GO'ttnlO do Vietname do Sul.

M eomemorae6o;s do 24..0- a.n1YeDUio
da lJldependênda -do V1etname do Norte
tcram este 2I!O bastante dlsereta.s e em
H1nOl lb""tr1n(tr2m-se 3. ama. rectpçJ.o ore-
recua peJo Govimo e a. U!!! COt:"'JClOno qual
o Pr!melro-MInutro PhUl Van DoI'-& falo ••
.01>", e guerra d< bber-'Çia.

A BSC de Londru captou :.l.'!l.l tra,!'\.J-
l'tI.I..SSioda agenda noUeio.sa do õceêree do
Vietname do Norte ••. VNA, inícrmandc
que o Presldentel:io Clú Minh. de 79 anos.
esta en!irmo!li 9o:lllU ~ ,Pi;o 91

A delegaç.ão do Vietmme do Sorte à
conftriocll. de Paro Ul!"onnou ontem que
o Presldante fio Ch1 ),finh está multo doen-
te e al1l1J)Oilque o seu pala "Levara. em c0r..-
ta •• ,:dec.iião do P:'t'Slden~ RJchard N~
de retlra.r 100 mil soldados do Vle::.w:r..e.
eomo· uma. inlclat1va que poduà tirar &S
ecoverseções de paz do 3.tuallmpa.sse,

05 "rieWmIW limitaram-se a dilUl-
gaz um ccmumcadc do seu Gov~o. que
tsta &Stlm redJ~do: ~Ourante as uln!uu
&tmana.s o Presidente Bc Cht .:.tm.'l pass&
I'D.lI.SOS$OPartido e Esta.oo estão ccncee-
tunda tbd.a a sua eapac.dane e meIos para
at.en.cte-lo. Uma. equipe de pro:t!s.sOru e me-
dicos atende-c dia e ncíte. Pua ccnbecr-
rQ('nt.oclo.sccmpatrtotas sébre a estado do
Prt.sJde:ue d1\"'Ul!"oUIlOS este comun1clda."

o o (iO{"trmdQr AlIma I
:!=', ftlHQI ~ car~ 1
llO u: •.5r.no ••...,.., C:•. St-
r..n.rr,,;a ?.obJ;: .•.. ~IX •• •
=cm. 11& hcnur..a doooI

l'I'es-.x::cedo tnwnar. Sr.1
RIU !.Gpu l(t:lttlU.. .11)-
•...a.r.~ ~ ct:Il(:iOlt
trftl:1I ::b. pe:..;.ca ,.w...
~~~Jo:::'j
d~eMc!a~~ •.
\':,l ~o r..U.C03. Q Govcr_
::aeM IK::..:bl IIstar,
~ ...•.Qo .Q let. QI, se-
Q"euna(a~o
~ ""'.&na WOoc.
C!:.I::n o.r.w.l ao E:l:il:ra_
lo, ·C'.l;a folha Ô!I! ~.

~";:ç- ..:HCIla ~aqUot
Ibll fcl. .DIIf~t por»
Ot-otbo oCO Er~~ __

~~::"~~l
~~.I'.!'~~I
!:a~::"~=!~_m-;:"",cã""":;;,;c.;=;;;;;ÕI;-;,",;;;-:;;~:-;;",;-;_;;;:;:_;;;;;;õL,,,IVVE,,,,,,;:;;;"•••.•••;;;;;:c:C~=~;;-;-,;;_;;:.::••••"'C"'"-;;,.,..;;;-:;~;-;;~=I",,;;;""";;""":;;;-L;,....;nr;;~;;-;~;;:··:;,-;;.-....;;;;;;;-;.,,~;-;;•••;;-:;••••;;-;:~;;.:-'-;~;::":;;"""'=-;C""""""'=:-.~""~'·:-:I"c>~»;;-;.:-:",,=_;;;-~;;: ••••=·:7·I-;:_;;;-;';-;;""""=;-:;=-
nx-~ ee ç-.;e ,ÓI QCWTClJ 1llJ:t.nCM'4·1 ~ a.;lIQrI~ ~ ~c:. I 0UI.e CIO t"e:ltnl 0.-.1 ~ C\.8A e • caa :orA. ;nora.4U.tt .• I c:~ !:.,~ *'o ;::u.. ,.. ••. os ~.",iI, O a:tIe!'l;f''' r.:x:t no\~. c:c.& na ~. -

, o ::0 ~"C..:.o e.x&-;..... n.aJ.~ec.I4o P:w "'M_ I ~~ f~~ • .a ~:~:'.:.-t C"..M'QS.. (Ut; I J::r.a.a :.aR O"J :\l.o 1.w4U :.) m~MI U;a t U"Ullr, C~ a,or. ~-. N:'="· A..-mstt"Cl'-C, AIo!n=' ~J. no~,,__-: .,. __
mI~ -:co ~ 11-1 "'"'" c:ot:.a~'oI;U, qU. ••• 001:» WIl dOI QII:u ' :-v ata JenQO 1'•• r.Ddi- I.!m C:r.u &eõCl'e:Sa.s:m. I !d.We :-a ::l'WC":w I tW •. IUlIo<"'" í ci lo. ~•.• u: :.IA c~., t C.:~ .::11 horn~-; a.d.Jo, ~ •••. _ •.~:.U.:I::'~oataa.-:=:::: ~~.e:i:em!~ If';::~",!:l\o~=!.:~ I ~a~ ~~~.::: :-:=:.:' ::!a:I~a: I~__~:!<U~~~~cr:: ~~~âa~::~..~yS~.~~~ ~~.~
• ,,\ i'ft.c.;a A.: t•...w a.:s..a:_ do ~ , ••• p~", .••••• n ••.• =="•••••••~."".,e ''''''''~ w ••• , u"-'" •••.••~ IQ """, ",-" •• , ~ ~. "" •••• ,,~~- •• ,,=. r....,. ~~.•.•~•••J~ ~..m"" ~'"

~:~~~~QI~~~=::~~E~E~~ tU&l~I?~=~~~~ ~Irda..r~·::'~~:~3~,E:i:-E~?:'±-~r:~~~~-::::~i~~r~~~.r~:~
c.a:aJo'..••~c:\lr ~_ ~ •.~..o MIMAS GUAJS ITÚ r-:c:nno. do ),(Da., I':"" oe OII~:O- ~ ~ a..-. .f:IeC':r;_ Q. •.••••.IoCM_· I·A~~;'U~''''· .=-..•""-
~ ~'l1:!õfO ~,:c.:. Ç,e.).;O o cc;r.~ ~J a...::.c..qqr:.a "UNl\MauCO .lu ~ •MIl!;~( • ~-t.·1 r."~ " ..::.o.!t1Q".I. \~r.1.OC:" c:o s,,~ ••.r;-;.ho.~ ~ • :-.... ~ ••

:e1 C::tD--.;IOCa::arc-i ~~_=-~~=;~~ri:.~~ :ar:;;;: ~~.!!~oor-~~..t6::':• D~~""J."'":l\d:s~,j 1:::'~~.;~~;..::::r."!.~~::./!!;.: I ~~:o ~~ -:.~~:. ~ ~f--:~J~._~ ':'-- ,- _---==c-
~ La.qI,... ~ Je;,eQUIo..t .00 bucu J...Io Ic..:u..•.•l c.o 8rad •. o. j :. ~:.oo ~18. "~.I.w;;;z:~ I) l/Ut.;uwo Qt. J-I.~ o ~k\:IoQo w-. ~ cI~ <;;~ ~~ ~ .ar:.t CJ :!-:.-=o.:tr;» Qí) ~ ~ ':. ••• ;w..; ;z.-

~ do Ooftmador d. No.,.lcrque l"t'H-_
Ltram qlle Rockdelltr rtJeUCII a .tmo inlclal do
~n., por ctlrWdm~la tecJllca drrnaU", e rem-
eI! ~I~ ._riu puta do cI.ocwnrnto.
AC":"NUDtaram que &$ Teeo~:uS~ ao P:-e:.4mte.
mxon p..""t:~ ae.r ~..aa.. e\'ltando c. UQue:_
mu uStUl., mu 1!XIl'rWClTelS.
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MOTEL CLUBE MINAS GERAIS
COMUNICADO

A Direroria do MOTEl ctUSt MINAS GERAIS
ccmunica aos Senhores Associados que. em face do
cue determina o PARÁGRAFO TERCEIRO 00 AR•
TIGO DEZESSETE dos Estatutos Sociais. ser'; EXCLU~
DO o sócio que estrver em arraso com o pagamenTo
de três (3) mensehdades,

Assim sendo, solicita a especial atenção dos as.
soctedcs, que não esrejem em dia com OS seus com.
promlssos perante ai Qrganização, no senndc da li.
qurdeçéc desses deb.rcs, a fim de que não venham
a sofrer" penalidade de exch .•sêc.

F rneote, ,nforma que deliberou conceder um
J)f05Z0 PRORROGAVEl pe-a reca'hrmentc cesses
pa-sarr.~n~"s, estebelecendo a dai! -te 15 DE OUTU.
eRO r::-ÓXlmo vinccurc. ATt" AS :2 horas, r-e seee
Ceotec: da C'-;:>""\Izaç~o 6 Rua Sececvre Ceb-al. 85
- GUANABA;·

• D!!po-.sClf~~.
ut"SfID. õX.IIl)ro,;ma~.
ca. U«Cr."t ••- • .:a C;'.J"~."
dt(,NU:X:.lt:rnt..;Cao~.
tadc. ch.:/I.~ ~IU::U f'",
Qx:IIW'.L tnaC';..-r..Jw, ~
DI inta1r.t 00 P"an..U..
f;.~a::an.coa.o~ :,a
tern;IUJI~ Sa.f'&!»:.a.I,
~.t.~\U.' ~.'
e'.a. de i'MOI.I ~-.a.a,:a
O::II11hl C. .lC..&U·!tl:a. I

• :""m roU't'O rC'COl".x :~ :
&l:...n;I.JoO ~~p::.·o coe
hra.~••fI,:t.tt\r:v'\.":W':l.
ur~ Ge Cor.'C.~ ...•1.
:&t' .•• ~It':' •••'lQts-

p&Ilhol IA'" Par ••.• re""
e eu ea..--:·QUT.l"'.:;to••~
,.(:XI~;V:C".j"",>
eQI l.;)I":lN ZI !l,•••••• !:,). ,
Ia iIUolU .ra. 1o,..c2t'•• r.tl'
~a.port ••• ~\m<".!
r.a M 31;1 O cr:-;1.-
cun:.o ee C'\UO Il •••.•N'!.. 1
~-..h&oCO~:O !l~:O b-
p;a:Io'Wl:.J~ Il:rot
~.esau.O ~UlI
dcw~:.e\,.STr.l·
r.elllJ,.~-~'I..bu..
&O _ 1:':.1rr.:l.o:O pc',

~;:;::~::'rr;:;~ ~nn\'!I"~~C:" :'.ftI • .....u.........•..: ;.I,••.•• cr::'~;:::.:o r::-~~~~::"~.c~=.-
ee .k':I.l\Q,J.,} ~::-::l("" ;:"C'l •..r.:a o) :)(.~('U::o .k'~ '101. .~~tctc.a.. •• ~.:.. •• .LJ• .1..' iâ -:-.•••• 4~'" ·.j":-~':-lr.!:I .!oi:;...-: a,
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A DIRETORIA

.I lf·rCII·rn "Df •.•. tUU'UJd" 'm~'1t ridos •.••qururedUf'" (''''mil "t"'I!I'$!f'lnhoJ. '(l:ltJt t...,.,{ft Jo em"'•.
:ttldor f·Ju.vle.. llur~ Elh",.k u ~IUI /I1"lh~r. ('rn ."=i~~: "r~nll b~,1I " mUICI~n Jl'W't1 IC~" ,le.'lu",
"li' br"l'e, Li. nu) }U".OI" ,~,. hoit qUe! t'WI' rr('l·f'''1l mj"/U/~ .lu'U rOJr'u:r ae IIIU"," rl.lll/~'tJ.t."d

" }IU. HI/')rllUldo J.tt4tH 'lU, " ••• fln'lIdrllt quI' ,;.16 i"JlJrrtJ'" IIJII!'t","",.au .:,) t;"I.":r"" '.rlDll,.IrO c

,k. Lmho:'mila t"'I~U("OlIn :iliJr,. tu IIOllfe;. Jo~ ;j pr~:.u{ '/IJ.~ juram Jil"'rIflJ"c I' 'fUI! se ~"'·fJ.-
Ira", '/;:"'tt. iJ't'5111f1.x~lm""/~. a {'"(llIUnM tio '1ê:u ro. E.-.P--'II 'Jlte rn:t:f.,am 1111 rottlirn.at:l1o ,. ",...
eu seJCI I ib c: r ~ G li ti lAmo/lhõ, d 'luat..,1lB m o IR ~ n J c. eu rn. luct., 11 not'/I !lmllr. R u r k ,.:"

se :;;tnU. ...."..:." '.,..1:"":Jr;..."'eIo c:u.:: ••a••.•

E~~illl:~ • "?". ~:~~~~~~:~:L:~:
•••••••• ffl'õ· .•• ;I~I"I.~ ::.1.1
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Ato 14admite pena de morte para subversãoA_~~__ r

so apucavet em Cl.3Odtt".lcr- I
ra externa - teve ampl:.:ada.
~ua apllcacio, no Br&sJl pe- I
!') Ato Instncc.ona. n.o 14. I
assmacc corrodata de 5 r dI- !
vu.gade ccten: petcs ~tJ'!:!!i' •

~rOi ~li•.ia-es r.o E..l,",'::"1)
da Presraêccia aa Rt uu.
C.l ~ o M~1Uslro da :. :.ca

O ceve Ato Lole:.• a ICaJ.·
~.ãodo Pant,:a!o 11 do êru-
gc :50 da ConstJ:.uição bra-
süerra. estendendo a pena
de morte e a. de ?nsão per-
PCtU3 aos cases de gurra
psicológica a d ver S il E:de
g u e r r a revoluciona na ou
subversiva .. denrucas na Lei
ce Seguranca Necicn •.L

li ':~nt(l de õovêmc Co:'I-
51dfta que a guerra revotu-
cicnarte O.l 5ub.e:-s!\'I Ji. es-
ta era anéamente no jJais.
como se Yt no onmerrc con-
.~lde;andodo Ai-H -Cone-
derendc que atos de t~rr.io
pstcorogica •.dverse t ce
g U t r r a re\·otudonaria eu
suoremva que, atuarmente,
perturbam a. nda do pail e
o mantêm era dima de m-
tranqiJllidade e agll.a.çio de-
"em merecer malS ltvera
repressão."

Para ser ..apll.:aàa a proa
de morte, falta S".J&regula·
mentacâc em lei otdL.,ira,
pois o Código Penal ~!ilitar
não a tl:t-v; fora dos casos
de guerra externa. (Pál:'. 3)
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A1~15t r a e s fe r e
f':lei~ão wun.ic.ip.1

Autoridades
descrevem 8
terroristasTarobem ontem foi assí-

nado o Ato InltJt.uctOnaj
n." 15 - CUJa. integra ~era.
cada a eenbecer !loje .....:aai-
anào para 15 de no\'embro
de uno a.s eleições mun::ci-
pais em nove Estados. bela-
&V"t em munícipícs scb Inter-
Yenção federal. Foram ma..rr
Ud..u para o pról.1.!no dia 15
de novembro apenas as elei-
ções municipais em Goiás t
Mato Grosso.

O AI·l5 derroga.., assun, o
Ato InstJ.tucionaJ n. o 11. que
marcara eJeições muma?8ls
nos DO\'eEst..ados em que das
haV1aJn sido suspmsas pelo
Ato InsUtuclona! n.o 7. PL •.• •
lelamente ao AI-l!i, os Minis-
tros llWta.res bauaram cit·
creto-JeJ detenn1nando que a
propaganda. deitara! pau 1
eleição désu ano co:neçara só
a 1.° de novembro. {Pí(. ll}

As autorld.ades miliLares
dh:vJpram on~ 1)5 rrtn.
tos-Calados de oito '!wpedos
40 IC'qüntro do EmbaiDdor
B U T Jc I!: .El.brick, desenhados
par )l'ritos .u poUda esta-
dual com base em informa-
~ de a~Dt.ts que Yi(ia-
"DI a casa da Rua Barão de
Pfl.ripotis.

N05 ntratos falados.
apenas três apal"f'Dt:tm ma.is
U 30 :101)5., os outros t'Slio
Da faixa dos 21 anos, sendo
a mulher a mais jovem do
(f1IPO. Ao entrc,ar os retn·
_ !alados o corODeJ CarJ~
rinto allrmou que "U inns.
Iiptôe5 continuam a ser feio
tas pelas Fórças Armadas."
Centinu:un as dekuÇÕC$ 0\
ririas a~s.

Apenas dois swpeitos fo-
ram deenhados com mato-
res drtalhn; o resto pràt.i-
camtn.te apenas esboçados.

Rndou-sc onktn qae na
casa da Rua Bmo de ,~.
tr'Ôpolis, onde o EmbaiDcor
ftcou seqücnrado, a pobc •.••
mcontrou uma miqwna de
t:SC'tftr, basiante ftlba e
c.'Ol'D âlfWlS tipos ddeituo-
sos. O uame periei:ú com·
pro.ou que as mcnsa:ens
dos seqüestradores f o r a m
cerlus tOOu naqucla ma·
.w,na. (PáliDas 1 e -I)

D. Agnelo
presidirá
o Sínodo

O ca.rde.1 M São Pac.!c,
Do.!::!Agnelo Rl»J.l. 101.dutcna-
(io pelo Papa. Paulo \'1 C:01DlI
um dOI !.rb prmd.ent.ls do 51-
lIodo MUUla) de B!.spca. C1.\ôt a
tratara fl1l .B.oJr.a a pc-~r de
!J d.e oaWbro I71'ÓXlmo D;1ran·
te' u nun:iles ur& citbatlcla a
lJ".aior pan1clP:lçá.o daa "'flC-
b!elu e-pi.K'opw.rw:iOCJ..!a:eu
'~do Pa?Z

O.• OUUCl deu presl<koles
$io oa Cardeais Caril) e:mraJo-
nlen. da IlJ.lia. r VJ.lerlUi OrJ.-
riu. ca Incita Dos 14S p:"t..3.
d~ que- pa..-tl:!Da:io co 51.::1>
do. S3 ~ pruuallw dI..! eOD-
1~rene!lu P1):lCopa!... seu ;Ia·
IrtU'tu uni p:oto·J.r(:e-bL$?Q.
~a c-..ell'OpotlLar.os 00 rito on·
t'r.~l ea:.olleo it ~:hl?~:u de
dep&rt .•m~"to.s do Vatluoo.
tre.s l:'l~mb[os d<! ol"(::ens :d:fl.o-
!a.5e:':'c.arclôI.;5c:':Jjl(I5ln:1.ca·
~ ))O: PI:J1..o V:. tPqua II
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Israelenses cruzam o Suez c
matam mais de 100 árabes

Fo:,J ent ,!$:1lele."lse cruzou
ontem o ~Ólfc. Suez t . .:semenccn-
trai a menor I 'iS~DCI:l. ccapou rem
tropu ee i!1fa.r.fa.ia e t:tndados uma
raú.:a. de 50 qllllc::'le:lO.'iêo lHor.:a.: t>t.i>
CIO durante 10 horas. rnaiandc mars
de )00 ecícadcs O~ RAü ,. cestruu:do
iri. ,..•. número de mstaíaçêes mllit.a·
res a ajuce d.a.anecãc.

~ meios Of'C'I!Jl de lsrar! erctare-
ceram que a operado toi :-fOaJizadi'<em
ccnsequéncra elas crescentes baixas
causacas pe •. dispares da artIU:ar.a
da RAU 1:.{ .(;.) ce Suet e \'1501.1 a
'=~r!jr OS ',.: CIOl' P todos OSoen\31",
árabes. mos:,:·••:I:;JOque as agre~:5 t
ee atentados terrcnetas serâc dura-
mente casugados de agora ~r.cunte .

Em A~..ã. capaa! ca Jcrdárna.
perta-vos da Frenlt )o'.lpuJar de Li.
ber1.aÇào ela Palestma fFPLPl amea-
çou os tunstas de qualquer naelonali.
dade, afirma.ndo que a crganízsçãc
t.erTOrWanão sert respoosâ.vel pda V)-
da daqueles que usarem os meias de
transportes ísraetenses para varena,
ou que coJaborarem com as I" ;::t~l-
ções de lsraeJ DO p8is ou no r. teria:'.

Tropa da Guiana
toma fronteira
com o Suriname

o Ck.õé.."IlO de Sutiname a.nJlnciou
ontem que ·tropas.da. Qu&ana at.aca.ram
e ocuparam o pôrto eereaewe de âpar-
rre. situado na região frtl!lteiriça,
disputa.d.a peJos dois países, ln!orma·
ções chegadas a Paramanbo diwJl que
fOrças de Sunneme e da. OWCla em-
penhn"m-&e aind.a em eacamíçados
combatts na região contestada.

Sp&."!i.e lã.--$( JoeaJizado Ultre o
rio Kuruni e o Corantynt, perto do pós.
to de Tigri. que ta.mbém foi ocup.ado
recentemente por tl'Op.a3 da Guianll.
Est.ão sendo realliada.s consu!Lu entre
0$ Go"ernos da Ouiana., Londres e:
Haia para .i retirada de tóda.s as tÔr·
ça.s r:i!itarts do temtório e o Inicio
de negoc1aÇÕeS de pu. (Pigir.a 8)

o n-vc G.J.bmet(' da Libía. 11:1 1-·

:ll!lt' U;.:.ollcano Que derrubou a me-
narquia ~ conslitu'.do DOr sele 1:1\'1:;e
do:.s mcncres e encabeçado peto f'n~:-·
nnerro Ma.hmud Soleiman ri M.a;h.
rebi. qUE' estéve présc em 19Gj por pi e-
;'." uma participação maís auv •. CI')

~•.•..; na guerra contra Israel. As f.1n.
terras !ibl3..5conlir:\.:am techacas e ex-
tensas !r!al>de estrangeiros :ilf:uanjJr:l
um sclvc-ccndutc para pooer vcnar .1
~1J.> r•• ses ce crigom .

d~1f'g3do palesuna que :sC';:'ü:;,I
plrJ ~!':rutf'. â tcn de conversar COl~
as autcncades sôare a presenea dt t ••..•
rcnstas no Lihanc, ainda não e011'-
gUlu cumprir seu ooteuvo !la\tndl'l r,'.
CI.'IO ce novos ebocues em consequr :',.
ela CIoaume-nto da a;l!-aç.ic aos car»-
pos de It"!ui:,-:.ados.

Um grupo terrorista que campo.
cuiu escapar lançou ontem uma. ~"!"",._

naca no tarüím da Embaixada. SI lIil.

ma na Jordâma. sem deixar exptíca,
ção para o are de ubot.tll'em. O JX'-
tarde explodiu na. ptscina. onde !lJ~·.3
seis pessoas, roas, 1Pf!S3r de Sua po-
tinCla, ::ão houve rencos, lPagmi. ll)

;110rlohomem de
Cuevara em luta
com bolivianos

Guido lntl Peredo. luga.r-t'!!1~';"'!~
df !:'rneno Cnl Due,>,..,...na camua.u; ••
guerrilheira de 19&7e seu. lllbStiti;.t..}
no comando do "Ex:êrclto de Llbelt.a::-ào
NaCional". morreu ontem de ma!lhJ.
num choque com f6rças do Xl:êrcito e
da policia DOcentrc de LI. Paz. segun-
do anuncJou o Mini.nro do Interior b0-
üvlano. coronel Eu!rônio .PadJlh.a.

lnti Perece morreu quando Ler.•.
lava. lançar uma granada sóbre sold.l-
dos do E.x'~rcito qUt armaram um cer·
co ao redor da casa onde se reunia um
grupo eJ.'tnmuta. O cadavei de Iml
linha vtriu perfurações e tstava de.:·
figurado pela uplosio da granaàa. No)

grupo h,av'la. cubanos, que fugiram
~p6s a exp!osão da gTllUlda, seguneo
anunciou o Minulro P!dilha. (Pái. 8)

Tupamaros seqüestram no
Uruguai líder banqueiroI

I
I
I
I

I
I

I

Sete terroristas w-ugua1os. da or-
pnizaçi.o esquerdista T'..:pamaros. se-
quesuaram ontem de ma."ll:.á, no Cen-
tro de M.onteYldéll, o banquel:o Cae·
tano P!ilegnni Giampittro, por'.a·"f"oz
dos bancos particulares. par&h.sadus
por u.."'l.a greve dt 70 dias.

UCla mulher par!ic..ipa\'8. d:l ban·
do qJ.:e cercou o Pe".Jgtot elf' Pelltg:mi
Gia.mpietro. quando êstt e.s!.aClonOU
Da Âvtnidil 18 de Julto. às8h15m, em
frentt ao edificio s_je des Jornais gt?-
venu.:sw La Man:ma e fJ Diirio. O
banqueiro. que tamoem dirige a em·
pré.!Japropriet.â.ria aos âois joml1S. foi
obnga.do ::.~ntrar Cr nóvo e.::nse-.:caro
ro. que a: ;ancou seruldo por U1'!ltA·
Xl dos rapw:ts. Am~a.s a.s viaturas Ji.
toram locaJJza.das. mal aotslr aa. in·
t..e.w.acatada não há Ol!W.

peUegnru Glampetro t conside:'1I'
do '·0 mais Unl:a-dura des banquei·
ros" f mostra·se mtnnslgente r.as ne-
gociaroes entre patrões e tropre~ados
pua re.:solvrr a gnve que p3l1lli.sa a
K'Onomla do país. Filho de I,;!!l f-X·

M:n!stro de Finanças de Mus.soln!.
Pellegr:m Glampletro L,,<ou,st' ~m
MonttVlCiéu. dirigmdo :l ba.n.eo 1~8.1o·

Amerl(~ano, logo apôs a queda do fa~
cumo na. a.lia.

A Convenç.âo Geral do Trabalho,
em apoio ao.s 6 mU bancâ..'1OSparado,
ha 70 dias e aos 18 bancârios em Jrt'w-
"e de tome na Catedral ha quatl''O àw.,
dtLerminou u.o.l paraUsação gtnJ.
amanbã. O novo mcvimenua 6 destJ.
nado a evitar que os bancá..."ios r.m
gre'f'e sejam ecns:derscos "desenore:s".
ptta ltl de !:I:obilizacão mibtar. $8
não compal'ecemn ao trabalho. O ~
vhno do Preslde."lt.t Pacheco A~.)
tmp6s riglda cen.:stlra aos meios dp o-
formação com o objetivo ae e.nu

.quaJquer notfcia sóbre c SCC:ltst:o 0:1 ..•
sôbre a grevl!: de fome doi 1a b;m.
wlos.

Os turonstas nio Uze:ram f'~_

rmClaS pal'a o re.sgate do ba.:;ç':
roas as autoridades. com base c: lt'-
quest.ro prtcf"dtnte, I'ul;udo e=. 1..::-•..•.•

to de 1968, quando detivt:a= o ~
ror do Pre.sldtnt.e Areco. t~ ~.
btU. aertditL'1l qUt 01
pretendem "\' i n g a '" o n
mliitar d:snenS3.Oo acs
rantt a greve d! Ia::::;.f.. P6
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rr f -'2rapa i= /
anos entre
rebeldias

o f''\P:l pau:o vr '·omtnl ••.•
rll hojr n an"" dt l~dt elll

meIo :I lrlt.le:L~ dr p;.dN:li 1".
(o; I\'l~t.:.s C'Uro~,cs Gr ru.lJ-
1.\1em R~I:U um.. n!:mJi.o
G':.It:I.nU o 5UiO'::O :w!undJ'11 t:P.
&.,~Oi ~:.r3 pcCC" q:a .1 l&:c--
Ja awndocr SIl& ·'eolt:-utufII.

en .•'l.1lent,f Ul'!tral!:.2.dJ. r au-
IOt!~;!I.'- O 8:n.(Id/). que &t-

r;1 .bcrto no d::a 11 prcxune
L;m p!>f obJrC •.o lcablllt com
..,d!~p.ntrtOlc:aIO-
nees.

01; sa~rdotr~ rt~lll:l.r:i.o o

COnLl"JI-SlIIOd.o nU.TI3 ll\'Tarlll.

sltu:o.da I dtas qUildJ"u do
VatJQ!Jo r dile puUC:ps.:"io
c:lêrigas rebelei« dr 10 p:.LUS

d:1 E'Jropa. e ubsundorts t:b.
Ar;C!t.!r:3. Cllllr c Estadus
UnIdos O JornaJ Ouert:o!on
r.Cl'PÕClt'.Q ItLCl;Ou fi p~ Ptlo
&f'1.lar:IJtn&rl(l t doc:Jc.1I ~ua.
J.t:;:a.;.i.o nesta "hora d::icU
pa:-a & l(rell" IPaClna :1

Licença de
feira livre
é suspensa

o úU.co !:io !:lW CO::lrt-
Ctn. L~llçu c1tq1.lSJqllrtna-
I\:ttt.l pua u hl.tu 1Jnu d~

('u1adr. e a puta de 1. d,
':.lllt!t1I de 1910 sera p:rDlb.do
o f:"'!:ClXI~cnco dc uml·
r.GÔts qUt co:nuCl.lltum ;lro-.
cut:» nu ei.beeruz..! li» ttl.
ra.' .'1.., uUdldll' valerão tan·
to:! p:..ra .a Zona Sul como
pu .• i. Z\)Da t"Or!r

I+. dte~o tOI tonl:ad:a pelo
St'CreU,fIO UHenno ela Ain·
CUltura. Sr. Maunelo ao N,~·
O!'1\rnlO que ;)ntcm ~xou
DOrta:1.l :este un:"II:!O. 5t.

(Uneo rir. "as !tJtôl.S t'rt!.
!cca.lt:u!:a crn tótl.u iIIS Rc.

:lÕU Acm,nl!t.:' •.UVJl ,1 alJfl·
J:l:.iI...!Do mdicc m:u;;:no ~ 10'

u:..i.o. qur n3.;1 po::!eu. ser
:r.3J allOtntado IPI(Il:" 51

FIe começa COIU 4
músicas favoritas

Ci'rca dr 15 mil pessoas
II!SUt.lr3.:n OCUm à n"ítê. no
~1:::.raun.iunh:l. ~ abertura
'o IV F'oLmll InUm~C:lcD:1
01 Cançf.o Púl;ul::.r _ f:.:e.
r:!!dcr..2.l - t': e-corbrram
~u.!~ o tcmposlrõts C'r=-a~oas
tavcruas da pri:"'.lC',1'3ncue.

JuJiana. de Antonlu
A,:1r:!:o r T;b~rio C3..r~:!!",
l':znl':.ll por I,ud::nn, d~ Ed-
m:)[~coscurc r P~...•l.;l!:o
TJp.:}CS. \'i!i'. CCl":l;J. de C;:·
.s."".r Cr.:u Filho Rui ~:::luri·
ti e P.cnsJc!o Mont!'l:'O ce
Scuea. e So:~:U:'n.,. de Jcéc
de .o\t:jW.!10 e Pll.ulo eerglc Pi·
nhwo. for:am &S mais aDIau·
dlc!u. Dos intcrpretes: Evi-
nha c :.!ana Odete d.Jvidi-
r•.;n 1 prefe:i.ncia do publico.

o Iesuval prcssegutra
~t'!lr.nhi em sua fase nacro-
r.ll. cem a apresemaçâo das
::0 músíces restantes, ~pou
de ouvir diveJ'!~s vezes as ~1
comportcêes. o [úrí cü'\l\.ilg:ui
- •.mnnh:i r:tc..~mo- as 20
tmattsrcs que !t'rào epreeen-

~:I=::ta~i;';,Ols~tád:b:;~i~f::
l:! i:1~!"n3elcnal, que terrm-
11::"J/,no din 5.

Dtverscs ccnvidadcs cs-
tren-errcs enegaram ontem
!.O F:.io e rcram assistir .i
z.;ertura do letlvaJ. lnclusr-
y,::: o norte- r;mencano Jim-
mv Wc:!:.J, que durante teclo
o dIa !e esccnC~u da impren·
~s.. HOJe chegario maIS
28 conY1ct~dr:s. entre é1es
l>:arie La!:;rÉ:t e Alltome.
(Pígs. 12, 13 e Caderno .&)

.\,; Jclr<lS de arnull],;j

c~liio llO "Caderno Ir'

Srnrkowskv
J

mas Dubcek
o p~et:te (ia C~mara

t:J P:)\O tla T.:!1i'C~E.!lo.•..a-
ql.ci:1. JV!t! Smrko\l·sky. de·
mll:u'!e ontem 00 cvgo. de·
v,d:J a c~.s:{'ntt! pressão dOi
c::!l~:r.I=Orts. !llaS o ex·l.l·
der do Po::t;d,o ComuDlsLa,
A!tO!lder Ducc!k. :e recusa
a renun::ar iLs luncães de

. pl e~tletltt da .-\.s!emblelilNa·
:l:m::! e a lu~r sua. auLa:rl-
~,c:.a puc.IU..

A!ums-S! que 20 tlernen-
•. tes e:::nsmerados rctol1l".1.5t.as

~:-.frl extluldos do CJmlte
Cc::l:IJ. Que est:i reumdo er-
!:!~:-!) pla.arta des:j~ QMe:n
no Casulo de ?r:lg:a. p:m•.
d. ca~r o relatório do ?rcsi·
::ilu:n !Óbre a :utuação atual.
Duocek óe\'pta ser mantldo
l'l!) COl!:.tt Cfi11.!'al. !::as ter·
çado a c.eu:ar o ~IC;:lm.

desiste
resiste

o gleno do Comlt.t Cen·
trnl ~ê enctl'1' hoje. JX):em
~odomingo serio dlYUIp.dC)S
Sf,\.iS resultaàos. As s~.s.sotsse
l'ealiUlID em sigilO absoiuto e.
de!.de quarta-fei:-a. forllCl
prolOldcs de entrar na. Tche-
c:o-Eslonquia. jornalist.as e
e.:tudanles de pall:s ocIden·
talS. A.'! !ôr~a! de ~egurança
c::ntmuam em alerta., :ta
pn'!Yenç:.âo de muJ!e.itações.

Srnrko'J;sky. segu."ldo se 1-'1·
forma. apl'OVeltara 3. reumão
do Parlamento. qcarta e
qUlnta·felras prôlOmas. para
jUjU!lcar publicamente sua
decisão Hao podena Im·lo
ea!J contlUu~e no eatg-J.
p:~llS.são mantidos em .!!';l'ê·
do O! diSCursos c.e a!;t.ortda-
des dI) GO\·e..r:w.feUos ta..,to
no Pariame.m.o como :10 Co.-
milé Ctr.tra.l. (Pagl1'.3 9)
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Dayan quer
anexar áreas
ocupadas

o :"::..1'>0'0 :!.:. [k!t."-3 d~

1'fU'i. GmuaJ llo.<t'Ic o.,.~:l.

a!,,"'rQOU or.tnr. clL-:'1I::U,('11m

~ ddtor2l 00 Pa"~d-J
T:-..J:aa1..~ qu. a ur(':.l

~II:J:t'.\'I' •. rn:tprl: t
·c:'tr~DOTfta;l.~".":l"-

xancm _ t~lOnlM a~;.t~.~

orw~dQr. lU (\'''~1 dI" 1!':7.
- ,\ c«" .•t.nIC"..IO de M!;;al."

r .• !~d4 dr hOV:a., c~dc.'

\~..,. 3tIls OI.cldcqiJt:

to:"CluiWr 4 C3I1'O. Ami (
D.llr.utG.. mas 1. !on:o ~~.:g

tU.,) mu$ p.ri.uc:o _. :afirmo I

'€.DI P~ba.t.. M dcl",;ad~ il

-.~ di: tuP"Qbl mutul-
1I'I2JUI apro •.•.um onloem •. ;'t.

soIucão flnaJ do tnton:m.

f:::~ a rtCtada I.snelvue
elas &real OC\1pad:LS. 'h.& aI

Bienal dá
1.0 premio
a alemão

o aJrcnã.o Eneh P',1~r ::~.

r:..~ o (õnndr Pre!'llIo fi"·

marat. da X BI"n:aJ Ót 5.lo
paull•• 1. mil dt.lJ.rrs _. SC~
4) m.lh_ cnm 11m :::rupo de
!m!!r,u,lI tK".1ltur.u em IÇO rI:·
!iDa=. O artist&. ~ 3' Cl:'S
n!o .•cnd1U't' •..na r.tona p-,r.
QU'I' .ua ob~ a~lt::a d•. e.·
p~eo li! lUt.url!'.:a

NClb~ bru.:l'!:Ir;) fo.i ;Ir!.
~ado ft. ciu .te: r:n e.a:t~tI·
nu rspr:d!ica.õ P3l'.I tr::.!:~.·
TCIIJ. m.u WIr2 S:=.ht:ldth 50
!ano r I p.J. r li I ean~IUI:lI
:nençWJ bollJ'053.S do )1."

~polto por 011..0;la:.srs.
Os 01&0prlmlOf rquiaI1"I!"

t31ts 12300 doh..-cs _ ~C-~

10~.DOI !OU...'l1 ~~C(dlc
i art!.stu d:a Au.drl. Coli,'
tu.. ArplU.l:ta. Od·B!~!..a ...'!
C~ad:L PdOm3. T:~tCt.-I
JovaC;1!lI. ~ 5:110.. IPaJ:&~

An(l LX.Y.JX - N.o 14';

I) .\110 (olll:ulllo .10
Exi-rc'ilu foi ('011' oradn

lido :'tJilli .•.trn Lira Tav a-

re- para unta r"ulli.iu

i.~ ~ horus da IH·'"ima
"f";..rtlutla.ft'ir:t. aduuun-

tl~"I' (lU" na u~lnrlulli·
,tlll,. .o" ;\(1••1" ulua ,ff"'i-

-.;ín f"1U 'formo- dI" JlOIIlt'''!

•• ara a .•.olll('ão tio pl·o.

hl,·m •• ~ur'·!'I••.,)rio r-r-iaelu

1"011I a I"lút'rlllidall(' ,lu

)!;,rrr"hal ru:!!ota r Sih:1.

));1 rt'uniãu de ""':1111.

flõl·( ••ir;1 ,1""'rH eair uma

lj,.l.J IripJin'_ "0111 ti., no-

1)11'••,f•• tri'" r<lIHJi,lalol'o in-

dll~i,r n (10 f·UIlIBulhrn.

te do 111 tx;·rrüu. (;I"u,...

ral (;"r,a~I:I.f.1l .'Iedic·i •

'1IIt· ,. •• roi :<oullllll"ticfa .tu

Alio Comandu ,Ia..; • ÚI'.

t:a!i .\rm:"b~ 110 tler-or-

rer ,hl próxima sr-mauu.

() nUJlH' It ~('r ('~rlllhi.

do 1'(')0 Alto <:011I311(1••

Alto Conlal1do examina sucessão segunda-feira

'EAU
• Cem 11m. prnslo=~ G!! NCrS IU.{IQ.
1.1~orlNo 1UDG.r4In.Go,;i.;
~11j1l}~ame)C~~i

:~t:~c!,lW~,.!~:;;;; I
IV COLIIIllI.lIf'l'1Il D~I'::"'n'l
.10 o ;;;,t.:crQOC.:O APPn.t.'
II~ ~!!$n.itl corlll.n,..
tal 11I\1CIaa.r••••• V.H .n·
&oI'sJaPC'11Z'.1.~~IOde ..-n... OOO)Q"1l1I.;

I'I1!rJ.IIIQrao. reoerbrndo'
apn. o eeneneíe e•.:
aD~arlocl&.4I,KfVQl·
• :nelo 1r&~1O mll1imo
~IOI' dop&1Ol. i

811.0000 JtIO ,
• Sfl1 h:Jmnl" .rm.· i
o:..: l.If TCfolvfru. In\l-I
di.~. o L~s.!m da.
0:'p.zW;a~ Wuu.os,kJ,.
al:n.d4 DIt A't'fn~.~~.,:~~~~ ':;1
P-:;rt«a..'io. Sr. AmLro·
Iúr~ 4L ~ 4e $I,'
I.J'IOOI.luu::do amàa 1ft.w.e AJCU'. " 21. Aala·
tO toL t.WlDáD pcr Jel.I,
W'U C lI':OJ'I'!"..I COUaDO'J ,
nub',a O. pnmCIl'W 10)-.
corrOi no H.Dlpltll Oct.ll.1

=-::".::~II~.::1
lllUmado no ~oM06'1pt.:.al, c:n atado ""n.
A Dt~1C!I. ele Ca:r.u
lAfonnw ~ os ••• 1·
\I.U:.t. t&mlltm foram
~0I'1' 10m ti"I"1

• A6 Cbwu M\ltUCt- j
DIt,.t:icDuql.ie4cCu:.J.a...,
,. Ma.:t. ttunld.a~ ut1a./
or:Sln1rII1'I1Hltl 'U""I.
J.&n!Zl os pr.I ••1.c» ,i",
G~uCldl:dc.l.l.u!naJ'f:tn
o Prow...oJode Imba.n~
ql:e eU«n'UI &.ICN_ j
uIa de I1mlta tn!l't ot I
mnn1.:.'lplol. O pt't1f:110
I"In fXt'I'QcJo d. Dvoqu-.
dt Cu.u. !r !t••I~: I
P.ot.:btl, 'I' o ;n!t:.IO dtol
"a;~.&, JIõbH'I.O Tt<l&.j
m.,=uio &:JiI'lI a é..t. •.• 1

JIf.;'1\,lI ~n •.nul tul GO·
c\.Inento. dd:nlnon uI
.;eu 4e tl.ul,;oo c:lU!
rt'·;;t:.I\'U pnl~t'lre.~.
f'lD PUt..:l •. A::I1',t.:.. n~1
Dis!:no ét lIri!Iuw. pro.
bIc:n.ac;uc ha l.> .nO'l f

clu.:oIl;.j"

MINAS GUAIS

,1.11" F õ r t: a ~ .\"III:HI..·

11<1 li~fa t r í li )i,"'. ...,
:::1111110~ informa,':! 1>11
1t"11I, ,I,'\,·,ã pularil'.H

li1(l:t~ a~ f·t)rrt:u"'~ r,·\ ".

luciunõiriil~_ fito IItutllo I

;&"·IIII.'r •• ialo~ri''''''I' .l•.

I'ai.... ., .'1inj"ll'fI I; 1.1

1'a\OII'I'" f"~I:lri;t rltI fi 1"

111,' 11I'1I11I",,,iI0 fI.- ":,,
:lC'I·il.Jr a suu iUlUC,I(';'U,

n .\lilli •.lrn J:ollrl"lI

I'af'hc·,·u. ("1I("[r ,1;1 (:1-.1

Civil fia Pr,.. .•icli·1\f·i:t ,l.,

H'·llIihlil-a. f'('rf,l.rll III!·

teru \ Itri:l'" fH r~HII;dj.l.l·

,I.· .•. fio C;o\';'rno fl!ll' ,I,,··

"..j:nulH :o>.:lo,·y nflli.·i.l~

...Ólltr I') ""'I"tlo <Ir !':III1I,·

1/0 .\lou·f"C'hal (0 ••1:1 r "',I.

\õI, -\ junta lIIi'flint '111.'

n a ••.i.,f" 11('''f''rá ,Ji, 111:::11'

um l1Ú"O 11011'1 i111 "'11:1.

,,11.i. (Pu;:illa :L ("/fI.

"fI tltl (:"~,,,llfl. Jl,i;.dr •.1

11" C'fliluri<lL v;.i;.:ina h)

Brasil firma
de frete com

A ponuca bl'uil{'in de
fretes obteve em excelente
resultado nas ron ...crsacôcs
em f'.oma. ontem. quando n
AJ::nllar.te 1\taCt'co Soares
OUlmal êes ccnsesuíu que as
autcndcces luUann.\ asn-
neescm uma cecíaração ccn-
JunLa em que Brant e [t.ália
!~ propõem a discuur 0.<; pro-
ulcmas dr trã!('~o mariumo
rrn bases de estrita recípro-
cidade.

S~5undo dlplomalH e
técmccs. é!!e resultado fol
uma vlLona para o 8ra ..ul ncs
tres di:as de c:>nvers.a.çõts,
p o I s pl'àtlcamenLe tomou
s::-m e!e!to a cJrcuLar ftalia·
na que - em n:presalia à.
p::lltlca naclO:lal - criava
e:r..oare.ços burocr3u:os ar.
embarque {' dese::nb:u-quf dto
mercadorias le'/3.das em n3·
YIOSde bandeIra brasil~lra.

acôrdo
Itália

Ontem ainda. a delf';ac'
erasüerra segUIU para Zt,;':·
que. na Suíca. onde rSI .. 1

pi"H1SLU novas negoe:i:I'r:",
cem M armeucrcs noruC'~;:.
s-s. gl'~~os. franceses e o.:·
lros. Ai s!rã debatida a (, 1'1-
cêc de uma nau contere-i-
da de fretes para Q tra(r ~ 1

mln~lmo no Meditrn anM
Inrcrmou-se que a ;rw·,·

c: arma usada pela deleé=""'.
ção brasííarra em Roma r•.•:
urna decisão do Banco C;-·:-
trai do Era!:il. do ultlfntJ c!l \
19, J;uspendendo o regl$: I I

d~ contratos de rinanc.iamrn·
tas de !>tns de capital pro'''·
mentes da ltalla. COtnCJdtn·
~mente, esta no Rjo l!!!'
tmjX'runte nussão it.alta."'1:O•
ttnt2.ndo ex:ll.nmentt tu r
t!!e tipo de imesllmer.t·I,
ta, no Nordeste. (Ptgl1lõl 1 I

Alemanha só dia 29
vê cnse monetária

"'.Crllcu dlsculIr a Sltu..-",
monetaria ,sfgunda·!eL.-:l

Sch!ller foi a.c.u!ado ,...•
"irrespom:avcl" pela ~
das Fin.anca.s. (I de.o:X'!"'2 •
r.nSlão Jose! StI'3U!l_?C=' .-:
I<lnçado o U:ma da YLX - .•.
cão do marco p:::uePS~; ;:-
~ das clclcê:-s.

O tf'chamento do
d:) c:lm~)Jal alen'l~o I .•
ou~ a libra r~t.e.rJr':
se vlolen:a qiJc::I.a.
13,5 pontCt5 e st!'l:1: _
mUito pró:uoo de _-
mo em rel.3.do &O
~Taca de No.ra Ia"'::
!ormatia da r.:'e;.;.J:..J.
vemo de Bone "",-:M.""r.>
da ~ encc:t::-aq
YHJO ã dderc:::t.."':& .A
ra!'lO A e!o,x
fOhou\-ee.:~
•..•'fC:)SiI •.-·

• .~ B!::l:o:.t~ l"l.Iblla
rIt ~lD" Gcr.w .~.,
tm Belo .!:Ionr.ontc. 1I:r.·
eoncu.rso Ut#rirlO paI.;
pt't!·\Rl;yeTiltl.nl~. ~ \I r
IXIIWC. d, tnOaIhos .tO. f
!I~ 001&& GC Eça •

:~~ d~~ T::~·I
t.t:ro LobatG e Grac: •.•• MI
R.m'le. O c.oacuno f •

ccn:r".!H.;u:'o c:e )Usu, u
COUlmlonçõu <li ~.
ta i'f~calClo L.l'Io.
ep, wri.o rNh~:I.. o.
13 • :IS 40 P«=J:uno :ru
Prcni.J6 de NC:S :'CJOú
~CrSI~OO e NCrs lOC o.) ,«""o datIoA!\oOI:..-k (10).'
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101(,1 ~).OO - ( •••.••••. IV I
••••••• J - lI•.A Mroo.1 U!l1'0'--....uss».~~
_.'''''6t''-SIIS·V •.••.·
_.n.côo."' •..•• ,·)!
o.w... •••••• (",\or. 0... ..
~K"" Oon"'"I ••. 1tl I

o Q!hancdef da Alema-
nha Ocidental. Kun ~rG
Kietlng("r. reu..'l:a segunaa·
feU'ól..e não h~lt' - ccm, ore·
t..endia o seu e.dvfrsano· po·
litico Karl Sc!1iJ.;er.Ministro
da. EconoC'll.a - o G.lbmelC
':lra C!c03.u:r 1 1ItU3.ÇJ.Omo-
nrLana cnada C:Jm o fech.!·
mento de todcs o.s mercadcs

~sC:1e~;~~e~ofCa~~,::t\'~:po;:
domingo.

.0\ (.\015 dõas do pleJt.o. ,..s
je:n~c! .• ta" cnst.ios de Kle·
",mger e OS~ocial-drmccnttas
pf'.;,:ur:un ~H'ar PI·OV€:t..> Cl
e!pe::ulação em tórno do
m.il'~:)_ Ontem o Chancele!
!mpós aos socla.-oerr.ocra:.as
o c:jmproml~.so de não alte-
rar o \'alor Od Cleecia alemã
nc.i próx:.rr.o.!' S;:!$ me~cs.
\e:l{'a ql:em \·t'!:c.e: 50 ass:!"'\
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J'Congressó 'NaE!9?i3í,r~~/J1;~
~ .'!~. ,'.- ._~_..~:t,'-:'::-~"~,.~.~.'"~o .·\~~7:~~'..;-"' -

.~.~•....
o Olngresso' NadooaJ desde li• tend.!uciA d. btn •.

••••••••~ ~~-~. lftliza ti 15 hora.s de hOJe cada é- comparecer 1. sessão .
a. !Olene sessio ínaugurat do dia 2t' e abster....se de '10-
dOI'- tra.bal.twa legislativos tu 'no Ge,."eral o-G&n'2SU2U
dêste ano. sob' & prestdeneia .Mh1ici. que poátrã fuel" nô-

.do Se:!lador Gilberto Mari- 'PO prenuncramentc a nõI.ÇM
nho. que pa.s.sara.a palavra no dcmingo.
ao primriro-&ecretãrio. Sena- O MUllSUO da Justiça.,
dor DiDartt Mans, a ti.o:}de Sr. Gsma e 511f3. entregam
que êste. Jela a.men.sagm do anlAlÚli à Junta Govemati •.
MartehaJ Costa e Silya ~ ?a o projeto da nova lei das
bre a atividade do Ocvérnc 1nele:;lbilldado, que ainda
em..1988. - estâ sendo retoé:!.do por sua

SenadCl'el e deoatadcs assessoria, sete-se, no en•.
estão viajando em m~.s"u pa- tanto, que UDl ponto está
'ra. Brullia. a fim de terna- firmado: não serão ínelegt-
rero parte na ~Ô ínaugu- .veis as espõees dOJ depu.

'ral e nu sessões preperatô- tados qae' tíeeram 01 seus
rias da etetção do Presidente. macda.kl:s cassados .

.da República. E.isas sessões A Junta Govemativa de.
I::~ nJo.cant.uão com a. presen- verá edlrar antes do dia 30

Wtr ·~'~;t~l':~::'~:~::,~:;;é~;=r:;:
'::;}r: : A d1reção do MOS InJ· de que possam adaptsr suas
-:~j.~:;:' deu ontem ~a série~: reu-' Cartas à· DO\'&Constituiçio '
l.~:~. llié5e3p&l~fixnr 3.pceiçec do' Federal. O am-~poder:'. ll.mi.•

. ,~, ,'Y~;·~:..:á:zt,~f"PartJdo em- rt.Jaçã.o à .sltua-. . tu o trabalho dessas assem .•
!'~ .S;"~,;,~?:fÇ~)'; 'ção pOUt1ca e i eleição do btéías àquele- objet.lro es-

~..Soldados- ••i&iam as ~ ,,u, r.:erW;eazo tDIWtin4do tI.. Tacna COlIl"'" ~ atiTar co1ltlTyu.em tenl;';' .••.;:o".u".;; Pres.kttnU da&!plibJlca,mu pectãcc. (Págmas 3, f e 1)

~.~:tfl~.t.~~~~4~~fl1f~~~~~g~·~f.~o~f;~.;
• ~. ~. ::. mJlJ~ ': t !fió militar cbef!ada peíc Ge-' ~ .o 5tU apoio. E.!tudantes, tra .•

:tt- 'I'.;~ ck P-0fU..,.. t»-I ~~ -uenl Boberta Viauz, DOBe- ... balhe.dore3 t ~roár1os
"JJ.,'~-.:""~~.:....do~:':;( ~~ento de: ~ena. '.em. êan- 'reuníraza-se e:n frtnte ao
;r, - •••••••• - ~'OPrtsiden.~.lmp&,ao .Paláciodo.Oo"êroo,gntando ....~1.J" tm:I.&::rcunoelo ~d:l;, : ~estado.desf1íG .•decrejcu ,"'Vrot.",f'rei. •••_"'VLra.o Chile..••

rljJf;'.~."~ " ••=-_do~;! ru:-. : 'A ~ja 'Católicatambbu_'i-,,; 'XJ ~ .• ~ ,..:;:. ' .u- . .. .- .' eepeesseu sua SOlidanMaae
~.- .. ' da4t~do~ ~ i:\:·~~~~~_~~~~:a'f~~.I.~'~'::" ..' ,

~-:. .'}-DM 4 ~ C8DQ ~~ '~n(o:rçadosl«Ill1idade$ bliri. <. ~:.:.,;:N"aiGn da noite. uni ccec •., , ~=~~~-"

Gás vai
ficar fraco
dois dias

Goiània
tem nêvo
prefeito

• J4 u.l1.I~G ~.cW"O '1lUuulo '0 Gsua pronldih itUik •• manJ.4 jotTOU do .u.b...latio • esbura(:oa ·•..~MI'eia-. n4 proi. Ju,. Lu,.
'.;,..' _.: .,.:..:. , ',' ~~~., ''; - '~

Sj,:;~fecha
fronteiras
com Libano

'lí~r~ode
;.C~pacabana
ccmeça às 9h

o Gil ral cl1l!g.lr o.Ua T'!'uo
'-;-~ aos ~CT:U ~ aC;;Ie~dolu
no dc~~;;:; e :-~ .K1r\:w.i:a-Il:LJ"~.
t:uV\co a .: ••m,~!I.b~ E.s:-:a;U31
ee C.u ~:l.t~ :n!!:I:l.:l(~., OJ .s..~r~
Tl~ de !.;.'fS~ ":1.t~ I ~::lel~
r. e l. 1::O-1:::.a o:l.dadt' •• eu uc-
::1 c!' ea,.lk'Iu:enIO d.,. r.uta.
c;.'l':':.!l::~.ir::3tu:ce.atla.;:;e:1Lól
(:]1 ::O.C:::I ..lt:) t' :"!:~jlOrau. o

3..llSt~..!.t!I!:\te a el~dt.
A C.l';::: :.J.·j::rl'."1:'.cu on':"""

q·te -~ 1(::':""'C',~••.n: , I!e ro.s n;'o
,,::;1 ~::.."]e:-..';J ::(...sc. dO!. d::j.

U;l.s •• ~~:r.t;:.q;',) suo. p~:n:"IJ
~ .:ÕI. :::-t'"~":'.I';:'Qr c. ,,:f,J.,l ~$'

~Qli -,;;:-::rL'~- c.. ~::n,ec., ('.l
C::::O !}):CH~.[:U;;o a C?O:-tur.:d•.•
c!' pl:-.l !~~.U" :::1"0 a tUct,!ra

!l:1.:;:l.d~ da !l1.M. IIlJI" nl flm_

C;OZUl tl:! jJõ1el:O IP~i[in.. 5)

o O::dmo !ir.o d~:.I411:o."'l-
lt.:!3t~.f~te!n.~p~
t::t: O I.J.!)~ e :I.!::lc:.eo:l."!:l!~-

~ mau e:lUi;~:l e t!t~·.u~
. t:D l'Tl:n:iLa 20 bomh~~~Q
e"t:I:.l:!o;:tIl) ~;to t'l:u:...s
e::l:ltn. .alI s~p.:ur.t:.o:o de re-
r••;:.a:bs ,..:e.st!ncs. ence si..) re-
C':"Ct:.±l f'lemOU"1 ;:;a,.'"'a ;!J or-
,~':"Ôb te:f'Ot"..$~ ql.:t hostl.
~m~ae!

o OO'f~ ~T!o Laje
non:f'OU1lCtl.:Bo~!lel:-o L:o~
!I....••.a.C~op:saPrt1t!eu1"2.
te Oo.lnl.a., tm l\:E;tõ1:c.~ 2.0
u-pr!t!;to lti.t RHl~ O Il:..;.:-._
(!:o!;)dt 1::1 lttsc~t foi us:s:r.do
r:s s!J:ta-I-::"3, !!US i~ ecase-
Co;iu ru,,::S'.u:u: o. ra:tQ ns u·
~"il-~r!..,", tom Ilu:,'l!'...r:'(:.c do
rc..""1:.!:.d4d.l~kx.JJ'"
L-:e':r.\:!.

Cc:::z.:lill'C:!t3.l"!o<!~ Stil t.!

C'"s.s.çlio :l..!:S~do~J, J":"-l
C:)Vf'I::I:'I..I\":" o ~·p..""t:lO C':.o-

,.d~:-oiJ·wa:n~~ d~t.l1.:t.'::l!n.,..:;-
te ;L~as:.::r.:!odo ear;o '" ret.m:.;-
u ;.a:1I a. f.lZ~:"'.dJ,C.:l~U tl:::I.. -'
;::u do e~.St!L.~tlfOC.•i3do ur:1

~Clt &.1 10 !::cru. 'Pai;!ca .,

.\ !":U.!C P::!:)1!!3.f 4t L:~rt:!~
t:';.l (.:: P!..!u::...",. e:::m.c'3..:l:C':.1U
p:O)I:.õU·•..'"-!!, C.3 l.!lê:.no t ca J'Jr-
c':"''"'!I~:I'';: u:..J.::::!lfeJ.artm :1'Jb;;_

e::n!:.:t!' .C~!l: .."'l. "lU per~:l1!:~
çjellLcs rt:0;t::..;1os". o QCt p~
ele:.. rt.",=cd:u:;r 01 tnoq"lU c.t
1::3;:1.

N:s L::"a. o CO\'c:no e:t::;.:.1 an-
um .1 ):.l!d.l lmed::lta cios :1on.e.
:I-""nC:':C':;::OSe ~1':Ã.,.eo3 du b:l-
~ q-.:..e nu.nr.ém DO p&13.. (1'1I •• 1J
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54 U l!hl'1Il lU: n,t.na a
t'lhu1r.C'io •.• tll'uã uda
da eA~ub. 110BeUfOJo, c•.
r..3:':l~lna la.nçc •• prt.~tiro
J:~ et =:1::1. ,,.. p:.1.la t.o
J..r.;t_ tol1l p.."UIIIIÍoIo iAcuioT a
pl'e\ •.•tz" !!:Ias em- wu UU1·
~er.:d& eseeíeere ,r!cs tun.i-
r.s. L:t. se, as , bon-w •• G-..
.r=";lIr ,xc.tci, iNt.U:I.l e".
'''d pfll.!.enU- .U1:l~ ria bn--
\.:.r. plUZLeiro jata "~:l.re.a..

.-\ d:a,... e::i1OPt :a.dc60U o
C'::::::;::1lnfUlO de sc.rt::'. C' rC'.

~':":jlot :::s lS ho:-:.s. nus t":I,.

71'r:::~nu'~ C'm \~nn p•.,ata:.
t~:ua:l;W o 1.eI.••• umpkLr.
,~e U Fõ;;lc *iCT ""dllülo
r.:.tl'u.io j:i esbn ,w..wc b-
curo. O! cn;tnbtiro.a 3.clurln:J
o.• I~UJt2dOI :nUI~O bortl!L. por-
que :u empriu ..•tiul'::Im ~I'
tO tC':r.pG ,:Ira i"~Ul.1.r U1.
tq~mcnlos. ,J"4(11l.a SI

~Uâh~nte
_ . . .' va4&Rélcs~!-
_ da Defesa Nacional-e., dos d••..• rspas. 'Os mllllares

.~'::ib. ~e do:' > se queixam. no Ch.1Ie-,.deque.
·i;·.'l-:lb:&d;o. pmnft.1ri'Ô~· ,,?"'Um funcioni.rio de. alt4 nf'e1

i.Se dentro. em breve j noma- -]do. Corpora~J.6 de' Re!otma;
~-' 1ldade eonstitucional - aãr- . A,,"l'Úia 'ganha 6 074 escudo.
·é _~ o <OOnÍlllcado »; Revelou, . _ . (NcrS 2,400,. <nquaD., um

.~··.se posteriormente, que 000-:·' general recebe apena.s 3600
,;. ma.odanle' da II Dívtsâo do. escudos (NCrS 1-61)0). rnan-

;' : Pà::d;rdto; General' Alfredo, . te-ndo-se esta relação. par ••
.:=,.;.••.' Majbn', "-h&"f'ia.' e:n~·,em· ,',.p0st05 menos gradu.ados.,
.': c!Onta_to·.C:om Viattt._JI.!!:,-".a-.:· Nos Estados.UnidO&. urna

.~uç~ do:eonfU~..., ~::: . 'fonte. da Agência Central de
'0' Presidente 'Eduardo Inteligência (eIA) afirmOll.

Frei !b um apêlo ao povo que- a. revolta .militu chíle-
pela preservação das Instítuí- Da' não constituía surprêsa,
çées demoerâticas. Imediata- -- pois estava latente hi mal.l
mente tDd.os:I?S Partld06 pcn- de seis meses, (Pági.na 8)

;., >:ii,

..". , ,
, .

Pelé garante
que só
Iéz 993 gols

Portugal faz
ia. greve
em 40 anos

Pdt 'rt"Sllr.nO\l o::Ilêm tm Sio
PaUlo ,n N m.L-e!)õl 9Sl3COlllate
:l;otr-l!'ni.o m ele seW"do «lm
21 Hh."ist!t:a.s. otk!.1J.s fh S1..,,-
tcs. e ~'"rqClf'a recU.Ul'l. a C~

M!Ir.:lf3r ~utfocl~~~tt a
CCl.'lc;'.L!.J'"d3. ::n!.iism:lO Z!ll. a
)t:::'2CIlt Ittl l.L-'ll: ~O;LU JO:-:i~a,,:t.-. "~ a. ;M::t:n:-_L pau ~:l
c:.:lr.r~ 11 ;Kqt:e.::;a e ni.l ÇU!_
r..a Qat eb e.sc:n..-u.iC" a tm.c;:a
leltJ.- .

A.:frr.~SJõlrr;:UPC"fca~l!e
,j.:.!,s:cll •.•r.a::~1.~!,-:t•. .!t::b:.1l'
c~!\ ;Oc!.!;:::10 J::!~ .'-~:-;t::)
?:t.:;~n. :10 J'~"tO &ntaf 7. ?o~-
1'J;üe.::a dt i)apc~..tb 1 ('lll 19~3,
f:! J:r.t!a Qulra; COfll.l'O"~~:<11 que

1!~:>er:.c.<:df;:l":t:~el:u1:t::.UlO::·
t;':;:Ic:!J.CI:D· .;;;:tO!::stucclevn-
1::1 O C\ll"L:ll:.ans. em ;ÓjtJ 3.;]::!3_
d~ t.e.Q..3.l!U3.ilt, ~Pôllii.::.a lU

AI rtr::;lYlIl) que .KM"n •
.!:v!Ju..-tJoa: de lJs!x.o:I\ ~LLs.a--
um su:u at;.rtcb~1tS ~t.~te
l.:Cl3 h.:»'&.. st!;'l1r.d,)..J:el:"2 ÍI:!! ••
::n.3o. ~gt:lldo io.!orc:.oo o GC',,"r.-
:\O 0.0 Pr..mei:"o-l!!n .••t:"D lJ:n:c_
10 CUt.J.no ont::n. era ec:!:Ir:l;"".~•.
do ~ttc.!1L T:at ••-se .:1:1 p:-:=:'I!:ra

:m·,-e o..-pl'Llu:!a e."'AP,);t~
fI..D:S uln.'bCi -10 an04.

OJ !r.ro.L!tl911 t-lf.!.lt-o ca
.arm~nto dt iS& tlt\ldcs I:;C:1
!i:':"TiI ti,jo ::-~mo ,:l;\Cl.iu'd
;>~Io OGv!:'~:ln. .<\ pro;U;lr:.ch "
t::\;:'.;]~2C.1GIUI'Pu!ld,) o!"('! .•••J

toot!nu:J. darnlllanoo .1 ;::;';1.
!..õ A O"XIs:çào ~t flur;.n t,- a: .•
'tl.l:ar.ed2du Jj:l, Co!.l1J:1!3, t Ir-

:111:':00 as ?rtn!OCl. S;lU ~-
bJ:I~c.u d.: ~.t"lla:,1,> _ _

(":\1 Cl:;:'.!!ls:r.~~ts. \?l.-
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Congresso elege Médici e Rademaker hoje
HO;VIUS AOS CHEFES. c ... '. "_ ••••

,a tarde
t. A. JQl'NAl DO iRASll - I

::.i~:.J~~~'~;!;;I
J_o;Gll. 1C1l- T·I~...=~~'~!::::i
_",cs""''IIo-,.".Sõ.j
"':t,I70."".1.r •.•.u .•l'tI2.
.,wü._$.MtC-.lIIs...1
_ 1.C..1.- O""dr. 1- ••.••1

:;; f~~~";í!·;:--~!
ror" _ A., Afor •••••••• ,
l:::o.'.· ••.••..l.I.2-~1

::.~~;.:;;.~í~~::i
1Xlt. lnct. '6110 Alqre - I~".~oe........,...O&,.IS.1
.••.•_.~.T"".41.s66. SIoIv. t
óot_,.,.o.a.,l2.-JI6JL1,..1. "'161. 1<KAe - 1"'1

~~i~.~~.~1
~~;.,a;~::$.N::t ~=I
huot. MM;t;o. A•• e•••• C.· ••·!
'i'VIIótll'CUfibbo'fI"_1
_I •• o.~ •. JII.o",,,,,_.
WUNI'tQI"'" N_ 10'-' P••
rIt, lond •••. PUços.. vt-..
c.••. ,..vVt:v.G&.!. "" Roe>t
O••••••••• , 1'oC~ \l,JO - 1)0./
",il\9OL NCrS 0,.0; sp, lM:
DI•• ",t ••• , NC.S 0.110; Ct •••..••••
.-. HC.5 O,SO<Df,O; ••••.•• :•• ,

:.': ~~:..~""~í, ~!!
ti,~••• N<:"c.so;o~i~:sfI~r.:;:co;sd.;';o~~!
pt. Núl 0.1).I'Õ_ (lH~
•• tAM):o ••• _ ••• t<C.$
0.11:; QoIN"Ift, Ner. 1.111:
On •• fG'), MT): 0;.. ,ti•••.

~~~~..=t~J
·,"' .. ·""·"'· 1,f~, NC,$ ",DO; T••••••• "' ••

'NO$ 2O..tJ) - [NTt!G.., ro-
A\KIUAlt: w.•••ber., s.--
•••• NCtS 5000rT ••••••••••..•
""ri 2~.oo - b1..- ~V
.,... •• I_ro ••,~,UU
lo.Tr-.,,«\lSJ30:~,
••.••.,' •••SlO.H.$IU:U •••.:=.~o~",_;;,:~1
1,:.o.~~VClI....•.. ;

IAHIA ;
O " 1l:U;o ~1l1:;1, c~
r"'::'t'l\)~c... &:::04.o; .•
.r.'.n~eo .:e :f"'.J!;1~ .•
,..-c:"1.Il.lC6 d,ai, ;:o·~"l.e
d€ll :>rc-s 1 m~o t
Cltataln' ••.--::.te ~~~~:'\:!

l;.Ul :ltact:':e !,::;~.;:ll
m:l O ~;::':':M.. ;j:'~_;.
;>l.ot lU' !11 :~I:C,I. Jff\ ül
1::'::;I(:l::.h .r:-.:,;:'" ',a
•.••,tfl\ .:A.'\é..!-..J t.:'".:.
X':t'. QIoU, ml; ~~~ ~.:-
I:;·,::.u.o M .~~:-~<' .•
t"'l:~r~.rA:. ::~ iL':;'.J,
A:u:.,;,t' ~ •.J.,,;: (> ••

b..:m;1 ..e:u. A..:J(', •..~.i3.::
••..•~,)o,;:~~,::;-!,J..•" :.l' :",
í..•·d.nh "fi .J,,",'.:-<r<l,
tu :;L::N t;:.:'J

• O ;-::n.•1.fu~ ~;1 ..u·
.se Ir. O:~:iI L"!i.'.~:J'.lI
O,.ut .•.•l '1.%,..-;:: !.::.
~:">II ":':.iWI ~:r.,";·.~Ci·
'-I,) ').l:\lo IC.I;l"":ll: li C':'\:1-
h',u:cJn :'0 E3:.aW;1 .• ' I

~ (;~::~:~;;:::i"~~;::,!
c:a S--~J~;1n\'iI r"lbJ'l ~
!!.c ..~"'J ••, ·I:.I."'~ l•.. ~ ..\·

Zatopek é
expulso do
PC tcheco

EolJ Z3tcpe''- ex.ca.:npdo o1Ic:p!eo
da- Ti:heeo-Ellonqu! a. roi UPWl) cn-
t~m dO Parc4il Comun!.n.a .~ su-
eessrvas c1ecradaCIX.s: do EUrcllO leu
coronel). em Janelr?-, do r~o eeree-
ntee ~m :lt1etl.m1.o do clube Du.~

eJ:l .bnl
'l.atap.ek. Sian:..tano do ma.nir~tO de

dUM eu pa1a.vru CODIr& o retâmo doa

ccreewaecees .0 pcder, fei aelLSado

ee "cbnruir o desenv\lh'imenl" po.d.

'. 11co eU.·.ac:etladt" e ''PUnuUr que ~.•..
dlreiUstu o u.sWtrn eC3 JUaJ mauo·

bru dlvl.Sion!.st.as". preve·.se,em Pra-

ga.. a abertura próxima de processe J

pollUt::Q.5em IIIUld(o uc:Ua.. que ell1."1!-

narianl tod04 OJ reto:uli.sta.l. ,Pá,. 111

Portugal vai
escolher hoje
130 deputados

:\;C::!.J..! ..:.~ c1.. ...L.::le~~t,::::~~o na
U:~.~3. -"::ll.*õl!,:a, " L3.:::;II~:.eCLO éa

••r:l::l t:!e ç:';I~,~ana le:'!I .n:t'.:O fie·
t;';3 (Io.::C,i de .1~:t."Ihi. c;c.ando CJ

tql"ll.D3.1T-z::!t.» ••:;~r:~:\o ~ f:uts <1e

:......!'S e ~!':-;"":'\Il :.:".1:',;:':.~·!ioiC.!'tH.o

:l':l~,3l C'.•·'~l. t·;T'.'.: 1~ 'lr!lil .1

;:o:.a.:-. ao lt::-:.- .t?C~::-:.: .•~·~IL' .~c.
~I!?O!l~"':,) ..•,1orr 'l J.1:lC\) :J~ Ui12 C!.

~::,;,eld;;.Ot 8'r:;.:.:-••0

('':;..)!!c.s ;; .••::.t..:.:".~ .'C C••..I •.A h.C) c:r
.•.•;:r:.z.'c.lO ~" O<õl)r:J.~."!i!i;I dp po,;r·

:....•~ .':!~'; t·.~-::::,·,t:.: i:.~&:1.aO •.•t.:t:

.." ••r.::, ..•.• ) •..:.:.:.;.~ ::.••. ;1;;'0 Sl::~';~:-

URSS e EUA
debatem armas
em novembro

A Unl.io $.Ml!\!CI. t 0&EsW1as Un!·
de .• 1n.Ieiario tf:l m~cioa de non:nbna.
tIU Hél11nqw ou ~ uma eeere-
rinca pata ~oda.r a muçlo de ar_
mou: ent2.t~~ t.a.nto oftUSlYU ee-
ca deft.nSlu,l.

O Seerrtino de ,ImpnNa da Casa
BnDea, RorlaJcl Z~iltr. CDQ.T'OCOUpa·
ra hoje uma cnttenna' t'Q!et1n. lia.
Qual' dnrl COIJl\lDJe&!&_a.«ltaçio.
pcr pute dos .sovt.ttiC'os.do c:Õn,tu •.
nerocoação reuo pelos .EstadOl UnidO&.

.. O ~ma prtO;C1pal .ser. ~ ,reduçi.o de
arma.1 utraugicu. mu' aerecUt&-s,e

..que '/lS duas polénda.s tratarão ~-
bem de. óe.:.-:u-m.amento. Ont.em o Em·
b;t.ix:u!or lovietleo Áua.tt>i)' Dobr}'ND
conterenciou cem o seereteee ee D·
U.ckI, WUlit..:Jl ~tS. tPipD&. I'

Lie ganlia de

Burton jóia de
US$1 milhão

., JU,:lt.1~Rrna:!\'.1 lS&1nO~('!i-

tem. e:n Srl$Llla. o ê!c~[oJ é.~ I.'!'u-

"t:n~ 1".1 Pr!te:lurs ~ Mu.••\!~!pl3

~ IpaUl'!p. e:n ll!T..L\ Oeu.I.I.:'tO-
:Jlt:l.!)Cl!) l::ltuTt..'lto~ 03 en;::ec.:;ella
."til:"::R:~ ••'tI Tolnrt!. ;;'J.t <!n~r'" 11:0

na:;KJ.Ut eO'.:U1[() to('r.•.:.:e o lt.~~-

t:", -:3 J,;!;;U 0''; ::r.<oI~-:C3.!.e por h'
ttd..lt';:1;!.1..

E;1 ~k:,) i!~~'C:lt~. Il t:l\el:btl!O

Aj,".r R.lxlr:l 1':17~~, d....w \cl' :1.1'

;1:...·~·{Pja.u f,0I.1C;;';U"Ç~.1lI n.c;~ f p"
U:::l ·.~pU"l:!l.3 .OU! t: r,':f !O:nt"ll'.:( ca
P[~ "ll.1 ~";n:l!ll n.ljl:a Çl~l o 'dt;-

;}I.,...,J c::~ !~:;::lg::\,3. ;;":;'~t .l.·.I.\o..~.•r
..,_lU a;)~""l.$ tU:II.'Õ:.'t \P::g:!l.~ 1.1.

a ;-:;:.,10 :: •••·fl· .';:1, .~;"--------'-----------;;~:;~~r,~~:i:!:~.r,,~::;~:~~~"",~·1S.;~J~·l"."~"::~::'.• , ,~~,,::.::,:,l:~'::~:;~.::r·CI::.~.
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.• >:;~r '.:01' ••.. :1 ~.. ;
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••.•: ••';'\ ..•.",'\;) 'l'~ 1I1':1l·;'-.~".'-3:r'"_:...ôlX·
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lm ::,u#!rrtlh~,rnurub" fXJlruiflll uma run "m. Trip.úi.. IlU L;oon": ft jofI.J. ÚraJ.,
111.1 IÚd .!:!, fOi ff: •.•ebidll 'ly+-nlU ontem (If'W L PI, 'JU!' l".If1 .r mm.-,,/uI1U
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.....•.••.•.. ;..c:It .N. ~.~ .

• O Congreoso Nacional
reéne-ee às 15 horu de ho-
je, sob a presidência do Se-
nador Gi!lJ.erto Marinho,
.para eleger o General Gu-
raJ!tazu Médici Presídenre
da Repúblíee e o AlnUrante
AugusIo Rademaker Yiee-
Presidente da República,
cnja posse está marcada pa·
ra o pr-óximo dia 30 de ou-
tubro •

O General Garra!lam
Médid, que !lerá transferido

. para a reserva do Exércire
nOI primeiros dias da prôxl-

'ma semana, gravará na ma-
nhã de domingo 'u~ nõvo
pron~cia~ento à nação, já

..eomo Presidente eleito da
. República, para ser trammi.
lido por uma cadeia nacio-
nal' de 'rádio e teleeisâe na
segnDda.{eira, dia 27.
" .~Sele mílbêes e meio de

t.:aIial&adoree urbano. e
. :~rca de 10 milhões de tra-

a~O:~:t~:~e -::U~~dI.:~I~r: u:~:~a:~~::::~= .'halhadores 'rurais, eepresea-
130 tep."e2!1:tantes ~ Asse;nbJlI!a Na~ B\ll1.on., tom. U!rl&16ia.~pnl1a. na tadÕs pelas oito confedera •.~=:~::~7:=~~'f~pct& PÇt ~ pda úu;Ior. 'çõU ...nacionais de 8ssBlaria-
NUJ s6bre os ~pc.s da Opançio _ t1ncia de 1:t:I:Jmlbi.o de dô!ares íNCrS ·d.~ 1.ey~o às 16 horas de
CociSlão Dflnoe..'õlt:c& Nui.on.aJ e ce- • UO mUI. & um. dIClla.n~ t:m forma •••...,

IRASfUA I _I:l1ssi.o Elfltonl de Ur.i<!1àe~ ee pin, de P.U qull.atu. t.,umUc!D hoje, 2;0 General Garrastutr
!a ~ ~ ~ Co:': critica. nlõ::l .nf! de br!Uwlr.u de Ul C;w1a- . Médiá:. na resídêneía oficial
Um. 3~ ~ L o Pr1m2tro-MiniSUn wartelo cseta- tes, em forma ee mCl3-Iu.a.. ", • '::.=~~:. ao encenou a. catIij)~a eleitora.! &.d. A a:ru dUpuwu a ;::dn. em if:U1o,. . do llinistro da Aeronáutica,
: ~~o:.."'::r: ~~ :::~=CI~~rro:~ c::mOS~1rCSCL"1i«'~oa'f~ ~'eremndica~ principais
~~~Po~ '~ü"'lUio Nacional N.1. ~!hTf: du e.~-:ieu..o~.coa:.u.do,v;II'~~U : das'c:IbseB tl'abalhadorll5.
U~ ,tD..;Wc'" OItoi,. carnpa.nb:u doe 1iIt!mQl. U UQI" o.s • W%'p."'etnlklt.c.a:n o p:UOlt,.e. m.o.ot .•••.: ." ""-.().'\' O .T_ "."~.••_1I •

• $~ ~ liar.;...-#- ".~trrpm ~lore.s cAo...~emo:. ~""',·~e!adr~!\dt.~a.:t:iW F-:-·So....• ..' .'.. " '. _.:.'~.~. .._-iXlli'W'~ -i-, ~'WU.(I.O
-:., r:m(b. do ~t:ilO. trar um Pu:;!do ttc::'I eoeeeerer nu; teo, q:1e a n!(OCl.Ou pri)r-In~nntcL'O ~ M" , .~~:i·~:C''''. ,..).~'. ,< .futo f:~rQ- ..•..~~ilio'pa.rfA--.lt~..~·~~:n-~~l ProYincw t,;ltn..::larlnaJ. ~hplU 2) de se-u :l~O~ em !ion lol'q'~ que- lÂu /{1NffJf?'~em; ~nt~ ~~. ~!J-it~~~.~, .. ·'···~meutar, "desde a. reaberru •... ,;..,

t..- ~ dAI R.e1a.ç6a &xt~: ~ - ~J '. ~•. : , ". .~ t J .••. ~ ••::1, .. ,". ...'.::::= :=;o~:!:'1 A PRESENCA DO TERROR ... ~.~.~~...,.~.,:,.'1.- .. ':ra do Congresso, a preaua-

.. ~..%~~,~, L li to terroristas ~·n:,~~ ciar ontem um diSCDnO de
~)1uia\'~<leí COl11 :,-·~··"::f.o")~':.t ;ntica·à situação, fazendo

PERNAMIUCO I L b ,,.:' re5tri~óes à reestnlturação
' • .., ••• ,:o "'" .,,,. se a (1]' a va 11o ib a 11 O-p;"tidãri' e iI refonn. eon ••
!&~d;o;:r~ ~.~:; I b litucional, prindpalmente •
',:. qU~\l:u~~~lt,1,~~~~! .-\ luta entre turorlsta" e au- ria tomaTam posição nAS proxi- esta, que ti. seu ver repre-
bu.ce.nu. Enqlla.:ltO ai' 'd d 'b;1~;: f-:L\!i.j.ll!.~~~a~ :7e~~~:oa ~:;:~;o{r;:o~~~ :i~:~~e Jeusste,fi2J\fa e mono senta uma diminuição do
~~ D ~!::o.ap~~- I 1'0 de Sabta pelos palHtinos.. fm O Vk:f:.Primeiro-:\tinistl'ode Poder Legislativo.
ptllQue rw ou!;:,. ::.~I Bctrute. e a tomada. de variO! IsraellgaJ Alloll.. declarou ont.e.rn 1 I
OO'n,,"-'UNorPIUZU 01- pos~ policiais em TripoU.onde que seu pais não pamitira mu' O Senador Filloto l' ü •

. ret.Jr\OI. 24 horas de- cfuíiLrbios df:lxar&m d3nças que Tenham :t. piorar a ler, no exercicio da lideran-
~<j";~IV~ ~~~Gl.Q! I quatro mortos e neve fendos. • situaCD:O ea posiç.:io do Líbanot"Dl r.lI do Govêrno, respondeu
Ccr.ce1ç&o Ja Rio maa' Tropu nÃo identiUcadas - retaçãe ao ecuüítc do Oeíente Me- :r-:c..~~"~~~~I~-:;~:l ru!1TllhelrOl arabt-s ou soldauOi dio. Suas d«lan('ÓeS [onm. efi. prontamente ao Sr. (3.("\'3-

::n..~;: &J~O';~::~:I ~~l~~:~(lr;:;;; :~:~:~r:~: ticadas por pOrt:l·\'Ozdo ~p«~a. ..lho Pinto, pedindo a COD~ti-
Sl.iu. df ,. U:I&. ~,'" ul teuiço de .\bdt. enquanto fôrc3s IRento de Ertado norte:·anttr\(-a. tuição de uma eom..iS!ãoUlise
:O:::~~i~~~J~!1 blindadas e de UÚa.o.\..:a.n.a da Si- no. (Pág.8 e editori:ll. p!llin.a li,
MI.a bc~S m'.~,t :':~"l t.1' de senadores e rlepu-
~iCld&.~~~-n.:d;:~:: tado~, uque se incumba de
~~.~:,~~,-::":.";;. Alargamento "Decretada ••tudar êsse problema sério
=~~aeeo~~.l;1 __ que ~ o da atwlJiZ3çiio do~~=i~:~:' começa mesmo II1ten;enção Congr ••• o, para inseri·lo ua') f N.alidade brasileira que «:8-

na :....;1.- eira em Ipatinga tam.,. vivendo."

~.".,J .• ~.:'.:- ,
'..11' ;-0..::0.<' ~ ~; ••• ~.u• l'.-.!I ;H~:"':it~; ••

I ;~ <:~:r. ~ .'~~I! •.....~.iL

~.,.. ; ,.' .~ ,~.-..- ,.

Pela primeir:a "u d~Mle
que as.-umiram pr01--iWria-
mente :I. Presidência da Re-
púhlit"a~ 05 tft8 Mini.sLroI
Jlilitar~ ~oyr.mam rle Bra-
sUia. ofl,lc clu~!!:llralD oolem.
.-\.Junta Gm'eruath'a Ile,er.i
relornar amanhã ao Rio tle
j.llut'iro. ms,:;j voharâ ao DF

para a pO!':te elo Pl'c!itl •••tu

e \"iCt'-Prr.sirlellte tia R•••
público. (Página. 3 e -1)

CEARA F,: .l.:tl.l -..
"I.":~:~ c •• J':v..' .•..• (~-

'~,"", .. ~k,;'~' .•..••• 1.•J' .
:t. :., ..• ,1. ,., ••••• ~; ... ~';'. ,~

,.. !' ,I.

1,· 1~ ..J ' :. ~ ,,~: -.

,.,;.r .•::'\w::", .::.-:1:.111,,-. . --",,""'}' ~.~
:t.
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Nacional

• .~ ~ljna íU'!:"\I.l:~:-
el"J ::;:.tn.40.-..:an -.•.•,.J
;~:!U;a,: •. :-••••.neer ~:.!.
m<"'r.:;)I qut tdU;.., ~ ~•.•
:tt:ldO ~~~Jr \lar .~t,,:J

'.II'(..II~tUu;.~~.ê,) •..I·
_nbt".1'OIl~~,!'IC*..i_

~ :'U.h~Ca':r.~~~
("S:n.;;.:.t,." n:;.-.c ~ :'~,..
C't'Uo • C~ ;1:..:::.,
;;:1'1;~ :-.!":'"w ~-:':':" I: .:
CO-l~~ ~_ •.::!~ li ~e:,-
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JORNAL" DO BRASIL
Ano LXXIX - x.e 1'73

rever correção
. ~ .monetana,.

Mi.n.utos «pois 4e ser eleito. irn.1.ante em que acabe de ser
Presidente da Bcpü.bliea pelo eleito pele Conrresso ~aclllDal.
Congnuo :s~ o General peço um voto de confiança do pe-==o: •• ~:: "'. brasileiro e a c:olaboraç..ão sere-
.\c:ronâutia. •• B.ie. Il{Ut Fi esfu- ~ ~di.spensi"d da imprtnSA do

::~:~o~~= ~ ~~(lti~: ' O Pnsidcnte 'Médicl reeebeu,
mas para tomi.b, menos \';0.. na urde de ontem. um memorial
!tata.1&, óe quase 18 mühões de trabalha-

O GeneDI G.u:rasWQ :Uidi- dom, representados pOr oitG coa-
~ foi' eldto Prtsidcnt.e da Repti~ . federações de emprq:ados. e de-
blia e o .\lnIinnClt .\upno Ra- pois de lu o documm.to disse que
demabr Vlcr-P'ftsideate da R~ coDcordava com 05 JKU1tos-de·,,-is-

pâblica pot m 9OCose 76 abs- ':c~O:D~r:l::l~~:r;:ic:~:S:~=:.r:e~=On~~~.pm~
rime dIa 30 distt. 1Jl~ ~ se pro- Ellcanünh,l1ldo a vota~.ãoue
lonpra. ate _ tia 15 de muço Cong['ns.o, o presuíente do MDB..
de 1974. Senadee Oscar P3SSO!J. afirmou

Emocionade. o Presidente que a Oposição espera do Presi-
Gana.ssan lIâlid COJlflrmou o dente ~lêdki "equib"brio e pende-
pronund&maLie à ~io que ta- façoão" e que tlé, preciso que nu
râ-.amanhi e. ~ q,ue '"Deste., ~ d~'livremtnte.o seu quinhiio

de saniticio e de esI4rço pua
emp1'tltDdumos- juntos a oha es-
clôpica de .saInçio naciooaJ.·

O pnsident.c da Arena.. Sr .
f'ilinto )lWler, eat rtSpOSlr.I.ao
~rwt.r Oscar Passos. disse que
'~começaeeete insb.Dt.r o ~.
que dt1'C!: baTer eetre os Partidos
repn::saudos no Con.f['esso., p.a-
n um. pro(wwio debate--e a;u:D..t.
au uusas e. das comeqnmrias
do que nm ocOl'ftlldo DO BnslI
Clesde 1964."

Ao tomar conhttimnno de-
!Ua dei.çâo, em Bnsllia. o .UDu-
laDk AU(Usto Radmta.ker dbM

que "'. reunião de hoiL do C••
:rr-sso mareou a dtutwa do pro-
(:esso~dcmoc:ratioo e a -ccmtinui-
dade da &evofa~ •." O GmunJ
Ura Tavares disse que • Garin:ae
"&.em ck- ter Qposição. pois tsw é
demoçncia." '(PiIs- 2, 3. _4 e 7)

,:1 .'
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CHEQUE exclusivo
·8 ~ do &eUp-eet:igio ,

~t t tal chc;_ f«ft. E lIlI dItM mo.. r.:!! 'fll/IÜa. ~t&.
Cl e~ ~ •• lrfCt$ 2r.lGJXI {llCaetot CNlM"; 1I:t'C11.

G.tj::tl40a.Nc.-$5Q.OO',~lacnmftl;IICIVOI),l!a",lRitco
"" tt"t: ~~;.7t'Ja., cabt:tMnI,,.,,,fIQllII, I\C.

• E'o1\l"asuJ~ané,BII'C4IPttêl.II:~ •• gtlac!.,to.a..
1••.1 t rJlfja,'W~ Nu açir.;;u c.tn.fti1a C~ICm.u. "S.a!.a

ti. 8ItII EttM~, ,,,:!t 1::111 '

•.htn!t"Mi,!;.-=1POI~
s.~~ome jmpctsS~ /101 d-.:tUIU.

o CH:.Q.( EXa.!!s:,,,,,, E R9:OkfE'ClWE ACaTO UI TODA PAIm

.Ot~IIII~ •••••••• e.anc.~,.&ni_.Út.a-'
d-~ &;V~ ••• Ju.r.rw.. "'.spmo $ato. Miau Gerlit.

• S\,~ • ~ .m ';.,s. WltaIl6t ,..1Ift, Firiu (UCN'tOCllU'
ús..o C. F». A.t~"''lIol, C-.l«1fiII. RIO, J\IIl. 4t hta. Ptuoiolll,
rllt .•.~~I.'':t..

.b .••,c_l.N"&

• rra •• _~.;.a ••...• ut.IvsiN.

roE.\'1YiWf SflJ ffl!lTJ.;jiQ ttiII o CHfQUE fXa.USUO 00 rw.cO PRED~L

f'iRFI!Y.ACO! o Ch~. Rcu i
o ~(O pritlNCo •

BANCO

I=J~PRED
.~.-..~ ••.'CIMa.

Dt NOVA DIMENSÃO À SI/A VIDA ,COM O CHEQUE EX~-USlVo ou o CHEOUE ROSA DO BANCO PREDIAL

T rés bairros
sofrem com
o !rás fraco'-'e";·J..:~;,,. 1.J.~:I.:\JL.~ t ~
Cn::":'·.j..1 rc-:e~o:ICQ.! :!.a:::-...s
'n:W :l.t••"l~:h.s ~ .a :t'=.;(~ ec
rcmeeeaemc ee ;u.ho:e!.l!:llI-
!l.t!.J. "'';IJ'.I. ~ :-i:"'~ ence t;u.õ
':'-:!~:!..h l;l.l ~-:r.& dor ;"r.1(1,-:'::.1-
Xt:!:) .1,. ;.!;;.:3 (,-::# ,'::';'!:Z-
:'( ';'C:"Q ~::,l:õ! ::~~::':':::l!!:l !'.!4.:.S
: ~.5 r.':;! !:\~I :::J: '~.:t.

,\ ':'''~~:;J:d.,;)ze s sei ~u
b .•.::cs;~ ,',:.1\:' ,,!!:Qi) Cdic:c.-
:.t I."l~3. ~!:l.n.a, ~r :::11;1..;'1'01 Q"~

•• C~::n~M_'!~aEJuê..a.I ee Ou
a._~(b -:!.!CO~!l.K# ;'::a..~ t,)S 'K""

:-.•C':'j '),! ;::;~.e:T..:s~;) i0c::a3.

Sinodo Portugal a ser
renova a

Armas cão a
deba te dia j 7
em Hélsinqui conter a invasão

Líhanc pede a _
termina
amanhã Assembléia

Q!.1.ut :: ;:. . .!::t; de tl!!-
t:!!! portJ:~~.'~! ',.) :':.:-;e ai
u.~...u j)<l."'3. t-K'G.!':.e: ;a'>2 ~~:~
!I:tlta vn rm 4J J.1'105 t'\i, uo re-
na d~uta:i~ d!1.\H.'~~lt:.l.l!i.a.-
c:ol"aJ t~tr,. rJ.r.~;;l::a .;::-e-
·!fl:..1C.;)Ice,e P.l::~;;cc (fl"'C:~
!JO. a t·:!;.\o xa 'IJ:lll r ; e,3
~e:io ':!r"hl!O~ ,.~~ C';:15 eru-
1:".<, II r.;..>1..11.5.·:\", r::·'.1:0:':1:'.:.r,
E:,t:tO:"J.l~ ~ cc- .:.: J.Q z.euc-at
,~ liUld.tde j)~:.::'::.z.~

O Prin:e-:r:l·:M.:....:ro :.tAr~-
!o C,,'Lace- ~ee!u !::.:.e!n o t't':1l
z;!".',~,::!~n:'~~:i":'::1 ,I t"~;..e~
:.a. \,;rulo "'aCO:::l~ ?'J.;.r.:l ~3,

W~;.r.<l':':t).I()~c("u cm cc-
C:.lt::;.Ç'6e, lM:ra:'ltan!.u, 1o:':l!J:l:::l-
r:L!1 cntoeo que l!llC.:l.:1l0 !in
Sr!t:u::~;..'l. :I. 17 ê.t :1o••.emere :l
jõr_~t!:.l bJe CU ":C!l;·"l"!::.e6u
;':""":l :.:..::t:!.r .u amua a:.o!l:.I':u
Dtl:.:..e~..:.I.!.

O GJYf'rno .A:lll:..riJ,,?, lt~:a.t'
.!! !~l!\t:.5 \.i:~~rr:.aL:-:...s_ mam-
:~;~~ t!i';)~rJ.:l~J. Q~ '1;;(' \'\cl'J.
S'-'a a ..tC! C!,·:ll.'t;ca ;:ua .• se-
f'.l."ll:l.l t.:a ;:a ar.... .i!=.I.~;;" A ca-
~ b .-\:u.~a tU t:.=a aa!
l-::!.a.:!a :,,~:ad~ ;a:,:::) C:I~
3::.!l.1ll;-'l t Gt~~, 'Pl;. tOI

o Lrb •.mo pediu ontem
cf!n2lmenlf' a mediado do
Presidente ti.trTul ,\bdel xas-
ser para pôr turno 110 ccnní-
to ("01'11 as or;::muarues pa-
te-tinas. clrp(ll!) >1•• ln\'a!(lio da
;,:!l!d:a lib::ne~;J d e Y3nU por
S~O ~tlcrr.lllclto! "mo..;

Outras crn •.'o .Ildcla~ Jiba·
nr.call Iornm ocupadas e Trr-
poli, :I ~"~lUd:l cidade do
~~ estani p•.arcralmente ern
poder dos !lJe.rnlhe.U'o:s. Pelo
menO! (llto pnsoas 1t101'1'e·

0& 117•..•;;~.;;"que ;.Ir':::.~l.'j\
.:!;o S'•..•~~:Sce:l~tr.:lIm a~:1C:U ,'0,\
UlU :':~::I.a..!lC5 :ltl."ti'W:.r.éa u
~ta.s que le~;)~.t!'lt~.ln.o
Pat:~ o::..~s ~;lL.taÇõl.Oce !;'!'t'Cr-
r.o tc.e:;~êo C.I. I=:-tja. O Pa~
Fs:l'.o \'1 de.'t~:l ÓJ=';.M!a~ ••no.
cen'3.3~,;).la.M",ttlalt!l~

Em .$tJ.I. p:tpç~" de on1.i'm.
r .• m:'_5:i~;r:le. d. 11~~;J.':;al.:a

;~:Q;n~:~~~~~~1~~~1~;;;,
u PI.;r.l peal~ :l " •••::~:n .\1.1.:'13
qõU :r- •. eru.li"..ea !et' caH03 ~~
U3o& ar%tr:ca t' ~J,bl.l!!)eOl)::~.a-
0:10: o ~ ~t:1t)at.o.~ Pa.a'. 1)1
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HOTEL NACIONAL RIO

Em esclarecimento às inúme-

ras consultas que' nos têm

sido dirigidas, cumpre-nos
declerer que' o nosso produ-
to dietético Sacarina (ccmprl-

midos e Ifquid.) é ebsolut e-
mente isento de ciclamato.

Laboratórios
Parke Oavis Ltda.
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.1 ~ •• 000" •
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elA 14 DE NCVEM-

Hotéis e Turismo da Guanabara S.A.
PresoJosé ljurs

~i ~~~~~~~f] ·11
i PRONTOS IIi P~R~tlORi\R I:
~ e td COfJ1 ''bt/bite..;se'' I~-:
~ D!A, RARA OPORTUNIDADE PA,RA ;,
~ APE:-':.-\.~ 10 FAMILlAS DE BO~I GOSTO. _
~ Apartamentos de wa. 2. ou â quartca.dependênctes •

I! completas e garagt'm para os tO apartamentos. .s
w Prédio aóbre pllotia de apenu 4 paVlmentOi com :'"~
- elevador. Plev-ground, Em rua eltritamente resrden- ~

'.:'=. ctal á 30 metros da Rua Conde de Bonhm e apenas i-:~!'
:! querterrõea da. Pça. Saenl Peee. Até 70-1 uaan-

~ clados. ,
~ =r~~~::5add~ lncorpo,.c:lo, conl!ruçoto (com rrcuflol ptOpriOIJ :;~

~i ~
~~~{~~~H!2rt~;. .~~I
~:.,_ n·,. ~I• xrco. 21- 2.' andar - Tela. 222·2215.2'2·6305 e ,'J I
~ ::;J2-;.19:.."9·CQrre\.Ot Rc.poQIUtl . )I.rclo fUflU,' t:ret:1 J JIl ~~ I
:r;€'~~-W~~~.:Ji~~~"'i
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JORNAL DO· ;BRASIL
Rio d, Jant::-o - Quaria·ttln.. 12 de xte!mbrr ..:., 1e: •

"

o Presidente Sal-
l'ador Allende, do C1li..
le, suicidou-se ontem
com um tiro na boca
110 Palácio de La Mo-
/Ieda, segundo dois
repórteres ·do j o r Jl a 1
••El lU ercurío", que en-
traram. no Palácio e
viralll o corpo recli.
lindo num sofã,:no
meio de lima poça. de
.~allgue. O Palácio io-
m submetido a inten-
110 bombllrdeio de avi-
ôe« e tallques durante
mais de quatro horas.

.4,~ flutoridades se
reClIsamUl li eouiir-
m(/r 011 desmentir ((
mort o ,10 Presidente,
prometelldo para 110-
jl' 1111I ,'o,,"micado ,~o-
lsro o desti./Io de AlIell-
il«. Se~l"ulo um (1011

;orlll/'li!llal! de "El
~\Ierrurio", A II e lide,
untes de morrer, dilllle
(/ dois dOI! lIellS mais
proximoscolobonuío-
rex, Orl.mu/o Letelier e
Josií rolm: "EMns são
II,~ últimas palwL'rCl,~
qll(, rocês ol/rirão de
mim. Confiem em seus
tlirigl'lltes. CO/lti III/('m

(I cmiiiar 110 poro".
() corpo ele Allemle

teriu sitio retirado do
Palncio ns 1% 30m e
Il'l"wlo l)llm local ig-
1I0r(/(10. A Junta Mili·
tar que o depôl! nnun-
dOI/ logo depois ter o
P(/ís sob controle e
prometeu devolver a
1\'(1(;(;0 il normalidade,
Foi decretado o estado
de sítio e o toque de.
recolher.

O movimento mili.
tar começou de ma·
uhã, em Valparaiso,

lloje tem
"Caderno d~
Automóveis"Ano LXXX11t - H.o 1:17

~ --o----o --o -:-;;-~---- -------- --.----. - ---_

principal porto chile-
no, onde unulades de
f u z il e ir o s navais
ocuparam a estação de
rádio e os pontos-cha-
ve da cidade. Logo de-
pois, em Santiago, o
General Augusto Pi-
noch et; Ministro da
Defesa, o Brigadeiro
GUBtUtlO Leigh Gu:;.
man, da Aeronáutica,
o Almirante José Tori·
bio Medina, (Ia Mari·
nlui, e o Geneml Chnr
MendolU:a, 'do Corpo
de Carabineiros, cons-
tiutiam lima JuntaMi·
liuir e e.nginni n re-
Il/íl/cia (le .41lendp..

A resistêncut ao mo-
L"Ímento, em Santia-
eo, concentrou-se 110

Paliírio(le La Moneda
e outros pontos do cen-
tro da capital, onde
[mnco-atimdores ius-
tigarmn até o fim d«
tarde as tropas q 1/ o
atacavam a sede do
Governo.

Em .~eu primeiro
comunicado, os mem-
bro,~ (Ia Junta exigi.
ram de Allende (( en-
trega do cargo e ~lla
rçtiratla do Palácio,
(Iizendo·se unidos "na
I,istórica m~são de li·
bertar a nossa PiítrilL
do jl1gornarmta".As.
seguraram aos troba-
lllcldores a rnarmten-
ção das "conquistas

... . . . "economtr.as p SOCraL'l •

A llen.de foi visto pe-
la líltima vez em pú.
blico tis 9 horas da
manhã, quando de
urna das sacadas do
Palácio acennu a um
pequeno grupo de
pessolU. Meia hora

depois, sua voz era
ouvida p:>10 rá(lio:
"Um grupo de lI1ilita.
res sedicioso» Iemn-
tou-se cOl/tm oCo-
ventO 1/(1 cidude de
Valparníso, t:Íolwf(lo
(L~ leis e a COIIstituir<io.
Confio em que U,~For.
ça! Ann(f(lm S(fbcr/io
esmagar (f rebeli,io" .

POI/CO,~minutos ele-
pois, iniciol/·se o b(}m.
bardeio aéreo ao Pu-
Meio e ii rnsn tIe Alle/l.
de 110 bairro El Alto,
qlle foi lI1(/is tartle srr-
qneud« pelos seus ml·
rersfÍrios políli('os. (}
Presidente L'olto" uiu-
,111 a iolor por 111IU/f:(/-

deia de rcítlio,~, 1'(/1"(/
exortur O,~trnblll1,w!",
rl's " resistir, /II(/S (/

. traIlS/lli.~s(;O "l'SSOII

(/br" ptf/lnl'1I to,
Imensas colunas 'de

fumaça cobrirnm eu-
tiro o Palácio, totol-
mente cercado por
tanques, jipes nrmn-
dos com metralhado·
ras e outros veíClllo,~
militares. O ataque foi
s",~pellso por volta do
meio.dia, quando se
r e 11o t' o U o ultimato.
Com as mam para ci-
ma, alguns funcíoné-
rios civis saíram, mas
o Presidente e seus co-
.laboradores mais pró-
ximos permaneceram
no Palácio. '

A Junta Miütar jus.
tificou o levante! Pôr
fim 'o. "grat'íssi~a cri-
se econômica, moral e
social do Chile", devi.
do à incapacidade do
Governo de conter o
caos, o crescimento de
grupos armados e oro

12 DE SETEMBRO DE 1973- GOVERNO PROIBE MANCHETES SOBRE O

GOLPE DE ESTADO O CHILE. O JORNAL DESMORALIZA A CE. SURA

gUllizadoM p(}r Purti.
dos (Ia conlizlÍo ~ot"er.
,UIIIH,,,t,,l, e Ler lortu-
lecid o fi lut« til' rlfl,~,~l',~,
"11m" 'I/L" irutricul«
alheu: ,i /lO,~,~"iormu-
ciio",

Nos IÍlLil/III,~1Ii.',~es,
li ecou 0/11 i(/ ,.,';le/l(/ fi·
COIIpruticmuenu: 1'''-
rn liH1I1 rr, 1'11I ,·o'l.~e·
qiiiil/ci.(f de "IIIa s"r",~·
srio de ,q"'l'l"",~, tanto 1/0

setor ,Ie 1)l'(Id,/{:,;0 ('(/.
/1/0 de "01/1"",.;0. tl"
"I/W i"fll1f:IÍ(He/ll CUII-
trole e qu« podr (,I/('·
{Iur (f 400% ost« mIO.
-"e/ll cr,;dilu 1/0 este-
rior, as i", f>0l'tflç(;rs
cuirmn " I/il"l'i,~il/si,a-
uiiicautes, c(lf/.~a/ld(}
escassoz ri" "O/I//II/sli·
reis r ",{> I/I('mlo rir
(/Ii/llelllos.

U l'I/ri",l" r,~redul
{lo JORi\'.4L DO BR.4·
SIL, llllllll,erlo V(f,~·
coucellos, (is,~i.~Lillem
Santiago (fOS IÍltiIllO,~
mOrnl'IIto,~ ,10 COl'l'r·
110 AllcfI(le e deuo-
rOIl a rapitll'::i(la aeão
qUI! pô,~fi //I a 41 (/IIO,~
ele lIorlll(/litlflfll' COIIS'
tituciollal 110 C I, i1e.
Em 1932, o Presulen-
te j,UIII Estebau 'JtfOIl-
tero foi ol,ri~(/(I() fi
renunciar ao Coremo
sob pres,~iío das For-
ças Arlllm/flS. 801rn-
dor Allende Gosllens.
(Ie 65 nnos, casado.
pai de três filhas. per·
mal/eceUIlO Poder du-
rante dois (/110. 10
meses e sete dUI . (Pá·
giltas 2, 3, 4. 5. t.
"Coluna do Ca
"Caderno . B' e
toriol lU! pá _ .



A EXO 11- DATAS IMPORTAr TES A HISTÓRIA LNSTITUCIO AL E LEGAL
DA CE S RA.

9/0211967. Lei n.? 5.250, Lei de Imprensa. Trouxe sérias limitações à atividade jomalística e

à liberdade de informação. ão permitia a exceção da verdade no caso de acusações a

ocupantes de altos postos públicos, no Brasil e no estrangeiro. Ao isentar alguns cidadãos e

não outros, mas respeitou a igualdade de todos perante a lei.

Constituição de 1967. O artigo 153, 8, assegurou a liberdade de imprensa.

13/12/1968. AI-5. Assinado por Costa e Silva, oficializou a censura no Brasil.

14/12/1968. o dia seguinte do AI-5, militares invadiram diversas redações de jornais que

haviam protestado contra a medida. Iniciava-se a escalada no regime do terror.

13/03/ 1969. Lei n? 314. Versão preliminar da Lei de Segurança acional (LS ), que

incluía vários conceitos autoritários e totalitários que atingiam a liberdade de imprensa.

20/03/1969. Lei n.? 510. Nova versão da LS . Persistiu o conceito totalitário de guerra

sócio-psicológica.

7/06/1969. Paulo Vieira, secretário-geral do Ministério de Justiça, envia recomendações aos

diretores de todos os jornais, revistas, estações de rádio e de televisão, proibindo a

publicação de vários tipos de notícias.

31/08/1969. Promulgado o Ato Institucional n.? 12, redigido por Carlos Medeiros da Silva,

um dos advogados favoritos da ditadura, que impedia a posse do vice-presidente Pedro

Aleixo, legitimando o triunvirato militar e acelerando o cerceamento da liberdade dos

brasileiros.

29/09/1969. Decreto-Lei n.? 898, Lei de Segurança Nacional. Uma monstruosidade que os

três ministros militares, que ninguém elegeu, impuseram aos brasileiros. A LS incluía

vários absurdos juridicos, inclusive a extraterritorialidade, explícita nos artigos 5 e 6. A lei

estabeleceu penas muito mais severas para os crimes de "propaganda de guerra, subversão

da ordem e preconceito de classe" quando cometidos através da imprensa.

22/-01/1970. Decreto-Lei n.? 1.077. Assinado pelo ditador Garrastazu Médici, estabeleceu a

censura prévia.

13/05/1970. A Câmara dos Deputados, com o voto da Arena, aprova o Decreto n." 1.077.



20/05/1970. O senado, através do voto de liderança de Eurico Rezende, aprova o Decreto-

Lei n.? 1077.

4/01/1975. Fim da censura prévia ao jornal O Estado de São Paulo (governo Geisel ).

12/03/1975. Fim da censura prévia em O Pasquim (governo Geisel).

1/04/1977. Opinião fechou as portas sob censura e pressões financeiras ( governo Geisel ).

6/06/1978. Fim da censura prévia em Movimento, O São Paulo e Tribuna da Imprensa

(governo Geisel ).



ANEXO 111- REGRAS GERAIS DA CENSURA

Documento distribuído nas redações em 1969, sem assinatura

1. Inconformidade com a censura de livros, periódicos, jornais e diversões.

2. Campanhas visando a revogação dos Atos Institucionais, nomeadamente do Ato

Institucional n.o 5.

3. Contestação do regime vigente. Difere de Oposição, que é legal.

4. Notícias sensacionalistas que prejudiquem a imagem do Brasil e tendentes a desnaturar

as vitórias conquistadas pelo Brasil.

5. Campanha de descrédito à Política Habitacional, Mercado de Capitais, e outros assuntos

de vital importância para o governo.

6. Assaltos à mão armada à estabelecimentos de crédito e comerciais acompanhado de

abundante noticiário, instrutivo e explicativo, em sentido negativo.

7. Tensão entre a Igreja Católica e o Estado e agitação nos meios sindicais e estudantis.

8. Ampla publicidade sobre nações comunistas e pessoas do mundo comunista.

9. Criticas contundentes aos governos estaduais, procurando demonstrar o desacerto de

sua escolha pelo Governo Federal.

10. Exaltação da imoralidade e do erotismo, notícias sobre homossexualismo, prostituição e

tóxicos.



ANEXO IV- ATO INSTITUCIONAL N° 5, DIÁRIO OFICIAL DA

UNIÃO, 13 DE DEZEMBRO DE 1968

O Presidente da República Federativa do Brasil, ouvido o Conselho de

Segurança acional, e

Considerando que a Revolução Brasileira de 3 I de março de 1964 teve,

conforme decorre dos Atos com os quais se institucionalizou, fundamentos e propósitos que

visavam a dar ao País um regime que, atendendo às exigências de um sistema jurídico e

político, assegurasse autêntica ordem democrática, baseada na liberdade, no respeito à

dignidade da pessoa humana, no combate à subversão e às ideologias contrárias às tradições

de nosso povo, na luta contra a corrupção, buscando, deste modo, "os meios indispensáveis

à obra de reconstrução econômica, financeira, política e moral do Brasil, de maneira a poder

enfrentar, de modo direto e imediato, os graves e urgentes problemas de que depende a

restauração da ordem interna e do prestígio internacional da nossa Pátria" (Preâmbulo do

Ato lnstitucional n° 1, de 9 de abril de 1964);

Considerando que o Governo da República, responsável pela execução

daqueles objetivos e pela ordem e segurança interna, não só não pode permitir que pessoas

ou grupos anti-revolucionários contra ela trabalhem, tramem ou ajam, sob pena de estar

faltando a compromissos que assumiu com o povo brasileiro, bem como porque o Poder

Revolucionário, ao editar o Ato lnstitucional n° 2, afirmou, categoricamente, que "não se

disse que a Revolução foi, mas que é e continuará", portanto, o processo revolucionário em

desenvolvimento não pode ser detido;

Considerando que esse mesmo Poder Revolucionário, exercido pelo

Presidente da República, ao convocar o Congresso Nacional para discutir, votar e promulgar

a nova Constituição, estabeleceu que esta, além de representar "a institucionalização dos

ideais e princípios da Revolução", deveria "assegurar a continuidade da obra revolucionária"

(Ato Institucional n? 4, de 7 de dezembro de 1966);

Considerando, no entanto, que atos nitidamente subversivos, oriundos dos

mais distintos setores políticos e culturais, comprovam que os instrumentos jurídicos, que a



Art. 1
0

- São mantidas a Constituição de 24 de janeiro de 1967 e as Constituições

Estaduais, com as modificações constantes deste Ato Institucional.

Art. 2
0

- O Presidente da República poderá decretar o recesso do Congresso Nacional,

das Assembléias Legislativas e das Câmaras de Vereadores, por Ato Complementar,

em estado de sítio ou fora dele, só voltando os mesmos a funcionar quando

convocados pelo Presidente da República.

§ 1
0

_ Decretado o recesso parlamentar, o Poder Executivo correspondente fica

autorizado a legislar em todas as matérias e exercer as atribuições previstas nas

Constituições ou na Lei Orgânica dos Municípios.

§ 2
0

_ Durante o periodo de recesso, os Senadores, os Deputados Federais,

Estaduais, e os Vereadores só perceberão a parte fixa de seus subsídios.

§ 3o _ Em caso de recesso da Câmara Municipal, a fiscalização financeira e

orçamentária dos Municípios que não possuem Tribunal de Contas será exercida

pelo do respectivo Estado, estendendo sua ação às funções de auditoria,

julgamento das contas dos administradores e demais responsáveis por bens e

valores públicos.

Art. 3
0

- O Presidente da República, no interesse nacional, poderá decretar a

intervenção nos Estados e Municípios, sem as limitações previstas na Constituição.

Revolução vitoriosa outorgou à ação para sua defesa, desenvolvimento e bem-estar de seu

povo, estão servindo de meios para combate-Ia e destruí-Ia;

Considerando que, assim, se torna imperiosa a adoção de medidas que

Impeçam, sejam frustrados os ideais superiores da Revolução, preservando a ordem, a

segurança, a tranqüilidade, o desenvolvimento econômico e cultural e a harmonia política e

social do País comprometidos por processos subversivos e de guerra revolucionária;

Considerando que todos esses fatos perturbadores da ordem são contrários

aos ideais e à consolidação do Movimento de março de 1964, obrigando os que por ele se

responsabilizaram e juraram defende-Io a adotarem as providências necessárias, que evitem

sua destruição, resolve editar o seguinte Ato Institucional:



Parágrafo Único - Os interventores nos Estados e Municípios serão nomeados

pelo Presidente da República e exercerão todas as funções e atribuições que

caibam, respectivamente, aos Governadores ou Prefeitos, e gozarão das

prerrogativas, vencimentos e vantagens fixadas em lei.

Art. 40 - No interesse de preservar a Revolução, o Presidente da República, ouvido o

Conselho de Segurança Nacional, e sem as limitações previstas na Constituição,

poderá suspender os direitos políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de 10 anos e

cassar mandatos eletivos federais, estaduais e municipais.

Parágrafo Único - Aos membros dos Legislativo Federal, Estaduais e

Municipais, que tiverem seus mandatos cassados, não serão dados substitutos,

determinando-se o quórum parlamentar em função dos lugares efetivamente

preenchidos.

Art. 50 - A suspensão dos direitos políticos, com base neste Ato, importa

simultaneamente em:

I - cessação de privilégio de foro por prerrogativa de função;

II - suspensão do direito de votar e de ser votado nas eleições sindicais;

III - proibição de atividade ou manifestação sobre assunto de natureza política;

IV - aplicação, quando necessário, das seguintes medidas de segurança:

a) liberdade vigiada;

b) proibição de freqüentar determinados lugares;

c) domicílio determinado.

§ 1
0

_ O ato que decretar a suspensão dos direitos políticos poderá fixar

restrições ou proibições relativamente ao exercício de quaisquer outros direitos

públicos ou privados.

§ 2
0

_ As medidas de segurança de que trata o item IV deste artigo serão

aplicadas pelo Ministro de Estado da Justiça, defesa a apreciação de seu ato pelo

Poder Judiciário.

Art. 6° - Ficam suspensas as garantias constitucionais ou legais de: vitaliciedade,

inamovibilidade e estabilidade, bem como a de exercício em funções por prazo certo.



§ 1o - O Presidente da República poderá, mediante decreto, demitir, remover,

aposentar ou pôr em disponibilidade quaisquer titulares das garantias referidas

neste artigo, assim como empregados de autarquias, empresas públicas ou

sociedades de economia mista, e demitir, transferir para a reserva ou reformar

militares ou membros das polícias militares, assegurados, quando for o caso, os

vencimentos e vantagens proporcionais ao tempo de serviço.

§ i -O disposto neste artigo e seu § 1" aplica-se, também, nos Estados,

Municípios, Distrito Federal e Territórios.

Art. t -O Presidente da República, em qualquer dos casos previstos na Constituição,

poderá decretar o estado de sítio e prorroga-I o, fixando o respectivo prazo.

Art. 8° - O Presidente da República poderá, após investigação, decretar o confisco de

bens de todos quantos tenham enriquecido, ilicitamente, no exercício de cargo ou

função pública, inclusive de autarquias, empresas públicas e sociedades de economia

mista, sem prejuízo das sanções penais cabíveis.

Parágrafo Único - Provada a legitimidade da aquisição dos bens, far-se-á a sua

restituição.

Art. 9° - O Presidente da República poderá baixar Atos Complementares para a

execução deste Ato Institucional, bem como adotar, se necessário à defesa da

Revolução, as medidas previstas nas alíneas d e e do § 2° do artigo 152 da

Constituição.

Art. 10° - Fica suspensa a garantia de habeas-corpus, nos casos de crimes políticos

contra a segurança nacional, a ordem econômica e social e a economia popular.

Art. 11
0

- Excluem-se de qualquer apreciação judicial todos os atos praticados de

acordo com este Ato Institucional e seus Atos Complementares, bem como os

respectivos efeitos.

Art. 1i -O presente Ato Institucional entra em Vigor nesta data, revogadas as

disposições em contrário.

Brasília, 13 de dezembro de 1968; 14t da Independência e 80° da República.

- A. COSTA E SILVA - Luís Antônio da Gama e Silva - Augusto Hamann Rademaker

Grunewald - Aurélio de Lyra Tavares - José de Magalhães Pinto - Antonio Delfim Netto -



Mário David Andreazza - Ivo Arzua Pereira - Tarso Dutra - Jarbas G. Passarinho - Márcio

de Souza e MelIo - Leonel Miranda - José Costa CavaIcanti - Edmundo de Macedo Soares

- Hélio BeItrão - Afonso A. Lima - CarIos F. de Simas.


